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> 1 Efe Livro de Francifio de Sá de Mirandst? 
nam tens comf4 por onde fenaim pela imprimir | 

Sam Domingos de Lisboa, 6.de Agasto de 613. 

| Frey Vicente Percira. 

7 Ifaainformsçam podenfe imprimir elas Obras 
V do Doétor Francifco de Sá de Miranda, ES depois 
de impre/] as tornem aefie Confelho pera fe conferi 
vêm com o original, fe dar liceça pera correrem, 2 fes 
ella nam correrá. Em Luboa aos 21.de Agotto de 63. 

O Bifpo de Ni- Bertholameu - Antonio Dias 
comedia. daFonfeca. Cardofo. 


O dem/fe imprimir eflas Obras do Doctor Francifco 
de Sá de Atirande.,ãos s.de Iulha de 614. 
Viegas. | 
WE O defe imprimir efe Linvo do Decor Francifco de 
E Sa de Miranda, vifto a licenca que tem do Santo 
Oficio 5 do Proui/or do Arcebipada, depois 
de rmpreíJo tornará para fe taixar, al nam correrá, Em 
Luboa a 7.de Iulho de 1614. | 
— Francifco Vaz Pinto, L Machado. 


| Ayxão efte Liuro das Obras de Eranciíco 
de Sa de Miranda em oito vintéis cada vo: 
| lume em papcl.Em Lisboa a 7.de Nouem 
bro ds IGI4, io 
Francifco U az Pinto. LMachado 

Í | | q 2 pirita 
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Olio 6.Soneto 2) .verfo 1.cabe yna en boz,diga,cabe vhna fuentê en bos 
E Man: de po. 
F.12.eftança 11 verf.ro.ora,diga,aora ti s.cfian.21.ver.6. cantar, diga tda 
ner.f.2t.eftam 42.ver.s.quando, diga,que yuan,f 21 .efan.42,verí.vir,a la cenie 
za,diga,a lascenizas,f.22.eft 46 verf.s.que bulcandole a cl,diga, porq citando 


con el. 
Celia: 


F.i6.cftan.24.verl smal,diga,mas.f.27.eft.27.verí,2.tonco.diga,roco f. 31.ckt. 
42.v.1.ardiédo,diga.ardiite. 

cÁvsrdes. 
F,36.cft.24.v 4 trifies,g fon anos, diga.antes luengos afios,f.37 efr.3t-v.z.o por 
otros algunos infiruméêros,diga,o por diucrfos acontecimiêtos,f.37.€ft.32.ve8. 
jufasdiga,injufta.f.38.cf.36.verí.7.y las mis diga,ay las mis. | 

Og a are Gonçalo. 
F.46.na cantiga do cego,volt 2.verí.3 pienfo,diga,picnfas. 
“Epitalamio. 

F.67.no terceto ã começa,ã poquedad es effa,ha de eftar o nome de Nuho,por 
q he o ãtala £.74. Ramo 4.v.2.tan armadas,diga.de i ira armadas. 

cÁleixo. 

F.84.eR.2.v.6. ya gipoha,diga.lz cáporia.f.87.navolta 2. v.s. 
quificre, diga,figuiere f.90 troua 82.luásdiga, Anton,porã cllche o q fala,f.90.. 
volta s.v.r.enteados,diga,entre dos. 

Bajto. 

F.9s.troua 14.v.vlt meter veríos,diga,meter verbos.f 97.troua.37.v vit.tem,, 
cCigastens.f.99 troua 54.v.1.em cfta,diga,& nefra.f.99-troua 60.v.q.forças. dig, 
forcas. f 1o0.troua 64.v.vlt.cantar.diga,bradar. 

Carta To 
F.to3.troua 20 v.4.chamão poder, diga chamio valer.f.1o3.trou 23.v.vlt. en=< 
gano,diga,dano.f.1o4.troua 32.v.3.do amo longe, diga, o dano lóge, na meí=. 
matroua,v.4.0 cntede,diga, X entende. 


1% Casta 2, 
Fr. Y tro.76,v.2.às s agoas,dig,ds cegas.f.3.tro.76.v.vlt.S arte Ratio arte té. 
Carta3» | 


F.t2.trovaç.v vit. (eiêcia, digasfciêcias,f.112. chonid AR 
alumia,diga,alumea.f.i: g.trou ç4.v 4 q nos efpãte,diga,q não fe efpante, 
Carta 4. 
F.uó.trou.s.v.vit.cãpo;diga,têpo;f. 117.trou.20.v.vlt.vãos 
& vão,diga,vão,& vem. 
| Carta 5, 
E.sigtrou.2:.v.4.5 nos vendeo, diga,ã vos védeo.f.144. Efparía 1,a soia bulla: 
wiga.a voíta bulia. 
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| «NANDEZ LIVREIRO, 


PROLO G O. 

| NTRE As Obras do Do&or 
| Francifco de Sa de Miranda,que | 
| fe imprimirão o anno de 1595. 6 
E fa é 'eftas Gagora imprimimos, fen- 
Maito) doas mefmas,ha tamanha dife- 
Tença,Que parece forçado dar algúa rezão delta 
deTemelhança, & variedade,conftando particu- 
“arméte que fe tresladarão aquellas do proprio 
cartapacio efcrito da mão, & letra de Francifco 
de Sa,mas poíto que nem faltão muitas, nem eu 
as julgo por defnece farias de todo,acomodan- 
dome aosgoftos defte tempo, que (6 polo nome 
condenão os Prologos » Não darey mais q duas 

- aturais,& faceis com que acabaremos eftc. 
— Bemfemofta polos primeiros tres Sonetos 
deftes papeis qo Principe Dóloão filho del Rey 
Do loão o III. os mandou pedira feu Autor por. 
Outras tantas vezes, & q elle lhos mandouaffi di 
uididos(quais de cadahúa não pude alcançar) & 
fendo aff, natural coufa parecerãa todos q pri. 
“Meiro limou,pollio, & purificou o qmandavaa 
“hum Principe manccbo,& curiofo,& a hús cor- 
irem * tefaõs 


tefaôs de cujas enuejisscalúnias,C murmurações 
neflas melmas obras ticngenhofaméce (e Gixa, 

Pequena marasilhahe logo, q diffirão eftes 
papeis,9 faó as copias daquelles, dos q (e tresla- 
darão do primeiro original,q nem fe meftraua à 
alguem,nem ainda fe pode bem ler, fegúdo eltã 
de rifcado,entrelinhado,& ma rginado. Em mui 
tas folhas, & celta palaura Latina,polas mais 
das entrelinhas,é margês vel,vel,q moltra bé,q 
até a [cu proprio dono era duuido(a a cfcolha. 

A outra rezão Ícja cm contrario deíta, & diga 
mos, q alcançando Francifco de Sã cm vida ao 
Principe por tempo de quatro annos ( morreo 
hum em lanciro deiss4. & o outro no de ç8.) a- 
quellas entrelinhas,rilcas, & marges que no feu 
“ cartapacio fe vem (o qual efta em Saluaterra de 
Galiza, em poder de Dom Fernando Cores So- 
tomayor)forão emmendas q lhe elle fez depois, 
que com melhor difcurfo vio,ponderou,riicou, 
& fe arrependeo do que tinha mandado,& que 
cfta,& não a outrahea caufa da defconformida 
de,que Íuas obras entre fitem. ? | 

E poítas afh cítas duas rezóes,por cada hú dos 
textos o juizo deixo aos curiofos q os quilerem 
conferir,;aos quais offereço o trabalho q tiuc em 
recolher de muitos, q por varias mãos andauão 
cfpalhados;eftc Q aqui lhes prefento. 
É Domingas Fernandes linreiro, 


DOM MANOEL 
| ERES POR TV GAL, AS 
Obras de Francifco de 
Sa. 


Sion ET O 


Lma felice,a nosalto decoro 
AN De virtude,por quem os Reys deixaíte, 
Ao fom de teu cfprito a que cantaftc 
— - Nuncaaffitefpondeo ecco fonoro. 
Indo defta região, donde inda moro 

Saudofo dc ti, que amando, vcafte 

A cffa de luz: magino deíque entrafte; 

Que verfos cantaras no ererno caro. 
Tua voz acordando, & teu conceito, 

Com hum,& outro efpirito, qu'em feu canto 
—  Doque fempreafh vê, fempre fe admira. 
 Recebco que de ti fente eftc peito, 
Por deuido louuor,S cítima quanto 
Ora te faz foar hãa culta Lyra, - 
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VIDA DO DOVTOR 
FRANCISCO DE SA DE MIRANS. 
da,collegida de peíloas fidedignas que o co- 
nhecerão,& tratarão,& dos liuros 

das gerações defte 
Reyno. 


TASCEO Francifeo de Sa de Miranda na 
Cidade de Coymbra no Anno do Senhor de 
JÀ 1497.0 me/mo diaem queel Rey Dom Ma. 
noel tomou pole do gonerno defies Reyn0s, 
==) f09 filho de Gonçalo Mendes de Sá, Cr neto 
de João Gonçalnes de Miranda , que ineo junto a Buar- 
cos,c» de Dona Phelippa de Sá [na molber, que era filha 
de Rodrignenes de Sac» neta de Ioão Rodrigues de Sá O 
primeiro que chamarão das Gales afjas conhecido em tema- 
po del Rey Dom loão de boa memoria. Defpois das primei 
“ras letras de bumanidade (em que foy infigne) elludon leys 
“mais em obfequio ao pofto del Rey Dom loão o Terceiro, q 
de nono plantara então a Vninerfidade na [ua terra » q por 
inclinação que tinefje aquella maneira de Vida,€% com 18 
do obedecendo a few pay que lha efcolbera,continuon nella 
com felices porgrefjos , €» fabio grande letrado, tomon o 
grão de Dontor,C> leo Varias cadeiras daquella faculdade 
em fua propria patria, porê conhecêdo os perigos que o »/a 
defra [ciencia tras configo em materia de julpar, tanto que 
lhe faltou fem pay não [ô deixom de todo as efcollassmas cn 
Leitou os lugares do Defembargo, q por muitas Vezes ibe 
forão offerecidos ficando [o confumandofe no eflndo da Phi 
lofaphia Moral, E Eftoyca a que Jua natureza incli- 
BARBA. 
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qq E lexan 
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E Jenantandolhe ella o penfamento ao defbrexo de todas 
as confas de cá quis peregrinar pollo mundo, porque no rei. 
ponfo a que determiriana recolberfe,o não inquictafem as 
mosnas do que não Vira 0» af8i fe foy a Italia Vifitando pri, 
meiro os mais ceiebres lugares de Efpanha, €X tendo Visto 

“comagar, co cu riofadade Roma,PenezaNapoles, Milão, 
Ficrença e” o milhorde Ciciliastornon/fe ao Reyno, CX des 
zene fe algum tempo na corte del Rey Dom loão o Terceir 
70, Que ja ania vinito que reynana, CP allico as calidades 

defua pejfoa, €> boas partes q nelle concorrião, fem outra 
aloiãa ajuta das que coftumão lemantar ainda os indignoss 

fefeztamanho Inparsque foy fem contronerha,fenão o mas 

vor bum dos mais estimados cortejsôs de fem tempo , cone 
correndo cos milhores que efte Reyno teme por ventura,» 
isto naõ fo dos companbeiros,mas del Rey, EX dos Princio: 
pesto o que bemais dos Vallidos com quem ordinarismen: 
ge nara adisntso os amigos de antes quebrar,que rorcer(com 
gro elle diz) tomando em delprezo proprio aclimaçom a. 
ibea,e» fentindo covo infurias particulares a deteflaçam 
que os judiciofos,€* difonrfimos fazemos Dicios em geral: 

Mas nam foy isto fempreso bom acolhimento sigo que 

“achon no mayor poder, porque ainda que o mofo Poeta po 
dera fer em fes modo mayor que a enseja. Como Quinto: 
Curfio diz que 0 foy Alexandre no fem, mam quis ella per 
doarlhe,concitando era feu danno bia peffoa muito podero-. 
fa daquella era em defprazer de quem fe interprezama mal 
polia mefma enseja bum lugar da fua Esloga de Aleyxo, 

o que fentindo elle;nem que: endo declararfe milhor, mena: 

elberar à Difla 0s efeitos da ira declarada, tendolhe el Rey 
dado bis Comenda do Meflrado de Cbriflo,que chamao as 
duas Iprejas no vArcebifbado de Braga junto à Ponte de. 

Lima,recolbeofe a bia quinta que tambem tinha abi per- 

zo chamada a Tapadasdeixando o mimo da Corte,a conner 


— fugam 


façam dos amigos,a efperança de mayores merces ajfêsura 
da no famor do Principe Dô Load,q cem muito têra idadesco 
meçaua à faxerlhe grande,e do Cardeal Dô Henrique, q cô 
mo/lras de particular afeição alfiftia a fu as coufas,o eliane 
do alli logrando quietaméte o fruto de fens ejndos,€» pere 
2rinações , cafon com Dona Briolanja Dazenedo filha de 
Francilco Machado fenbor da Lonfaa de Crafio Darepa, 
<> das terras de entre Hlomê,c» Cânado, CX de Dona loa- 
na Dazenedo [ua molber,com a qualYineo anos em gran 
de conformidade fendo ella tao ponco fermofa exteriormens 
ze, e de tanta idade q quando a pedio a fensivmãos Mas 
gocl Machado,é Bernaldim Macbado,por fer fe parja 
marto,não quiferão elles diffiriribe ao cafamento,fem q pri 
mneiro Ville vê a noyma Co fendolhe moflrada pollos irmãos, 
dife para eliascastizayme fenhora côeffe bordão, porgvim 
tam tarde,mas parece q como Francifco de Sá Vinto em to- 
das as confas do mundo quefi abftraydo domefimo munde,Q 
af8i joy tambê nifto,na5lhe faltando algú Pbilofopbo aquê 
imitaflesestimando fobre tudo os dotes dalma daquella na- 
trona,ã foramexcellentes, côforme a fen ejlado por seems 
nho de bomês daqueila comarca,que inda oje o dam do cuê 
dado q tinha da bonra de Deos, do defcanfo de fest marido, 
da criaçam de [eus filbos;da dontrina de fens crisdos,c» do 
pronimento de faacafa,com que o marido a amana de ma- 
ueira q faltandolhe ella falton elle brememente entre estre- 
mos de fentimento fenam dignos do animo de bik tam gran 
de Philofopbo, denidos poilo menos à eflimaçãaia que com 
fem profundo juizo fex daquella perda. , e. 
Teue dous filhos defta molher de q o primeiro fe chamo 
Gonçalo Mendez de Sá como fem ano, o qual ainda muy 
mancebo;mas de tam boa indolesc» partes(como o elle pin- 
ta na Elegia, que acerca de fua morte refbondeo o Dontor 
«Antonio Ferreira) mandon à Africa fersir bia comenda 
qq 2 “(a onde 


dA 


(4 onde quafitodos os moços daquelles tépos biam cempir a 
primeira efpada)c> chegado de poncos dias a Ceyta Juece- 
deo a perda de Dom Pedro de Menezes filho do primeiro 
Conde de Linhares Dom Antonio,que era Capitam do la- 


“gar onde Gógalo Mendez tambê acabou cô muitos onsros, 


entre os quais foy Dom Antonio de Noronha fobrinho de 
Capitam filho do Conde Dom Francifco q dem cô [na morte 
ocesfiam dquella lamentamel Egloga de Luis de Camões de 
Vmbrano,c» Frondelio. Chamonfe o ontro filho Hierony-= 
mo de Sá Dazenedo, o qualcafou defpois da morte de fese 
pay cô Dona Maria de Menezes filha de Francifeo da Sil 
na de Menezes 0 Galego irmad inteiro de Diogo de Sonfa, 
q fay pay do Conde Ruy Mendes de Vafconcellos, que oje 
Pine, é de Dona Lianor de Mello fua molber filha de Dô 
«Ainaro de Mello Abbade, q joy de Refoyos de Lima,dos 
quais be filho Francifco de Sa de Menezes,que Vine de pre 
fente neto donofjo Francifco de Sá, Cofoytambê bia irmã 
Jua ãcafou cà Do Fernando Cores Sotomayor, Vinia eus 
Saluaterra de Galiza o anno de 1593. já Vinno della, EX 
he rezaô que digamos aqui quando aquelle fidalgo cafou 
com estaneta de Francifco de Sasquis que no doze q lhe de- 
ram entra/féembã grande preçoo Linro Original de nas 
Porfiss,o qual tê,» eltima como ellas merecê,a mayor par 
ze das quais elle copos naquella fua quinta da Tapada em 
estilo Lirico co Pastoril,c» todas, on as mais dellas fobre 


“eafos particulares que fnecederam na corte em [en tempo, 


W, Ja 


introduzindo pejfoas conhecidas daquelles q entam Viniad, 
de que ainda temos algiãas tradições,e Veftigios derimados 
a nôs dos contêporaneos que o Venceram em dias, fe om 
mera alçi que fizera biia anotaçam disto, por Ventura que 
fora bem apradanel bioria, porque nam ficaramos só pena 


otra détes cada bum de fes juizo na efpecnleçam defêas caufass 


À 


rá 


ainda que o engenho, C> artefício Poetico co que as elle dif= 
posbe 


pm - de=. pre Eat ” E] , o» ” 
poshe bastante materia pera ocnpar, Cx deleitar a'toda à 
curiofidade,porque de mancira fe aproxeiton da domtrina, 


ze nunca fe fabem bem fenans co Vfocontino , E trartoci. “La 
mil,c [empre os ellrangeiros que As RAM tinerem praticas 
do muito falaram, €» efcrenesam com grande perigo nel. 
Las de maos afcentos,e» piores hgnificações, de que podera- 
mos appontar exemplos, fenam ficaram mais em efcandalo 
de algiãs,q em Vtilidade de noflo intento q ba mifler menoss 
porq na fubflanciaso maednreza de Francifco de Sá [aô isto 
accidêtes denenhiza importancia,o qual nao foméête foy ira 
culpanel na oranidade das fentéças,na agudeza dos concei 

co gra haber Err Send fsuside 195 EA 


é Geytty 2 (Za pela De dera Cara rh RAS ria pato fÉ cm, 
: “ 


“lingoas Vulgares que nam pendem de preceitos coartadamê Aqua 


“posma propriedade dos termos.na moralidade das figuras; 
na imitação dosPoctas,ta obfermação das regra Jenão ini 
mitauel tábêna pureza cê q fallom em materias amorofas, 
q be de maneira que até as duas Comedias q fex em profa, 
q por rezão do € filo Comico [aô mais licenciofas,o Cardeal 

“Dom Anrique que defpois joy Rey destes Reynos,tam pie 
sam zelador da Fes? dos bôs coftumes,reformador das Re 
ligiões, Legado à Lattere Inquifidor Mór; não fó lbas má 
dou pedir pera as fazer (como fez) reprefentar diante de fe 
por pefloas que defbois foram granifsimos minislros,a que 
feachow prefente entreontros Dom Iorge de Atayde Bif- 
pode V ifen,meritifsimo «Abbade d' Alcobaça do Confelho. 
do Estado, Capellão Mor del Rey, fenão ponco defbois 
de Francifco de Sá mortosporque fe ellas nam perdefjem as 
feximprimir ambas em Coymbra na forma em que andam, 
cas tinha Clia muitas Vezes. 

Foy tam particular mestre do tratto da nofja Corte do 
polo modo de conuesfar dos termos com que entre nos fede 
claraõos que milhor fabems declararfesque paffando batam 
ros annosainda oje os bem lidos nelle fe Vallem de fua dom 
srinascomo de «Apotbemas argutifsimos em toda avarieda 
de de materias tocantes aeflilos de Corte ex coflames poli- 
sicos, cos ainda os Pregadores nos palpitos. 4 

“Morreolhe Jua molber o Anno de 1555: com o q elle 
começos a morrer logo zambem pera todas as confas de fem 
gofo,cr antigos exercicios , tanto que Yinendo ainda tres 
aunos dejpois della , nam fe acha que compofifJê mais que 
bum Soneto, que fez, á faa morte » que começa. «Aquele 
fpirito já tam bem pagado,covaffirmão pefjoas que o conhe 
cerarm,que nunca mais fabio de bita cafa, [enam pera om- 
giros Officios Dininos, nemapparom 4 barba, nem cortom 
as Pubas nem refpondeo à carta que lhe alguem eferesefje 
azéque acabo de todo. 7 


Foy 


Foy homem groffo de corpo, de mead chatura muito áis 
mo de maos, CN roftro,com pouca cor nelle, e cabello preto, 
cx corredio,a barba muito ponsada,t» de fem natural cre 
cida,os olhos Verdes bem afJombrados , mas com alga de- 
mafia grandes,0 naris comprido, CX com canallo, grame na 
pefloa,melancolico na apparenciasmas facil C” bumano na 
conuer/açam,enpraçado nella com bom tom de falla,c>» enc 
nos parco em fallar,que em rir;c> porque pode fernir pera 
melhor inteligencia de algivas figuras,termos, x» fentêças 
deltes feus papeis oconhecimento de feus particnlares excr 
cicios,direy aquio que pude alcançar delles. 

Era inclinado á caça dos Lobos, €N exercitana muitas ve. 
xessindo alla foteado todo, EN 4 gineta jugana o tabolei= 
ro;€ nenhum outro jogo, donde parece que tiron a meta- 
“phora de que »fa nas Eglogas de Bafto,€» na de Nemoro- 
[0,09 alguns outros lugares, como [ Si licet facra mifcere 
profanis] fezo Propbeta Amos, que do exercicio do cam” 
po em que fe criom tomou os termos com que efcrenco a fua 
propbecia, tangia Violas darco, €» era dado à mufica, de 
maneira que com nam fer muy rico tinha em fna cafa me- 
Stres della cultofos, que enfinanam a fem filho Hieronymo 
de Sásde quem fe diz que foy estremado naquella arte,” 
contana Diogo Bernardes(a quem [eguimos em muita par- 
“te diflo) que quando o bia a Ver Yinendo em Ponte de Lis 
ma patria Jua,lbe mandana tanper o filho em dinerfos ini 
ferumentos , Co reprendia alsãa vez de algum defcuido, 
foy fobrio,e» auflero configo,c» largo com algum exceffo 
cos bofpedes sue indiferentemente apafaibana com posto 
particular,coflumando a dizer,que o linrauam de fi o tem= 
poem que os conuerfana,C» cô rezam, porque fe conta del. 
le que efRando fem gente de cumprimêsoçe» ainda cê cha) 
fe fulpendiaalçã as Vezes e» muy de ordinario derramana 
lagrimas fem o fentir;porque quando lbe acontecia avifia 


740 dal 


d'alguemnem as enxugana nem tovcia o vofiro, nem deia 
xana de continuar no que bia fallsndo, parece que como om 
sro Eleraciito com a magoa do que lhe renelana o fpirito dos 
infortunios da fua terra, de que neftes papeis feus fe Vee 
quam grandemente fe temia. | 

Soube tanto da lingoa Gregasque lia a Homero nella, e» 
acotana de fua mad em Grego tambic» no anmo de 1984. 
zinha elle linro que fora feu, Gonçalo da Fonfeca de Caftro 
morador em Lamego fidalgo cariofo, E» bem inflruydo ma 
lingoa Latina,ao qual,c9 a Gomez Machado Dazenedo, 
que ainda oje Vine na comarca &entre Douro, t» Minho, 
ex» Vinia entamem Villa Real, fobrinho da molber de Fran 
cifco de Sa, jilho de Bernaldim Machado fem irmad , CX 
aos Diétores Hieronymo Peregra de Sá, CN Anrique de 
Soufa Defembargadores que foransdo Paço ponco ha paf 
fados efkreitos parentes fens, é ao fenbor Dem Manoel de 
Portugal digno por fem admiranel fhirito delle, CX dontros 
mayores titulos,com os mais que nomeamos fegusmos mesa 
Relaçam, 

E fobre tudo o que mais fonbe Francifco de Sá foy fer pias 
e» Catholico Chrifiao, denotifsimo em particalar da Virgê 
mofla Senbora,ets cujo lonsor compos as duas Canções que 
nejtes papeis fe vem em feemome. Morreo com todos os 

“Sacramentos de idade de 63. «Annos no de noffo Salnador 
de 1558. eta enterrado na Igreja de Sam Martinho de 
Carrazedo Arcebijpado de Braga com [ua molher » Cx cas 

“pbadesna Capella de Sanita Margarida, 

E Martim Gonçalnez da Camara Varam granifsimo fim 
ho do Capitam da Ilha da Nadeira do Confelho do estado 
del Rey grande vallido de Dom Sebafliam o primeiro, E» 
my eflimado de fsa Mapefladesque Deos guarde anendo 

“ vefastido as dignidades Ecclefiasticas que lhe foram ojfcreci 

das retiradeofe no fina da idade a Viner prinadaméte cas 
| | Padres 


Pailres da Companhia em Sans Reque de Lisboa,naô lhe pa 
receo que encontrasma os intentos coma que fe alli fora, nem 
as calidadess€ circan/tancias que nele concorriam emtra 
zar da honra que fe denia à memoria de tam grande bomê, 
co» afsi fe occupon os Vitimos mefes de [ua Vida em lhe man 
dar lámelhorar a fepulinra,e> pôr efte Epitaphio em lin 
poa Latina, pola qual obra fera fempre tam loumado dos 
bôs fpiritos,como be rezam que o feja de todos os bomês pol 
lo zelo da justiça, «> bem publico que mofirom em todos 
os efados, CN fortinas Cc. | 


EPRPLAPREVM 
FRANCISCI DE SAAÃ 
De Miranda, 


“ Ufticaque fuerat folis vix cognita filuis 
Aulica Miranda Jrin(a canente fuie 
| Marurosq 1ocos,0 ludrica feria ludens 
Diuina humanum mi/cuit arte Jíelos: 
Cum poflee gladso tran/cendeve nomenm auormm 
Atalnit arguti melitiam calams 
Pofê habuie fufcessc imertis las dis honoves 
Ae docuit plétro pro meruille decus 
Omnia Mirandus 2irandus puluere, an ibfo est 
Paluere in hoc patria gloria eferipta manet. 
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Eslogas. 
E los mobles Floyais. Fol.s3 
5 Derecho fuccelJorfirme coluna. 65 
El congoxofo llantosel teinerarios 3% 
Efias nuefiras camponas las primeras. 27 
Filho daquelle nobrest? Valerofo. 41 
Inclito Rey que de vno al otro Polo. 9 
Dolas ribeiras de hus vios. 93 
Serenifiumo Ifante é quien fe denes 22 
Cartas. 
omo eu Vi correr pardaos. 167 
Cuidando emvos [enhora no alto engenhos - 125 
Dos nolJos Sás Colonefes. LIS 
Em quanto de hua esperança. HE 
Efta branda Elegiasesta tam vel: dido 132 
Guadalquinsr arriba a rica práya.. 121 
conte Inayorsque à lo alto del Parmafo. 128 
“Nolugar onde me viftes. 118 
Rey de muitos Reys fe hum diz. 102 
Elegia. 
O Principe Dom Joam de Portugal. 4, 
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TABOADA., 
Canções. 

Dia gracio/ost7 claro. A 
Virgem fermefa que achaftes A SVACA» 
Sonetos. 

A Principetamanho. 
A do fe bolnera, | 
Ab que diré que es esto. 
Alma que ficá por fazer. 


Amor que nam fará, 


«Amor tirando vá. 

Aquela aprefurada. 
«Aquela fe tam puva. 
Aquelas efperanças. 
Agruele Pirro já. 
ASS que me mandancis, 

A bolfa verdadeira penstentes 
(abe vna fuente. o 
Del Tibreembuelto, 
Defarrezoado amor. 

Em penatameruel. 
Entre Seftoy Abido. 

Efle retrato vofja. 

Inda que em vols Alteza, 
To noentiendo bien que, | 
Llenada al facrificio. 

Nai onfaram tegorao 
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TABOADA. 
Nam [ey que em vos. | 
Neste começo de ánnoo 

O Sel he grandes. 
Queesesto Phil : 
Quando eu fenhora em vos. 
Quien dar à los mis eJos. 
Soem às vezes fer. À 
Tantas Merces. 


 TardeyO cuido. 


| Ef parías. 

o. vo/fa bulla do amor. 

Como nam quereis que feja.o 
Serra à ferpente os ownidos. 
Do paljado arrependido. 
Mandar em tal tempo luuas. 
Nam Vejo orofiro a ninguem. 
Porque pudera abafar. 
Quando nos meus erros cuido. 


Q ue la vm vida fe afjueles:. 


“Todas as coufas tem cabo. 


Tornou/e me tudo ema vento. 
Cantigas. 

Ay que elalma fe me fále. 

Alma tam fem affaffego. 


Até quando me terets. 


Cego df meu dfjo 
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Comigo 


Toto 


E a. = o 
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TABOADA: 


Comigo me defamim, 


“Como nofe defesera.. 


e quem me deno queixar, 
El agrauio que recibo. 
En toda la Tramontand. 
Entre temorse? defejo. 
Foyme grande agramo feito, 
Hua morte ey de morrer, 


“Hlugeel siempesefà el mal queda. 


La queyo tengo mo es prifiona 
La bella mal maridada. 

Ledo em meus males fem curas 
Aital de que cu me contentey. 
Nacidos€7 criado em meo. 


Nada do que vezheafii. 


Naquela alta ferra. 

O coração que vos vee.s) 
Olhay 4 camanha efeveita 
Pos mes mal com quanto he 
Por eftes campos fem fim. 
Puede fe ela Lamar vida. 

Que he sfto onde me lançom, 
Quanto mal me hão ordenado. 
Rezão tempeferia.. 
Senhora oyd la ms fuertess 

Se me este cuidado aturas 
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(3 


VOO» 


E 


ij TABOADA. 

Sortes (7 ventura fão. 

Toda à efperangahe perdida. 
Tudo palja como vento, ? 

Vilancetes. 

AcoStumeyme a meus males. 
Coração onde jonnefies. 
Deixayme es minhas tristezas. 
Defenganey hum cuydado. q 
Dime tu fenora di. | 
Em pago daquela dor. 

En mi coraçon os tengo. 
Enlas siervas de do vines 
Efperanças maltomadase 
Efte mal, 

Eftes mens olhas que afst. 

No pregunteus amu males. 

O met mal pudeo fofrer. 

Os meus castelos de vento. 
Pois 08 meus olhos fam volJos. 
Pollo bem mal me quifefeeso 


Por málos emboluedores. 


| Puficra los mis amores. 


Que polfo de vos dizer. 


Que mal auindos cuidados. 
Que vos farey meu cuidado. 
Due cont tarsçT quem di| er. 


TABOADA. 


Z ""> z q» 


Quien tebizo Inanpafior, | “Ta 
| Quien vielfe aquel dia, PRELS NDA I 57 
g Sandade minha. 154 
E Secaronme los pezares, 97. 
Se meu tormento me deffeso ide GSM 
Sola me dexafhes, ibid) DVAR APM RENA VA SA 
T Tano 05 yo wma pandero: Ir IÇA 
Todos vuenen de la Villas: | 152 
Lu prefencia deffeado. AO UM Ta, 
Epitaphios: + 
Alma que em tam bremes deass 156 
De quam poncaterra fatisfeitajars 158 
Sexti pe 
Nam polfo tirar os olhos, 142. 
PÉ Cao! | it 
Ayrazonqueralconfenta) 43] 
Inda Que me eu riastT cal Es Qui cias OA 
Pareio o Francifco florido, bi 159 
“oi Grata, | É 
NoJe porque me fatigos Ma 160 


O que vay acrefcentado nella feguns | 


T Fixa Elegia do Principe Doin Toam ds Portugal, 
O Erimcipe Dom loam de Porrugal, 
Canção 


TABOADA.. 
Ra Canção. 
Dia gracio/0,€ claros 
2] Sonetos. 
— Nefte começo de anno em tam bom dia. 
- Aquelle uito já tambem pagado. 
Este retrato volfo he fo final. 
Efparfas. 

<Avolja balla do amor. 

Mandar em tal tempo lumuass 

Serra a ferpente os ouuidos. 

| Cantigas. 

Como no fe defefperas 

Entre temor,y defjeo. 

te quando me terei. 

ar Vilancetes. 
Quien vielfe aquel diã. 

En pago daquella dor. | 
No pergunteis à mis males. Em 

Redondilhas foltas. 

Pantio o Francifco florido. 
Inda que me cu ris, cale. 


O principio da Egloga de Aleyxo. 


Em varias Cartas alguas Trouas. 
: FIM 


AS OBRAS DO 
DOCTOR FRANCISCO DE 
| Sã de Miranda. 


SONETO PRIMEIRO 


Principe tamanho cujovogos 
Ã E mais 405 fenssinds he mais que mandar; 
EA Que pollo emalfszer fenampallar 
— Polla agoaspollo ferro, c? polla fogo. 
Se me firosou me queimo, ow [e m'sfagos 
Se dou de ms ao mundo em que falhar, 
Facilmente fe pode defprezar | 
Tal danos inda mal que não foy longo. 
— Erajá tudoscomo encomendado 
— A tragasão pó dº Aldeia fua rudezas 
— Entre tea d' Aranha fepultado. 
lágora gram $ enhorstudo defprezas 
Quem [se à praça por vollo mandado, . 
Bastalhe o nome [o de vala Alte. 
o to 


Às Obras de 


DONE RR 
Ndaqueemfja Alteza a menor parte 10 
| (Em quem Decos ajunton tantas Cr ras). > 

Seja estaptodania entre as reais 

Ja fe ella conton [empre em toda aparte: 
Darfamor aúsengenhosCX drodaarte Pd 

Das boas, fiz os Reys aqui immortais 

Por fama, c> paffando inda anantemais 

FZs fez deofes de todo,outros em parte. 
A guerra lema o mor Scipião configo 

As Mulas brandas de feu natural, 

Que af8i fem armas [ao dalras ajrdas! * 
Elas nos contam do bom tempo antição, 

Cayram as eflatoras de metal, 


Qge alfe podia elperar de coufas mudas: js 


E tha TAS e a Bisrk 
"SONETO pd 
+ Ardey, e» cuido que me julgam mal 
Que emmêdo muto, que emmedando dano;. 
Ab Senbor,que ey prá medo ao mao engano 
Deste amor que a nos temos defiouah 
— Todos a tudo o fu logaacham [al +. 0. 
— Exrifco, CP rilco;Poume dano em anna. 
Cum dos feus olhos fo,vaymaisdfeno, 
Phelipe,affi Sertnzio,afsriApibal, its Deda 
vAuda COS Reus papeis emdifferenças aut & 
Sam preceitosde Horácio qne diram. . 
Em alnam pollo figoo em apparençass, 


SQuem muito pelejom,como irá fam, 
Tantos ledoresstantas as fentenças | 
— Crua Vento Velas Pena, CRVEAs Pa ed 
RC ie fi Soneto, 


“ 


 Francifco de Side Miranda. “E 


SONETOS 
N Quellifê tam porá es Verdadeira, 
va Vontade tam limpa e» tam fem HRAÇOAS 
Tantas Vezes pronadá em Vina Pagõa | 
Def ge» biapurada 0 fempre inteira. 
Aquela perfeição que achou mancira 
* Dencher de fogo o peito,os olhos PAgOA, 
Por quem ledo en palfey por tanta MALA, 
— Culpaminha primesrasc» derradeira. 
De que me apronciton;nam dal por certo, 
Que dam nome [ômente lene,c» Vamp, 
* Cuitofo aorofiro,c» mais cuStofo Avida. 
Dey que falar em mi ao longest» ao perto, 
Confolarafe já alma captina 
LPois piedade mam acbaJachar perdam: 


SONETO ss. 
EZ pena tam crueltal fofrimento | 
Em dor tamanha dór, que nunca alina; 
Chamar a morte empre CX que inda Vina 
Como fe fora Vida cRetormento; | 
E Ver no mall que todo entendimento 
Naturalmente fope efiranha,e» cfquina) 
lazer tão de Yapar alma captima, * 
“A quem nam fard crer que be tudo bi vento? 
Bem [ey bãs olhos que temvoda a culpa, 
E [amos mens,que à toda a parte bem, 
E aquilloque vem fempre iffãos defcnlpa: Vê 
O minhas Vifuês altas;men fo besm, Vig 
Quem vos avos nam vee,rfhe Vos culpa, 
—  Ecnfon fo quem vos Vee,ontrenatiinomena 
iai RA ia Sonetos, 


É 
q. 


Rage SO 


As Obras de 
SONETO é. 
D Efarrezoado amor dentro em meu peito 
Tem que puervaco arexão; Amor que jar, 
Hfi ja de muito tem posmanda to fax 
Tudo o que quer atorto,ou «dereito. 
Nam admitre rezódestado be defpeitos 
Tudo foberba,t» força.fax, desfaz, 
Sem refpeito senbum,cs quando em PAR 
Cuidais que fois,entamitudo be desfeito, 
Dontra parte a rezam,tempos fbia,: 
E efpie occafiões,de PN di tardes 
Qucajunta otempo,em fimvem o fem dia: 
Entam nam tem lupar certo em que aguarde 
cAÂmor,C* treyçõestrata que nanrÃas 
Nem dos fens,que farey quando tudo ardet, 
' SONETO qs. 
A Rsda efperanças,que em metido 
A tormento lancey fora por vas, 
Que fazem ainda aquica as minhas sãs 
Contas, feito em pô ja tudo» bebido, 


Comote» fera tam cego,c> fem [entido 


«Amor,que bitasrezões claras tam chás 
Nam onçastX que nam Vejatantas cas, 
Tanto tempo baldado, co nam vinido? 

Ejta alma tantas vezes enpanada, 

Nam tornará pi a conta 
Co a defpefasco Sol,cosco ajornada. 

Quem do mar efoaponsquanto mal contas o 
Que perigos fem fimimas logo brada 
Outra Vez aos da nap;na terra afrontas RUA 

EE 


Francifco de Sa de Miranda. 
SONETO 8. 
AM que não fara! fexme engeitar — 
) Tão lenemente « mi,por quem me enpeitas 
Caltellos de Pperançasc» de fofpeita 
Faço não [ey que fazstndo be no ár 
Fexme pedras colher, fez mas lançar, 
«Apertafe alma trifie en fá encolbeita, 
«A força que farico a ley eflreita, 
— Queira,on não queira,em fim ba de pafjar. 
Ora tão cego era ensque da vontade 
Tudo frey,que tudo a sramex quis, 
Tamanha imiga minhase» da Verdade, 
Que al fe podia efperar de bita zal guia, 
Cabionde ora j4fJo,ó crneidade, 
Não fey quando be de noite,e» quando be dia: 


SONETO q. 
Am fey que emvos mais Vejo, não fey que, 
Mas onço,C> finto ao rir Dolo, c» falar, 
! Não [ey que entendo mais té no calhar, 
Nem quando Vos nam Vejo alma que Veel 
Que lhe aparece em qual parte que ellê 
— OlbeoCeo,olbe aterra,ou olhe o mar, 
E rrifte aquelle vojjo fofpirar 
Em que tanto mais Vay,que direy que he? 
Em verdade não fey que be ifto que anda 
Entre nôs,on fe be ir como parece, 
Ou fogo dontra forresc dontra ley. 
Em que ando,de que Vino;c» nunca abrando; 
Por Ventura que a Villa refplandece, 
Ora o que enfeytão malcomo direy. 


A a Soneto 


5 Ar iObrái dê 


SONETO j10. 
A Lima que fica por fazer defd'oje | 
Na Vida mais,s'a Vad minha efberança 
Que /empre figo mais, fempre me foge 
Por onde a Vijta alcança, € não alcança: 
Fortuna que fará? ronbe,c» defpoje | 
Prometa dontra parte em abastanças 
Que já não há que me alegre,ou que me enojé 
Quantos pezostimer lance à balança. 
Chorey dias, CP noites,chorey annos, - 
E fuy de longe onuido pollo efonras. 
Gritando acrefcentey fempre em mens damnosa 
«Agora que farey?por Amor juro A ar 
De tornar a cantar fora denganos, 
E por muitosdo mal pofto em fegura:. 


SONETO m: 
Sol be grande,caem com «s anes , 
Do tempo,em tal fazão que foe for fria 
Esta agoa que dralto cae acordarmebie 
Do fononão,mas de cnidados grages. 

o confas todas vis,todas mudaneis, 
Qualbeo coração que em'vos confia 
Pajjando bum dia Days paia ontro dia, 
Incertos todos mais que ao Vento asnanes» 

Endi já por aqui fombras,€» flores, 
Viagoas,€% Vi fontes;Vi Verduras: 
Asanes Yi cantar todas damores: 

Mudo» feco be já tado, e» demifinras. 

Tambem fazendome en fuy dontras cores; 
E tudo amais renona ijlo he fem cora. 


 m a um 


Sonera: 
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SONETO jus. 
Caindo eu fenhoraem »os os olhos ponho; - 
' Evejoo que não Yi nunca,nem cri, 
Que ounefle cásrecolhefe alma em fi, 
E Vay trefualiando como em fonho. 
Ifto paffado,quando me defponho, 
E me quero affirmar fe foy af$i, 
Pafmado,€X duuido/o do que Yi 
Me efpanto às vezes,ontras me enuerponho. 
Que zornando ante Vossfenhora ral é 
Quando auia mister tanta ontra ajuda: 
De que me Valerey,fe alma nam al. 
* Efperando por ella que me acnda, 
E namme acode,eftá cuidando emal, 
«Afronta o coraçam,a lingoa be mudas 


SONETO 55. 

(9 Piendaráalos mis cjosYna facnte 

De lagrimas,que mane noche,y dia, 
Refpirará,fê quieraselalmamia 
Liorando,ora el pafjado,ora el prefentes 

Quien me dará apartado de la gente - 
Sofpiros,que em la mi luenga porfia 
Haganque frenta fucpo aquella fria - 
Canfasde que nafcio tanto accidente. 

Quien me dara palabras con que yonale, 
Quexandome, almal que Amor me há hecho? 
Pues que tan poco el fufrimiento Vale. 

Quien abrira por medio este mi pecho 

«A doyazeelfecreto que no fale, 

Con tanta cuyta mia,y mi dejpecho: 


A A Seneto 


As Obras de 
SONETO a 
El Tibre embueito,al nuestro Tajo Yano 
De Jus arenas d'oro,y rica pioya, 
Enchitodo de quexas,Vengoso Vaya 
Llamando por la muerte forda cn Danos 
Fragua,no coraçonsno pechobumano 
Quanta de torresquanta de atalaya, 
«Alças cadaorasa fin que todo caya 
Por tierra,y metantodaa facomano,, 
Que Sefipho quereis mas embebido 
En fu trabajo Vano,en fu porfias 
Eislo arribado al monte eislo boluidoe. 
Noche tras noche Vasdia tras dia, 
No pido Amor piedad,remedio pido 


Bolmerme be a loquear como folia. 


SONETO 15. 
Yo no entiendo bien que,mas esta fuente: 
Habla comigosy oras fe me antoja 

De tantas quexas miasque fe enoja, 

Oras que me confuela;y que las frente. 
vÂmor que aqui me traxo,no confrente 

Que gome Vaya a otra parte) que me acojas. 

De losfuciosem que ando, juz 2ue,y efcoja 

Sies verguença eltardar tam luenpamente. 
Grande facrça s'a bechop losmisojos, 

Grande alentendimiento andando afsb 

De Veramocupado em mis antojos. 
No fé lo que me Vinique no-Yi,. 

Quien pufôtal fabora mis enojos 

148 pexarsque es pcorsfoncas de mi: 

Soneto 


- Erancifco de Sa de Miranda: p 


| SONETO 16. 
A Quella aprefurada rueda bina 
f De fobrefalsos que muda tan prefto, 
Tantas Vezes cada ora elle mi gefios 
Nunca la Voluntad tanta á captina, 
Effa llama cruel la pena efquina 
[ Que no repofa Solnafcido,y puesto; 
Seal de como os eo manificio 
Turbada fiempresde[deviofa,y altisa. 
Sino me dexan(como digoJel dia 
Y no lanoche,antes me es tormento 
Contino,y crneldad,que culpamia. 
Elziempo paffa envano,ba becho affiento 
En mi alma abrafada, Inepo frio 


Va fer,que es menos fer cada momentos 


SONETO 17. a 
7 Níre Sesto,y «Abido,el mar eftrecho 
=4 Lidiando com las ondas fin fofsirgo, 
Noche alta el buen Leandro prnema el rnego,. 
Prucua lagrimas trifles fin promecho 
Viendo que es todo en Yano, pone el peche 
De nueno al mar yrado,ojos al fucgo, 
Que en laalra torre luze,ay Amor ciego: 
Quanta decrncldad bas Vifho,y becho. - 
Nadana mientras pudo,baxia la playa 
De Sefio deffeado,y dulce puerto, 
Porque fiquiera ali,mursendo ca LA 
En fin ondas Venceis(dixo)cubierto: 
Vá deilas;masno bareis que ala no Vaya, 
Binonoquerreis Pos,masire munerto. 


SÉ 5 Soneto» 


As Obras de 
SONETO 18: 


 Lenada en facrificio Policena 
«Al fepalchro de Achiles: ya que vido 
De Pyrrho el cruel braço en alto erguido 
Por la berir,boluio roda ferena. | 
Y dixosa quanto mal,y « quanta pena 
Pondras fin Inego,ô golpe bien Venidos 
Dexando elcnerpo muerto aqui zendido 
Eu defierta,pero Vezina arena, 
Y luego la real cara animofa 
Boluiendo a todos,mas clara que el dia; 
«Aun de fucnerpo muerto recelofa. 
Trocamea ruegos delamadremia 
[Les dixoJcon [us bjos defdichofa, 


Que aoro os loscompró,quando podia 


SONETO 19. 
PU que dirê,que esesto,que anfi engana 
Tan dulcemente,en lo que tanto duele, 
Tan en contrario a todo lo que fuele 
D'acontecer en quanto efjende,y daria. 
Vemos(yescofa clara] que feenfana 
Quanto fe mnene em ticrraso en ayre buele; 
Va vez engaúúado,y que fe vele | 
«Aun pueíto en feguro dºarte,y manha. 
Ora ele coragon mio efjendido 
Tantas Vezes Uegado a la fu muerte, 
Como lo pone anfi todo en oluido? 
Quanto al bado fe dio,quanto « la fuerte 
* Quan poco a la razon,poco al fentido . 
Porverse for no taisabmelao a verte? ari: 
| neto 


Francifco de Sã de Miranda: 
SONETO 20. 
PA Mor tirando Va porcielo,prierra 
2 > Milflechas de oro, mil de plomo elado, 
Há muerto,ba mal herido,bá mal lagado 
«Amuchos,y dize el,de buena guerra. 
Ojos yá no teniasoydos cierra, | 
Las manos malas folo le ban qnedados 
Cruel flechero,almal tam anefado, - 
Que a cafo tira,y nunca el golpe yerrá. 
(Dizele la fu madre)de las quexas 
Qgantas oygo de ti(burlando vn dia) 
Mal burlador,no quieres que alpo crea? 
- Befolaelen losojos,y madexas 
De oro,y refpondiole,o madre mia, 
Como quereis fi [oy ciego que Vea. 


SONETO ar. 
TA, Dofeboluera,que no fe efpante 
De nuenoesta alma mia lallimada; 
A la prefente cuytaso a la paffada 
Que elperança me baze irzan adelanteê 
Que apronecha que llore,y quésque cante, 


Que grite moche,y dia,eu fin que es? BAdAs | 


Porfiar,y feguir le Via errada, 

«Ântes es Vanidad,que fer conflante. 
No jwera mucho defcnidarme Ya poco, 

Mas ir perdiendo eldia pieça a pieça 

Quando yá fobremiene noche efcnra? 
Que cofa puede fer,fino es fer loco? 
 24b dequicnconfiaréla mi cabrças, 


E ne jade c “rartecta / OCHT Ao: 
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SONETO 22; | 

O” eesesto Pbilisque elis tan turbada 
= Tan fola,demudada,y fin color, A 

Cabe efla fuentestanto Rayfemor, 

Ytanta otra auezilla cnamorada. 
Silo que ves,y que oyes note agráda 

Que te puede agradar,ni dar Jabor; 

Vez tanta diferencia, tanta flor. 

De que la tierra eflá como efmaltada. 
O Nife,Nife leda,y defjcofa A 

De caçar Vine aqui a ella ribera 

Todo me bixo oluidar la fuente bermofa, 
No foy le Philis ya,que d'antes era, 

Salteome aqui vnenydado,ab falfa cofa;. 

Quan prefto ella mi Vida fe perdicra, 


SONETO. 23: 


E iente C Abe Vader box alta, 9 fes zinos 


Se quexd el buen Salicio atormentado; 
Dê vn mas que Vamo amor, zagal cuytado) 
Ved de fu mal à que remedio Vino? 
«Amor que nunca va por fu camino 
A cafo ende pafjana a buelo alçado, 
030 el Ilanto que defbedaçado 
El monte repetia alli vezino. 


Ss Quien dio principio amiscordojos As Ojos. 


S Paes que remedio a tanto de hierro. 


S  Cierrocrncles,y a midestierro, A, Terro. 


S  Defeosaquefiollemanos. A. Vanos. 
S «Alagrimas yenojos. A, Maenojos, 


8 Quemucra afsi amis manos. A. Ja mismanos. 


DD Mano DA 


Francifco de Sã de Miranda: ” 
SONETO, 24; 
A Diego Bernardes. 
Efe começo dº Anno,em tam bom dia) 
Tam claro, porque nam faleça nada, 
«Me foyda bofla pare aprefentada 
Vofja compofigáoboaaporfiao 
+ De que efpanto me encheo quanto allivias, 
E maisem parte cá tam defuiada 
Sempre atégora da direita estrada 
De Elio, de Caliope, > Thalia. 

O queennejaVoseya efe correr 
Polla praya do Lima abayxo, Cc» arriba 

— Que remtanta Virtude de efquecer. 

O que eftes trifles corações alina 
Do pezar ipualmente,ca do prazer | 
Pafado,que nam quer que inda homem Vinda 

SONETO 25. 
“A Francifco de Sa de Menefes: 

A Vofa verdadeira penitente, 

2 À Ouão bem quelhe guardais pontos denidos 
Do sepulchro os Apollolos partidos 
Ella nam parte vede o que alli fente. 

E afimeregçoVer primeiramente ia 
A Deossque fufle em babitos finpidos, 

Tudo amor Vence,altifsimos fentidos 

* «Aquemtalortelão fe fex prefentes 

Gregorio a poe por bia,outros Doutores 
Fazemna tres,apos Gregorio vam 
Defpois osmaisscom todosos pintores. + 

«Aqueles direy ex fenhor que Jams 
«Aquelles ontra vez, que [am amores 
Tantos Jolpirosse bum fó nunca cm Vamo 

| | Soneso: 


As Obras de | 
SONETO “26: 
À mortede fuamolher. 
ASuelle elprito já tam bem pagado 
Como elle merecia,claro,CN paro, 
Deixou de boa Pontade o Valle efénro 
De tudo o que ca Vio'como amo jado. 3 | 
Aquele fprito que domarirado 
Desta Vida mortal pofto em fegaro; 
Da gloria que lá tem de herdade faro; - 
C4 nos deixomo caminho abalifado: 
Alma aqui vinda bella nojjaidade 
De ferrosque tornafte « antiga douro 
— Em quanto ca regeltea bnmanidade. 
Em chegando ajnntafke tal tbefonro, 
Que para fempre dura ab Vaydade 
"Rea dhedo deshe Tejb ese Doupõa o 


E!” retrato vaio DEE e PS 
=: dolonpeçdo que foispor defemparo 
Dejftes silos deicá porqu ebum tam claro a a | 
Lame,não pode Ver “Vita mortal. To 
Quem tiromununcao Solpornararal, 
Nemio (Je muncas não fazemreparos 
Em noite efourasad longe acefobi faro; ** 


«Agora [e não VecsoraVee mal 
Para bis tais olhos,quê ninguem jbera 
De face a face, pram remedio fora 
vAcertar 0 pintor vermos dormindo. 
Mas inda afsinão ey que elle fizeras 
Quea praça em Vos não dorme em nenhita ora 
Falando que jará? que jartrindos. or 


Soneto) 


*Fraheifi code Sa de Miranda. 2 
SONETO |á$8.: 
Dec Pedro Dandrade de Caminha: | 
N «Am oufaram atégora apparecer oo e 
NV Ejftes verfos de fa defconfiados, nbália Ve vd 
Porque de mal compofies,co ordenados. 
«Alias tem, porque demam de temer; | 
Vambos pedir fenhorsque os queiraes Ver, 
E rifoar,c» emmendar, porque emmendados, 
Por vos pofjam andar mais confiados 
Do que par meus puderam merecer. . 
Vaybi Androgeo trislevay Serranos" 
SQucixafe este prefente,aquelle au fente 
No Mondego por vos ja celebrado. 
Queixamfe Nymphas delle,abi do dano 
* Quepor Syluia feVenelie,es fe fente: 
Trifledela;€» de Vos defemparado: É 4 
SONETO +59. 
- Repolla-do A uthor | É 
A $ f que me mandaneisatrener 
“<d verfos já das Mafas air elados? 
E áquella grande Sylnis con Jagrados 
Flycaro me põe medo,e» Lucifero 
Os mens [enunca acabo de os lamber, 4 a 
Como Vila aos filhos mal proporcionados... 
(4h palfarempns,abvãos enidados) Der 
“4 quempoflla porem mio cficuder? 
Tudo cabe no tempo,entregue ao dano 
Depois á perda, diame cfia gente 
Qualanda oferio/o aBienmendado. us , 
Deixo ss confas fagradas,qnebum profana vo 
| Leygoscomo emrocalas rio (mente, 
O Ramabe de fifo [eismasabaltado. | 
A Soxsto. 


As Obras de 
SONETO 30. 
De Dom Manoel de Portugal, 
S Oem às Vezes fer mais eflimadas 
As palidas efpigas puramente — 
Of recidas, que o ouro refuloente 
Defcuberto por Veas foterradas. 
Porifo ante vos vam tam confiadas 
Rariffimo Francifco,c» excellente 
A rudeza do eftillo diferente, 
E asincaltas ellanças deformadas, 
O que brotou de fi a natureza 
D'arte,nem d'artefício ajudada, 
| Colhido fem [azam fenhor offreços 
<A Vontade de vos feja ellimada 
Porque em tam baixo zempo em que pureza; 
E em que obras nam ba deme ter preço, 


SONETO '3+. 
Repofta do Author. 


Antas merces tam defacull amadas 
Como as polo ex [ernir denidamente 
Farey como ja fez bum innocente, 
Hum ruftico paltor dentre as manadas. 
Que d'agua rio por mãos lenadas 
A Xerxesbebeo elle,c» fantlamente 
Iurou que nam bebera tê o prefente 
Com sal fabor por copas dºonro obradas. 
Senhor Dom Mancel fe a Jo clareza | 
De hum peito aberto,» limpo ,€> fe lanadas 


As 


s 


Folia 


AE “O DD ia dora si ho) 


DOCTOR FRANCISCO DE 
“- Sade Miranda. | j 


FABULA DO MONDEGO. 
A EL REY DOM IOAM O IIL 
| 


N(LITO Reyque devno alotro Polo 
Detropheos enchissabriendo al Nilo 
Defd'el Fajosluz nuenay nuemo dia. 
Trocando en efto la natura efiilos 
Dandoos Nepiuno el mar.dandoos Eole 
Sus Vientos,y armas Jared la porfic-o 
Dor lá Zonasque ardito 
Bolando ofadamentes 
Uueira animofa gentes 
Los Portugueles,a quien nada efpant es 
En VOS, Senhorslos ojos.) en la Janta 
Empre/a,y lealtad propria,y d'abuelos 
Que alos miedos encanta . | 
Gran denwedo venciosgrandes recelos. 

B AMieno 


As Obras de 


2 


Atsentras nel mar bermejo el O Bomano; 
Poder vfado à tantos vencimentos, 
Per culpa ASends mM as que vireud [uy cs 
Ata las liagasstrueca penfamientos 
Tiembla penfando a Vuesiva ermada mana 
Como s'ampareso como della buys 
ntes que lo concluya 
Del todo,y buelma en nada 
La vittorio/a ebada, 
En el comun plazer pinguno quede 
Que RO OS VEnga à. feras conto que pued E 
Vorambien eropecando bafha que cayá 
UVeresfi me concede 
Nusfiro eftrellado Panscon que 4 vos VAJ As 


3 
É viendo que báxais vuesiros oydoss 

Por fa tan humana manfedumbre 
Cal canto pastoral, ya hecho ojado: 
Quica monerê mas Á 3a la cumbres 
D'aquel alto Parnsfo mis fentidos: 
Que del cstana yá medio oludado, 
Elbueno, | alubado 

— Tytero Alantwano 
Aleando el cantar Ilano' bs 
Del camponos dexc fobrada efvafá, 

; Des 


Francifco de Sã de Miranda? 
De correrera fu ledasvfana A ufa 
Quanto las fuerças pueden [ostener 
Como vemossque fe V/a 
Reconociendo el tiempo. y [iu poder. 


| 4 
Entreelgran Tajosy el Duero el buen Mt ondegk 
Vn riempo Alunda tales fu agua clara ) 
Lendofe por Jus campos paljcando. 
Saliendo donde el monce le apresara 
bL! trabajo vencidosentra en fojtregos 
À como vencedor vá eriumphandos 
A do agora cantando e 
duntas las nuene hermanas- 
Del fauor vuestro vfanas 
Acordadas fe mueneny en concieveo 
Saliendo deliublado al ayre abieveo 
(a ntando el vuestro nombre,y / wbirleass 
Del ci:lo al alto puerto E 
Do tales Rey:s por teles obras Válha 


Ribevas d fre caudalofo rio 
Riquifsvno de pastisy ganado 
Uma vn noble donz;l de nafcrmient o 
En edad cerna huerfano dx do: 
Sa p “dress madresfin hermano,o tio 
dobre y Mor de va Largo heredamicnco. 


eme 


As Obras de 


EI vifto entre otros ciente, 


Her mofo,apueftoy tal, 

Que a fer el principal, S 

No cuerpo; geftoso gracia le faltanesa 
Anetiquiffima fama le arrayana. 

De fangre de Gerion,que a tantas lides 


Ante fá grey fe armana 


Fiuerte entres cuerpos contra elfuerte. À lciae A 


6 


(uya venida a do aquella agua baria 


Los campos de Coimbra,ay tal memoria 
De vna alta torre de fu nombre rica. 
Por fuya juntamente.) nuefira glorids 
Como aquellas colsinanas, que a la Hlefpani au 
Dº Africa parten con difiancia chicas 
Tras cfta multiplica. 

Una. otra fenal, 

Tanto arco triumphal, 

Tantas Las grutas.) edificios Romanoss 
Tantos los aquedultos ya mal /anoss 
Que la ham de anriguedad ennoblecida. 
Segun las mmeftras manos 


A fas obras dam mal aiias de Vidas 


| il 
Atas fobre todo lo que enviquecio 


La nLIZHA tierra WVAsES el chefora 


Dd 


* Francifco de Sã de Miranda. iy 
Del fanêto cuerpo de fu Rey primero 
Queen vn dia vencio tanto Rey Moro, 
Quando aquel Rey Mayor le aparecia 
Erguido qual eStuuo en el maderos 
Por cl padre primero 
Que con el bien no pudo: 

Por lo qual vuefiro efcudo 
Real lema pinturas can divinas, 
De tales Reyes,y tal mySterio dignas, 
El buen Ho cabe el quifo yazer, 
Que defblego Les Quinas, 
1 « Cuadalquibir fangre hizo correr. 
8 


Doluamos al Mendegoqueental partes; 
— Tantoafu fabor vã que no fe fiençe, 
Bien como otro Meandreenfus rodeos; 
— Endealpafar devo bofques de vna fuentess 
0 Rica dela natura pobre dartess, , 
Uofe Vná Nympha tambien fin AVreOSo 
Diuinaen [us mencos, 
Mraciofamente estando, 
Cracio/amente andando, | 
Blando ayre vespirana el prado ameno, 
Ella cantava jontamenteelfeno 
Enchiendo fe yua de dimerfas flores, 
De quecipradocralhno 
| B 3 $ obres 


As Obrasde + 
s obre verde variado en mil calores nf 


2 
Que todo era ende, do fe pero 
La Nympha hermofi Gimascubierço UR 
De arboledos floridos, que fe alganani 
Todos quafi enmedida,y cuentocierto 
Del rio de vna partesy del monre era 
Deorra cercadosque lo rodeanans 
Las anes combidanan 
Con fus blandos cantares 
Tomar all; a pezaress | 
— Puerto: quien a fazon mejor arribénd , 
La fuente mana de vna predra bina, — 
Efcondida a paftores y à ganado, 
Que dulcemente fe ua 
No fe que murmarando por el Irado 
tab 
— Nicue lá Nymphayy elvestido niemess 
Entretexida d'oro flores varas, 
En las fueltas madexas d'ore finos 
Uencen fas ejos las é ferellas claras, 
Los delicados pies por flores múcues 
Quanto fe ve,y no VE todo es dinimo» 
Un cuerpo mortal digno. 
Nunca fue de tal Very vs! 
1 quando duo defer sds RA sda 
BR ca a Nunca 


- Francifco de Sa de Miranda. 12 
Nunca fe acontecio fin graie daria, 
Exemplo es de A éteon el cafo eferanos 
Que transformado en ciermoscorre el campo 
Un caçador tamaiio | 
Fluyendo al [wu Pamphapo,y al fi Melampo. 
AD 
Ella cantana aquel cantar famo/ | 
De la blanca Diana,y roxo Apolo 
Hermofiffimo parto de Latona 
Que no le dan con tales hyos,folo 
(5 quier por Drew espacio )algun repo/as 
Afjuca fin ayuda de perfona 
Tunicranla corona 
Decrudos,yvillanos 
Los Licios  Aldeanos 
Ranasora viless qi hantalhecho; 
Negando el agua de comwn derecho, 
= Devidaa todossque ella de merced 
“Confushjos al pecho, 
Les pide muerta de canfacioy fed, 
| 12 
Diego (que tal nombre el moço auia ) 
A cafo alli ligo bufca fofstego, 
Uiniendo de fiws caca fatigado, M 
Ay triste a donde vas? toda ende es fucgo. o 
El bofquesel r10,) eli. 4 fuente frids Ê e 
| sé a 


As Obras de 
Son llamas bias: buelue atras custado, 
De fu [uerte llenado, RREO 
La Nympha en olteandos 
Como aqui vine,o quando, 
— (Dixo) po donde estoy? ojos que veis? 
- Sentidos que tan alto os eflendeis? 
Ay Diofes inmortalessno me fed, 
Contra todas las leys 
Por culpa awida aqui cofá que vedur 


13 | 

La Nynpha que fintia de ojos mortales 
Su beldadinmoreal fer vifendido., 
Cimio(dexando el canto ) contra el Cielo 
Del gefto hermofo la color perdidas 
Y juntamente bueleos los fenales 
Del plazer huydizo en pena,y duelo: 
Y como hizo el moguela | 
Troyanono pudiendo 
Sufrir fu cnytasardiendo, 
Echofe al agua alla por lo efcondide 
Álos ojos huyosquena fe vido 
Defpues acá entre nosen parte alguna: 
Diego efuanecido, | 
Como vna piedra mira a la laguna. 


| x 
uia Amor difpuefro alafazon 
— Elpedo (dantes duro,y cabareito)  Aue- 


Francifco de Sa de Miranda: 13 

Auelado a la caça de las ficras, 
 Tadefreciar Amor dende pequeiio, 

Por lo qual alfechando la occafson, 

Vengarimo qualessdiole deveras, 

Dyzsendo. Ora tusque eras 

Tan atreuide,y loco, 

Ternas en efe poco 

Para toda tu vide,o cortaso luengas 

Uengofe el mio ciego,ora te venga, 

Sizanto puedes, Frio Diego efhãs 

Oyo la cruda árenga, 


Sintio el gran golpe, Amor burlandová. 
| Ig | 
Degues (como de fuciio alto) defbierra, 


Los ojos buelwe acà,y alla pa/mado 
Alcrelosal agua,al monesal campo llano, 
1 qual ir vemos vn defafifado, 

= Anfifemuene como por acserto, 

Ora corresora para,y prigaen vano; 

Cozófe Amor villano, 
De comoen pocotrecha 
De Osegovn otra há hecho, 
Uendole por ciagua ensrar fentinos o 
Quanto entrar puede, que nofabe el mezquino 
Lo quehazer deva aquella cuyta PK SR 
A quelfaror dios 


Bs Deus 


e 1 As Obras de vu! 
Dondeso como le attiendáso p par do hu 
“16 : Gm, U 
Dezja a gritossComo,y pudo amer von 


Lagar à do cupiefJevnbiemto ramaiio,' ta ng a 


En todo efte cercado aca del fuelos; 
«Aquel bien folo, que ygualana e na 
La tanta claridadscomo efconder' 
Se puede por wi cuytasy mec quenia 


Quien me alcaria à buelos SUÇAS UA 139 


Bufcando elarte toda. . 
Quien me dará agua moda 
De todas rebelmer las aguasdentro?s, 


Quien me abrirá la rierrahafia Ju pg ade 
Que fiempre vaysynúnca buélus aero; 


Por ficro.y duro encuentro, — 


Hafia que, gue dar deleta q Pag 


Dia no a Bs 
Que podeis yá aqui ver ojos, capruidasg | 
Saluo ora baxosora mas alto el rio? 
Ora al amigo malsora al parieneoê 
Ora grande calorsora gran frios» 
Las ronas,los mas males de dadas 


Las renzgllas»que van Continmamentes 1 


El lnengo anosquemientes: 
A tantos de (udores 
“Depobres labradores; 


Francifco deSadeMiranda. "14 
No bafta trabajadossmashambrientos; 
Trnenosyelossgranizossmalos Vientos, 
Humida,y grane nicblaayre corruptos 
Tantos defabrimientos, 
Del ciemposo muy llunio/0,0 my enxuto, 
18 | 
Todo quanto este mundo en precio tienes, 
Riquezas floressfuentes que anfi aplazen, 
Toda aquella beldad;nosesestrana.. o 
Por coftumbre es la fuergasque nos hazem, 
Que poco delloso nada nos conuienes 
El fuego hermofo todo quemasy daria: 
Quien efpera la [ana | 
Del agua quando creces, 
Alla riba apparece 
Tanta d'estrellasque la noche muciiras 
Atas estam altasces rica la muestras 
 Eftraiia a nos: pero no lo era aquella, - 
Que vs:y afis tam prefia CER 
Fluyo,4y Diofa ciertosy no donzellass 


A mimifmo foy hecho »naenojafass o 
1 muy pelada cargaenygualdad | | 
Ate falta anfi lo mio, como ageno, 

Pobre en mis bienes, que esd'aner predad,, 


Que basta al coragon que no vepo/a: 
E * Quien 


“Às Obrasde. 
Ouien la mano metio denera enmi feno? 
Que fe hizo eltiempo bueno: avo 
Que me yua a las riberasa 
Queme qua tras las ficras 
A cacar,y pelcarscon que porfia, 
Partia ledo,ledo me boluta-: 
Como las co/as van mudando el fer? 
Ora con que alegria 
A cafa belnere? con que plazer. 

20 


Tuafe Diego anfi dewancando 
Por fus locuras,que fin no tenian 
tuchos canfactos fin ningun pronechos 
“Taoslosvnossotros quevensán, 
Configo de contino peleando: 
Uà batalla cruel dentro enfia pecho: 
D'amor,y de defbecho 
Acd.y alla llenado, 
Ora vence vn cuydado, 
Ora vence otrosel triste hecho pedaços, 
Con fius contrários lidsando à braços, 
No viendo que confeje dexcso fig ea 
Confufo entre embaraços» 
Riendofe a la Forcuna/w enemig aus 
5: 


Un dia (vano alinio de fis mal) 


Erancifco de Sa de Mitanda. 1 


Allivenido con la fu vibuela, 
Que otro tiempo preciada fer folia» 
No como fer folia fe confuelas 
Atas defcordado el eristesy defigual 

fi nem À Ad 
Dexana ora el camtarsora tania. 
Pucfroem talagonia 
Uwo de començar 
El Ilorofo cantar 
De Euridice,y de Orpheo antiguo cuento. 
Caen lagrimas Vanas;llema el viento 
“Muchos fofbiros,tiempos muy dimerfos 
Trayendo al penfamiento; 
Alfin/folio la sengua en estos Verfos. 


22 
Huyendo al atrevido de Arifteos 
Euridice,en el prado ponconisfo 
Jrtordida cácscruel cafo por cierto, 
Dexando al triftesdexando al quexo/03 
Al pobresal laftimado folo Orpheas 
Que entre muertos la bufca antesdemnerta, 
Nunca com tal concerto 
Las cnerda mano humana 
Tan dulcesy tan liniana 
— Alente toco,como el fu mal cantando 
Como eltaniendo: Enridice llamands 
Euridiceem repuejta elvalle da. 


Quando 
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Quando fe afisenta,y qu ando 
dA las legrios bueucy quando, 


33 
De vr4 merced de Amorsdize, prinado 
S3 ante tiempo me ameisscomo hizistes, 
Á vosmifmas juzgar/ombrasslo dx 
Sã os mucuen a picdad los cafos tristes, 
Un do coragona entrambos dado, 
Quitardes me lo anfi: dc sEo me GHEX do 
Sd Sol de qukn me alexo 
O we vio tantosver pudo 
Tan feo caf0,y crudo 
No rengo em nadasni fea nada el danb 
Amor mt tra ACástrAeme ençano 
DefJcasque esperando fe confucda., 
No vs parezça estrans. 
Juempo os pido no MaS,poco,y que bucls, 
24 


Todo fe os dese e» fisscorve a l4 muerte. s 

* Ocedoo rardesquanto allá parece 
T nuestro cedo,o tarde 4 VOS que es nadas 
od ms, que amaneciendo me anochece. » 
Fue me mostrada lá mi rica fuerees; 
z entre very mover me [we quitada. | 
Uervna flor p'fad ' mn 

— Primero que cogides | 
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Ver la fruta perdida | 
“e al buen pramero clay mal siempo ejlraga, 
vtuelles d'algun turbion,o d'arte maga 
Danadas,can/a en ver la vista, cega 
Alirai la cru laga | 
Que os muefira amor por mi prado/o,y ruegas 
ale no 
Due nome trae Aqui codicia eftrana 
De los vueftros thezoras encubicrros 
No loco atrenimiento,ns mal lad 
De elbrar los caminos,o los psertos 
Del Reynosque el gran ligo Efiygio banido 
Traeme felo Amar sbufco piedad, | 
Sstanta crucllad 
Acad foterra fe V/4, 
Que nome Valsa efcu/a 
Que nome Valgan Lagramas, ns ruegas 
“4 dombras,que Vas por are tfcura,y cegas 
 Queyideimila mejor parte Vuistos, 
Dezid, que esestul os nego, | 
Porque vna mo querem.) otra quifistes? 
26 | 
No me lo» echeis,por Dioss4 drefa mpcian, 
asa grancuyra, que me fer Ca) guia 
Uenca esta noche la 77 liama baina, 
Diaçá de À úbor Cono/cimienro auid 


| emas (oread 


Às Obras de 


omo vimos allá nel gran Pluton 
Que del moftro tener no poca pena 
Claroentre nos fe [uenas 
De dondescomo.) quando 
Proferpina bufcando 
La madresaca baxo:y fatufecha 
Boluio: h quiera en pare defia eftrecha 
«Anciayrefpire tri tesvo pocsagui. 
tu mal que os aprouecha? 
Del biensque os cuefia mas el nosque el fi? 
27 
cr Alfon delas palabras prado/ass 
Y dela lyra blanda,) boz diwinas 
ue de fu mano Amor todo acordar de 
Todo lo enternecio,spor do cama 
Baxaron las fus clines efpanto/as 
Lastres hermanas; (haron lo esberaras 
Serenando la cara 
De fes catadura 
“En fu barca fegura. 
Dor tres bocas huniándo el cam Cerbere; 
Oyendo eleriftes oyendo el laftsmero 
Lls ntosllorôsdexa ndo aquelia puerias 
De que era antes portero 
Tan duresde piedad alviento abicitdo. 
o 28 jo 
Eftiumo 
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Efêuno luego queda aquella ruedas 


(Del Cemtawro atrenido. Las hermanas 


Nictas de Belo )ninguna acudió 


Alvano officio. Quedas las mancanas 
De Tantalo,y /usguacftuno queda, 


Sss fed hambrestodo s'aquicto. 
“ ElBuytre noroyo 

De Ticso lesentranas, | 
Uno a la foserranas 7 


Cafas delgran Plucon(palacios veales) 


“ Taxióscantoslloro ambien /us males, 
Que Emridice le fue dada con ley, 
Oucen Reynosinfermales, - 
No mire atras. Anfi be plugo al Rey, 

| 29 | 
Todo promete Amorstodo loeipera, 
Vencer pueda,o no puedasbuelue ledo, 
= Siguecallada Euridice tras el, 

Ora aquel,que antes defto tanto medo, 
Tanto trabajo por Amor Vencicra.s 
Uenciolo Amorsno fe fic nadie del, 

- Boluiofe:y folo aquel 

— Agreefonro abraçando 

- EnvanoVa llamando 

* Porella, que efuanece, Amor ingrato 

— Auega estos juegos? No puede el contrato 


l 


Real 


ui As Obras de 
Real quebrarfesno la ley firmadas — 


Dize de ratoenrato, , 

Quanto fuera mejor nunca auer pádiso 
30 

Echado de allá dentro,aquella puertas 

De firmes diamantes; lnengamente-s 

Aaldixo muchas vezes,y a los muros 

Arrojo la vibuelasimpaciente.s 

Quanto mas vezio pudo,y aquellas muertas 

Sombras,crudas llamo reynos efcnros. 

Los dones mal feguros 

En tal parte alcançados 

De Disfes nunca v/ados. | 

(Dezia) ni a mexced;nia predads 

Nifaben que es firmeza,y que verdad, 

Ni mirar la intencion fá les ofende» 

Amor, humanidad. | 

Qual essaquel cruel, que lo defende? 


31 
«Anficantaua Diego.y 8 pudsendo 
Con la gran cuyraque a defora crecess 
A mil remedios Vanos fe acogido 
Oluidala famponia,y no sefreces 
“ e A A “ 

Que Ro vieffe vifionessPá corriendo 
Como furiofo de mealencolidus 

“Mtiente le toda eípias 
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Nunca cHEntA concla Ya | A 
E Del campo à cafo huge, o a 
De ca/a huye por los campos llanos, 

Tomados tantas Vezes a las manos, 
Atis enganos ( dezia) o lo que es esto? 
Conozcoos por vanos, | 

X bolueisme a engaiiar luego sam presto? 


| | EA 2 doa 
“Bsenveo que los Diofes ofendidos, 
— Demifevengan como mas les plazes 
No mediendo la pena com el yerro, 
Xo que puedo ende hazer? elalma yaze-s 
Como por muerta: yazen los fensidos 
Cargados defle mal como de hierro, 
A las fabiendas perros | 
No lo puedo enmendar, 
Pudiera ya paljar | 
* Todoelmal que entre dia fe me offrece 
“Mas pdo el Sol, que todo fe efcurece, 
Forçado bueluo à ca/4,y luego al lecho, 
Que buelta fe recreces | 
Que obrefaltos van dentro em moi peche. 
33 
Los mis ojos gran tiempo ha que pufieran 
* Elbgenfuchoen destierro, fi ende legacs 
Alla de fuerasel fa repofo dexa, | 
"a PRN, (xo ui 


o 
, 
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U àfe bolando por lamoche ciepass 
E en fis iugar vifiones fuccedieran 
Todas de miedo, que mucho me aquexa, 
El alma fe me alexas sir 
A muy grandes jornadas, Tt» 
— Seran prefto acabadas | 
Efras pendencias,diran los pafiores, 
Unos que fue locura,oeros que amores, 
Otros que maldicion,o alJombramiento, 
1 fi ay males peores à eso 
Haranstrifte de miscuentos fin cmento. 
| 34 | e 0a 083 
Quantos votos fe hizieramy que aymnos? o 
Que eferanias denociones deslifadas, 
Quantos cuerpos de cera fê effrecieran? 
Quantos de tierra por encruzgadas? 
tas los Diofes a ruegos importunos 
Sordos ázga otra parte fe bolmicran. 
Que alturas no fubieran 
Por montes fin caminos? 
Los románces diminos 
(ancandosdo la nicue el fuelo efmalra 
LA todo tiemposque em parte cam alta, 
(ren fer oydas mejor las fus precesy 
Nunca esperança falta, : | | 
— Falta lo que feeipera muchas vezes, | 
Da 135 Poa | Como 
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Como el pino em el monte combatido 


Del smpecwo/o Viento enla tormenta 

A quantos que lo ven poneen recela, 

Los truenos amenazan,arrebienta, 

El fuego por las numes exlo erguido, 
Exlo cormo que va cayendo al fuelos 
Hafta tanto que el Cielo 

Se abreen lama ardiendo, 

Entre viendo,y no viendo, | 
Elbramo rayo en bueleas ml defciende.s; 


“aquel poferero mal quien fe defiende? 


Queda vn tronco quemado,y cuento breme, 
4 quien palJa por ende, 
O bufca allh quica que à cafã leme, 

/ 6 


Los males que pafjando el riempo cura 


Como vemos que el hazes pues que vá 


 Atal pricíja (dezsa ) no fon males, 


Efeo fisque efe es mal, que aqui fe efa 

Tanto à despacio,y del tiempo no ciivas 
Un tan cierto remedas a los mortales: 
X fi las immortales | 


Almas de acá partidas, 

Dei todo efcaecidas | 

Uan de quanto acà vieram por baldio: 
- Efe amor,o que fe es aéte al mio, 


Pa t: Do 
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Do quiera que yo de aqui fuere lenados 
De oluido el ondo rio 
Seguro pal: ará junto à ras lado. 


| 37 

1 fi lo queesta tierra no fue digna 
Tener mas Inengamentesanda cantando, 
Euera deste ayre gruelfosen otro claros 
X por ceras riberas palleando 7 
Que digan con la fu eldad divinas 
A que efeoyme aqui mu? a que me páreo? 
Que no bufco aquel raro 

* Lugarsque ella efelaveces 

A donunca appareces 
Sombra,ni niebla,y fiempre es claro dia: 
Ella me fea pues mi bucha guisa 
Partiendome de aqui [e quier que Vea 
Que na ova amanecia. 
Trás vná noche tanto larga,y fede 
38 

Fusran oydos inciertosyyestranas. 

* Sones,por el filencão de Les nochess . 
Que el fucno de les lechas abuyentanans 
Fueranvifias Vifsones de fonachess 
Que eyendo,y Viendo minas tiermos danos. 
A pechos de las madres fe aprecamáno 

 válio diá bolanan Ta 
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Las aues enemigas 
De luzpcon fus ancigw 
Defapazibles gricassy alaridos, 
En las manadas Beyes danan bramidos, 
Queera vná piedad fola el oyllas 
Banados,y tranfidos, 
Dende el Toro mayorshafta el nouillo. 


32 
Los gruelJas campos fembrados de trigo 
Bueno) efcogidosdaman VAnA AHena.s 
X joya,que la gente embobecie.,, 
Quien fembro muchoyy quien no tantosapena 
(La fama que no mucresmees testsgo ) 
La fu propria femienterecogims 
Algasafe,y pontãos 
El Sol fin clavidad, 
Temiofe aquella edad 
De vna noche fin fino mucho luengas 
Quien quereis por feguro que fe tenga? 
Entretanto cny dado tan centino? 
Entre vna tal contiende., 
En fin quando le plugo al hado vino 
| 40 
Vere buen Diego en paz que enefta tierra 
El plazer de oy no dura hafba maitan., 
T dura mucho quanto defaplaze-s, 


( 4 Aa 


“ 
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Ala aora noves la vifion vanas 
Queacá viniendo te lizo tanta guerras 
Ardiendo el cuerpo que ora frio JAZEs 
Lo que allá [atisfaze 
A tus yá claros ojos 
No /om vanos anto)os 
De que ay por eftos cerros muchedumbres: 
IMas fiepre vma paz buena enclara lumbre: 
Contentamicnto ciertote acompanas 
No tanta pe/adumbres 
Coms aca va por efia tierra eflrana. 
j SA 
El acontecimiento dolorofe 
Sabido por lugares CONHCZINOS» 
Aganto luego sente 4 mueuo llantos 
X nucuas alabancasslos caminos 
Evan llenos de madres fin repo/os 
Temicndo de fus hyjos,que aman tantos 
A todos hizo efpanta 
Oue lo han visto,y oydos 
Va mal no conofcido, 
Un mal que nunca visfe entre los males, 
Dizen como pafmados los zagales, 
Diego es mucrtosdininos confejos? 
Szanfifevanlostales; 
Queferá denafotros zagalejos? 


> 


Ama 
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a A hs 
- Auian ende erguidosde maderos 

Como na tumba ausanta cubrerto 
Toda de rama obfcura al derredor,. 
Teas de pino por el campo abierto | 
ó ATA rats id mil carreros, £1 Van 27007 Ad 
Boltando vna mas bremesotra mayor, | | 
Pa VÊ ado aquel furor, | 
Planisdo afJaz, 9 alfaz, 
Estando vp pococu paz | 
De aquella obfcnra tumba eledificio, 
Ál fuego diofescomo en facrificios 
Lenantanfe alaridos defigualeso 
Dixo vno que es Ju officio 
Kuegos a lycemzafuneraleso 


“ 43 
Las quales vecogidas luego alli, 

— Eueran pucftas en alto, 9 fueran mas 
Cayadoshonda,y viguela: prestas luego, 
Que elevando dexaná el viento atras, 
Tod, janco va verfo dixo anfi: 

Dejpojos ante riempo del buen Diego. 
Já que esto »uo fofitego 
Porfiaran pastores 
A cantar faslaores, 
Cundenando de Muerte,y Amor ly Janus 
Cs. Mando 
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tando los fus ingenios toda Efparia: 
Uuo E picaphias vársos,y diner/os 
De la nuestra montana 
Tino vn paflorstanio »pHfa estos ver/os. 


EPITAPHIO. 


L Enemigo Amora tus pofiveras 
E Flonrasivino(buen Diego) y alli quema 
—  Swarcoy las fias flechas lastimeras, 
Llorofo,y defarmado fe párcios 
Secaranfe laureles,y laseras, 
El ganado a pafcer no fe haxo, 
Todo ce da [cnial deu ersfinra, 
Plantashombres,ganado,y fepulestra. 


À E Lud ta 
É | | Antado os he Sensr laviday muerte-s 


De Diego Inengamente all plansdo, 
Por las hermo/as Nymphas Neyuasy Lima, 
Efia queyá fue llamada agua de oluidas 
Estorra de fu fuente hafia do Viertes 
Su vafillo en la mar de mucha eltuma 
Lafamaporencima 
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De montes, 9 devios, 
efiranios fenorios, 

“Llenô bolando el cafo fin fofitego. 
Ora delclaro Atunda,y del buen Diego 
Por fu Lufillo alli tanto cercáno, 

- Troco elnombre en Mondego, 
Que parte elymestro Reyno Lufitano. 

apo Sh 
Por cierea prnena del antigo cuento, 

— Conforme a lo que os he ferior contado, 
Parece de Coymbra en el pendon 
Quallo vemos al ayre defolegado 
La Nympha en forma de vm encantamiento, 
Que la guarda vo gram Drago,y vn Leop, 
X conjujto blafon | 
(Pues queel Reyno pregoná 
Quees all fu corona) | 
A la Nymphascorona fue aiadida, 
Que por el agua Vá medio metidas 
Quanto mano pintar la pndo herwo/a 
Pero como ofendida | 
Turbáda toda,y toda def; denofas 

Geros dan tal pintura ala Donzela 

Que dio nombre a los montes Pivineos) 
De Flercnles poramer dejbedaçada 
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Elcuerpo de lu fievassde defjeos 
El alma,mientras fola fe querella, 
Que paftandolonel PO FOME TOA d dese 
Otros Aquella Hada | 
O ue fu medio Serpientess 

Que el mifmoen Oriente 

De fien conta dexó,dexole vn vafo 
Ricosporque bebiasora del cafo 
Uós fabeis todosa quicanada efcdecess. 
(iu fas del gras. Parnafo). 


“4 nós el tiempo-todo lo efcurece-. 
MD O  GaR RS ND AE F Caras o sem 
e aa O ed 


A Oo Tok EAN oBoB 
DOM “pve 
EGLOGA SEGVNDA:s 


(alor de Efwirnaso Atantuasa quien elmo 
Quando mas arde es vna fria nie 

Del fiempre elado Bagre, del tardio: 

Srlas gran Senar en partes de no nene 

La nicbla fe defJea,o algun FOCIOs. 

X no fe puede de contino andar 

«Armado por la tierraoy por la maro 


1 
Eremfimo Ihantesa quin fe deves, 
o? 


Francifco de Sa de Miranda. 23 


2 
"Ls Mufasquando puettra Alteza andada 

* Bufcando la emprefas de fi dignas: 
Que temblando toda Africa fudana: 
Quando del Real Guion las Saniias Quinas 
Uia,que afiss confines affomana.. 
A fis fuentes las vistas mas vezinas 
Entonadas mejorsy mas de veras 
Oyllas ess aca como efirangeras. 


Pororacallarfehba Tunesentrado 
— Atpurafucrçay eltyranohuydo: 

Todo lleno de miedo arrabiado, 
T falo de fas manas focorrido: 
Por honra aquel ladvon (aco afamado 
Tener deniera fer de Hercol vencido, 
En fuegos fe emboluia,y humos vanos 
Fiandofe en los piessmas que em las manos, 


4 
 Loqueal Sanito Luis con tanta gentes 
— Cruzadaya (arlos Quarto denegofe 

No/elos ellos, mas todo el Pomiente, 

«A muefiros Luis,» Carlos referuefe: 

Laantigua,y gran Carthago impaciente 

De fiss paíTados danos recordofe, | 

Temblawan Africanos coragones, 

Uiendo juntos venir dos S crpiones. 

Ro CR Atas 


As Obras de 


$ : 
ditas ah juyzsos ciegos de Christianoss 
«Ab furias infernalessab peccados, 
Queen vuestra fangre enfuzzais las manos Q 
À tan grande Jabor d'arrencgados, da a e O 
Auiendoos lefia Christo hecho hermanos 
Deshazeynos crueles a bocados, 
Tantas banderasstantos capitanes, 
1 dexais la (indad Santa é los canes. 
ó 


Quando ferá aquel dia que a la vnesira 
tano armada fe rinda la fortuna; 
Que algo d'embidia a tanta gloria muestra?. 
Quando ferá que yo vea na laguna 
De /angre inficl vertida defJa diestra? 
To que lo cante al Solscance a la Luna 
Triumphos quanto a vos mucho denidos, 
Deffeos quanto a mi mucho atrenidos. 


Finalmente (S enor) puesia de pártess 
Por vn poco la espadasel verdadera 
tuyzão nos bolued a eflotra parte 
Donde entra por la mar turbado el Duero, . 
Y donde con gran fesmas com poca arte, | 
Cantan paflores al modo eferangero, 

Corren lagrimas jufias fin parar, | 
“Aientras Neyna tambien corre a la mare. 


PA Ss 
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PAS TUO- RBS 


DA EGLOGA. 


Aurelio. Mauricio. Amaro. 
8 
Aur. à Ve quiere(o mi Manricio)dezar tal 
Huniar de perros? Como ala porfia? 
Ray No fe que Jean cierto es algun gran mal. 


PÂnes noturnas buelan entre dia, 
Lobos tan bramos de fu natural, 
Baxan à la Aldea de la Serranias 


No vees el mal gu/ano,y que pefáres 
Se há hecho de las virias,y pomares. 


9. 

Una mulaha paridoen nuefira Aldess 
Y las vacas no paren, ayer cayo 
Del Cielo vn brene que no 4) quien lo leas 
Son cregoso fraylesque já Mujia CANLOs 
Con des cabecas(cofa eftrana,y ea) — 
Un potro,ycon feis pies( diz.) que máfcios 
Como Gallos nos cantan las Callinas, 
À no [e vieram ogaiio Golondrinas. 


Vemos 
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10 
Vemos muertos caerfe los borregoss 

Caen lás madres de otra parte mucras: 
Los ojos que tal vensparanfe ciegoss 

Que las canfas del todo fon encubierras: 
Buelan de noche por los ayressfuegos 
Que carreras atras dexan abtertas, 
Semales que de ver nunca penfamos 


Guarde Dios de peligro anuestros amos. 
LI 


Cafe dize, que hirio por la cabatia 
Delbwem  Alonfo vn rayo(aquel pastor) 
Que apacienta lo mas de la montana, 
Ahnonos tenga el cslo tal rancor: 
No parecesfinosque Dios fe enfana 
“Amor connos no vespruena el temor, 
No ves quantas de vezes fe esiremece. 


Latierra? antes tam firme, ora enflaquecee — 


12 
Aquel noble donzgl, que aqui cercano 
“ Contalnneftra cfperança fe crio, 
Quando el la boz dininá con la mane 
Zambien dinina,taniendo acordo, 
Lego à bozgs lo dixo vn Vie) o cano 
“CAbdelo por venir quanto que vã0 ) 
Quan prefto te arreprentes cruel hados 


Quando dás tanto bien de auello dado. 


Pes 


od 
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Por ciereo quey) lovisquenoquificra 
—  Auelo vijtosllenolo el palacio 
Crecia en todo à ojosquanto fuera 
Aejorsy mas feguro srfe a defpacio. 
(uentan milagros del des que alla fuera, 
Atas a tal prielja cierto está el canfacios 
Sea de forito,o cnerposo de ventura; 


À canfar prefiova quien fe aprefura, 
I 


4 | 
Atas boluiendo a noforros (pastor bueno) 
Quando aqui veo tantas de fenales, 
Quando de tal maldad el mundo lena, 
Que alla los viejos vansvan los zagales; 
E joy confufo,y mal duermo,y mal ceno, 
Temiendo à nuestras culpas defiguales, 
Es mucho el peccar nueftroses fin enmienda 
* Que himos fiempre a correr fuelta la vienda. 
I 


) 

Maur. Agora Aurelio entiendo que tu fola 
Eres el que no [abe el grane daiio | 
Dele nuefiro confejosque alJololo 
Como por tierra Vn cafo duro,y etraiio: 
Aquel todo fu brn,muerte llenolo, 

— Quien penfo ver ca presto vn mal ta manos 
La nuelira Celia es mnertasay brene cuento 
tas digno de infinito fentimiento. 
Aur. 
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Aur. (omo quees muerta Celia?y pudo Muertê 
Hazgr aunque cruel tal crueldade 
Pues como? vafe todo anfi por [uerte sê 
Sin ordensfon razon fin pualdad? 
Tan prefto tanta gloria fe conusertes 
En humosen nadaseftado,y frefca edad? 
Trifte de misde vida yá Celia es fuera? 
Quien oye tal cambien que no fe muera.? 


17 ; 
Dexemos la beldad( que ella tenis 
Por cofavana) (como cierto es vana) 
De que a las otras tal cuydado vidas 
Ii es en cuerpo tan fanssalma tan fandss 
Que para nosso para fibimias 
Que pudo Atuerte fer tanto Villana? 
Cortó la rela ovdiendo/e faiinda.» 


Dexando zanta gente acá defnuda? 


18 
D' Amaro,y queferá? folo dexado 
Por raro exemplo de vna triffe vidas 
Como por mueftrascomo por dechado 
À nos ferá ella cortása el cumplida. 
Quan presis tanto bien Je ha traftornade? 
Ay bienes fal/os,ay mucstra fingidas 
Queanfnosvá enganando de ano en anos 
X fiempre al vecager fe buelwe em daiia. 
Maus; 
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“Maur.Pues aum no fabes bien loque pafeé 


Con elenel combave defiomal, 

Era justo el dolor,empero far | 

El impeto primero irracional, 
X no de hombresaunque barbarosy finfes 
Sin almasfin razonbrutoy bestial, 


— Quifo bolnerfe a fi como enemigos 


drtas vmo de lidiar antes comigo. 


20 
Quantas vezes que alalma del cuytado 
Uifto he pareir eras V alma fanita della, 
Dexando el cuerpo alls defamparado, 
Solo tendido como que ua à vella, | 
Dende a buen rato el triste en [5 tornado 
Buelto de nuemo al llanto,y a la querellass 
Critos milyna dando altosy fincinos 


= Unostras otros fiempre de contino, 


21 
Cruel Celia (dezsa) anfi me dexas? 

Quien te me hizo cruel? no me refpônde.ss 
Senial que pá no las oye efias mis quexas: 
Tan lexos la llewaronstriste a donde.» 
Celia te me han Ilewado? anfi te alexas 
Sim mas predad de mi? quien te me abfconde? 
Quien huyendo fe vá( dizgme) ah quien, 
Fluyendo fe mevá com tanso bien. 

D » 
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Lucgo boluiaseis que mas piado/as 
Como fiempre mas blanda,y nunca efquinas 
Aute bwelue a versmas como tam cuydofa s 
Dexadme allá llegar,a ver fiesbinass 
O fê me engaria esta alma defleofu., 
Que esesto;a do fe fuesmudada que yua.? 
) quanto(o trifle toda de otra mentes 
De la Celia que yoviprimeramente... 


25 | 

Quantos de defwarios? que fin cento 
De defconciertos dixo?y que de antojes? 
O ue de fantafi mas Via en vn momento” 
Tie/0s,) frempre enxutos los fus ojos 
Parece que del mucho fentimiento: 
Elhumor congelaran los enojos, 
Alfin dado del todo al dolor malo: 


Eraelrezso furor finincerualo. 


| 24 
Aur. O (elia quantas lagrimas deuidas, 

X quantas te eranfi lagrimas nos dicfen 

Remedio alguno à Las pafladas vida: 

(3 fi por otra parte ellas no fis Jen 

De los que Jaben mah, mal recebidas, | 

Tia flaqueza no las atribuyelfens 

No digo mas de fisni mas de nox 

— Sancas canfas ternã quim no las dig 


Á quel 
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 Aquel dolor que va curbando denero 

Del cnerposel alma,y todos los femeidos, 
X palja alcoraçen quees el fu centro, 
Las lagrimas de alla manda,y gemidos, 
Quelos caminos abren al duro encuenero, 
Sino que esfuerça fiendo detensdos, 

ue alla encerrado elfuego.y las censellas 
Ardanlás ca/as,) el feno con ellaso 

a! 


as en quanto fe van nuejtras manadas 
Paciendo à fuja borsCehaycantemos, 
Sino estan las camponas acordadas 
Luego con brenedad acordar las hemos 
Que defpues cantaran otras vegadas, 
Pastores de que nada aora fabemos, 
antarlean a la fombra deftos pinos, 
De alto reiponderan montes vezinos, 


27 
Maur. Que podriayo Aurelio hazgr por ti 
ue mas de grado huzuelfe? aunque cam rofico 
Del llovar mucho,y poco que dormis 
Que no me falta nada para loco: 
dllas cantemos, pues tu quieres anfis 
Queel defleo es grande,fi el poder es poco 
Lnego començarê fin mas efomfus 
— Conbwena ayuda della,y de las Atufas. 
EO, | D 3 CAN. 
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Sonviendofe estã Celia de quan ciega | 

E Es nuefirs mortal Vita) quan en Eras 
Seme) nte a quel juego que fe juega 
De ojos cubrertos que tam mal atermas 
Ella vê todos) Juntamente rnega 
Por la fu gentes diele que no duerma, 

De contino amonefla que es pequeno, - | 
neesvnwo nada el plazoy gráde el fuchos: 
2 "a: 

Bjen ve que los siendo enojos 
Nuefirossfan vanos, prenfo ciertosy cres 
Que a menudo azjeca buelua los ojosy 
A dodexo de Jê tanto defleos 
X aquellos fas riquifiimos despejos 
A fa cnerpo,a [us hyos,y fu arreos 
O ue fer ellos en, vida (ella dizia ) 

Tu can fiel,y dulce compania. 
39" 
Yoiendo quantas lagrimas por ella 
“Se derraman acá fin nungun frntos 
Enchiendo toda ejte ayre de quereila 
Meljandonos,y cubrendenos de luto, 
Sabsendo, fr llegaflemos a vella, 
Que lnego tedo bolueria enxuto, 
Bufcasme allá tan baxo( dize )ermais: 
Do bufcar me decisono me bufcaisa 
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Mi breno que planas? no la tuvbess 
o. migos fa mt pazo ola efa es Vida, 
Atuerce efa que por vida alla tencis, 
Un psnto,vn no fe questa ma cumplida, 
Envanaseiperancas no as ficas, 
La eftada inciertases cserta la pareida 
De muerte en muerte andais,é veis qua presto. 
Una la vida mata,olusdo el resto. AE 

32 
Hajla qua ndo fereis mitos chiquitos 

Destos que andan burlando « fu plazer, 
Tin fe vno la caraseis que algan gritos, 
Los otros vanle huyendo a mas correr, 
Lauáfe el geftosbueluen los loquitos 
Riendo/e halta de rifa fe caers 
De las rugas burlais,blanco el cabello, 
Mefirais miedo al morir,q es como aquella. 


? 53 
Lo que dem preciais es poca tióvra, 


Que yá nada fienteses lo que fiempre fucs 
Lo menos cierto os haze CIVtA guerras 
[sãos tras lo que veis,no tras la fe, 
Qual de vofotros fuss/i menos aferras O ida 
À jeitass sodauia no fé ques 
Moo Del cos Vanamente afsi eftimados, 
—  Quematan defeando,) alcançados. 
| vt s h na vê da D 4 | E fa 
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Efês por fiempre buena Celsa en gloria 
Allãsy en fama qual dexaste aquis 
Deuio/e tal corona à tal Viltoria 
Delenemigo del Atundo,y de tis. | 
Tales contrariossque em nuefiva memoria 
No fesvencidoss quien los aya anfiy 
Derechamente tu fuyste a la palmas 
Dexando el cuerpo atrassanante cl alma... 

55 

Aur. jycompanero con que medicina 
U ngifie la mi llaga honda,y cruel, 
Que brenage tan dulce,y tam dinina, 
Me aiste por medida, por piel, 
Elmal que anfi me Vulera muerto ayna 
Tu me hbrafte de las manos del, 
Hrierame el dolor que aya malgrado 
Ayas lobueno tu que me has librada. 

e 34 | 

Ora (pues que es mi denda )amigo efcucha 
Quiero ver mi camponasfi RUC pl o) 
Cobrado ba aliento de la anguftia muchas... 
Que a lasvezes fe vanel mal,y:el bien, 
(ayendoy enantando como en luchass 
Las ondas con el viento vam y Vem, 
En finla nuestra ( elia me lienante. 
Para que della tariasp della cámie.. 


CAN. 
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“A CANTA. 37 ; 
Aleofe defte baxo Celia a buelo 
Detodo de la tierra aborvecid tus 
Pujto las nues,paí£o Cselosy Crelas 
rtato la fed en la fuente de la vida; 
Celfen los lamcosscelle el defconfuelo» 
Ovse ella à fistas nos lama, y nos combidas 
No fe oygan aqui mas,fino cantares, 
Dezidme los a cientossy a millaves, 


| 58 
“Oh pafiores todos Celia nuefirá 

De mortal que eraseshecha ya imortal, 
Quienno love? aquienmolo demnestra. 
Claramente tal vida,y muerte tale... 
Quan diferentes cofas que le mncfira: 
Alla fu fancla guie : Angelicals so 
Boluamos todos pues en muejiras menguas. 

2 ACeliaelcoraçonboluamos lenguaso 


Socorreso Janta Celia a dis estremos.... 
Que van aca entre nos de temperaless, . 
No labramos las serrassno tenemos 
(on que, ni para quesfi cu no vales 
Todo quanto fudamos lo perdemos, 6 
Que por demaies todos eu tantos males, . 
De Dios alsun remedio nos alcance 
De todo nuestro bien cierta esperanca. 
A Ds De- 
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Demucstranos de ailá (élia aquel fantta 
Amorsqre de los imyss te encendias 
Que tanto te amansque th amafietantos 
Que en tiel fu malque en evel fu buen fe vidy 
Tcon que angu ia el mal,el bre com quanto | 
Zelo detharidad? con que alegria? 
Como en la cafá vefe al grande efhejo | 
El queentra ledo,o triftesel mogosel Vicjao 
41 
A quien jran de 0y mas com [us clamores? 
Con las [us vogatimas) demandas, 
Sia tino [anita (elhastus pastores, 
Y las paftoras tados em fus bandas, 
Cantandote vnos ) etros cus loovesa 
Texendote Vnos,y otros mal guirlandas, 
Les ynos.y los utros tus demotos 
Empieca acostumbrarte a nuefivos Votos. 
ar 
Ergued aqui comigó vn memorial di 
4 donde a crêred tiempo de los anos, 
“Elbuen Vie) o Anciano,) el buen vágal 
Uengan Celia offreceree us rebanios» 
Para feren por ei hibres del mal 
De malos é j os que hazen tantos danos, 
Vernan buenas y honefias las zagalas 
Atanda el bofque vedar (Celia) alas malas 


o. 


Que 
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Que es efto? o feme engan Ma gran deffeos 

O cierto que las aguas deljeadas 

Cacran presto,que [enules veo, 

Las Garças van bolando en alto aliadas, 

Auentfe ia florefia alo que oleo, 

Muestra la Luna manchas affombradas, 

Los altos van la niebla ya cobriendo, 

Tel Sol fe va em las nuves efcondiendo. . 


44 
Maur. Como quie atramicíJa va monte erguido 


Sim fombrassy fin agua en las calores 

De lulio,y A goR on mes,y otro cu mplidos 
Í quando entodad parte huermen ardoras 
A tanto mal canfacio aun anadido, 
Falta el alientoscre/cen los fudores, 

En fin por vna perta agua que cay da 

La vida buclueluego al que defmeyas o 


Tanto tus dulces PA 1 pluguierans 
Tanta fuerca tunieran y tal poder, 
Que otro me han hecho,als como: fe perdicran 
Entre nosel cantarscomo eltaner, 
Que tanta fa ma alos paftores dieran?. 
ditas dizenme que allá vienena correr, 
Crertos zagales de la cltremadura, JURA 
que defio pre eclaran la miçhla efeuras or 
o Vepi 
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U em buenos zagales con pas | | 
De aquelas blandas x u/as de Parma, 
Enchi nuefiros collados delfabor - * 
De la !yra fuaue hallada a cafo: 
Cantando a nuefira Celia em fu loor 
Cobrireis de yerma verde el monte rafa, 
1 alas fuentes defombras,y de fores, 
X defpanco eloydo ados pafiores. 


47 

Aur. Oyesfo quica no, Mauricio hermano 
— «Aquellos gritos fon del erifte Amaro; 
Que conla muerte vá peleando en vanos 
Palj. ado del dolor de claro en claro; 
Hanlo como metido a [acomanos 
Amory Muerte,y hecho exemplo raro, 
De la fortuna auara,y codiciofas. 


Que nohá dexado en » cena con cofa. 
Amar. À que parte di es de fia alma mia? 


Quien me la enfenaára? yo que hago aqui? 
Sim alguma de dossque antes tenta? 
Queentrambas fe ajuntárancontra us? 
Solo dexado me han,crego,y fin guias 
Pareccoseflo À mor? dexar me anfi? 
Conf go no quificran allá lenarmes 


Ni buelto mê ham a vers 4 confolarm es 


| dé 


- Como 
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Como vna Ilama por el monte ardiende 
Que prefloen alto buela.y no parece, 
De vita fe nos pierde en continentes, 
1 elhumo turbio folo remaneces, 
Otra tal claridad reblandeciente. , 
Aientras mirando cStana, eu fe efcnrece 
| — Anfi tan prefio? erifte a donde rés | 
—  Sntiyalla finenstriste que hares | 
so 
Cuytado,los lugares do tevias, 
X donde meeras en fiempre prefentess, 
Tlomas que contigo me folia 
Dar vida,ora la quita crudamente., E 
Con anfia,y foledad en compara, 
Fluyends váfe el coraçon duliente ,, 
Dexadme ir à bufcallo,y finovienes 
= Tenga tambien ami, quien me lo tiene. 
| SI 
Maur. Sintionos companero,y no hã parados 
Alas como parará quien de fi huye? 
Anfi como fi heridovãel venado, 
Crece corriendo el mal que lo destruyos 
Oue labrael bierrocrudo anelenado, 
1 amas correr lavida mas conclu (Vês 
— Cacrsmasno pudiendosal fin fe dextos 
* Poncala vida fimpone a da quexume 


5 AsObras de” sstisnos | 
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Mas vamos al lugar yá religiofos ta ea pode l st das 
Que en efte tempos Pen el queha de ven, 
Uenerado ferasdonde envepolas css rt 
Yaze el cuerpo que no pudo fubir : Via À 
Con (elia al Crelo;mas 0 que fabrofo 
Letrerospárate ova Aurelio a oyr 
Ueras poner fexfcientos por aqui 
Tal defjeo dexo Celia de fi. 

EPITAPÉHIO. 53 

Santa almasque este cuerpo aca dexaste 3 
No pudiendo fufrir mas tiempo el pefo 
Suyo, con quien en bregas fempreandastes 
De mispiedad te muenasque aqui prefo 
Alamor de las cofas que tu amafies, 
Estarme mandassay no bafta el fefo 
Atanta cuytastodo prucuo enVano, 
Estiendeme de alla ( ela la mano. 


54 
Aur. Efe fácolo Amor de lesentranias 
De aquel tan preciado,y gran pajtor, 
No pudieran las fuerças fer tamanas 
En otro ibrato,mi tan raro Amor, 
Los paftores vendran de las montaiias 
Prowar de [us camponhas el valor, 
Mas quie quereis que ygualeso LATASO CANTO? 
A quien amando a fi palja adelantem 
Ri, A 
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Alfa boluamonos para el abrigo. 

Queyá harriar aqui fiento las cabrass 

T las oncjas ya Sancho,y Rodrigo, 

Oeros fucltan los Boyes, dexan las labras. 
Maur. Tiempo es dir mas primero Aurelio amigo 
— Digamosle eftas Vltimas palabras, | 

Seare(o Celia )la sierra limiana., 

Nazcan lyrios aquisnazea la grana. 


ANDRES. 


NO DD Mo Mir 
— DAVEIRO. | 
EGLOGA TERCEIRA. 
io | 
ML Congoxofo llanto,el temerario 
Furor de nuestro Andressa mar anil 
Que alhato lo bolwiostodo al contrario 
Que dantes era blando,y fin renzillas 
Tanto,que medio mudo, foluario, 
Sin quexas mucho mas mnene à manzallg) 
rtuentras yo cantoscante aqui comigo 
«ÁÁtBOr AN que Gr mel ais inque enemigos 


[| 


EI 
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gás 
E! primero amor fuyosel primer fuego, so 
De quien con vabia huyera à los defiertos, 
Centellando los ojos d'irasy luegos «+ 
D'amarifiimas lagrimas cubscrrasa oo 
De irudos celos.y de furia ciegas 1º cn 
Quando braços cruzados, quando abiertes, 
: S1n f quiera al comer dar vn pequeria A 
* Dil dia,o de la noche,al dulce fucro. 
á | 
X vos fenor no es [ea en menos precia 
La campvia de Pan Dios de pastores, 


À 
Tenida antiguamete entanto precso, mM 


Tambienentre los Principes mayores, 

No podemos a (odrosa Mucio,) à Decio 

Todos cantarslos Reyes,y altos fenores 

Uueftros antepalJadoss prefemes, 

E forçados en guerrasen paz prudetes. 
4 | 


A Vos fenor no os cupo en fuwerte guerras 
E Stamonos aqui como en vedados 
Por el gran Rey q en paz vige fu titrra., 
Que a nos es Numayes Romulo armado, 
A los infieles,que el lixos defizerras 
Temido dellossde nos mucho amado: 
Vos entretanto abris largos caminos 
Por los hbros humanos, diwinos, | 


En- 
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“Emere los qualeseienen fa lugar: 
Las blandas M ufas que alinian el pefa, 
Del fiempre estar actento a especular, 
Quefufrir no lo puedehumano fefo: 
Atas alto buelues que folia efiar 
Un ramo que algo yH/o eftumo prefos 
— Í puedefe mejor boltando a trechos 


A los altos fubirsque por derechos. 
| PARRA 
Pudierades palJar la jnuentudo 


Como otros grandes Principessandando 
A palfatiempossy a la multicud 


Huzofeos mas hermo/a lavirtud, 
Anfi qual ella vá de flaco bando, 
Tan presto conofcifies los affeytes, 
 Velfalfo refblandor de los deleyteso 
7 


Bien vimos quanto os plugo la pintura 


Por hierta viasde vna VIA duras 
Por lana devna moça encaminado, 


Aquela efpinas muefirasalbera alturas 


— Aítas aquel coraçon que no defwaya, * 
Por el monte agro vásdexa la playa. 


Defas plazeressondescomo,y quando, Mi 


De Hercules quando moço em defboblado, 


Fuentes;floresseftorrasy verde prado, 


33 


Ora 
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Orsotravez a Andressqueva fin mentes 

Huyendo los aprifcos,y lugares, : he 

X atodo lo pifado delas gemess o co isso 
Anadiendo canfacto à los pefaresy unir: 
Ab loco, de quienhuyes? no lo fremress 
Que dás mas vienço al fuego fin penfaress 
Locoslocovna Vvezaotra VEZ Lucos »4 o 
Xá quevas a cu malva poco à pocdo 


Ti mientras que los otros «pafeiemtáms vo buf 
A fus vebaios luan, Tedro.y Rodrigo, 
Jrttentras nel pedernal fuegoarrebicnsans 
Hurtados de lai vientos al abrigos 
Do fus palfades cafos fe recuentam 
Tu debacendo vas folo contigo, a Apa 
Mientras tenendo efamnicneras cantândos +) 
Tuvafie anfiy anfi denantandos 


| To 
Pufcualascruel fierpesno offendid as: | 
“GAlomenos de mi )toda mfammadas 
Defn venemodá diarremetidas 1 o 
Ed cuellosel pechoy.lá cabeça alcadass. 
Siluando la fu lenguaen tres partidas (3 agi 
Como lama d: fuegoaprefumada-s o O * ga 
— Que es efto? quete he bêcho? al Que quieres 
— Cruelola mas comelde las mngercss 


, 
e 

3% 4H» 
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Querida fobre todas les zagalass 
Que hechizo hã fido dit queencantamiento, 
Que dura fuerca de palabras malas 
Las que trocar te hizzeran el penfamiento, 
Bien prucan al Amor ciego,y con alas 
Aleofe prestosy tam liniano al vientos 
Jo tras el de affomada en afJomada, 
Quenofetras que voysvoyme tras nada. 

12 

1 nunca quiero entrar comigo en cuentas, 

* Quecerra fes (eraste ns faber 
La canfasporque esta alma anfife affrentas 
Que a nadie mas que a fisdeue querer 
Amor como enemigo,que confienta 
dite dizesy que podia yo ende hazer, 
Quien puede huyr ( cuyrado )a fu ventura s 
tal remedia locura a la locnrá. 


13 

Aun las ficras feluages como fon, 
Uencerfe dexan de humandad buena, 
El Toro brauo,el masbrano Leon 
Con tiempo mueferam que no frenten pena, 
Elvnoen yugo;el vtro enla prifeons puta 
Si la boz comofcida al ayre Juenas o ni 
Del Mulconerosluego def deel Cielo sr 
A prenderfe el Falcon, baxa de buelo. 

| Fra Tado 
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14 3º 
Todo lo vence cltiempo,y la porfia 
* Enptedra dura el aguasfr defciende-ss 
Aunque ellaes blandascana todamia: 
Es duroel merrosgastafe porendes sand aperta 
Lo queno haze va diashaze otra dias: susss o 
Alas fus fuerças quien fe le defiende? 4 9463 
Durifima Pafemalasquantoen eos 
De amor trahajosy festiempo perdi? vs ses 


5 51 
Vemos la golondrina,bueleo el pecho 
Alvientoscomo Va vaga 1r/e balandos 
Oraen ciclosora en tierrasel cutrpo efirechos ao 
Las alas pacas vezes mentandos 05 vs 
Contra la vena d'agnava al derecho 
£a truchalas açudas trefpaljanda, 
ARRUDA + A mes à) que de dia nunca buelan, qui 
X por la noche NÉ dan defuclame 
| ; | 


o, animales que a los muefivos fuegos 
Se acogen consireiidos del mal frios 
Otros nos huyensfon como Vnos Juegos, 
Vos al monte bufcanserros al rio. 
Biuen dentrosotros dela terra cicgos., 
Unos del fuegosotros del rocios 
No /e que condiciontenes Pafcnala 
Cierto no de mugerano de zagalas | 
ui SAS 
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Mas antes de zagala, de dt ia 

Que debaxo de aquella vifha heriniofãs 

Tan llegada al diuino en parecer, 

E/condio la natura artificia( a. 

Elmayor mal que pueden ojos ver, 

Dano que haze la pena deleyco/a, 

— -Ponguria de gran fuerça mata el Vellas, 


Aata el oyllassmata cl oyr dellas. 
13 


o que ayas mucho de mal grado . Amor, 
Que anfi nos turbas el entendimentos 
En lo que esmas danis/o ay mas fabors 
Errado el pefo,la medida,el cuento, 
Donde /e figue que de vn tal error 
Sevayan recrefcsendo ciento a cientos 
Qual fuente aucfênada peremal, atere? rádee 
Donde mana defbues tanto de mal. 
I 
Suerte dura;) cruclsque cal E entes 
De monte en monte Voy, de Valle em válle ss 
Huyendo lo pilado de lagentes 
Para que folo grite.y folo calle: 
Amor vienfe tras mi porfiadamente. 
Que yo no fe quien le enfera a que me halles 
Ja tiempo fer deúria que dexale Ro E 
— EfieAndrestriftey quero Andres bufeáffeo TA 
mp £L 3 A 


4 
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A quien como à zagal vano,y fandio 
Mostrando com blandsra los fus ojos 
Turba Je juntamente el aluedrio 
Enchiendole de milvanos antojos, 
Devncrersde vresperar mas que baldio, 
Cozes inciertos,csertos los enojos, 
En fin( como fe dize en Viejos cuentos). 
El ayre llena los encantamientos. 
21 
Aquelas fus procura tam hermo/ass 
«Aquellos muchos enprntos pequenos, 
Las playas slas viberas deleytofies, | 
Las fús riquezas tantas,y fin dueioss 
Tantas fin precio piedras precis/as, 
Las nanes viento a popasvanos lenos, 
La fuentes claras, verdes las verduras 
A defora(no veis ) fon penas duras. 
| 22 


Aias eya que anfi manda aquel tyrano 
Aquelmno saquel ciego;aquellos celoss 
Que vaya donde el mundo es fiempre cano 
De micwes blancas de perpecmos pelos, 

Do prefa el agumeftá aum mel veranos 

Do fuelem fhempre fer turbios los cielosy 

Auer fi resfraram lamas tamanass | 
—Momofe alcarandenero em entramass 
“ra 


Fran cifc o de Sá de Miranda. 
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O porveneura fi feria mejor 
Irme ázia efrorra parte a donde veta 
El Sol anda fe frempre al derredor, 
Que no fe e(condascomo que efto fe. 
Ssno remedro,aliuio áquel dolor, 
Con que el alma vencida demanea., 
— Dire quicaspudiera triste huyr 
De ms do me podré defcabollirê 
24 
$; vnd ora no podia estar fin tds 
Como podre palJar por los tamaiios 
Diassque aora vienen fobre mi? 
emo las noches eristessque fon anos? 
5: todo,fs 4 mi mifmo aborreci? 
Deipues que fupe mas destes mis daios, 
Ora defengariado aqui que attiendo? 
= Queme aconfeja Amor que no le entendo. 
26 


Í 
[om que viene de nueno ejta mal fara, 

No fe fi el alma la quê me desiene.s, 
De noche aniendo micdo à la manana., 
X de dia à la noche quando viene. — 
Orahuyesora a ms buelue liniana, 
Anfi como el antojo fobreniene., 
A donde no quedo remedio alguno, 
A que proallos ando 4 vno a vne? 

| Meo ch 


36 


s 


As Obras de 
26 
Simas me quereis ver muerto aluenga 
Tanto tiempo mal dando a las querellas, 
Dexamey tre aver Eluiray ANengas 
Que me embian dezgr que Vaya à vellas, 
Las mis buenas Amigas,que no es [ueng aus 
Jornada, hare lo todo antes de estrellas, 
Atas no,nome dexeis,que Dios os vala, 
Queno efiá como fi uele ende Pafcuale. 
27 
Ando los palfatiempos que folia 
Tener la mi Tafcuala,antes agent, 
Ântes toda otra cefa queno miá, 
Quien la quifiera hallar bulque Ximenas 
Su nuena,y [u agradable compania, 
La Sanchala Toribiá.y la Atorenas 
Enfenadas a hazer por mis peccados 
De vo folo Coracom muchos guifadose 
| 28 

“Mas yo de quien me quexo?el de culpar 
To fojsque yo tva el m/mo que me andaná 
(on tanta diligencia 4 me enganar 
Tocraclquetraya,y el que llenana 
(Qual dizen) al fabor del paladar 
NovVia,no entendia;mo efcucham4s 
Que mas cregoyni fi orda puede fer 
Que aquel que nada 0)r quiresn perê 


De. 
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“Dex tâmetr a los BA ds vn Cingialy 
Un O Jon Lobo;muntras los perfigos 
Quiça vn dia daran fin a mi ; mal, 
Murisenel monte À donissde ememigo 
Colmullo bexidosel eristely que zagal 
De tan bermo/a Diofa her mofo amigo) 
Ella lo tiene en braçosquiem los viertno 
A penas ju? gara a dellos muer es. 


lia vidasqual fala fe ke cod 
Jgualar a tal muerte como aquella? 
Queo oyendo 3 repondiend ofe parcieras 
Los cj's(al quebrar la vista )en elas 
Que dellos recogiá la puftrera 
Ja mucrta luzsque antes cegama en velas 
Uete buen moco ch pazconfus dejpojos, 
T no bucluas atras nunca los cjosa 


| 31 

T quando fselfesque en los montes frios 
Peligros,na canfactos me vencielens, 
Ni me anegaffen impetuofos rios, 
O ne hinchados de las ferras fe cayellens 
Quica feria que |: SI canes mos 
Derabiasohambresa ca/o me comieflens. , 
O por rap nina nniánicos «4 4 ade nº as Glee 
De aquelios ae fechentam em »eejos cuentos 


Es Quien 
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32 E 
Quien me Jabra dezsr que cierto fed. 
En que parte del mundo en AguAO ferrás o 
oe defafia la 2uerte a bo peleas | 
Que fiempre amenazando à vn punto CierrAs 
Asas fi ha de fersmejor fera queyovea 
Prenenida por mifw dura guerra, 
Uamossque tracrá defpues la fuerte 
Justa venganca à la ms justa muerte 


41lâ me Dama Amor daquela altura : 
bolar tras elvoysvere fi anfa 
Pondreé fin 4 la vida:y & lá locura: 
Palfaran los pastores por aque 
- Cantando mi cruel corta ventura, 
Cruel lamando À mor,cuytado à ms, 
A prieíja porf alsr del val priada, 
Por la muerte de A ndres mal estrenado. 
34 
Los vnos 4 los otros gritavans 
Huye del valle a do yaze el zagal, 
X los otros tambien responderam, 
Huye elvalle a do yaze el zagal. 
F todos juntos mas anadiran; 
Que por amar cambico murio can mal, 
— — Que por amar ambien tan mal murios 
DelJa peria alta Amor te defbeino. 
1 quis 
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cá cantavam por las forefias 
En riempos por vemsr buenos pastoress 


Elersfte cuenso miosy mis vequefiass 
Los faltos de ventura mis amores: 

En las fuentes fombrsas por las ficfias 
Al Sol deípues, palfadas las calores, 
Que refrigerio awran los huelos frios 


Sintiendo renowar los cafos mãos? 
36 


Los quales en fu tiempo no cunieram 
Tal /ueriesantes corridos de fortuna, 
A quien mas los canfo menos dolzeráns 
Dura zagala fin piedad algunas, ! 
tas de quantas feransde quantas fueram 
Hago sestigo al Solhago à la Luna, 
J Las mis esperanças sfongeras | 
Pal) tis 4 mengua d'stras verdaderas. 


38 
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37 E 

Ed +. 

Dixo.y tehido de color de muerte. Ee 

CC ASabir empeco la braua pias 
Amor aqui los mis verfos conciertes 
Sia los fuyossy amiver(s enfenas 
Aunque feria bien de aquella fuerte 
Que dizensal mar agua al monte leitds, 
En verfos anadir mas alas cojas, 


Yalas obras de Amor maramillo/4s. 
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Agora que me haré? que me aconfejaso 
Mli campona ya tanto ida adelante-s 
Las Mufas vergonco/as zagac)as | 
Todas fe me demudan en el femblançeso srt 
Todas los ojos baxos, las ce)4sa at 
tas Apolo elmagor quiere que cantess 
Por fuerça es que Je cumplaJu mandados: h 
Sino que malme tiene amenatádo, > 


ca rea 


Una 
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39 181 

= Una cnema en la pera di No 

No de manos humanas,ni exercicio ' 

= Humano alls labradashecho la uia 

—  DenaturalaindusStriayel artifício, 
Para quando vu tal ca/o acontecia 

% Comoelde À ndres,que al proprio facrificio 

(Como dixe paflama )eis que acontece, 

vw Talvezcrefcendo 7 pes que feguareces. 


| Fuelfe verdad,o fuele facio smdrii 
Uo claroso penfo ver dentro en la cnena 
Satyros que cantanam Cabripicss 
X Faunosy S Nlmanossco/a nuena, 
NoVifta nunca d'antes;ni despues, 
Crean los por venir, que es harta prueua 

— Vello deloco fano;y ver que alguna 
— Noche cantana, af o a la Luna, 


— Camanan, baylaman en HR Jus fieftass 
Nuestros rusiscos Dadfes 170 atordidos 
De lo que via; con mi mal acnestas, 
(ah: por cierrasfermeha mal cridos 
En derredor boltauan las florestas, 
Bultama juntamente mi fentido: 

A remezes cantando voos diziam, 
A remezgs las otros srepondians 


Saty- 


dia o 
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42 qi: | 
Satyros. Pafiphe (ah queverguença)va Dufcandos voo 
| ElForohermofováfe alas manadas | 

Delas vacas a folas [usbirando, 
Teneisme acá elmi amor cam mal miradas . 
Que no melo enferráissy veis qual ando, 
Dezsa( de mil lagrimas regadas 
Sus hermofas mexillas )ah cruel, 
Que fe anda tras Vefortass jo tras el. 
E 43. 
+ Faunos. Rodeana las águas nd ana 
(Del blanco Lune enamorada ) Leda; 
Elfe alça a buelosella fim. minguna. vous, 
Color de biwa,vn blanco marmol.queda, LÃ 
Istirando fixo, como la laguna 
Traipone,y elrioquanto aturar pueda, 
Despues que no le ve defecha enlloro. 
Embia elcoracontras fu the/oros. 


44. 
Syluan. A quien dará [iu amor la gra guervera 
Simiramis? a quien? falmo al ardientes 
Cauallo, queen la lide cono/ciera 
De mas furar al frcno obedienres 
Á quien los pies calcarasa quien abriera 
Un blanco la orgullofa.y alta frentes 
Aquela que por fi noha medo acofa 
Por een la baralla entra medrofa. 


Saty- 
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o 
Satyros. Fueran las netas de Belo cincuentas 
X cincienta los nietossajúnto 
En cafamiento à todos: de tal cuenta 
“Las manos limpas, Cola vá tuardo | 
Defaftradascruel;noche fangrienta 
Que tanta crueldad viosy encubrios 
—— Tardauael Solen ver elcafoindinos 
Quando vwo de venir, cubierto vino. — 


“Faunos. Beldad, fangrestheforos, arte estrellas 
Todo lo tuno em fu fauor Mtedeas 
Per donen aora aqui nobles denzellass 
Ss del fu Amor fe chenta cbra tan feas 
Buen remedio por cierto a Vnas querellas 
(A vn mal que no ay lugar de que fe crea) 
Ayrada enfus hquelos tiernos pufo 

“ Manos, denidas mas à rneca,y bafo. 


47 
Syluan. Un pastor fuertesmas de flaco anifo, 

Delante quien huyan los Leones 

A Dalida maiwada el bien que quifo 
Canfa le fue de injuviassy prifiones, — 
De muerte al finspalJamalo ella en vifo 
No/e como afi fon (us corágones; 
Quicven por el bien mal,por el mal biens | 
to [aver como;ná porquesmia quiens, 
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48 
Satyros.La joya de Eriphylesque efcandia 
Tan grandes datos enla fa riqueza, 
Dor cima de los mas que hechos tenids 
Hizo aquella infamada,) gran crueza 
La muerte de  Amphiarao,quê todo Vias 
vilas que apronecha contra la dureza 
- Delhado,la prodencia;ni el faber? . | 
X que contra codicia de muger. | 


A 9 

" Faunos. Efla nuestra riquezaaunque Aldeana, 
Ojfrecida, pero quien la defechas 
El don hermo/a de la blanca laná 
Bien fabe el nuefiro Pan quanto apronecha, 
O que ella fuelleso parecio Diana. 
Era alta la floreftasvno fospechas 
No burlosmas de verasscomo es esto? 
Quien mas cargado Vásllega mas prefto? 

co 


A 
Syluan. «A quel Galo paftors aquel que tanto 
 ElTytero alabo por/u Lycoress | 

Como(zagala ingrata )en cuyta,y lanto, 
Muerto quedado [eha matando amorest 
Ella figue las armassque mi tanto, | 
Ni quanto mira lloros de pajtores, 
Socorrefe el cuytado a la campona, 
No remedio aquel mal,antes pongona. 

O ao RR 
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“Egunos. La dos Joanillas tan ricas xagalas, 

De pastossde ganadossde the 00, 

* (Queencada parte fe ay de las Pafcnalas) 

— Colgovnfiuamgo Andres de vn cordon d'oro 
Queella labrara por fus manos malas, 
La mayor dellas, la menor en lleros 
Ten Jangre rematara el fá Amor brenesa 
El Sebecho lo fabe,y quien lo bemes. 
2 


| ) 
Syluan. Junto dl eurbio Tybresque rebanos 

”. y de Zagalassmas que deuen fa ucltass 
O ne binem de doblezes y de enganos, 
Palabras du lces eu pone na embueltas, 
Con que a los mogosscon que à Vicjes anos 
Hazgn que ciegos van dando mil bueltass 
Isla de ( arces malasal!i vereis | 
U nos tornados puercossotros Bueis. 


j> 

Todos. Qrienbastara à contar cuentos fin cuentos 
Lo fin medidasquien canfa en medir, 
O men coger em las redessquiera elviento, 
Quien Jembrar en la arena,y quien cobrir? 
Crerto que es mas que loco penfamicnto, 

—— Las leyes comunes han fe de fufrir, 
Pias que enmendar ul cofas fe foStienen, 
Porquevnas van à fisporque otras Vienen. 
ERC E Nil 
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54 
Nafcio defee gran mabgra nde pronechos 
Que Pafonala nombrar oyendo,y Andresa 
Boluiendo en mi alcemesy con defbechos E 
T maranilla dixeeftocomoes? 
Si [ucho vanamenteso fi ospecho? 
Befé la tierrasy di luego a los pres, 
Fuyme à vná agua corrientesende lauado 
Bolui fin quexa al hatosy fin cuydado. 


A DOM MANOEL 


DE PORTVGAL. 
EGLOGA QVARTA: 


y 
82 
Hho daquelle nobrest valerofo 
(onde mais junto à gram ca/á Real. 
Que abastara dizer do Vimufo 
Senhor Dem Atanoel de Portugal: 
Lume do pago das Atu/us mimofo 
Que certo vos davam fama mmortal, 
Quando homem cuyáa que nocabocstais 
Zornando olhos 4 vôsspar vôs paljaiss 


to co 
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Em quevas feruirey cá defte montes 

Tal merce nefta terra pouco Yade..s 

Atas muyro noutra alli logo defronte, 

Aquela Egloga volla me foy dadas 

Encostado jazendo à minha fontes, 

De verfos eftrangeiros variada, 

Parecia que andana a colher flores 

Co as Mufassco as Craguscos Amores. 


5 
Entam tornando em misdixe comigo 


Certamente em trazia errada à contaus 
Que inda hã quem nos renome o tepo antigos 
De que tanto fe efcrenesC tanto contas» 
«Agora me reprendo,C? me castigos 
Oueficá nofla Lufitania afronta, 
Cuidey que so bu/cama pratastS ouros 

- Bufcastesme no meu efcondedonro. 


| 4 
Andando apos à paga ouue dos fifas 

Medo( que af$1 o confello O abas ponto/os, 
De rofiros carregados;€7 d'his rifos 
Sardonossom mais claro;maliciofos, 
Quem tantos tentossquem tantos auifos 
Terásque empare os golpes perigofoss 

— EmfimsS enhor,pastores fe adiantems 

— E quanto malvier cantando cfpantem. 


É 2 Ques 
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Queremvos por fenbio ido por juizo 
Rigores a departesque fas dignos 
De perdãoos comecosjá quefiz. 
Aberta dos bos cantares peregrinos w 
Fir,o que pude, como por fi diz, | 
Aquele hum fo dos Lyricos Latinoss 
EA promemos já a nona lingoagem” 

E do dar a vella ao vento boa via Age 


PASTORES 


DA EGLOGA. 


Gonçalo. .. Ines: 
Bicitos Beatriz. 


Gonç. 
dada esa Por q 
ip tente ElronpE e 


Vantas coufas ( fn0s madrinha na) | 
“Sémevão deícobrindo de ora em vrás 
Indy que em faga cor pasgestostT viga 
foncra Pulla alma de quem Das NÃO preesafor a, 
Outros refpeitos,ci mpre ter df 
Te que feja da vida,ou dá dór f orá o 
foserros he deniãa a penizencia | 
Por conta, por medida por Dalangão 
Seja Juiz, propi sa Confciencias 
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E poremiguando so comeraçio daefherança 
Em vez de galardão acode poa 
Quem tera fojrimento em abaftança? 
— Amorque por amtolhos eudo ordena : | 
Bem pouco fe lhedá de que a fé Janta O 
Se quebre com grão culpasow com biquena. 
Pazhna,es outra pon/a o Calloçt canta 
Eu cume aos pessoracisme à cabeceira, 
= Tequeomefmotrabalhomelemantas 
E Vonme ao meu fozslstr a pederneira em ans, 
Em f-go acefa o fozo afcendo, é ando 
Do quente ao friosdo frio à fogueira. 
Afi vsamente triste porfiando, 
Dou Volta à camasabrolhos me atormentio 
De clara em clave o coracao palfan da | 
As que nas berços fangue nono auentão, | 
Userao ter ao meuschamaolhe EBriais AE 
E Que a tantas de criancas arrefênção. a E 
E dilferao por MIVINA algas dias, es ua pt 
O se affilh'aprazaos fados; Ceuerão: 
As tinãos quedas en fiscovas vás fiat, 
Pitas que falfa(demi ) piedade onmerão, ooo 
Quanto mlhor me forasque num pônto; 
Em paz defloutra parte me puferãos >: 
Delpow fepuiofe hu contos gs eurro'conta to 
Tempos vam defuayrados, que alemeihão "< 
| És AM ais 
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Mais da fortuna os jogos que não comes 
Os fracos corações logo ajoelhão, st 
Delmayas logo;vendofe em tal laço 
Em poder da mã dorsal fe aconfelhãos tp 0] 
Ines. A filhadoser fabrinhos Juras fago Nesse Rea 
Que difJo mais nam fey certo quefejas 
So que perdeste muito em pouco efbação 
Quem nam morria por aqui de ênnejas 
De ti fobrinho ém cudo o que fazsas, 
ne em tudo manha, CS graça te fobej axo 
Todos nas fefias onde apparecias 
Flum corsoutro tenção logo mudana., 
E foma/Je outro entre as companhias. 

— Ondecantaue ninguem mais cantéue.s 
Onde tangiss mais ninguem tangic, 
Onde eu te desprusquem lutava? 

E lembrame que eftando ora qual dies: 
Comigo Grimanefa,; & Bearriza 

“Tinhamos entre nos certa porfias 

Como vez que hits diz queentradizs 
Naquelle proprio enfejo eis que palfawat 
Paffando.diffeste altos Eu que lhe fia? 

Parece que consigo peleganas, q 
Como acontece.às vezes bracejandos 
Que nam danas vaparsnem o tomanáso | 

— Vicesamnicescaleyme, fenam quando voo 


Difcss 
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Dilfe hua contrá mssqualvay Gomgallo, 
Uay (dife eu )como mustos fádejando. 
Tudo aquillo [ás mimos, já fezcallo 
o (Diffe owera nús affanhos de mmofa, 
Ou fe olho mao lhe fez, algum abalos 
wando eu aquillo vija persgofo | 
 Achaftes vos( lhe dilfe)omero tazal 
A quem chamardes Vs0,4 quem pontofs? 
A primeira ficou como hum coral, | | 
A Segunda de todo defcorada, 
Parece que ambas otomaram « mal. 
— Mas tudo sste fobrinho he ponco,ou nada. 
Salvo que as vezes eftes nadas fam 
Aitusto no miolo que já traz pancada. 
Gong.Quantos fonhos que vem, quantos que vam 
» Coytado do dormentesque afiijaz, 
AI Ora sorcêndofi esora rindo em Vamo | 
Ouanta conta fe faz, quanta desfar, 
Ervadas às piquenas, CT às mayores) 
“ Oufeitas Com queixumes,ou com pato 
Ines. Cerro malcomedidosfampolteves, 
(Aja tw de ei perdão ) fempre queixofos, 
Nam nos pofJo entender em feus amores. 
Tam maos de contentar,tam ravinhofos, 
Nam fa bem cFtremar omal de bem Ro 


Sempre dggranados,fempre folbeitofas, 
| K 


4 Gons. 
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Gonç. Mal te faberia ora por ninguem 
Nem por mi vespondensfejá o que for 
Corrão ventos dáquem,corrão dálénos 
AM as dize-tia pollo men amor. .: 


Ih a das mais gabadas defiaterras e 
Quanto ha que fexrenona a minha dor; 
Ines. Por cerco fe a memoria me namerra, ke 
Voltando: A) ol despou ná£o fe efcondes 
Anis deçvetes dez dem vista à Lori 
Jada te digo mais que aconteceo : 
O que te dife alis naquelle logo 
“ Qndetujá cantaste;ontrem gemeos 
Dia de muito ri/0,07: muito jogos 
Uencefte A luta ao paris ao cajádos. 
E defpois nos cantafte) a moljo rogo. 
“Otencantar tam brando; tam gebado, 
Nefom E nas palauras.cam-quexofos. 
Onde me acolherey, tudo be tomado. 
Gonç.Como efte Sol da voltas tam trigufo | 
| Quanto que já folguey de ouuir cantávess 


E quanto de os cantar fuycabieo/a. > vos 


De todos me efquecistantosa pares, 
Ate asvontades mudas tudo lena 
Configo, e? do prazer faz vraos pejares 
Elle he o em que vay tudooo querelemas, 
Elle fazs7 desfazas agoniás, 


Francifco de Sa de Miranda. 
Não olhes mais fe chone;ventasou mese. 
Mas quanto 4o meu cantar, que antes dizias 
4Jo me lembra bem, que era em Seprembro, 
Quando dao volta as noites fobre os dias, 
De mas quero prowar feinda me alembros 


45 


CANTA. 
| a 


Onde me acolhereystudo he tomado, 
Nam parece eiperança aqui nenhuas 
Sombras feas;7 negras mal peccado, 
Estas fi que apparecemsconfa algua 
Não ficou por fazerscomo o paljado, 
Será o que he por virs ongame à Lua 
Delgadasqueerafpsem polo alto montes; 
Sens trabalhos cos mens cotejestS conte 


| 2 
Que fe os velhos Solãos fallam verdades, 
* Bem fabe ella por pronascomo Amor 
Alagoas ancra de mi piedade s, à 
Endmiao tam ferms/o, tal paftors 
Entre as flores dormia em frefca idade. 
Olhanda ella do Ceo perdia COP; 
Te das flores ciofast7 dagoa claras 
Queo Seu fermofo fÂmmor lhe a dovrmentara. 
RR Res Ce F 5 Can- 
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(anta contão mais que oxue bum exranos 
De grande poderio” grande quer, 
Que vende « bella moca em corpo humano, 
Que andana à colher rofas « prazer, 
Salteouasronbona foyfe vfano, 
Por forcasou por vontade ouue de fera 
Riquezas mássinjuflo fenhorio, 
Que ajuncais é ventade poderio. 


Ora «may preguntando longamente, 

“Por hum só bem que tinha onde o achará, 
Dela gente pa fJando em outra gentes, 
Tambem dos Deofes culpasah fortemã, 

E justica mayor que tal confente.., 

Bufcando por demais tudo o de cãs 

No Reyno 4 achou de fombras vãs cuberto, 
Exco genro cruel vem a concerto. - 


Pavtem o tempo entre fisque era denido 
De todo amay roubada,a que dos Reys, 
O ue dalls veo o nome de partido, . 
Que fempre forçado hes€7 contra as leys, 
Áilas que fará quem tudo tem perdido, 
As vollas lagrimas que às enXuguti 
Arifle quem poderá fegir 4o fade, 
Onde me aculherey,ende he tomado. | 
d BE io dio Ines: 


Francifco de Sã de Miranda: 4 
Ines. Nam te desxaram buat? outra fontes 
Dos tews olhas cantar mais por agora, 
E os meus ja aqui tambem punham/z e mente. 
Andamonos af de foz em fora, | 
De no/Ja porto fempre em diferenças, 
Sempre esperando em vam ver milher era. 
Para o corpo fe acharam wsl doenças, 
E para alma cem mil outras prores, 
Tantos acordosstantas defauencas, 
A mocidade vaã gouernao amores, 
E ftendemfe inda às vezes te a velhice. 
Quando ja sudo he prefastudo dores. 
Que coufa falta alls para doudice, 
As mãossos olhos defa/Toflegados, 
Lhoros, er gritos como em meniniceo 
Aquelles feus foipiros apreflados, 
Aquelle 11507 tornarsque nada ALtind; 
«Aqueles feus imigos,feus cuidados, 
Gonç. Pa/Jou ra qual dis-hua comphonina, 
Polla Aldea cantandoselle era cegoy 
Guianao lonrase bella hua mensnas 
Tambers aquelle namtinha allaffego, 
Chegamonos 4 omuir certos paftores, 
Peláyo, Pedras loam, Gis Dsego, 
Parece que (nana inda fuores 
IM ortaes, e que do peita lhe fabisds 


Sofpia 
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Sofpiros mil,cantou males damovess 
Feznos entriflecer quantos onmiad. 


“Cantiga do Cego. 
Untiempo mrome Helena, 
Sospeche que eramos mas» 
Juve no miralla mas, 
Nunca co/a hize can buendo 


Amor anda en fas confoja, * 
Ata bien feria yo loco, 
Sien us malas manas Vejas 
Aitucho fialfesni poco. 
Alma de lastimas lienas 
A que Vienes,y à que vas? 
Que puedes negar Helen 


“4 quien los tus ojos das? 


Enemiga fuerte trastes, 
Flazme la vida quitado, | 
X a quien prenfapauela dies 
Qui) Musso! has Fu É 
Farto mal,peor fe ordena; 
Atas que debato yo mas, 
Quecu mifma,aun apena, 
Pienfo que lo negaras. 7 
 Veftos 
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1 eftos ojos de mis JUVAS RD UV + 
Ss fe burlan,a la fe 
CC Nofefienenlocuras, 
Caten que los quebrare, 
Efia culpa fea agena, 
Que otras fon mias aíTas, 
Por razonva que en la penas 
Cencaaquel que pena maso 


Ines. Palanvas cheas d'imperust” payxad, 
Não quero mais dizer cheas denganes 
Que ellas mefmas por fi dizem o que [ado 
Nam faças Julpirando longo o amno. iá 
“Femte como armore dos ventos em pês 
Da tempo dá lugar ao defengano. 
Gon Ge Nao me diras madrinha Ines at? | 
É Quando efberar me mandas hum mpratos 
Que dizem que nad nestas que nao ve? 
—— Efhereno [ofrnfiz mas barato | 
f De mst quem mal caesdiz, que mal jaz. 
Exemplos velhos fao,tornome ào fatos 
“Ines. Quiferare dizer, vayte ora em paz 
Porem com queeiperança: mas quenmvejo 
La Vir que em queixas todo fe desfazg 
Go nç: Eftevoshe Breiro, cs bom varejo | 
| Dsagm que eme elle o gano,ora ande À caca, 
E Tae 


As Obras de 


= Triste de mi nam fey outrem correjo: 
Neste mundo d'efcarneo tudo he Lraçãos 
Nam fabemos o quando, como, o quanto; 
E às vezes muyto bem, mal te ameaça, 
Offereefe cada hum tia a bom fânito. 
Bieito.Quem dew a Amor quebrancoso o fez cruel? 
Quem tornou tudo fel quanto aprazgas 
Que fe fez.defte diacjesam claro? 
Como fe compras caro newoas ventos? 
Queincertos fundamentos d esperanças 
Trocadas as mofiranças de bora emante. ? 
Mandame Amor que cante a franta brandas 
Palfatempos em que anda à cufia alhea? 
Deos por [empre Aldea ate que cay 
Debayxo desta fayasou defle freixo;, 
Por onde me ora queyxo andando em vão, 
Entam fe acabaram tantas contendo, 
Uayfe agoa pollas fendassfeita he contas 
Hum pouco mais que monta detal vida? 
Queixa da ração tida fem razão 
Que as confas todas dão de Jfeu perigo 
Ssnal,como de imigosporque fejá 
Auifo a quem o vejasque não tarde, 
Vemos ao fogo que ar desirlhe diante 
Fumo efcuro que espante: ante a tormenta 
Polias dofifas venta lemementes 
vo A Amas 
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Ameagando a enchentesvem foando 
Vem de brana efcumando,abetesefironcas 
O mar primeiro roncasalça/e inchados 
Logo algum abrigado junto à terra 
O pefcador afferva com gram preíja, 
Pollo monte atranella o mao faminto 
Do Lobosts por deftimso e gado entendes 
Agjuntafe,defewdefesaga/alhas 
Ordena/e em batalhasao vfo erguidos | 
Vay diante o appellidosfae fem cor 
Da cabana o paftorsque todo tremes 
Do dano o meda opprime antes do dava, 
Ora este Amor humano, que af apraz, 
No começo que em paz alma repon/a, 
Hisa tão branda confascomo empece 
Jfto como acontece à natureza; 
Que de certa fe preza? quem divia 
Onde trifte trazãa são efcondido? 
Ines,7rafpos emvento,he sdo como indo 
Como foar fazia orio bem, 
Parece que ficou todo este ar mudo. 
Gonç.Ues allio que faz: mas em com quem 
Estou tia fallando. nes. Inda lhe ongs 
Saudades de mem malstodo meu bem. 
Gonç. E m nam cuidaras que he aquillo áfty 
| E anofjas queixas vás todas chamaisz 
Progim 
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Droamera à Deos madrinha fora afi.. 
Ines. Tambem vofoutros todos vos queixais 
Ha (Como já difje) muitostS por costumes 
E nad razaosmem canfa que cenhae. 
Cada hum fe chama facha ar dentesou lume 
E fragoa onde fe proa faa fineza, 
— E deftestais, querxume apos queue» 
Quifera nos amores mais fi mprezas 
Quero dizersquiferaos mais fingellos, 
E maus diffimusada efta trifiera. 
Nao vos quifera afirtam amarelos, 
Nem tam achacadicossefte germes 
Deftoutro charao fempre os olhos belloss 
Outro por Julhost por Ágofo treme, 
“Ardeem Dezembro, foge á claridade-s 
Sofpeico/osde fo proprio fe teme 
nas emprendia ora ch bia vaydades 
Deix:monos destar mais nejas chatas 
j (uido em fazerte mal;bem à Vontade. 
Gonç. VA fot tenhas prazer tia queo faças 
No que poderessfempre fem treipa fo 
mi nao olhesanens que me desfaçass 
Ines. Flum poco nos vay fendo o tempo elcafjo 
Por alo cumpre por peito à montanhas 
ER N4o ves como o Sol fogesefrende e pal. 
Gong. Que fenda o palfo eu como? olha camanh 


“ 


Paljá= 
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Pal ada que aqui idonmlogo outra perto, | 


Ora vejamos quem mais terra apanha, 
nes Eu folpeirey que andamam em concerto 
De cerearomaria as mais loncass 
Pode fer que fe) a errosou feja acerto. 
Jia posto que as paljadas fayãovas, 
Nam feram as primeiras meu fobrinho, 
| Nem dizem fempre as tardes co as menhãse 
Gonç. Melhor frnco espero eu defe caminhos 
Porquesou mal De) osou vejo bom fi nal 
Tanta fayxa de córstanto faynho. 
Ines. Olha que emeudo o fofrimento val, 
A cabeça nam corra mais que os pesa 
Sejaarazamaguia principal, 
Gonç. O minha tias boa amiga Ines, 
Tu me $ HAS gonernas que em nam rejo, 
Nam fey,tu [abessnam Vejostu ves, 
Inc S. Pois olha;nam teempeça o fer fobejas 
Que fe ha ora aprouesta MNILAS dana, 
Benzete do diabost? do defeja. 
Cada hina destas mocas anda vfana.s 
Cuyda que o Sol lhe bayla fam gabadas, 
E namha já quem cuide quefe engana. 
Nam: isa aqui poder oras Rania, 
Quefe nos fentem logo ham de dar cor, 
nd cu e a que ando nestas efpreitadas. 
Gonç. 
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* Gonç.Sefoubelles o friost” o panor 
Que me tomou madrinha, esforcarmehias, 
Tanto aocontrario de porme temor. 
Ines. Em verdade que tes moço as mãos frias; 
E branca aboca mais que efia toalhas 
PolJas Sofrer o bem.fe o mal podias. 
Gonç.O tamanho aluoroço a tudo atalha., 
Aiuito mais o prazer; que a parxawstoma 
Poder do coraçam nesta batalhas. 
Ines. Esforça,que Beatriz o adufe tomas 
| E começa atanger com tantá graça. 
Que hua orÃo f em trajbremsoutra ova affomas 
Ora eu por fiador que a alguem prol faça | 
Se ella tambem cantar como parece..., 
E como foesque inda cje nos faca 
— Parecer efiacarde que amanheceu 


CAIN 


Beatriz. 
Ê ' 
à Ura necefidade quando engroffas ) 
5 Como agua na ribeyras | H 
Quem não foge, podendosvendoa Vits q 


Quem há, porem que poa | | 


, A 
Cumpre de ter maneiras 
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Ou de por peito à ago4,on de fogivs 
Forçado a mi mehe ir 
Bufcando polos vãos contos paffados, 
De que cantesque ey medo ao mao enfinos 
Alayorsque a cantar mal verfos rimadoss 
Emfin,direyd' Amor cego, O meninos 
Por defastre malinos 
Como lhe acontecco, 
Atas fe Amor foy vencido, Amor venceo. 
| Lud 
Em tempo antigo;longe em terra estranha, 
Hum Reysg hua Raynha 
Ouuerão filha :a primeira veo 
De belleza amanha, 
Que algua igoal não tinha, 
Somente a que despois foy 4 do meo: 
tas logo [obremeo 
Inda ontrasque a efas faz como aseftrellas 
Faz o Solclaro tanto que appareces. 
Fallauão camallesrosse3 donzellas, 
(omo nas confas raras acontece, 
A gente fe lhe offrece.s 
Como à Deofa immortal 
Te do bemo fabejo fampre he mal. 


| 3 
Não fojreo val offenfa Amor altino, 
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Quefoljedos Deofes feira, 
Seu arco tomasos tiros apurou» 
De chumbo, donro VIH03 
Voando ao ár fe deitas 
E num momento tudo atrauelJou: 
das enleado ficons | 
Quando tal fermofura ante fi vãos 
Fogtolhe o coragam a ferta caes» 
E no pe que diante hia o ferio. 
Chora o meninost? gruta polia ma, 
Com tal confilho face, 
Fazhum bofque encantado, . 
Ali geme folbira magoado 


PD 
A 


4 
Ja dantes difço áquell | grande famas 
Da fermofa Princefas 
3 A bellifima Venus receofa, 
Os feus A rcheiros chamas 
Em fecreta deffeja, 
«Asmostras [ao porem de fhar ciofas 
Quando polla amoro/a, 
L delicada praya FUMOY Corre 
Primeiro fem autors CP fem certeza, 
-Queo poderofo mor damores marre-s 
Atas logo fe afirmou ja com clarezas 
“Coaqualamãy despreza, 
: à Todo 


FrancifcodeSâdeMiranda: a 
Todo 0 refpesto, é? CeneaaNea asa giro 


í 


Debrando Jono a moça lalha lena. 


“Ce à noite do Ceosnies he dos lumess DA 
É DVencida, és fica die, ee dad 
Com que (acordando) DIO PECAS pinturas 
Ardemoicos profumes, | à 
Os cantares que ou O UR 
Erão para abrandar us pedras duras: 
Poemfe à mefa, tr firnras 
Correm,com Vafos ricos 7 fem conto 
Alanfamente ordenadas fem peleja, 
Tudo fe faz alli prestes num ponto, gba 
Que banquet: quereis que o d' Amor fejas 
Nam acha alli 4 ENHEJ As | 
Due pojla defdawhárs ao adaga 
— Nei o appecice mais que defejaro nb 
Atas porque me vom eu ora detendo 
Em coufas que o fentido, a» nã 
Deixam par hua Car longo epacoarrary 
Kefpeno ao Sol anendo, 
ç Direy de bum só partida 
Que Amar logo LIVrOns HAS duro alfizs 
Dille,nam me verás, dido bbb | 
= pomentece o que pés: alforte bfguerdas, gia 
o ral Cruel, 


+ 


| As Obras de 


(Cruel, & cobicofo penfamento 

“ Reprefentonfeao Amor a grande ora 
Do parque efuaecido num momento, 
Ha mister fojrimento o RRRURÇ 
O mal,t7 o bem, USA E 3 
Ponco estimado s0 de quem e tem. 


Promete do por vir onfadamentes 
— Fazemfe comprimentos | 
Que depois fe cum prirao muito mal, 
Defeja ella a fua gente 
Para affoalhar feus ventos, 
Querlhe mostrar enidnido 0 ad &o dl. 
Confa que tanto val, 
os noflos coraçoeszinhos piquenos: 
Ora indo af crefcendo estes defejoss 
A fermofura cada vezhe menos 
manto dos mimos mais,mais dos entcjosa 
Em fim ( diz.) bes Jubejos 
Sem as minhas irmãs, 
Não fuis riqueza nã 050044 vifoes vãs, 


Ouuso,estremeceo Amor, porem 
Ouue de dar licença, | 
Dizendo de vagar, pois afst quer 
Razao he que tambem 


Agora mio vença Quem 


stenimcat 
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* Quem fempre em tudo fee de vencer 
Vem na as iímas AVer, 
E vendo hi tanto de que ter enuejas 
 Confisjas( dizem )eristes mal fadadats 
(o que fe perde aquisco que fobejas 
Foramos todas bemanenturadas, 
Nadas,menos que nadas 
Nelas ricas riquezas 
Como ésta as chamará pobres pobreza? 


| 2 
CA moça amestra cast? amofira lá 
Do que nam vem lhes conta.» 
Toda de face andanasellas de enneza 
Nam fofremver mais Já 
Nam podem co afronta ' 
Com tudo he cedo mao dar ATrANCZo 
O Solanda de pezo | | 
Os prazeres tambem co elle defandaos 
Tambem as que fingido fopirando, 
Quem fabe os corações alheos que andao 
Fazendo? fe quereissinda chovanãos 
itas onde fe entornaudo 
«Aqueles vafos dagoas 
Parecia irmandadesella era IMAGO duo 
JO 
“Nam /2 podem ter maissora em tal vides 


G14 Ques 


: AsObrasde, | 


EA iett 
k Que gofto Eira epyust ss ns! easy ato A 
(Dilfe Dina triftei irmas à mola geada g 
Choramos te perdidas Ra a 
E vindote af vers. o cas ctg) a jutas 


Tornamos te à chorar por mal cildal, 
A outra mais onfadas 
Tomando a mão(lhe dife) quem feria, 

 Queoutra coufa cuidalfe? feellecameoo 
Teama/et fe tal folje mostrarfchids 
Reipondes,que nam quer, dilfo me dpanto 
Ora cu nam no lenaneo, 
Mas diz que nefee lago. as Cy 

 Sevecásnoites vir vogtdo hs Drago sd A 
H 
Nam di di He mais:os olhos nam f dido 

E os geiross que differams. vs tons 
Fazendo eafos a moça en raguectõas sh 

Uso [uores mortais: + 

Todas em fim Vierdos 

Que quandaha tempoo dilarar impreciso Mb 
Eu abarca appateçeso os o 
Em que fe ham dirsdeixamlhe lime ABA 
Ordenamlhe o que faça antes que vam/es 
Uejafeem todo cafoatamdefefos. 

E tam gabado espojo o entam defcan/ em: 


“Outravezas mãos damfe, ado 
Sala 
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 Soltão aoventoavellas 0. 
Fogem ellas co barcosco a praya ella, 

Cora vo UR 

“Ora já noite, chega Amor canfado, 
Lanca/Je no [eu leito, po 
A boa fé defeanfasc dorme quedo, 
Da lffante o delicado 
Singello, & brando peitos 
Vencefesora damarsora de medo: 
Defcobrefe o fegredo 4º 
D' Amor (confa dinina ) olhos humanos 
Como terfe podiam ao reiplandor? 
Aalina inucjasque caufou taes danos: 
Deix 40 dormir,ah durma fempre A mor. 
A fimples com temor | 
Os paílos defconcerta, | 

= Deulhe o fogo nopeicoselle defperta» 
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Quantos que fospiros dá de nono 
Os gritos amendas, 
O jardim deleiro/o num momento 
Em brejo efcnrot" cono 
(Quem o crera )fê muda, 
— Que fefezdetam rico appartamento? 
Cou/us fem fundamento 
— Sempreem nada fe tornao afiia dsfora: — 
Gs 
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As másirmasmds farias infernais) 
Como af anhadas bichas langa fre, 
A mefuna paga fempre aja as tais: 
“Á moça queerrouw mais. 
(om fingellezajonmes | 
Chorando em terra hum tempao perdão euges? 
14. - 
Esta (anção que em fiz, 
Lantandosminha em partes, 
tá alsum afeenas diz, 
Nam fey que eu dsflo OU JA nONtrA partes 
Perdam de partea partes - 
Vos ufa me enfinafiess | 
Que do que outra ora ounifes nos cantaftes. 
NEMOROSO. 
A ANTONIO PES 
REIRA SENHOR DO BASTO, | 
EGLOGA QVINTA. 
“E E Losnobles Floyais 
| En Pereiras mudados, | 
Derecho tronco. fin algum comtrafõa 


- Que por nombre COntass 


Todos 
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 Todosvucjiros palfadoss | 
Del esempo del buen Rey À f onfa el (att 8, 
Tan biwo fe halla el vasto 
De fucceftion defecha.y 
X noble antiguedad, 
Hasta efta nuestra edad, 
Só esto a! gran coracon algo aprowechas 
Oyed vuefiros pastores 
Que rihien,y otros cantam fus amores, 
2 
Efpero que algun ditos 
“Aun fi oygaenlexos partes 
(Sino que elgran def]. co fiempre engana) 
Otra campsha ma 
Labrada con ma arte, 
De fino box,y no de flaca cana: 
— Agoraen mi cabanas 
* A donde al umportuno 
“Tiempo me vine huyendo, 
Que mal fi e$toy taniendo 
Rujfticamentesy no effendo alguno? 
Que abrigado efte fuera, 


Sino queentran acá vientos de fuera, 


Quanto tiempo perdi, 
— Nofe por donde andume, 
R 


AsObrasde 


Ui tierrasyvicoftumbres di erentess o ui 
Ya tarde buelto en mi, | 
Un poco fo brefinues | 
“Arrimado,y dexé correr las gentes, 
Por los inconuensentes ENTE 
Uer conejos mejores, | ; 
Secura,dulcey [anta 
Vida del monte, ah quanta | 
Vana fatiga vi quantos Judoresy 
X anfi can/adosy muerto, 
De Puno llegue aqui todo cubierto. 
4 : 
“Bim pudiera) jogar. | 

Todo el dia al A 
Con la fuerte enpano/a porfiandos 
Pudierazrasfog ETA 
Los ojos dl Ei 
Por é “jurando fie empre,y perjurando 
Mas fuyme foffacando 

A peligr os de Villas, 
X embazes del confejos 

Bufca abrigo el Buey Veja, 

No estanto el mal acá,nodes venzillas: 
E mbiastesme el buen Laffos 


Can eepapnda ré re mi  paljo ap “ge 
y 
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El qualgran don,yo quanto 
Por os pagar ardia 
Sabeissmas recelaua juntamente. : 
- Nome atremiendo Atantos 
Que el fon que me aplazia 
Por mi hizseffe a plazer a nuestra gentes 
Aqui junto a mi fuente 
* Iugana folo el juego: 
- Sacaisme alla a la clara, 
Lo que antes no acabara 
La fobernia amenazaso el blando ruego: 
En compania tal, 
El bien ferá mas biensmenos el mal. 


PAS LM ES 
| DA EGLOGA. 
 Pelayo. Satilhio: | Rodrigo. 


Salicio. Bras. Serrano. 
clayo. Ime pafior de cabras alquilado, 


(1 note enojes con la cal demanda, 
Que me echas vn mal oja atranelJado) 
A quien embid Toribia la guirlanda | 
| Duedleirea fibras abel 


Cana 
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(antands,con que bozsclaray quan blanda? 
Ta quien embiana juntamente aquellos 
Sus cjus que d' Amor fon corredores, 
Que fe ua el mi: mo A mor embnelto en clas 
Jntaniana de San luan,quandoa las flores, 
Talagua todos falensquien tal gala 
Dis nunca, tal donayre entre pastores. 
Ora que parecia alli Pafcnala?: 
T Menga que? Cojtançay la Perona? 
Aquelas que a ju ver quien las youala? 
Que gracias que bla ndura,y que perfona, 
we color de vna Rofa a la MANANAs 
ge al dejpuntar del Sol sºabre.y corona 
San ch. Soldada ruya fise (cabeç Ca Dana ) 
Todo elle cnento,fi firmes anos, A00$, 
Yal fin poco ganado,y poca land. 
Simplesque no percundes los enganos 
Deljas demoftraciones sli - 
Vefidas por defuera en verdes pailos. e 
Tu duermes,y no duermen los parientess 
No los amigos.no,quien cada dia 
A tus claras locwras para mientese 
Pelado,oh,oh,que erres Pelayo,es mia 
Tna orasesotra tuyasotra verna 
Dotrossque anfi fe truecan a porfia. 
Quando el tiempo feremosy claro cit 
A vezs 
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A vezes fe vecogesy luego aljuclas - 
Todo con gran tormenta por dová. 

“El feo turbionsobfcurosbuclas: RC, 

“Todo lena configo quanto afferra NV 
Amenáza lavillasyel À Idehmelaça 

Mudado aquelfofitego en tanta guerra 
Tomete defcuidado el temporal, 
Ni quieneres Jabra QUE tieppaso 
Correr no puede frempral rio 9gual, Nr 
NJ foplar puede empre vn Vienco quedos 
tas durar (mal pecado) fiele el mal. 
Ua ledo;vaá fegurováfimmiedo, 
Soberuiostodo inchado Vá, que ana. 
Seviene a fer mas trifte de mas ledo. 
Pelay. A vos gracias mis ojos,con que vi 

Uno que anda por fer yá del confejos 

Tyaze finfaber parte de fi. 
Enel lezo fecstacomovnconeja 

Sin poderfe de alls defcabollp, 

Para fi no lo tienesy dá confejo. 

Sanch. Que locura podeis mayor ayr, th 

Oydos pacientes? que vn babofo 

Crer que fortuna fiempre le ava a reyps 
Siempre d: ha destar quedaspor donofos 
 Perelfabido mas de nuestra Aldea., 

Nosnoinas por ima lindosy mas hermofa, 


E. o Enfn 
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En fimpro tehagapor tu bientefea 
Zagal nafcidoen ora tan plazgentes 
Si cu confianca el mal no te acarredo 
Toribia,o que dire?brana Serpientes 
Puede tener amor? antes tendra 
Elrio inchado, queda fu corrientes 
Tenfecoafustcesdexara 
Cadu vno de los dossel Tajo,y el Duero 
Defremplofe el velox, quantas que dás | 


Pelay.7odo fe mude,vaya alventifquero 


Bolando el Galapago,y ponga bocas 
A la gayta el momillo plázentero, 

Bayle el Buey perecofo, ) Viejosen pocá 
Placa,pues q 0y voa lengua tan ofadas 
Tan atrenidastan danada.) locado 

Mas mnerde fierpe mala avrabiada, 

Seas quien fueles:que fera quien fue. 
7 Toribiasfiempre hermo/a,y frempreamada. 

El perrospor coftumbre à quanto vee, 

Í no vee, ladrar vá fin dilacion, 
Corre acascorre allásno fabe a que. 

tas eis aqui que pongo el mi Crrons 
Tomo el cayado,falga al campo quien 
Defenderme quifieve efa queftiom. 

Toribia: (ay quien lo niegue? )es quanto bien 

é Tenemos; (a) quiça quien contradiga?) 
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Enbondad.y enbelidad digo tambien. 


punch, Tuê palabras( parlevo)yna hormiga 


Alviento alcallas hásno pefan mas: 

La tu locura propria te castiga. 
Perosporque loquall o inchado eftas, 

Solamenre diré,que efa perjura., 

Penfarsny hablar mas della,es por demas. 
No tiene de muger mas que figura, 

Com que engaria los ojossvn bientiene.,, 
- Quefeamuchoelmalsmuchono tura. 

“Latanliniana co/a no fisienes 
Repo/o algunozmas viene Rodrigo, 
Otro dia fera que te do apent. 


Rodri.Y, Poy ouyendo;y vá folo comigo 


E Ste enemigo  Amorsfempre rinendo. 
Que nole enticdo aunque harto le he atado, 
Siempre enojadosfiempre murmurando, 
Siempre canfas bufcando a fus fobechas, 
Cuentas efirechasscelos tan pefados, 

Por mis peccados( como a el le pluguiera) 
Un bien me diera en que pen/ar pudiefles 
Si quiera fuelJe acompanado,o folo: 
Luego eurbulo aquel plazer tamano, 

Un cafa ejtranio,que en el pecho trayo, 
Era por tays el tiempo) mis amores 
Llenanan flores,vino Va cierço frio 


H Ques 
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ne en daito mio todo lo há quemados: 
Ah bien paflado, quando alcê mis ejos 
Secos abrojas vide, que otro no, 
Quien lo mudo afsi todo d'otra mentes? 
Quten mi fuente turbo cam lmpia.y claras, 
A donde hallará aquela glovia mid 
«Aquelha mi alegria en tal fabor, 
(A rentras que pluga 4 morya mi VENLHY dus 
Poco fegurahuydiza,y Vanas 
Suercevillana:mas yo quien olteo? 
A agáles Pets Amor crudo enemigo, 
En buen abrigo me falto el repo/ 0, 
ItenefBerofo aqui) entoda à párteso” 
Pelay. Rodrigo guartesno te «ya traydo 
La mala fuerte quando yuas huyendo 
Los hombres,donde el Orago era efcondidos 
rs donde con la fu lengua ef grimicnda, 
Nia los bimos,ni a muertos no perdonas 
“Ora penfando mal,ora diztendo. 
Sanch. El m/moes,que por Uvago fe pregona 
Hablando a isque bienhablar no f; aves 
Su gefro lo defcubresy Ju perfona.. 
Pelay. Absalsno cale mas que a/S fe alabe, 1 
| Ns que defprecie a oivrosque 0y tal dia 7 q 
Se puede todo ver antes que acabe. l 
Simanda que partames la por fia 
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A cantarsy baylar,fi quiere a lucha, 
O fi a punadassmas que plazer me big. 
Sino cantaçno bayla,y fino lucha, 
— Nitiene manossque no tenga boca, 
Quiero atancrstu uz gay nosefcucha. 
Rodti. Ohlasteneossque difcrecion poca 
Es ejta vuestra?tnempo no tunistes 
San mi ala locnra que ora os toca? 
X fi adrede esperando me efiuuistes 
| Info fera cambien que de vos fepas 
Porque caufaso razon anfi veniftese 
Sanch.Yo we eflana arrimado aquela cepa 
Penfando 4 la verdad nel refran viejos 
O ue cada ynosen el Ju pellejo quepão 
Uino/e etc loquallo zagalejo 
Hablo como quem es de buena entradas 
| «J no cupo por cserco em fu pelléjo. 
Rodri. Elmal/e vayaal mal, defe paljada 
| A toda furiasa todo encendunientos 
Que la puftion es ciega,y no Vê nada. 
Tu deuteras tener Sancho mas tientos 
Queres mayor dedias,y eu es bien 
Queletenças Pelayo acatamiento. 
Mas 0770 Vna Campeils,) no fe quien 
Cantando ls acompana,Blas parece, 
1 Salscio el que cantasentrambos bien. 


Col apr Saliciol 
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Salício. Quando fe pone el 5 olsgenando amanifie. R 
Sie empre anochefce en este vale aquls 
Trijte de misde dozeso treze Esiros, 
Losojos wmios quando enxutos pisdes 
Ojostantriflessde lagrimas ciegoss | 
OQuetantos fuegos acendeis ond 
Cuytadosy quando,penfe queeran muertos, 
Siendo cubiertos con ranray tanta aguas 
En la granfragua alçofe mayor fucgo, 
Dezime os ruego de que pedernal 
Se enciende tal hognerasy que canto arde? 
Tantarde yasque quando todo falta 
Llama mas alta fube,y mas fe esfuerça, 
Toda otra fuerçaso mengue,o vença el dids 
Eta congoxa mia folo aturas 

“Agcomolaventuraváburlando, 
Como esperando vás ff fi xerrasono yerra, | 
Huyendo,o por la rierraso por la mars 
Nunca aportar à partefuy tan estrana, 
Nunca atamaiia d'ayrt diferencia, 
Que efta dol ENCIAS, LÁ morstocara,o que crá 
Ali promeramente materia: 

X me mostraflesque era por demas. 
Boluerme atraso efeabollir por pres, 
Prone despues, la mi paciencia lnenga 
drtas à la 4 Inengastodo 4 faltar Vithitm 


Rodrigo. 
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RodriiAcá fevienen mis buenashevmanes, 
O quantas quexas ay destos amores, 
— Que nunca vanas [on.9 ellos fon vanos. 
Duelen mas que de veras fus dolores, 
Iutus fenen orabuena lá venida.» 
Llegaos ma acá buenos paftoves. 
Salic. Sea la voluntad vuestra complidos 
Rodrigo eftes con bien, Sancho, Pelayos 
| Todos plazer tengais,y larga Vida. 
Rodri.l avosamigos elcumplido Atayo 
Corro os lo hagan los plazgres buenos 
Con que el tiempo nos haye como vn vaga. 
ca mnestros amigos eftan Demos) 
(Anfi lo digo a entrambos de confúno) 
De celos arrabiados quando menos 
Salic. Dexemoslos pastoressgheninguno o” 
Sin'quexas de Amor Vasdadine las Ânes, 
Dad pecessy animales vno avno. 
Todos yazen debaxo de fis AUS, 
TlosDinfes tambiênspor et A palo, 
«Al ayre dervamo cantos fhábes. So 
Dobre pastor de A dneto)o)olo,yviilo * 
Con curronsy campona elvio À mphrifos 
sArrimadoal cayado tristesy fole 
Quantos Jaci 9v05 fonsquan pócoel rifa; | 
cc Ântes no nadásimas fon queixas vitjas. 
Bone f 3 Guay 
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Guay de quien por feitor le qurereso quisfos 
Blas. O fino me enganalJen Las orejas 
No me eng DANáio por ciertoseste es Serrano, 
Balando le reipon. den Jus onejas, 
Que Campoliaque voxque fuelta mano, 
Serran. jrrayadojos yá por las alturas 
Dejtos montes, mostrad vuefiro luzero, 
Huyan de 0y mas daqui [ombras efcwras. 
O buena ! eliasnazca el verdadero 
Sol nueftrosnuefira luz,y nuestro dia, 
Tauefro refilandor claro que espero. 
Flermofa Delia,alea fenay guia, 
Aparece a lasenyos que defmayans' 
Amenazados já de muerse fria: 
Los cjos tuyos focorriendo Vayan 
”. quien d'otrono bine;ni otro cberás 
- A todos dá remedio antes que ceyan 
Ss amaneciefles feria Primaneras 
Tleneria floves quanto alcança 
A quella claridad relampamório T 
La qual. que quieraso nopor, donde lincá 
Su rayasa todas vá Ja vida dando, 
Todos los bienes da falno esperanças: 
Por donde allomaran? que eu alomando 
o cus sjosaquefius fuentes frias 
Las Nymplas par las PEr LO VAR dexiendo? 


Luego 


pres - 


a o o Etta dm veto o Re Mia 
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Luego las Drias,y les | Amadrias, 
Paljeando fê faldran por las flovefias, 
Como las vimos yá quando pos Vias. 

Uerfehan Oreas por [us montes puefhas, 

— Averlosojos quales no fe vieram 
famas en cierraseftavfeha todo en festas. 

Atas yo que ves aqui? oh que me hirieram 
Subiro de vna luzscomo de rayo 

—  Conque mi ojos ya fu luz, perdievans 
O Deltasmieneras los aue/o,3 enfayo 
Á tanta clavidad, que no foftengo, 
Derenre que me muero,y me def? mayos 

Ah pazspazcontus cjas, que no rengo 
«Ahentoyásquetudo desbaratan, 
Sino te Vengo aver?erifte a que venga? 

Ojos Son eflos tuyos,que arrebatan, 
Lomiençan alegrar, quitan f ofitegos 
Comiençan a dar vida,y luego matan. 

Cubre,abcubre elfos ojossque tal fuego 
Alcan al fu boluer,quie todo enciendess 
Quien no fe le defuiasal ora es ciego. 

(9) Deliasque e! poder tuyo fe estende, 

A mas de lo que pienfas,no los abras, 

“ Tuenentrarocon Amor que no fe extiende.s: 

Que puedo mas dezar, fo mis palabras 
Ate dexan sa? f fuego fe derrama» 

H 4. Por 


- 
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Por los mintes.por pradosspor las labras q 


Que no fon ojos nosivas bina llama . 


De fuego, que [empre avde en fus mentos, 


Enellos Reyna  Amorsama, defam ui. 
Quienelbera ejeos qjos Medufeos! Ta 


Que en predras nos transformam con fu brio, 


Por muchasy acfufada beldad feoss 

S1 /e puede dezar tal.defuario. “o 
Rodri O buen Serrano,a buen tiempo arribado 

Sed por fucrie buena, no por vanas ' 

Dá me la mano acá de bien llegado. 

Por elfos maifmos ojossmas que humanas 
Beldad,y conra zontanalto erguidos, 
Delante quien no para alia vala Nde 

Agudanos,que fomos repartidos . 
Consigo a fra cantar como aqui eftamos. 
A paresslo demas ju zguen aydos, | 

Deficnden nos del. Sol, los verdes vamos, 
Del agua clarasel dulce fon com bidas 
X la occafion a que gafayv ayamos, 

Del dia(pan/o )lemayor partidas. 

En quexasfeha palladosyen renzillas, 
Sea agora en paz fi quier la desbedid oo 

Dexemos las queStnes a las Villass 
(antemos,y canamos los pajloves . 
Entre tanto d' Amor las maralihaso 


Ser> 
k e 
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Serran. Cantando »n rrempo fu Yolos mi AIMOVES 


Quando todo efte Crelo el Sol; ubrias 
Degues la Luna conlos Ruyfciores 
Ay buenas auezallas,que a porfia 
U nas conotras,en pendencia vana 
Cancafes, gorambrn de compania. 
Fiafta que de color de roxa grana 
“Abriendofe los Celos al nafiente ; 
“Las aues [aludanan la mariana, 
Rodri. Los milagras de Amor quien no los frente? 
Quien noes elcarmentado? y no quexofa? 
óvtas no fe ha de cantar del al prefe mc. 
Cumplido elano del buen Nemoro/as 
QueJolosnos dexo(y tan ana). 
Jendofe al defJeado fu repofa. 
Que cofa fe podria hazer mas digna 
Del, 9 de nos,/us buenos natuvales, 
Que cantar del agora yala contina? 
uedará por exemplo a los zagales, 
Que de los femegantes hagan fichas 
1 que tambien erabajen por fer tales. 
Salic. No puede fer la caufa mas honestas; 
h, Uno tanasorrocantesa quien la fuerte s 
Cupreresfio efcn/a,y fin reipuesta, 
egran. Ora quefea anfisfi fin malsfin muerte. 
4 quien la mas cumplidaseflenos ex 


Hs Xeanre 


s 
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| X cante aquela quien la corta acerte se 
Rodri.La mayor cupo a Blus,comoes tamaiia., 

La pequena a Salicio, Blas. Artes vas? 

Rodri. Enganado fe vea el que teengaria. 

Pelay. Su/o.fu/osa cantarsfinmas efcufas, 

Salic. Tana Blassque yo dire del Laffo nuestro, 
Con buena ayuda [uya) de las Mufas, 
Con grande per don fuyosy grande vuestro. 


Do AL toda, 


ENSIAvSMN BRT É 


DEL PASTOR NEMOROSO 
GarcilaTo de la Vega. 


I 


Ezien fubido al Cielo 

Paftor tan raro acás 

Entre los mas que aqui pafcen la fierriuo 
Que anfite alcaste a buelo, — 

«4 trenfazon quicá 

«A nos por cerco nosni a la Em tierra, 

Zemor el fefo afferra, 

1 flaco entendimiento, 


 Quefinayudad'arte., 


si 
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Sidiponcaloarres, 
Solos fofpiros derramando al viento, 
X efbedaçadas queXASs 


Que en memoria de ti folas nos dexaso | 


id 
EI nueftro Nemorofa, 
- Quelas Atu/as de Elhana: 
Auian conregálos mil criado, 
Dexado el buen repofa, 
Llenolo a tierra estraiia, 
0 fuelle el fero Starteso fueffe clhado, 
Con [u campona al lado o 
Con que fucrcas emusera 
De a la Muerte poder 
Cantando enternecer, 
53 ni a la Iuerce fuplicar fupiera; 
— Alas antes quando viola | 
“«Ayraday toda fuego acometiola. 


b) 

No fueran los ganados 

Digmossno fuymos nos 

Paftores de la tierra,ingrara £entêss 

Por los nucfêros pecados, 

Que nos dexaffê Dios o: 

Gozar de canto bien pereanecientes 

Querem fumemene À 
Del 


> 
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Del Tajo a laribera, 
X por do quiera que Yu da 
A toda coja bina, 


Con la fu emas A eo 


T mientras elcantaua 


A polo elfu paftor d'alto Seudunas | 


4 
Las Nymphas por las manas: 
Nayades,y Napees, E 


Al fon andanansa! /on Lfaidais, 


Los Faunosslos Syluanosa 
Satyros, (abripies, 


Las bastas fobrancejas enarcanans 


Las antes que bolaman, 
Rompiendo el ayre puros 


Por do fobia el fony sa) A 140 à 


Baxanan de NE pod 
Dexando el Cielo por el fuelo duro o. 


ercandolo al redor 


“El Merlo la Calandriay el Puyfaro ata 


Atas aquel claro pecho 
A dotantaVifta vo, 
Que todo enefia GENE neh Vas » 
Todo tuto en ia | 


Todo en nada | 0 EH Os 


Da 
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“Saluo dos lamas en que fu alma ardia, 
Una de que eltania 
La fis dulce campoias 
Otra de Ju valor, 
o, quel,y aqueste  Amôr, 
A la fis corta Vida vna ponconas 
1 anfifê parcio luego, PR 
Que fiempre gran vireud fe acabo cedo. 
6 


Alla por effos altos 
— Novanlos coracones | 
Siempre en dubdas,y en nuenos penfamicross 
Allã no ay fobrefaltos, 
No vanas opinsones K | 
Pagadas fiempre d'arrepentimsentos, 
— Ynotorres devientos, 
* Queamenazan cado: 
Mas ciertasy buena fuerte, 
ES egura de la muerte, 
X de canfacios deja efirecha vidas 
X riempo aparejado, 
A boluerte a quitar quanto teha dado. 


7 
Por otros frefcos Myrthos, 
— Í/auzes ma crefcidos, 
“ Orrsma verde pradera finos 
Rom, EB 
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Entre raros fbritos, 
Que adelante eran Ydos, 
Deftos que acá dexafte diferentes, 
O ue nucuo gozo fiencess 
Au gozo/o vsendo 
Venir el Sanazaro, 
QueelS ebetho mas claros 
Haze ir por fus orillas difcurrsendos 
Con cl fu Melifeo, 
Del Reyno refplandor Partenopeo. 
ê ' 


“Quanto pastor Tofcana 
Que Arnoen la deleitofa 
Ribera fuy4,0yô como han cantado, 
Ueran aquella mano 
Tocar tam Venturo/4, | 
Que honraua ora la epadasora el cayado, 
Dos que agora han alçado 
Senasy Flevenciatánio 
Poy noble fangresy lenguas 
Dano tan grande, menguas 
Que igualalla no pudo nunca elllanto, 
Aunque fuera de ley, 
Juan Rofcula,y Lactancio Tolemey. 
h 9 
Que duo incomparable : 
Na 


a to 
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Ingenios tan fubidos, 
 Embiados acà tan raramente, 
La uerte inenirable 
À todos los naftidos, | 
Llewa.fin perdonar con la mas gênce, 
Suerte que tal confientes 
Quan peca há que los viera, 
Agorasagorasagora, 
Tan fubito a dejoras | 
Nos/Jon de vista, de esperança fuera; 
Ap huydiza.y vana, 
Que huyes dende la noche a la mariana. 
io | 

Perobnen Nemorofo, 
al por los tus paflores, 
Sin fostu fin pla qeres,fin cantares, 
Dexados fin repofo; 

- Quiencantará amores? 

— Quien deles Nymphassquien d'otros citaves? 
Quien los nuestros lugares Siad 
Aura que venga a ver: 

Quien las nwestras mazadoes 

— Artes fin tino nada? 

Pudife nos hazer,y deshazer: 
Pues nos fin ti que haremos? 
ano /e puede mars que fufiremos: 


R AA lçafes 
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IE 
Aleasteel tw Toledo, 

Correr mas claro hizifie.s 
Elnoble Taja al gran padre Occeano, 
Mostrarcha fiempre al dedo 
El lugar do cayste, | 
Alsalgolpe cruel)barbara manos 
Quefeyna el Tajo vfano | 
De/u naturaleza 
ditas que delgran theforo 
Delas arenas d'oros 
Co que al mar llega embuelto en fi riquezas 
Que de Numancia abonas | 


Hafia la antiguasnoble,y gran Lisboma. 
72 


Altan antiguo aprifco 
De Lafl us de la Vegas 
Tuyosel nuestro de Sa vifte ayuntados 
Si cae elmal pedrifcos 
Alabrigado llega 
El pastorscanta allishuelga el ganado, 
Elyfa el tu cuydado 
Que acà tanto plaiuste. , 
Quexofo de la muerte, 
Cruel,ay dura fuerces | 
Quien no plano? defpues do la fi ubiste? 
| Ora 
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Ora ella en alto erguida, * 
Dexas la muerte atras;vaste à la Vidas 


3 
En ls demas, Pastor, que te Vá Ati, 
Todo el males de Espana, 
Sienriquecen eus huel] os tierra efiranã, 


ana a 


EPITALAMIO PASTORIL, 


À ANTONIO DE 
SÃA, NOuCASAMENTÃAO- 
De fua filha Dona Camilla | 

de Sa. 


EGLOGA SEXTA. 


y 


Erecho fuccefjorsfirme columna 
Deja cafa de Sasque fempreentera 
( Edades difcmrriendo a vna a vna) 
Los monimuntos tan fegura esperas 
(Que riaso queno ria lafortuna,) 
Cogidaso desplegada fu bandera, 
Quanto efberay fe puedesy em vos fobra 
En quien corven apar defleoy abra. 

/ 


1) 


Í no 
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Pa 

T no qual por aqui pechosvfanos 

— Defiss blafones,y efcudos pintados; 
(De cuentos vicjos quicásalgunos vamos) 
(1 por poder paflar) mucho ha palladosa 

) usem hizo diferencia de villamos 
Acanalleros blandas,y enfenados? 
Salmo esfucrcosvalor,buena criança? 
( Te/faberabaxar,y erguerla lança. 


Vosaunque abuelos tantos os contais 
Nobles de toda é parte(come aqui 
Bullscio algum fe fiente alla bolaiss 
Teftigo puede fer Leuta,y Safi. 
Con quanta diligenciasque bufcais 
Grandes afrentas,y a la buelta anfis 
Porque en repofo todos los recelos, | 
No os dexan bien dormir »ucfêros ábuclos. 


4 

Buclro de aquella emprefa valerofa 
Contra los Turcos que van defmsyadoss 
Lais 0y la lyja al yerno por efpolé 
Cercano en deudoscercano em eftados, 
Quien puede dio licencia gracaofa, 
El gran Paftor de los ficee colladoss 
Vernanmiccos avos,ojos alcandos 
À a los [ugos de lados alegando. 


Cnes. 
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| ; 
— Quentafe de las ficftas con elpanto 


Ah delosmios Amores, Amores. 


Acd entre nos;mandadnos dar la puerta, 
O sreis nuestra gente allã entre tanto 

Que otra fiesta mayor fe os concierta. 
Aunque al palacio no consenga tanto 

La muica Aldeana,a vn mal abierta, 
Cantaran a fu fucro las pastores, 


Seo e e ua, 


PrAS FLORES 


DEL EPITALAMIO. 


“ Nuão, y “Toribio. 
Ribero, y Gil. 
Zagales, y Zagalas. 


Nuno. A Do te llewan Toribso los pres? 


Mas yo que digo? ni fe [5 eres efe? 
Ni À te veo fe,ni fi me ves, 
Ni de mi fe tambiens fi te parece 
— Otrocanto, quicaspero pariente, 
Enti poco de ei yá remanece, 


Tori. Pienfas que com los pres.y no otra mente . 


Acá fomos, y alla Nuiio llenados, 
(omo prenfa lo mas defJotra gente? 
/ 2 Eres 
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Eresen grande error, fi gutados A 
Pienfas que bimos tambien de nwejtros ojos; 
Los que mos gun fon nuefiros cuydades. 
Que de antojos nos leman em antojos, 
Como plumas que à buelo lema el ventos 8 
 Sivnavez con plazer;mil con enojos. 
“A millemaname ora afsi fin tento 
No(como dizes,pies ) mas no fe ques 
Que a pocas no me fobra entendimiento. 
Nuho Lo que parience yo diria que fue, 
Essque cla alma yá tuya en fuerte punto 
Palfofe a cuerpo ageno,y de alla vê, 
De alla responde a lo que te preguntos 
Ati mifmo eres hecho como estranios 
Biniendo em cero,em ti yazes defunto. 
» Mala dolenciaspeligro(o engano, 
) «Antojadizo-fin Júyzioso tino, 
—  Oyinalal mespeor;peor al ano. 
To no [07 efcolarsmas adinino 
Dele mal tuyo la carrera erradas 
Que al crego que indilgar fuele el camino. 
vês es fatiga vana,y mal tomad us 
Por vp yerro comun de los zagales, 
Que por rodeos van,dexan la estrad ui 
Atentesfi me cres,a las fenales: 
Atas que a palabras deftos trasportadoss 
md 
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Quemucho mas quê el bien precian [us males. 
Dizg/een general queenamorados 
A todos los demas juz. gan por ciegos, 
“Talcontrarioelos fon d'ojos quebrados, 
Tori. Bien Veo( frefroes ver) aquellos juegos, 
4 Dixe Juegosso ques antes locuras 
De los pastoresay an de palaciegos. 
No fe darme a confejovoymeacfcnras, 
Flafta que eflos antojos yuzocayan, 
Ta plaça vengan fwcnos,y foltmwras. 
Nu. fiertos breuajes [e,con tanto que ayam 
Atien ayudascon bener dos tragos, 
Lo fio que la puerta al quicio trayan. 
Tori.Quien [abe que podrá?fon cuencos largos 
Los mios;va mimal mny de rondon, 
He miedo de anadi cargos 4 cargos; 
Que poquedades eljageres Varens A urio 
Vesa verguença ques peor queel mal, 
Llewantate a pefar del coraçon. 
Cana a la foledadodiomortal, 
Note enganen lu partes delesto/as, | 
Abrigados al cierço;y al vendanal, 
- Los prados con las fus fores hermofas, 
Las fuentes,y arroyuelossdifcurriendo 
Con las fas ondezalhas bullicasfas. 
Abejassque andan dulce miel cogiendo, 
[R [3 Con 


A 
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Conel 2omido fordo por las flores; 
Tnoves que alli falee,ellas partiendos 
X luego buelmes fofpirando, Amores; 
Quanto fin costa vucltrasme podreis 
Hazer elvico mas de los paftoves. 
Tiene Amor en verdad efiranas leys, 
Atas con paz de vofotros dicho feas. 
Pues lo tomastes talstal lo teneis. 
Auifote tambem quando alborea. 
Los cydos attapa al cantar blando 
Del Aerlo,y Ruy/enor que al bof. QUE ArTEko 
tucho Fe rucgasy f à puedosmando, | 


Que arvojesi de telexos la Campina, voo 


“Nivagas tas eus verfos recordando, 
Trae cada cantar [u carantuiia, € 
Que ajunta [obre elalma vn grane pefos 


Es mufica acumal,clara: EE 

No confiesce anifo del tu fefo; 
Y bufcaa tus peligros com paitas RM 
Que re ayude a lnbrar-de do estás ps 


“Del buen amigo codolo confia, Eaitnnes ars is 


Defcargate feguro em Jus oydos, +» 

Que cn noche tam obfewra cumple guias 
Ué é pidiciado prejtados fr fentidoss 

Que los tuyosgá vez que los perdifiess 

N ce pierdas tambien eras los perdidosa 


Mas 
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Sra peccador demi,que no meoyfes, 
Estoyte hablandospero que apromecha? 
 Elcuerpoaquifeestásem traspofste.,. 
Tori. Conuieneme pal]. ar la puente estrechas 
X(como dizen ) bewellaso vertellas 
En fin que fue verdad la tu folbecha, 
 Elalma mia dquefia parte,y aquela 
Envn punto Ilenada,mal podria ul 
| Eftar quedasfegura,y fin querela. - 
Nuio.Toribio concra el mal de fantefia 
(Que es ligerosy acomete hombre a defora) 
Cum ple velasaralayasefcucha, efpia, 
T no dexarte erajportar cada ora 
Aycomo yua Pafcuala tan logana? 
De zales ojos quien no fe enamora? 
Dimesfies frefca,apuefta,y tan galana, 
Como noes tal à Diegosy es lo Helena? 
YaPedro Helena noses lo luana? 
Efe tu cuerpo grande como afcena : 
Cada paíJo à cacrfesarde cl pamilo, 
U efe la llama,lá candela apena. 
Apudate zagal, ayrado dilo, 
Contra ri mi/mo.y ten de civerguença, . 
(amo bowo no estes prefo de va Kilo. 
Ues que Amor al peor fiempre enderença, 
Dejprerte la razon, lidien los braços, 
| 14 Aguo 
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Agudala,fi quier que »na ora vengaso 
“Torib.Que cuentas fon Las misssque embaraços? 
Aquicfloy mal, peor fi la mi tierra 
Ave dexoshazgendo el coraçon pedaços. 
* Que mirando despues d'aquella ferra 
Aja estaspienfoscon que anfia diria 
Quien me aparta de tisquien me destierr as 
do mellena Amor? que es la mi guia? 
El fuefJesel buen juezspefalle el huerros 
El pefafle el tormento,y cuyta mia. 
Anfi palJando mal de cerro en cerros 
Ora mirando acasora acullás 
Todo fees aguear hierro conhnerro.. 
Nuno.Por demas fan remedios,mife ya. 
| A quien no quier oyllos,ni aum velloss 
Quien echa el olioen vazo que fe vãs 
No/e faca del mal por los cabellos, 
Sino à quien feayuda,y aún con fatisa, 
Quien remedios quifiere ande tras ellos. 
Datesdate al trabajosel cnerpo obliga 9: 
Sabe que reyna Amor enocio blando, 
Luengo,y duro trabajo lo castiga. 
Toma elacadavee defheda cando, 
La dura tierraslabrasinxieresy planta, 
Uee la fichesparedsy el valo algando. 
Defuclare la nochesel lobo elbantas 


“Átia 
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Aniciale los perrossqual fi vielfes 
Ya la oucja afferrar por la garganta. 
1 fi canfares vela,y nunca cefjes 
— Detrabajar al fuego en tu cabana, | 
Que mejor de trabajo es que murielfes. 
Nunca falta al pastor, que bien fe amana 
En que palfe la noche obfcura,y feas 
Almiafe cantando, el tiempo engaria. 
No cantos queel pezar trifte acarrea, 
Atas defcuydados fucltos,y vazios, 
Ss es verde la riberasverde feas 
No te combido a los brenajes frioss 
Echizos fi uzsossmagicos cantares» 
Que remedios no /ons/on defuarios: 
Termas de allende de los nuestros mares, 
Cogidas a la Luna,enlas mopraúias 
Buenas a quitar vidassno pefaves. 
Cuentan lasvicjas entre fus parraiias, 
De cierta encantaderasque boluia 
Los que arribaman ende,en alimarias, 
Eravna iflaen la mar, alli prusisá 
El prercobuniana el perrosel off epanto 
Dauaserguicndo/e en piesel leom rogia, 
Torib.O buen amigo,u noves queen quanto 
Nosslepartimos,/ube vna anezila 
Cantando al Crels,ô mas parece Lanto, 
PORERN !s a 


As Obrasde 


Ya vá tan altosque no aturo à oylla, 
Ni ellas/on de quando en quando à penas, 
Digo en buena verdad que vue manzálha. 
Parecia espertillo que anda en pena 
Por elJos ayresy Nuno fi lo oyeras. 
Nafio. Dizen por elo tal;hya fey buena, 
Tori.Ora Nunoora discuenta de Veras, 
ni Que deveras te cfcnchosy efhoyte a tientos 
Parece que me hablamas de hechizeras. - 
Nuho.Contar della fera tener elviento, 
| Queno huyascon la manomas f has Elnidas 
Otro te contarésdexo aquel cuento.. 
Tori Perdona,que estami cuyta Villanas 
| “Cada paflo arremete,y fobrefalta.s 
 Alalmaya mal cuerda,y quafi infándo 
Thazeme cer cad'oraen faltas 
Ata cuenta en finsque attento efcuchares 
mnque del pecho el corácon me falta. 
Nano. De Riberohas fabido bien quien fue. 
Quanto pudo en taner;quanto en cantar, 
Del, Gal otro tal te contare. 
1 quando otro tal digoshas de penfar 
ia Que no fuelje el peor de nuefivas hattos, 
Pues que ambos los puficranala par. 
À cuerdome à la fombra de vnos lattos 
Defauzes altossverdes,y gracio/os, 


Do 
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Doe juntan pafrores muchos ráttose 
Como vez que acontece a los ociofos, 
Hablar desto,y de aquello,y mas zagales, 
Parleros por natura,y porfiofos. 
Concluyeran al finsque eftos dos tales, 
Nos canta/le cada vno fu cancion, 
Los bienes de Amor vno,otro losmales. 
A Ribero que andaua en fa prifion 
Seencargo que las quexas nos canal]: Ca 
Tas dulguras Gil al mifmo fon. 
Toti. Ami buen companerosno trespafies 
| Eta buena occafiom al deíleo mão, 
Darme has la vida que anda al palespalfes 
Nuão..4 laribera devo graciofo rão 
A quantos desta vez fuymos prefentes, 
Ribero todo demudadosy frios 
Temblando nos canto verfos figuientes. 


CANTAR iBE- 


RO LOS MALES DE AMOR. 
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E 
KP. Andsismeora que cante; 
Trifte que cantares 
T mas de Amores,que enemigos fon? 
aan: 
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Mandame que Ilenante 
- Sospirossque efto harê, 
Conformandome altiemposy é la razom, 
Pues atinando al fon, 
| Quexs/o de mis danos, 
Dire mis defconciertos 
O que feranimas certos 
D" Amor;mas como quierapor cierto estranios. 
Que me han efte mal fano 
Pechostodo metido à faco manos 
im 2 
Efloque A mor Ilamais 
(Del qual me aneis forçado 
Cantando ora tratar) mas razon fuera 
(Sia fus obras mirais ) 
 Queelfuelle antes llamado 
Enemigo cruel,fino que yo muerdo 
Bien fabeis la manera 
Queen bofques folitarioss 
Nos lena dando gritos, 
Suipiros infinitos, | | 
De que fon nuestros pechos eributarios, — 
S: aquella es la fu curas 
Bren muestran los remediossque es locnra. 
3 Ea 
Mirad pues a fus fucgoss 7 RR 
| Sus 
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Sus mudança tan presta, 
Sus gepossobre/aitos,y mencos, 
En verdad que fon júegos, 
Que corren fobre apuestas, 
Llewadas de los locos fius deffeos, 
Ulicjos demensos feos, 
Tensdossno temidos, 
Los gestos tralbortados, 
Los pechos ora inchados, 
“Ora del todo en vifta confumidos, 
Minerdefe vno arrabiado, 
Otro estarma de piedrasanda pafimado. 
a 
Usene otro murmurando 
* Configoyynofeentiende.) 
Todos [e burlan del,y elno lo vê, 
Orrover/os rimando, 
“ Alavibnclaatiende,, 
“Siempre esto af fer ásfiempre afifnês 
Como me ayuntare R! 
Envntan brene ebAcios 
Tantas dinerfidades 
De fus liniandades, 
— Que aun penfar mal fo pueden fin canfacio: 
— Dire folo efte pocos 
 Quea todos eftos locos;manda vn loco. f 
AR | ES NO RU a 
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Tambien vomal ad 
Alá vey de confunos 
Que ni lo que hago fe sai lo que digo. 
Tambien defacordado, | 
Quicá mas que ninguno 
Doyfuergu contra mi ams enemigo, 
Quando fe fiembra el trigos 
Quando ando por las eras, 
Pala vn9,y palja o otro alo, 
No fientes elengana, 
Sino quando del todo defe Flrgi 
Sin yá trifteen eifer 
Ir adelante mas,ni atras boluer. 
; 6 
Que valles no corr? ; 
Que bofques no bufque? 
Que penassque efcondraes de animales: ? 
Para me hurtar a vaio. 
Qual deftos cerros fues 
ns? no eee mis quexas defi “cuales? 
De que rios caudáles, 
No rebolui riberas? 
Ora arriba,ora ayufo, a bapo 
Qual monte no repufa 
A mis finales bozes laftsmeras? viá 
Tanclaroqueyoboluias ni Ojos 


a 
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Ojos atrasspor ver quien respondi, 


Engaiio poderofo, 


Aerer yo mi/mo en feno 


Un fucgo.que ende alçô Ilama tan brana: 


Amor tan graciofo, 

«Amor tan blando,y bueno, 
Como en fi tanto mal difSsmulana? 
Que cada ora me lana. 


“ Delagrimas el gefão, 
— Detal color teiudo 


Quees trabajo perdido, 
Esberallo lanar nuncaso tan presto, 
Onde esperança pone 


— Corriendo allá me Ilema,ella trasboneso 


D 


8 
el infierno,4y quien cHentá 
Que por vn monte arriba 


— Uncantoa cnestas fube vn condenado, 


Nunca el trifie fe afientas 

À quando à lo airo arriba | 
Refwala,y buelne el pefo atras priado: 
Preslamente el cuyado 

Torna a la fis demanda, 


Eus o fu be delhondo 


Con el canto redondos 
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Eis lo que otra vez caes) em balde andito 


Ygual embaymiento 
Lema. trae el amante en fu tormento. 


| 9 ia 
— Que he de dezir d' Amor que nofepais? 
Enemigo cruel, | 
Que los mas fuyos,mas fe quexan del, 
Nufo. SEER 
Anfi canto Riberosy vimos claro 
JMtientras cantanasque lo intervromprams 
Tristes fellogos del fu pecho AMÁVO. 
Tras lagrimassmas lagrimas cayam 
Sm parar por el pecho, barba ayu/os abas 
“Conharta compafíion de los que oyan. 
Torib.Yovialgunos verfos queel compufos 
Quafi todos lorofosstumo ven. 
Blandiffima,y aun mas blanda con el v/a. 
Aitas de Gil,que me cuentas? fuetan buena 
La vefpucsta que alli vino arguyendo: 
Paes que no te falto graciasnilena. : 
Nuho.Primero vuo que hazers»nos diztendo 
* Queelfu mal proprio cantara Ribero, 
X no de Amorslos otros defendiendo. 
Affirmanan que aquel que paga el fuero 
Es quien mas fiente el malsy la manera. 
De perder al afanssempo,y dinero. 
Com 
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Con todo Gulsbien vimos que quificra 

Defcabollarfe al veto porfiado, 

X por fu voluntad no falleciera. 

[hn tomo elrabel como forcado 

Y afinando lo estumo cuerda à cuerde, 

El arquillo bolama,y anfi afinado 

Acudia apuntando con la ifquierda.. 


e re—— 
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j 
O veis como al cantar 
2" Amore Solfe aclavra? 
Como a bwelo los puxaros fe erguieran? 
No veis regozgar 
Peces nelagua clara? 
IX como acá,y alla fe arremenerano 
tas ah que me huyeran | 
Elaliento,y la lengua, 
Dubdando a la emprefa alte 
A tal tiempostal falra, 
A quien bolwerme demo en tanta mengua: 
Sino al frefco moçuelo, 
Que aqui fiento cercano andar a búclo, 


K Amor 
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2 


LAmor que en vn momento 


E 


Uifira efte ayre puros Ne 

Del nombre folo quicu no fe enterneçe? 

Comun confentimiento 

Le dio deydad de juros 

X niriezsque jamas nunca ennejeces 

Todo defapareces | 

X todo apriefJa huyes 

Dava no bolner mas, 

Ya fuera todoatras. 

Sino que folo . Amor la vestunye 

De nucno a nôs doluiendo. 

A quello com que el riempa fe ya havendo. 
3 

np primanera vfaná 

Jnirad que fe enamora, 

La mifma tiervasve como fe arreá 

D'orosde platasy grana, 


Viene Pomonasy Floras 


Y cada vna laviste é fu bbrea: ' 
Uerá quien quier que veá 

Toda cofá criada 

D' Amor fauorecida, 


o À 4 
Cobrando nuscua vida 


—Lasvineyjlacierragmar falada. » 


“a 
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Saltan peces tam altos, | | 
Que usas parecen buelossque no altos. 


4 
Las Anes, Las ficras, 
Que nafeen ia armadas; 


Luego en poder de Amor fe páran blandas, 
Ita antes halagueras, 
Las fanas oluidadas, 
Ronceando fe van en Jus demandas: 
Seitor que todo mandas, 
Nucftros pechos vifita, 
Tu buena merced feas 
Entra por nuestra A ldeas 
Abrafala de Amor,los odios quitas 
Que por dichofa fuerte-» 
Todo eres vida Amor,defamor muerte. 
“Entre flores fuanes , 
— Siestas contra tu grado, | 
Note podran tener fuertes cadenas, , 
Pefadas fon,y granes 
Las ficftas al forçados 
No fon plazer para el,antes fon penas, 
Malas co/4s,y buenas 
— Fazg Amor deshazes 
— Deabfoluto poder, 


? As Obras de 
Quereislo clave ver? 
No llamamos plazersfino al que aplaze. s 
Quanta noche efclarece. | 
X quanto dia Amor claro efenrece. 
6 
Ciertos emboluedoves 
Fal/es,y fementidos, 
Entran hurtados( fiendo Amor aufente) 
Elarvrayalde Amores, 
X anfi defconocidos, 
Tomar a engano el fimple,elinmocente-s 
Caufa que tanta gente | 
Vaya conboz llorofas 
Demandando piedads 
Tornad en Vosstornads, | 
Que aan trabajos de amor;fom dulce cofés 
(atad que elJos mocuelos, 
Que por Amor cencis,foa malos celoso 


Amor nunca alabado 
( Por mu cho que fea) alfazs 
S1a lo que fe le deme fe miros 
Quun al mal prolongados 
Q fu de en guerraço cm paza 
Venciôcon fufrimento,fi Amor no? 
Quacra el palacio cnchso. ) 
Des 
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De ricos arawros? | 
Aquelas opinianes, 
Las galas,y innenciones, 
Que fersan [inelºfon defuarios? 
El pufo ende las damas - 
«Arde el palacio todo en bimas lamas. 
8 
Tanos quien nos fostienes 
Entre tantos fudores, | 
 DeSavida canfada acá de fuera? 
Salmo efte Amor que Viches 
(on los us lamedores: 
A esforçar vno à vno que no mucra? 
Templad de vna manera, 
En /usyguales modos 
Estos nuestros Rabees, 
- Tocad vno defbnes, € 
— Stntocar los demas refbonden todos» 
Amor que no podrá, Ein 


: . 2 
Si canta fuerça a los conciertos dás 


dra 
Es trabajo fin fin que me aneis dado - 
* Quealabanca mayor 
No nos pide Dios mas, que folo Amor. 
“Nuhão. 
Ani nos cane Gily a mos boluide, 
END Ddr K3 Dix 
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Dixo eftofue cumplir vueftro mandado; 
No cantarsno tanersque no lo ha fidos 
To: DIO. 

O mi buen companeroah que me has dado 
Lavida contus dos dules cancines 
Todo tambien tanido,y biem cantados 

NuÃo. je 

Si tan alto Toribio amfi las pones 
Oyendolas a ellos,lo que bizgeres: 

No pude mas, conusene me perdones. 

Manso no fé fi vez.las cantadevas 

* Quealla aparecenê que frefcas za galas 
Vestidas como à gua de estrangeras. 
Dos Mengassdos Eluiras, dos Pafeualas» 
Semejan entre mil como efcogidas 
En cuerpossgefossgracias,y em las galáso 
A ficftas deuenir can gu Arnecidass. 
T tan acompaniadassadalemos. 
Toriíbio. | 
CC AbNuiio; Nuno a fiestas me combidas? 
o Vaanfea fu plazernolas turbemas. 
Nufo. 
Otros tantos qagales respondiendo 
Como à porfiavienensah no dexemos 
Fluyr lo que razon esta efreciendo, 
— eAitnda vamos à Vernonos paremeso 


: E 
£a Bã- 
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| I 

Zagalas. Ayrazon que cal fufra vna donzela 
 (riada a mil regalos,en el feno 

De fu madrescaharenashermo/4,9 bella, 

Flor no tocadasque venga vn agena, 

1 que la coja msentras fe querela? 

De lagrimas el gesto hermofo lena, 

Que cola fucceder podrá mas fea? 
- Emirada de enemgosel Aldea.? 

2 


Zagales. Padres, madres,y hermanos, /on vencidos 

) Ens proprios amores verdaderos 

) Deftos efclanos que llamais maridos» 
Uuestros cantimos mas que compaiicross 
Todo dexan por vosembonecidos, 
Porque no os contentais con menos fueros, 

Con vna muestra blanda, na terneza 

Uenceis vigor, confianciasy fortaleza. e 


| o 
Zagalas. ÁY zagalejas nuestras tan preciadass 
| 1 yôs que lo penfais por ende altinass 
voirÃ ndais (al parecer ) glorificadas, 
( Que no femejais quafi a colas binas, 
» Perdess lo todo como foss cafadass 
Paljaisuos de fcnoras « cantinas, 
Quien lo puede negar y entanto danio 
“A pefar de rAZOn VENCE el engana, 
À 4 Za 
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? 4 Ara 
Zagales. No/fe puede negar que todohuye-ss 
Quanto mas las liuianas voluntadess 
) E ste tiempo-glotom todo deStruyes 
+ Noparan perasspararan beldades? 
as quien los danos del-nos restuuye 
Sino foloel Amor por fus bondadess 
Elfelo nos definde a la fortuna 
Alas bueltas del Sol,y de la Lund. 


) 

Zagalas. E/Ja refiicuycion de que afcenaiss 
(Quefonlos hipos. )ay das fus fatigass 
Áblos trabajos grandes que callaiss 
(o Diffimulando cuytas tam antigas. 

) Quevofotros fabeis que les canais 

| Disscrueles,mochesenemigas, — 
(0 Defigual parcariajuz gue Amor, 

La parte flaca massllena el peor. 
Ra 


Zagales. Paffais dezid,ingratas como em juego 
Tantos fufhivos de los fermidoress 
| Oyameelewrbio Duerosoya el Atondegos 
Do Ycada vno enla fu fuente de Amores 
( Nofabeis comová derecha al fucgos 
Pa rbol fin fratosawnque Demo flovesy 
1 dize elque la cria,y que la ejvanas 
| Que quiero mas aqui desta arbolbrana.? 
O dules 
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e 


Fá 
n% A 


Zágalas.O dulce libertad como te vas e 
| Embuelta ennombres DANOS, pintadoss 
t / Que nunca buelnessnr pareces mass, 
| Correele ngato todos Joseftados, 
S1 prdief] en bol mer tempos atras 
Como no fu frenmi conficnten hados, 
Tendrian [u lugar buenos confejos, 
Ssendonos nóssanos mifmas elbejos. 
Za gales. Relampaguean fuegos;que nos ciegans 
Ucys quanta gentesveis quanta fenal? 
X todos de alegria, aca feallégan 
Anossqueno ferá Joncas por mal, 
Lo que eftas mas deffeanseflo mas niegans 
Por efJo efpofos,no les creais tal, 
No os enganen los falfos fus enojos, 
No lagrimas fingidas de [us ojos. 


Sa,Sa,por Cielo,y Tierrra,y Mar fe fuena, 
En comun alegria,y buena cftrena, 


E RAR | 
Ks A AN. 
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A ANTONI 


PEREIRA SENHOR 
Do Bafto. 


EGLOGA SEPTIMA. 
PRO So RS DO qa oo 


i 
Stas nuestras camponas las primerass 
Que por aqui cantaran bien,o mal, 
Coro pudicran Rimas efirangeras, 
Embiálas el nuestro mayoral 
— Queaveros vengan,entodas mancrasa 
— Queamas de fer el dia feftimals 
A) upo por fer venido el ma y0r kijos 
Que anda toda esta ca/a em regozgõ.s 
2 
Toners mil bienes en que os emplear, 
No andeis tan pe/a rofo em vuefivos danos, 
Que elvado es altosy ciego de paljar ar, 
Tratad vuestros pefares con enganos, 
Bolvto quien viseira cafa ha de heredar 
Tan grande capitan en trernos anos, 
Los Turcos vencedores por el mundo 


Peleando encio el hujo fegundo. 


Del 
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Del qual cafo.espantofo dicho fee. 

Solamente de vna Ane que qua à buelo, 

“Acás) alla por la mortal pele. 

Sin tener de algum mal,algun vecelos 

No fiendo nunca vista tal relea 

Todo Aguatodo Fuegostodo Cielo, 

Seas pues bien venido hermofo aguero — 

Buelnan nueftros milagros de primero. 


El imas moço que efiá como enel nido 
Ames de ciempo fer [us alas prucua, 
Con el defJeo grande en alto erguido, 
Que apenas le renei que no fe mund, 
De dentro quanto afós está-cumplido, 
Pero de fácra aun la pluma es nucnas 
Esto todos lo vensqueno fon cnentos» 


é Abrid el pecho pues alos contentos. 
| 5 
Un rayo que defciende en fus defuios 


Here los altos (que la baxa gentes; 
No tiene cuenta ) dizg efros fon mios, 
X luego el primer erueno que arvebientes. 
Dexadlos charcos turbios llowedios, 
Beued de pechos en la pura fuente.. 

— Poned la confiança toda en Dsoss 

— deoqueba de hazgr eltiemposhazeldo vos, 

; Emrar> 
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Entrarfehã aqui vn zagal muerto d'amoress | 

Sin que el lo fepa biemmas no os turbeis sos 

Que a mas há fuccedido que a pajloress + 

Nunca de Amorsnicon . Amorburlis. 

Quando no lo penfais fe alea à magores: 

Defoblizado de todas las leys, ESA 

No ay cafo tam dubdo/o,é incierto a fer 


O ne ayudado de “Amor ho fe hagacrero adaisa 


D A BGLO GAR 


Alexo. Sancho: o Toan: 
Anton. Toribio: “cPelayo.. 
Nym pha de la Fuente. | 
Send VR Re 4 4 GM 
EMI 


YO vengo como pafimado, [Ualafme Diossque peccado 
| Y nofé lo que me digas | Pudo fer miotamanios 
Queelm coraçonleriga.  |Lono foycl que erasantamo 
Entre cuydado, ) cuydado. | Flan ime como barajado.. 

Dias 
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Dia hã que no me entiendo, '% 

No penerro elle mal mio, | Acafo de tal dolor A 

Al Sol muerome de frios (Queen bue juyezono cabe) 
Alisibra eftoyme ardiedo. | La benzedera fiJabe 

À ninguna parte atiendo, Lo quellot rara mejor? 

No fe dar conlo quefuelles Atas vamos a lo peor | 
“Como fi d'otren huyeife. | No fe que fe me affisnva, 
“À nfi de mi voy huyendo. Quicá puede fer locuras 
| Quiça puede fer Amor, 

6 


No hize oracion por ellos, 


; 
Feme aborrecido el hato, 
Losaprjcosymajado, | Soncas fihe fido aflombrado 
«Ando tres nos no nada, |Delos cnerpos huydizos, 
Que no fé que ende me cato: O me dieran benedizos, | 
Que buena ganancia,y trato Que todo me ha traflornado 
Sopirar noches,y dias, U quiça fi fuy aojado 
Uanas esperanças mias, | Enia boda de mi tidas 
Que me enganã a cada rato. | Quando cantanasy tania 
Buclue acá pastor canfado, 


| na 
Quiça de los mis cabelos 


7 
Debaxo del mi pertal Pero pues que me acorde 
Ae los poficram,por tal Daquel dia de plazer, 


Quevaelle 4 pal] ar porellos, 
Tembolserme ham con ellos Quica que defegnfare, 
Del pan de los mis bocados, |Ojas hi que no cante 

O palle/obre finadoss  omelcoraconno puedo, 


| -— Entone 


Quiero a cantallo boluer, | 


+» 


“ Entonces cantaualedo, 
Ora como cantare. 


8 
Que fantefia tan loca 
Bscnes de zagal perdido? 
Eleino adolo,y el/entido? 
Dolabozcanfada,y roca, 
4) la mi vencnra poca. 
En poder todo de enojos, 
Quando anfi loran los ojos, 


Comocantará la boca. 


A 


CANTA. 


Buclue aca paftor canfado, 


“ A 
Duelue, que a peligro Vaso 


Corres tan defarinado, 


Que aynate perderás. 


VOLTAS. 

E iii A 
De quica huyesto porque? 
Buelue acásbuelne al rebane 
Cyesfina Vez. tu dano 
Quiente anta, quien love. 
Note acuerdas del ganado, 
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Ni de eu: fi anfi te dás 
Tal prieffasfoncas priado 
Alec fin llegarás. 

) 2, 11 
Porque an/i te acufras dis 
Las mentes enagenadas, 
Carasque a pocas paljadas - 
No aurá memoria de tt 
Bueluesbueluesah porfiados 
Quefino buelnes atras, 
Solo en ver a do has legado | 
De misdore morirás. 

gti 
Lua aquel dia locano, 
Fe fi me acuerdo poríia (Os 
Luche,corvicomo vn vagos 
Era moco veztosy/ano, 
Luego me vino vn affanos 
Que apocasmuerto me tIEnts 
Bien dizen q cl mal fe viene. 
Como de fuyo a la mano. 
10 


F 


Sa aq efiuutera um bermanas 


Que nos la lleno fa esbofo, — 


Com ella vuiera vepolo 
Eta mi cuyta villana. 


Ques 
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Oue tantas vezes Iuiana — |EL mu chacho no parece. 

caltera,y muda tan presto, Ames defaparecios 
De la manana al Sol puesto | Quantas vezes fin promecho, 
Del Sol puefro ala manana. |Queesto hecho, 
TRE — LAquivásporalliva, 
Ouantas vezes me dezias Desq he corridovn bue trecho 
No me parece mibermano, |Otralo vido acullá. 
Quces hablar cofa de fano 14 
E anto defo noche.y dia. Con el hijo juntamente.» 
ENo /é que contado ania | Nafcencuydado,y fatiga, 
Wiertas zagalas loando, Pero coftumbrees antigua 
Do boca abserta clcuchando, | Andar tras fi mal la gêtes 


ESzempre alli bolwer querria. Buena vida en Vejez, fue. 
12 Por mifes | 
ly que locuraspenfes | Ochenta aros quando menos 


Duáro aquel cuero me plugos, Mal con hijos que engendres 
torayáatadoalyugo | Ixtalconloshyos agenos. 
Araresorebentare. 1$ 

tas 0 que fucte, echarmebel Vn Lunes por fuerte efevaiia 
abe ellaen yerma tan frefcal ( Aun no me dexa aql dia) 
Puede fer que me adormezca| De la llunia me acogia 

jino que de/canfare. Por el pie de la montaiis, 


Sancho vicjo. | Ende de vna epella breiia 
13 Canarena, 
| ... E 7 [7 b R 
n'vano el Vrejo afano, Una cabra que perdiera 


avilta femeefuanece., Porelhacco de vma peiia. 
“onbiles 
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Uide que feme acogiera. | Digcosemmi confciença o 

16 Une verguenças 
Fuyme allásvi que planta | Envna caufatan digna 
Un miiio cerno alli dentro, | De piedad, que nos vença | 
Por lo que eras ella meentro Una cabra moncefina. 
Que contra fime fueguia, | 19 
Que mas me ania yo deflar, | Era embuclro en ricos panos 
Simoentrar, El ninoyy todoeva tals 
Como yua por ver lo que era, | Que harto alli dezia mal, 


No pude alla diws/ar, | 1 efioha fus dezaficte anos, 

Saquelo en los braçes fuera. | Quien del uempo nofe Velas 
17 | (emo buela, 

(rertoquees co/á demida | Parece que Pe efta ayer 

Tener al ganado amor, Dandsfe como d' cipuelas 


1 queanenenreelpastor | Que prifla lleua a correr? 
“Por elmil vezes la vida, 20 
Queel/u bue entendimiento True el mito a mê  Thereft, 
Es fi 1n cnento, | Que prdria fer de vn mess 
Pala ajfiis 9 es cafo estranio, Veusto,7 anda em quatro pies, 
Tras mila mi A frento Ueula, q feergue a la me/as 
Recelsfa de mas deito. Ueis los mayoves alcança 
18 En Crianças 
tas piadof: 4 que el padre, | En cofumbres,y en fabers 
tas que deudo, nt parsente Ve Ve d de tan grande efperança 
No hablo de la otra gentes | Lo que queda al reco 


Tau quicá mas q la madre, | 21 


Er 


- 
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Era locuva pen/ar — |Tomare,o que camino? 
Sus donayresa fus fofos, (Ueuel ma perrovermego, 
Ante tiempo aquellos pefos | já lafecras ma fe vino. 
En esto vienen a parar. 
Sabia mas que el lurado 
Bien jurado, | 


24 
Leu hijo andas huyendo 
De misde valle en colado, 
Ayudana 4 Mila al Crego,|Que mal cofejohas tomados 
Aunã efe es mal muy Vado, El porque yo nolo entiendo, 
Serescontulmociego. | Siguesantojoslinianos, 
22 No los anos 
Pero en efonomeenganio, |ponfejos del viejo padres, 
sAunque es bia en el amor, |Nofere acmerda d'hermanos 
Que elno parece paftor, Ni la vicja de tu madre... 
unque guarda mi rebaiio. 25 | 
xe guardaantes guardo, Fa me dicho vn efcolar, 
rute y?» Que fabe d'aqueftos males - 
ue dora yá medio loco Que fiete rios candales 
el ganado defenydo, Ve conuiene de pa/jar, 
aum de fi cale poco. X baniarte en la laguna. 
23 A la Luna 
Ixame no deja banda, | Nucuasy by fcar ficte fucres 
alasque lovieraaquis | Perenales,y en cada vna 
en pueden dezty pormi | Lanarte,y cobrar lasmicress 
Jn perdidosras otro anda. 26 
ay ya canfado,y fey viejos (Unos eemen tal f. ojpechay 
meconfeyo Otros otra,y dicho me han 
| L Mu- 


As Obras de | Ti 


| a 
Muchassy muchas diran: Que no fêscomo ma pueda. 
“Mas finei q me apronecha? É sta dio 


Lavejezes curto co/a 


Trabajo/a. La Fuênce 
Nihez,fin entendimiento, «asi 
Mocedad tan pelgrofa Ao RR | ú 
Que no efcapa vno de ciento. | Duerme elhermofa donzel, | 
e Biz: No zagal,no pastorsno, 

E fle cuerpoftaco canfa Auentras al Jucno fedios 
De andar, todo me despeo: Mialma diofe le a el. 

Srta puede ranto el defJeo» | El Soles alto,y can el 


Del dia,es ido vm bue trechos. 
No fe que de mi fe hã hechos; 
Será lo que fuere del, í 
| 30 MM 
Loca demisqueamivar 
dxte pufesydixe tal viendo, 

Qui tanto aplazg dormicdos. 
Ay Alexosay bjos Alexo, Defpierresque es de penfar?. . 
Ouiçásfi de miteefcondess. O urfeme lncgo apartár, o 
Dimesporque no respondes? Nofe quien me buclue aqua 
Siyopor ez todo atras dexo? Ab quan tarde que entenda 
Alexa, Aquelviego loca, Que peligro es comentar. 1d 


“Que algoel coraco defcanfa 
Quiero dar buelta al lugar, 
X quiero dar | 
«Bozessfi por aqui fueres 
Todo lo quiero prouars 


Antes que me defeperes. 


À quetan poco 31 | 
y ao 1 pe À É “A 

Deconfejosy Vida queda: Maeiras penfando jmaginos 

Dellamarce estátanvoco,. Sib rumialio priméros 


Amor 


a] = 


<Amor falfo confejero 
Con /uws razones me vino, 
* Tornarfcha por fa camino 
 Elmoçoscomo defhierce» |Quantas cofassque yo me ohê 
“qas dhazer uq estu fucrtel( ontar del /u gran poder, 
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T miedo dé mas enejoss 
Bafte al fin cerrar los ojos 
Dizzendos Amor mada aft. 


É Starte aqui de contino.  |Que podiayo endehazer, 
| 31 * (Donzela Aacasde mas? 
Luego mi fuense encantes 34. 
“Pero quando la encantama [Una hermo/ura Vfinas 
Quienlas palabra guiana? Que à quien la vê, defatina, 
(clmees tefiigo) Amor fue. [Que parece mas divina, 
sora que mas penfés Mucho mas digo humana. | 
Fuelamicuyta mortal, (Cruel por cierto.y villana 
Pudicra fu frar 77 mal, Pudieran dezir por mi: 
El/uyo como padre? Tenells encantado AQuis 
32 Silo hiztera mas [ando 


No pudsera fujrir pôs 


X quando el mio. quiçá, TUAS 
17 al fuerça efta agua tendra 


Pagara aquel que pecco Deoymassq luego enla viedo 


Que la razon anfiva. foda perfona corrienda 
Qualotra alguna valdrá | Por beger della arderá, 
Uue me quite desta culpa? | Aquela fed matara, 


Su beldad no me defculpa, 
«Antes mas culpa me dá. 
33 

Puerca fue, que yo lafenti, 
| & | gos La Ora 


“A | eo, 

Á otra uncna pallanda, 

Nunca elcuydado mudido 
E / ; 

| Por este bofque ANHAV A 


E As Obras de 
Ora mais ojos dexeis 37 
Pagar Amor fu tributo, “Alexos dad | 
No quede aqui nada enxuto Fe dormido, ora que attedos: 

| Lloradsque bien lo deneis. (Quiero paffar la montana, 
Auesqueosanfifabeis —|(Quiçá qenla parte efirama. 
Cantando quiçá alumiar, | Jteestará el bie atrediendos 
Jxtittras me entiedo quexap |Hlea q à Diosme encemiedos, 
Ruegoos que me acomparicis. Que en esta tierra zagal 
Dias há que revá mal, 
tal defhiertos 9 mal dormie 
| ABIT: (do. 
D' Amor hie dize q es ciego, Yo fonana que me via. 
| Nimosliniano,y cruel, Entre Vas cerrádas brenas 
Si en mi fuete encedio fuego, De na partesy d'otra peitas, 
Quien podrã librarfe del. |Domuncael Sol defcobriay 
Quando no me appareciá 


CANTA. 


VOLTA. 


Socorro de parte algunas 
Q wexafo de la foriuna 
Poderofo Amor altimo, | En llantos me deshaziãs 


Quienrazon darme fabria;) 
Szmivida era agua fria 
Como aora en fuego bino. 
Sordoentodo, en todo ciegos 
Todo brewages de hiel, 

Todo guerrasfangresy fu ego; 
Tales elstal dizen del. 


39 
Ilientras q llorosy me quexo 
Solo la muerce efberamn dos 
Oya de quando en quando 
Que Wamanan por Alexoy 
Quiga fi daqui me alexo * 
Ala que me ra mezorê 
| En 


ea 
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— Encortefiade Amor, + | Aqui los huelfos me trayan, 


— Ydeventuralo dexo, Que mundos, pe/ais q vayan 
RA Alástraz aquela ferra. 
Semejama ciertâmentes 43 
La boz del buenviego mão, | Em fih dadaes la fentencia, 
Abaxoepumanavnrio | Sea Jimplezaso locura 


Que nunca fufriera prentes Promare lamiventura 
R Via la muerte prefente.s | Pues me aquexa tal dolecias 
— En ta gráde anguítia pucjão, Promavé por experiencia 
Defp.ree.yfuy depresto Sr efe mal otro ayre enciede, 
dabre de aquelacadenre.., (Si com mis amigos ende 

41 (e queda la mi paciencia. 
Anti fesfea lo que fuere, “44 ali 
Mal parecesy mal ferás No cale tiempo perder | 
OQueel coraçon me lo dás | Aa del perdidos qes megua 
Flaga Dios lo que quificre, | Palabras vanas la lenguas . 
Fuertemente me vequiere | Losojos aguas correro 
“Soledad grande, y deíleo Loquefehadeacomerer — 
De quanto d:(de aquiveo, Ive que firueel dilatar, 


Sufrire lo que pudiere. | Delosviejoses dubdar, 
ORE TA De los zagales házer. 
Que elcorago [e me encierra ae 


A todos otros confejos, Matare enla fuente fria 
A os miticrra,y mu viejos Primero efa fed que tengo, 
Cramaldevos me defierra. Con que cuytaora à tivengo 
Sb murire en otra tierra - | Fuente de la tierra mia. 
d ma Ls Si 


a dê 


| Às Obras de EM 
Sivendra aun algun dia, Que ledio tantos loores, 


DO a] 


Que boluiendo por aqui Y aora fe los apoca. 


«Bena mas alegre en és | 48. 
De lo que aorabenia., Anton: 
46. |Effofalta luan paflor, 
Encantado. - Soncas, porque fetpirars | 


No veo al bofque falida, A que puedes rualçar 
Laviftafemecuaneces Lalosojos fin dolor, 

Por toda parte efowrece.. |X a que los puedes baxars 
Mal fe ordena ejta partida, Donde los pondras ENXULos, 
Parece que fe me oluida | À delante,o cara atraz, 


Efloqueleyuaadeçir, | Las placas niegan fus fíntoss 

Toera para hu, El fembrar es por demas, 

Uosnoparafer huyda.o | Losayres andan corrutoss 
47 Los hombres cada vez mass. 

Anton. 49 | 
Sojpirado has compaiicro. | Daquelgran pino a la sobra 
luan. Que a tal dicha fe plantos 
Noé como no lovanas Que elprado,) carças cnbrio 
Sabes porque fofbiranass | los vezinos affombras 


Porque aqui canto Riberos 


Noha pero mu cho mos 
Ag nueliro amo efenchanas 


Vime por Ribero ver 


Rodeauanto pastores, Lomo oLrAS VEZES folia, 

“Colgados de la fubocas (Qua prefeo q huye el plazer) 
Cantando el dos fus amores; Configo aqui te tenicas | 
Gente de firmeza pocás A cantar a taner 


Micha 


2 
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tientras la fiesta cabia. — [Bien Vez q mundos fon eftos, 
O Nanca tales fueranscreo 
Rebueluo en el penfamiento Em las mudancas tã preflos, 
Lo que cantafresseftando Truecanfe te à cada oítco, 
Au fe fuelfeme olusdando, |V de aqui mil buenos geftos, 
Del só me acuerdo, y dl cueto Quando miro vno no Vto. 
En bufca del cantar ando, | $2 
it as atinemos al ton Atas las quexas a deparre.s 
Amigosque juro ami, A lo que mandas vengamos 
Este era el ciempo,y [4z0% | Elcantar q aqui cantamos, 
El lugarestceraagum Fuel fabes )destraiia parte, 
Las palabras de rondon, Dodo vn tiepo abos andamos 
Ellas fe vendramporfi. dire he como pafio 
Elo gi A certofe, que yo canel] e Va 
luan. | Aquelmodo,yel canto 
Porque efje contar fue Lanto ogome que reipendie(]e Cs, 
Como del (ifnefecnenta, | | ta 
En [us postrimera afrenta, - Anton. 
To te ayudart conquanto - Lasyásyd comienço yos 
Es cantar en la tormenta. Como fi Ribero fucfe.. 
| E | 
Amor burlando vá muerto me dexa, 
Tiene de que por ciertosa [wu merced, 
Como de fenor vinesaora ved, 
Sites justa fu razonfi la mi JUXL, 
Í lo que mas me aquexas 


L 4 Ou 


Ás Obras de 


Que efa ledo.goze(0,% aplezgentes Iê, 
Taun vfano,ques esto? el que vencio 
Luchando prerde » gama el que cáyo? 
Enemigo fcnorsque tal confientes 

luan. Enemigo fenorsque tal confente: 
Ma antes fanorece tal maldads 
Todo fevige por la voluntads. Esguia 

Tfestofuealguna oraes alprefentes » 

Un pafiorinnocents Ns 
La camporia tania envegla ejlxech as 
Delcierto,y buentainery afit cantamas, 
pd! uZOstnas va zagal que alto filnanas 63 
Uecd razgnante Amor de que apronecha. 


3 | 
Anton.Ved razem ante: Amor de que aprouechass 
| Un ciegos»n fofpecho/asvn voluntarios RTP 


SA Uma vor f eruidorsmayor CONLTÁTIOs: 

nua ntojadizoleno de fejpechas: 

E Ste porque cuschas. | 

Por atreuido esfstras mal mirado,. 

Otro porno fe quesvenlo adelântes + 
Quien fa pone a penfa arsqueno fe efpante a 


Sin Ventura, que har ás quiendo ha prouádo. 


uam Sinventurasque bar ásquismlo ha pronados 


Y lo 
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Xla pruena cada oratestrana fi uertes 
Puede auer quim aficorra a há muerte: 
Cuydofo dotro,y de [i defemy dados 

Todo me hanerastarnado, 

«Antes de los mis dias Vicjosy canos 

No dexa en fu fersco/a este accidente, 
Pudiera enternecer vna S erpientes 
Llsmando noche,y dia vo Nombre envano; 


Anton. Llamando noche,y dia vn Nombre envano, 
“ma Fue tanta elanfia de las mis entranas, 
Oueenternecidas Vi las alimanasy 
PafJando dellas feguro,y cercanos 
X/olo fue liniano E din 
Aquela fera humana, fementida.: 
e! quien mor ha dado fus poderes: 
tas ingrata muger de las mugeress 
Quien todo lo llemo llewe la vida. 
| - “a 
Juan. Dime z4gala.y como puedes ver 
El Sol, porque has jurado,» las Estrellas, 
De dia viendo a el, de noche a ellas? 
Quando puedes dormir? quando comer? 
- Que pren/as al tremer ; 
Leservacomo ogana? o [i arde el cielo;. 
Hlenfas quees burlafo que? no pienfessal,; 


a) Que . 
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Que fivn ráyo fue vano,otro hizo mal, 
X donde clno cayóscayaelrecelo. 


| 7 

Anton. Aquellos ojos tuyos,que al pallar 
No fé lo que callando me deziam, 
Aquelos que la mi alma embayar 
Un tiempo a mi plazer,otro a pefars 
El dulce murmurar | 
(on la tu compara, de color, 
Mudarte a cada palfosen yn momento, 
Soltaste todo olusdadiga al vientos 
X binessmueroyofufre lo Amor 

8 + 


Luan. Hasta quando fere can ciego yo?hasta 

ú Quandostan fin razon,y fin fentidos 
Elesempo,y la razon piden oluido, 
Amor folo no quisere,y folo el basta, 
Quien anfi me contrasta, 
Queviendo claramente lo mas cierto, 
Tome a la mano efquierday efJa figos 
Los eydos tambien cierro al cafiigo 
Con mis cuydados vanos de concierto. 


9 
Anton.Jas dexadas vn poco las peleas, 
Dime 3 qual fenor fue nunca tan brauos 
"Qual que dixele anfi eres micíclanos 
Jo mo foyewfenormiféquimfeas, A, 
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A palabras tan feas, 


Te tras eltw rancor? fobermia es efhas 
Que fe pueda fufrir en dicho,o en hechof, 
— A quefomos venidosstiempo efêrechos 
Aflazbastawa el malsfin la refonefias 
10 
luan.Quando luego se visvire prados 
Despues por te querer,por te adorar, 
Subitamente te fenti mudar? 
Que es efto? es querer bitm sam mala cofa? 
Absvida doloro/à, 
Orafevaya el carro ante los Bueyes, 
Los Peces retocar vengan al prados, 
A los Rios pafcer vayaclganado, 
Ohisohi d' Amor estas fus leves 
$3 | Toribio. 
Anton. No penfajtes defa vezs' 
No figuio Ribero mass Que madre os Vuselfe oydo 
Antes comotraiportado | (antarspero juro a diez, 
Eftunovnratocallado, | Quemi parte me à cabido. 
Pino que te acordaras, | Dagoas q aqui me efinuicr a 
Habana el poco,y defpacio, Todania ) 
ditas ficpre atizpo, y lugar, | Hasta que palfado el dis 
Ah buen paftorsficaçar | Lanoche os defbarticras 
No/e dexara al palacio. 55 
[54 | Seguros dede a buen rato, 


Que 
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Que os vi ventr palftando, 
Dexe al meigo mihato, 
Tiras vos vine alfechando, 
Luego entre mi lo penfes 
Estos que van 
Selossquica contaram, 


O fi calfuelfe?y val fue. À 
ai 


Pufeme aqui a efenchar 
Tras efta carçae) condido, 
“El/on,y elcanto a notar 

E $t0y coma embenecido, 
“Harto de tempo pállos 
Queenejioandana, 

Lo que tanto delleaua 

AA cafo fe me ojjrecso, 

a 
Ânton, 

Toribio vengas en paz, 

Todo el bre de nuefira Aldeas 
Llegatesayamos fole, 

Que ents todo bren fe emplea, 
1 parqueeres verdadero 
Te pregu nto, 
Como parecio te apunto 
- Elcantar nuefiro eftrágero. 


ç8 
Toribio. . 

Anton a dezir verdad, 
Pues con ella me ejconjuras,. 
Granbienes la claridad, 
Ne te pic/o hablar a efcuraso. 
Quato amtno fi 0y mas dna 
Quanto atodoss ; 
vsgo que en lo de los medos 
Se quiere J uz gar cada Ynda 


52 
Uuavezoy: fuy em Ville, 
O ves mencfler mas palabras | 
Jgeranme ende vna efcodila 
De Pros como pies de cabraso 
To dubtaua de comillos, 
nas depues 
Coma vnosy dos,y tres, 
os las manos tras close 
69 o d 
Anton. | 
Atitodo fe te entiende 
q às hecho delio mil prucuas, 
Alas muchos otros por ende 
Alaban las cofas nuenaso 
, Toribio. 
a o $ P 
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Simas con tu paz, concluyo, | Ora el murmurar dexemos, 
Quenolugos Que es mal q mucho fe prega 
Primero fe foplaelfuego, |Decantar cambien te plega 

El defpues arde defuyos [Lá quenoscantado auemos, 
61. No aysaquimasrodeos 
luan. Que tambien 
«Andar corra la coflumbres Sabemos que cantas bien, 
Es nadar contra la vena.s |Nonosmates 4 defleose 
Forçado es que te deflumbres 64 
 funque rega buena lena, | luan. á 
Ymaencierradotanto | Alguno ha de comencar; * 
Elvfovale » Nos bienso mal yá cantamos: 
Si alguno delhilo fale (Tu tambienhasde cantar» 
Encomiendefe a buew fánto. Unos de otros nos ramos, 
x 62 Elganadofeficara 
Toribio. Por la calor, 


Un Rapofo diomilfalros | Aunq a! cantar de Amor 


“Por alcangar los parvales, | Quien corriendo no vendr à? 

Nunca pudo que eran altos, | 65 

Dixo delas vuasmales | Toribio. 

Que eranverdessmal bocado (No lo digospor que quiera 

(4 fe amigo | Mas palabras;n mas ruegos 

(!aramente te lo digos | Masporgardo etre dosfuegos 

lablas como lastumado,. | Que muchoefcnfar quificras 

É, 63 No cantar,criancaes mala, 

Anton. X cantar mals. 
| EL 


As Obras de 
El fe lo dizesque esmal, — Loquefeslo que pole, 
Uueftrame/ura me vala. | Quanto mandardes dirê. 
66 
| Ivan. | VOLTAS. 

No te apronechan efcu/as, o | 
Fo lo juroseste lo jura, Atas mirad que fr dixeff Es 
El lugar es de las Au/as, «A quello que no penfaras 
Sombras AJHAS,Y verdisr ás Que elja crueldad can clara 
No te puedes cfcufar» No penfé q en vos la vutefe, 
Nres razon, Queres faber lo que fuelles 
Aura que te efencka Anton|L dele modo ala fês | 


Empica amigo a cantar. | Sabreis lo que nunca faco 


67 ERA 
Teribio. En penasque canto obligas à 
À utendo de cantar.yo (Que no me dexasni AuagAs 


Ante vos,aunq me atredo | Haresque mandar q baga, 
A mucho, de que fino Dire, que mandais quediga; 
D' Amor catar puedo, y, deuo| Lo que qlisfsere fe figas | 
Diofes,Luna,Solsy vicntos | Que ental tormento a lá fes 
Todo mandás Lo quebaga,o diga;no fé. 
* Qualdire Amorenq anda, 68 
Nosmas la de mis tormetos. Anton. 

Note quiero dar loores 

CANTA. Toribro,nt dezir mas, 

Simo que con tus amores 

Del mi tormento vencidos | D'amores muerto noshass 


Flablo 


q atri 
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“Hablo anfi como loentiendo, CANTA. 
 Hableel maestro. Ho | 
e Ivan. IMientras q tanto A los ojos 
S3 callando,no lo muestro, | Me obligo,y tãto al cuidado, 
“ Nolomoftrare dizendo.  |Vedamor qual me haparado. 


69 
 Puesyosquaro a misdeprefto aeo 
“Te lo digo aqui delante, Dara q mas?yo foy muerio, 


“Que he de fer villano en esta, | No penfe que era clmaltãro 
Porfiando que mas cante. | Hanmetraydo en concierto, 
cAyudame ora arogallo, | Soltofe todo-enmas hanto, 
“Juante ruego, Defcuydemesy entre tanto 
Y fino bafra re el ruegos Que amor mevio defenidado 
pAyudame ora a forçallo  [Uiotiempo.ytumo condados 


50 2 
Juan. Hametrafiornado el pecho 
“No faltare de ms parte Sin dexar cofa en fu fer, 
Alomenos,al regar Es fuyospudolo hazer, 
Co quien Dios tabien veparte| Atas grã crueldad ha becho,, 
No /e dene de negar. Jo anfi de que aprouecha, 
Toribio. (ruelmente lo ha penfado, | 


Fuerçacsefiaalafemis | Quemejor fuera acabado. 

“Soy tomado, vt az 
Baftara »uestro mandado: | Toribio. 

SQuanto mas tal cortefia: | Amigos ya cantado De, 


: fer 


| As Obras de 

Hize lo que me mandastes | Sueleamers 
Por el vuestro amor cante, | Altas juz gar fin aprender N 
X vos por mimo cantafies: | Nos dama nuestros zagaleso 
Per donadme fi me atreno veta 74 contra UM 
Entalrazon,. — | Arfamas que a perar. 
Queen verdad es mi opinton| No fe como defenderme ss 
Queen lo »no,y otro os demo, Que fe le quiere 9gualar 

ERAS o Elq duerme al no duerme 

Iuan,; ss Trabaja con cuerpo,y efbrito 

Mucho te lo agradecemos, | Noche.) dias 
Xdestosyotroscantares | Lacaça mata porfiá, 
Mil vezes tecantaremos | Ya buen bocadobuen gritos 


Situ milvezes mandares. 75 
Toribio. Uiene el delicado,y mermo, . 
Tambien yo de fer villana | Que palJo fu tiempo envano 
Tengas miedo, Tendido al Solen Inuierno 
Como dizen daleel dedo, | Por la fombra en el Verano, 
— Teomarace la mano. PP medio dorment es 
po NRO 4 Como jazes | 
| luan. Dezgr folono me plázes 
Sa muchos tales paftores | Esrazon muy fufhicienreso 
Vuicile en nueftras motanas 76 | 
No fesrianlos loores “age tai 
| Todus atiervasefivanas. |Es lo que dezis fin fallas 
Anton. tas cada vno allá lo veas 


Aqui buenos nacwrales | Aunque Toribio fê cala, 


Cr q e ca 
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Dios fabe lo que el deffeas = | Com defJeo de ver tierras | 
- Decantares estramperos — [Uuwe de paílar los puereos. 
ran fed mucsivas Pufeme & lu blancas fierr as, 

Ss la denda a cofo es nuefira [Rios de pelo cubiertos, 
Pagarlahemos fin dinerose | Alá que pastores vi, 

77 | Tan esfcrados | 

Anton, Á cantar verfas rimados, 

Qualquiera cofa que venga, | Que plazgr que ende fenti, 
Que Coribio de mi mando, 7 790 
Por mas que certa la tensa, Uimo vn dia vn Viejo cano, 
Tantes que pequina grande, Combidamos lo acantar, 


Ses como fe acertaress Tomo la Campona em MANO, 
Malo,o buena, Toco,bolusola ) deXár, 


Que urtaré yo de lo agenos |Todos,fobre zedos,yo 
Quando cl vsão na bastare, Veilfeando E 
78 (Veeyr mary porfianda, 
Igan. “TElbuen Viejo anfe Cantos 
Ã À 
Los manjares de Amor fan covacones, 
Flumanos ojos fon las claras fuemtes, 
En que el mata la [edy/us dulces fones, 
Som los fosbiros de los innocentess 
Que eltrara cruelmente en fus prifiones, 
Todos enagenados de las ménces, 
Cu yãadosscelos,cuytas,efto os dá, 
Lo queno tiene Amor como os dará? 
B/(4 No 


As Obras de 


Nodeis quevê PR phe non leva: 
Sino con que haga mal.y bien ningunos 
Sactassarcos) fuego com que es prucna 
Con todes los tormentos vno 4 Vino. 

Vos »no a vno os is dando la nuena, 


Que es fala, que es fin fe, que es pra 


Quees esta me dezid hombres perdidos, 


Tá queojos no teneis rened oydos, 


Tem que fingimento es ejte EuyOs 

Niiio defnndo,defarmado,y ciego, 
Flupes fj fi voy a tnbuelnes fi buyo, 
Aora Vencedor vencido luego. 

«Ah que no tiene Amor coja de fuyas 
Nos las armas les damos,nos el fuegos 
Quereu fu dinindad ver tan loada, 
Abrilos ojos biensno vereis nada. 


4 
Noos pongam miedo fus efbantos vanoss 
Bolucd par vas veress como efuanecess 


Us cuerpod apre finfuerçasp fem manos, 


UA quien “fado en campo, fe leofrrece.s 
p engaito comun de los humanos, 
Un como encantamento, que enloqueces 
Nicbla,que falo va foplo lallezanta., 
Nuio,quie utros como clsnnos elbantas 


en 


4 4 go” 
de age E. tw 


Can- 
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80. | Sino Yn cantar de aca 
(untado que el » vieja vio, Deftos de la tierra Dana. | 
Toda aquella nmefira gente 
Como perfonage estunos CANT Ai: 
Xo tambien por configuientes 
En finsque licencia tomas Quando tanto alabasClara, 
1 adenino, Ble,q à luchar fe defnuda, 
Que era paftor peregrino, | La mortal de la mi Cava, 
Ques ma enromaria a Roma, Que frios Judares Juda. 
81 

Atas no es bien q palfe-anfis VOLTAS. 
1 quefolo Anton fe quede | 
Sin cantar, que juro à mi, | 
53 quiere que fabesy puede, |Ová alabas al blancor 
Sina,que nos quexaremos | Difcurriendo pieca a preces 


Al maysral, : |Queno queda fe loors 
Atas lagampenazagal, — |Delospiesalacabeça. 
Tomado ha bien lo tenemos. Quie tal del mitdo penfara, 
Canna Aunque cada ora fe mudas 
&hfan. Verte contra trranclara, 
«Áucis tam cortefesfido, [Verte contra mitan cruda. 
Uno luego, otro deipues, | | 5) | 


Que auq aya quedar corrido |Llamasle madexas à” ovo; 
Sea antes que defeortes, Elhablar blando,y fuane s 
AL as lá campona Aldeana, (Las fucrcas donbramo tora 
No os dirá, | La ligereza devna Dutos 

| | k At 2 Co- 


a 
És 8 
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Comsgo elalma no pára, 
Huyendo a [u cuyta agudas 
mando tu aficion dibára, 


) al gesto falo defuda. 


Grandes de la tu vevguença. 
S1 del todo me pafmaras x 
q era de pafmar fin dubda ) 
“ lfefoalmalayudara, 


PE 


Que aora me difeyuda. 
Tambien de los mis enojoss $; 
Delas mi Vafcas.y fucgoss Toribio: v 


Sontestigos muchos cJos, Mejores, que hobre fe calles 
Que los ven hasta los cegos. Que hablar poco etuslooreso 
La mudançe: demicara, | tas bendsro fes el valle., 


Elm pecha, que amenuda Que Bena tales pastores. 
ias a 


Los mi fecreros deciaras Anton. ' 
Sola milengua eftá muda. |Lomecstana coma yn bobos. 
| An efcuchando, 


4 
Triftesyen lucha tan efivecha 
A braços con los fentidos, 
Que Blus caya,q apromecha. 
A quien tiene ojos, y oydos, | 
X aunque yo dello dubdaras | Amigos vengo pafi mados 
No dexs Inspar de dubdas | awn medrofô:y no pocos 
SA quien de ems ojossClaras|q anda aqui cerca, ebofca do: 
Nunca los fus ojos muda. [Un zagalsdaldo per loco, 

É aunque fon muy diserfos 
Los modos de enleguecers — 
| À quanto pude entender ) 
Anda componiendo verfase 
luan, 


Mas quit viene alla trorado 
Enla confeja? es el Lobo? 

2a 
Pelayo. 


Entrades ymales tamanos, 
Que no fe dellos qual venca 


G rades mntedos de mis danos. 


"a 
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85 Toribio. 
| luan. Uamos,andad,abalemos, 
Dale por mal vemediado, | Que gana tengo de oyllo, 


Lleguemos alla Carilo, 


$3 tal dolencia essqual dizes, 
Que harto de ticpo tenemos; 


Comerfeha engolofinado, 


Las manos como perdizes, 88 
* Quando arde todas tus venas Pelayo. ha 
À luego cemblan de frio [Uenid que byem lo podreis 
 Paratodo ay cofu buenas, |Ver,y Juz gar quanto abode, 
 Atfemalvodoesballio. | Mane frenta que lo veis, 
UR E6 ç Porq al momento fe efconde, 
Anton, A la fe yo dixe,y bize, 


Ueis que en la frére fe hiere, 
$ emega Mesque hablair quiere 
Efcnchad bien lo que age 

89 


Defje morirfeban de rife. 
Zodos,del en fu perfona, 
Quando fiss verfos entona, 
X eleja Je va Rey en Fria, 
Dexale Pelayo hermano, Alexo, 1 

Que pucfio q elmalnoespoca | Enganome el mal efiranas 
Elquerercuraryn loco | Penfecuytado que os Vias 
Es trabajar ficpre en vamo, | Ala biensque no mal feria 


87 A dirar folo elengaiio, 
Pelayo. 90 | 
Cof es que os epantará | luan. 
Elcamino no es tan luengo, | Sila vila no me embrulcas 
dz quereis vamos allã, AMirolo de lncogo en ancho, 
X fino vifeo lo tengo, Estces Alexa el de Sancho 


At 3 PE Pes 


As Obrasde 
Deque gel viejo adeenbufca.) Que remedios fe conuienem 


“oi A tanvarios penfamientosy | Y 
Anton. Que vnos fevanco los Vietess 
Quigásfies che eins, Otros comellos fevienene 
Ni veo que otro fer pud 7 95. 
Queno fe via entre ciento A nton. 


Osro zagal tam fefudo. No veis co que anfia fo feira; Í 
Juan, Que hermofo,q bien d! puefto a 
Alogospara day confejo rela allá buelto tan prestos 


No es cola muy fegnra, Veislo,que buclto acã mira. 
dnal afiiento pnaze locura 


96: 

Enla cabeça del viejo. Alcxo, 4 
| “QL, A rodas partes penfando 

“Alexo. 2 UVertemirospnoteveos É 
Los mais defleos fandios Sino muere este defleo ' 
Que adrede a (u mal/fe dierã) Morir me heyo deffeando. — 
Laray óssque nunca Vieran E o O 
Guardas eftos ojos maos. | Ivan. 

93 Segun fuenan las palabras 
no ribto. A migos deste muchacho 


: buen de mi.y que bueno, | Esq Amor le da empachos | 
Que cofas deze fe dexa, INselbufca aq otras cabrasa 


Quien del mal rábien fe xa 98 
No está de fi Mu) GENO Alexo. - 
| 94 | Elma coraçomn liniános 
ViEXO. 3 Fuelfemesmofé tras quim, 


“Fan 
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Van bufeando este fa bien, | 03 
4 Tras el los ojos en vamo. | Anton. 
E 99 Amor malnado,y no gal, 
! - Anton. Como del dizen,y fe nombra, 
* Oravedlo que he penfado | No lo dexa a Sol;mia sobra, 
] En esto que vi que es poco, Flaze como fuele mal, 
— Emperonuncaviloco 104 
| — Que no fuelfe enamorado,  Alexo.. 
| 100 Por va goes tan re 
Alexo. 6 Por puertos tã mal feguras, 
“ Eftemi maltanesivano, | Entre enemigos tam duros, | 
Eta mi cuyta fios viefj<» Que dsfenido es este mãos 
No paede fer que doli Ts VE Tos 
Por mucho q fuelfe el daiio, | Tonbio, | 
101 Catadcatad mi pastores, 
| luan. Por cievto bren le entendiftes | 
Yo os digo efoenmitmo, | Iuan quando luepo dixifes 
= Efcuchame ora fi os plaza, Que fu malera de amores. 
Crerto amor mucho mal feel “106 | 
Pero rea que es dinino, ; esto al “Alexo. 9 
10219 aros [Sea pues. low que e fe PRA ' 
Alexo. 7 “Coracônmio engaiia do, 


 Quelamivida fevea. Que este foberuio cuydado 
 Entantacuyta,y fatiga, Todo lo que quitrequiere, 
 Pues la venturaenemiça, IH TdS 
Pes Amor quicresanfifea, | -Pelayo, 

o | A 4 No 


na e a q cem 


As Obras de 


No fe puede mas burlar, |Sinolamarosabed o 
, & o * À 

Que ala fe qmoes bue juego, Que muerte della fores 

Vamos a bufcar vn Cregos HZ | 


Que lovenga aefconjuraro 
108 

Alexo. 19. 

Aquelcuydados q en medio, 

De mi pechoelalma abrios 

A quantos males me dios 

No que dio folo vn remedio. 


Pelayo. 
Tu tambiencorres Anton, 
ivo veis la priefja que Wen ao 
BnLton. ; 
Nome cernan que no bemas 
Quantos en elmundo fon. 


aa 
109 | Pelayõe 
Anton. Ques esto? miede he q cregue 
| Hlublo contigoso con quem, Ue fedantes de bener, 
No ves que dixoelzagals [No hago finocorvers 
Anfife quexa delmal — Ynofe quando allá legue. 
Que me femeja que es bien. a 4. 
| HO Encantados. 
luan. Anton. 
SMirana ala clava fuentes [Usfte jurar Viclantess 


Que tan hermoafa en la pera Uifesque fue por demas, 


Binasdel alto defbeiidos Como quieres tu que Camtes 
AUA ee espero parentes. |O rios bolued atras, 
ITI Dosmontes idadelante-su 
Toribio. | RO 
Totambsen alld me me, | Toribio. RO 
Quê nuncacunecalfed, | Elbofque arde al vededor, 


Tira 


Francifeo de Sã de Miranda: 


93 
Tira Amor tiros à pares, Biuasreyne,y vença À mors 
Piedad, piedad ferior, X mueran us enemigos.. 
Quádo ma crueldad pefaves HZ 
axiembrete que eres Amore, Iuan. 
a E Fuerte ceguedad efivania.s 
Pelayo. —— IQuenosarodos destruges 


Por efos buenos abrigos, Vemos quees incierta,y vaná 
Ay que zagalasLeconors  |Vemos que la vida huye, 
Somme losojostefiigos, andamos de cy en manana, 


-— me 


A NVNALVEREZ 


PEREIRA. 
EGLOGÁ OITAVA. 


: 
P Ollas ribeiras de his vios| E porq eu tambe me «fafto 
Por onde cantão as aues,| Do pono que me nara rejds 
Por entre bofques /ombrios, | E tras [i me lewe a rafão, 
Depois de contos mais graves Vede do tempo em que gafto 
Ouui destes mais baldios. |O queme asvezes fobejas 
? | (A Em 


As Obras de 0H SEM 
| BR e 
£ mquáto Vá) Jogasontrocacá A ia Em paga a igodD, 
Outro dormesoutro trasfas ga Ve fi mefma fem mais sro 
Outro murmara na praça, | Ma tratemes ora d'al, | 
E co mal deste fe rega, 8) abefesque Vos nam troca, , 
E co bem defloutro embaça. O bem,nem menos o mal. . ; 
Flum de fi fe eprecatanto | Quem Jabeporendevay 
O ue fo cuida q q enche as fe fi as Leua fua conta feira. P 4 

Outro fofpirasco faz pranto| Nunca do caminho (cy, 
(o amatwrezaentreranto, | Nam olha à que é diz tomas 


Fallemos polhas Porefias, A ofquerda,ou ou À à direitas E 


maio : dad y. 
Crande final defaudes | A mbos seen baiida | 
He ter tudoa parte pelos | De Ciligue ahi vos enuio, 
Olho fomenteavireude , | Por ondeamenos gere andas. 
Ledoseu eriflesor me/mo voftos| Eu porem nam aparjio, 

ue nam ha que evolo mude, A cada bia fé gofto mada. 
Dor demais tudo aporfic Atas mamfaltam C otendor és 
(um peito tam inves am, Seja a rezam a que vença, 
Quetomon tam cerra guia, | E femfe a à parteos fauores, 
Daquinalce a prefunçam, | Quuivos os mens pafioves, 
Cusdam que da da fidalguia. Outréim parta a defauenca, 


atm 


em caça o tm 


entao mim —— eae aim 


PAS. 


E pas = 
TEA, tão Sun 
J j 


k 


y 
E 


a! 
y 


E 


Sem gurase7 fem efconjuro 


Cos medos fe defafia, 
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RAS TOR 


DA EGLOGA. | 
nBiedtpe GIL a Balto, 
6 Mal à conhece o vilám, 
 Ballo. Cuides gula Ros na ma, 


Omo corresê como atura) E SPafe rindo de ei, 


Que Va) apos o fet soft, | e 8 


Quer por frio.quer quetura, Onde quer o demo Jáz, 


E nofwor do fem rosto Para aner deembicar neles 
Bujca às Vezes mã ventura. Topey cum Lobo roaz, 
Fuyme cosmens cães epa sele 


Time de fadiga affaz, 


Sóvay afoutostS Seguros Eu que oraspocseisq áifoma, | 
De noste pollo efcnros Desfazsame correndo, 
"Por montes hermos de dia. | Toma aquicão,allitoma, 


(ego da porfiasem foma 


q 7 
Ele appetite que digo Euyme tralpodo,to perdedo, 


"Cuarte delle que tefhreita 
“Por dar dy mello contigo. 


Quemo deffe ama maleta, 

Que traz mail artes confiso, | Ifhosa quem mam acontece? 
SEJA porem na mã ava, 

) tempo defaparece. , 


Roftro 4o fit rolive ao na Estamfe rindo os de fora 
A fo orcuna efena afiis VA nos namno lo parece 


Did 


PA A oo 
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nf correr,” dar à choca, |Corre ces fes cães à proud 
Este defafia mil, raio 
Vende aquellescoprase troca, |U/ay afii já ha muitos dias, 
Ouerotraz graças na boca, |Quenao torna atraz ningue 
D' outro falla 0 Arrabil. Bebemos das bem querias. 
10 Que cada bum confi go rem, 
ppa as namora todas, Dad fas rezões frias. 
á fas que € eloa Ee por formofo O bom Gul fendo mas moco 
Vaife ás ppa ds bedas| Anita da terra correras 
Tenho mecucodadinojo |Vedoku,vedo entro aluoroço 
qnto carro,andã as roda (Co fin fardel do peícoco dE 
rãdes confas capa em colo) À fer paftorfe acolhira. 
Conta(f e ellas afti fam) 3. y 
Que me dam Volte ao miolo | Dra ellesa os pastor fenil 
Deue de me ter por telo, Se primeiro andara mal, 
Eu a elle porque nao? Foy apaipando fa oy vendo 
u4 Entre nôs, q era entro tal. 
Como Lontra,jaz.no rios Pambem fe fa 5, delambendo, 
Hu que ofeu gado mal paífa, | Ha vez lamasoutra pos 
Elle pilcasora com fio, Sempre home anda achacado 
Com cana ora,ora co nafls, | Demanda mais ositrovoos 
O outro andá fempre em cio. | Por milhor ouue andar [0, 
Outro resfriada achamá - [Que afis mal acompanhado. 


+ 21 sigo 7 gui 
si da RP 2 dita É CS 


a - d 
e E, 


e 


Parte,e desxa a molher noa 14 
Dando voltas polla cama, | Eva grande amigo feu 
E por neuest polia lamas | BicitosCT vendo a mania 


Con= 


» Tantos amigos veodeBes 
 Pornam fey quezne q BAD, 


Que ne ami fo o dixepr. 


" Queheifo Cal que afitrijte 
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“Configo bum dia la deu, Ora dize fere ápras 
Tiveram grandeporfias | Depois detanto Sol poftes 


“Hum rezões demoutro dem. | Talinchaço inda em ti jazê 
Nãoháque fenam defenda | Arrenega o mal que trazs 


“À pareceres alheos, Sempre configo mao rofta, 
 Ântes dez quedas q emeda, o Rida o Au 


Contaruos ey da contenda. [Tu olhasme de tranes, 
Sem meter verpos nos meos. [Parece que amal o tomas, 
E Mas fern Gil inda esteess 

Bieito. Nam ey medo que me comas 

Por mais mudado que eles. 

Te nos fez.efte anno Abral, Que inda que certo ajas feito 

Nãofey que demo cunife. , | fina cam forte mudanças 

Quejanam pareces Gil, |Quetetem como desfeito, 


 Dizgondetenos fumife.. | Deftenome de Breiro, 

Uls aquelle grande amigo, de quer has de ter lebranças | 
Ulos osbofes lamados | "48 | 
Daqueles do tempo antigos Maytas Vezes imagino 


Queo fegredos& o perigo 


G 7) amigo em ti cuidândo, 
“Nam nos trazia encubados. 


Nabrandyra, & bo enfino, 


| 16 Que departias efrando 
aAfrtamforeviettess  [Duasoras cura menino | 
j Tomujte forte burvara, Olha bem,olha 0 que fais, 


Tinhas tantos de bons medos 
Cos IQUALSSCS Nano iguátos 
Quando eflamas DE cos mais 


Las 


| gÃs Obrasde- cgi oaa 
Das que em ti falar atedos. | E fta viride em era boa qu! 
PP RO, o | Eu digo amigo efcolhetos O 
Que fefezdo teu cantar? |Como quemo letecoas 
Ninguem nam cantana afã, à, 


| Que deca lim po do few peitos 
Atas para que he preguntar | E respondendo do que dizess 
Senam, que fe fez. de 13º Vezme fardel,t cajado, 
Onde tesremos bujcar. [Bom final he que às perdizes 
Nam ha ova tanto eíbaço | Nam vou armando boyzess 
Quando Genebra cafom | Ando apos este meu gado, 
(om Gregorio ceu coliaco, atrial 

Quem tene rofto aos do paço, |Elpreitesandando,o quê quer 
Quem tageo; O que cantom. | Parece que folga mais 
dd 20 EN Por agora depacer 
Aorreote é gado mendo? - | Por ejlesandorriais, 

Foy hum andaco geral, Faça como lhe aproners 
Nam fé pode lograr sudo, , | Que por certohomem dirá 


Uliraá bem apos o mal, Nas confas q nao [do certas, 


Sofresque Jofre o fef. udos Ex noscaxTex nos lás 
Arrenega dos alJanhos, | Asvezesno pior fe dás 

Já os demaster prowados, | Asvezestambem acertas. 
Nao [40 0s males tamanhos, 23 


Se efe arço nã fo d'anhos| O maissque pezaseu queval, — 
Queiros viram melhorados. | (A mos parecenos muito) 
AR 1 Dix Toribio,cr diz, Pafcoal, 
RR di Palanras Vs fem fritos. 
Sejsamigo meu Brsito | Asvezesinda fem fal. 0 


Quanis 


+ 
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“Quadoabborano dr mordelO boy velho quê enfraquecer 
Por mais péconha que traga, tio 26 | 
“Natemas q ichesom q egorde Bieito. | 
“Nam áJas medoque acorde Nocometo os erros tem aa 
Bradando polletriage.. | Bom remedio,ao diante , 
2a Tem o mao,fenim vas bem, 
Des tm confas q este queda? | Pior iras mais AnAnIes 
Ora he noite,ova amanhece, | Torna aLvas que te congem, 
“Oracorrebiamoda, Nam otenhas poramigo 
“Ora outra,tudo envelhece, 
Tado temno cabo a queda, Usfsimulando Cotigos n 
Nas Villas hx baylo dancam| Lembreze do dito dmtigo, 
Em que todos ao Jam andam, 
Has ca,outros lã fe langam, 
Como tá ger nã alcançam, 


4 


Mass pé 


27 


'Do fangueses leite empollado|Vê ha dizsque fam amores, 
O Bezerrinho viço/a — JOutro dizsq he mal de fora. 
Correse? fala pollo prado, 1H 
Depois lanvra pregwesfo; 
Tira o fem carro canfado. 
Cos dias, co trabalho A cada cento búra juiz, 


l . tê | que fem BR ara 6 ET 
O brincar dantes lhe efqces Vefe em vão 4 praçãas mm. 


Nam he faso Terá abmalho, | Susmiagulaiom (goaf; 
Cortefeslenefe ao tálho; ses atoa 


Õ 


Que te anda sepre à vorades 


Que enfada mito averdade. 


Mal va aque sepre em peoras 
CÊ é f = “” RE /AA É. X k N R * 
S,80 bracos ná ma |E quê lingoa a dos pastores, y 
dinda (da m.! Hx olho riontro choras, 


um fe trocesó'ousro diz 
He mao J õgo eftedas limpoas 
Ou tal fiz,om tal nam fizs ge 


+ 
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O moço q entra em terreiros 
E namtocs ochão de lene, 
Pollo àr voa o pandeiro 
A roda afefiafeatrenc os 
Elle fo co few parceiro. 
Efe tal baylese E CANLCs 
Efie feus jopos ordene, 
Corra;vseylT palje auante, 
Eftevaltee,efte espantes 
Efte de penass pene. 
29 

Alas que jafevem das poras 
Nam acha 0 que fuyá em fis 
Comece entrar nomtras cotas 
O ssus já milhor, & vz 
Suar,c palfar afrantas. 
Dez, o tempo como fogos 
Corre o dia apos o dia, 
Queres q home nar Sanoje, 
Que me não conhecs oje 
Nãa fonte em quebebia o 

30 | 
E porque tudo te conte 
De quanto me aconteceo; 
Quando me tal videfronte 


Dos olhos agos correo 


Mais que corria da fontes. 
Palfoufeme a fedeemfim, 
Que me aqlla apos treuxera 
E atal defacordovim, 
Que quando terney em mt 
Grande efpaço o Sel correrás 
31 | 
Bieito. 
Come de toda a vianda.s 
Nara Andes neles eutejos, 
Nam fijas ca vindo à banda 
Pemte Ás poltas cos dife Joss : 
Anda parando o carro anda. 
Vezcamo os miúdos sa feitos, 
Somos muitosstrá [0 es, 
Pencos [40 os fatmfeigos, 
Fu ef: querdo entre osdirestos 
Parece que anda 4o renez. 
32 


| Dia de Mayo choneo 


A quantos agoa alcançou, 
A tantos endoudeceo, 

Dune homem fo que fe falmom, 
A fis entam lho pareceo. 


Dera villa às fameadas 


Eljas que tinha mais perto, — 
BR 
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 Visarmaratronoada, ralis a 
Alongou mas ”] pá Jada, Tu fabes que me obrigar, 

Foy/ê acolhendo 40 cuberto, | A efa vida de pastor, 
DE aaa Vinha muy corrido á Vara, 
Ao outro dia bb lhe damas | Cuidey que era ella milhor, 


| Paparotes no náriz Como quem anam pronara. 
Vinha outro que o efcornana Determinaname ja 
“Hitambemera o quiz, De andar co minhas onelhas, 


Que de rifa fe finaua. A conta fahiome má, 
Bradaua elle homens olhay, | Arias fadas ha cásto la 
Hiamlhe co dedo ao olho, | Como bem dizem as velhas. 
Dixe entam,pois afit vay, | 36 
Nam creologo em men pay | Andey daquem para alem, 
Se me defia agoa nam molho. Terras visto Vi lugares, 
34 Tudo feus anellos tem, me 
Apayxonado qualvinha |O que nam exprimentares. 
Achou num charco q farte Nam cuides que o fabes be. 
O confelho anido otinhas | E ás vezes quado cuidamos 
Molhonfe de toda a parte. » Que alguna confa entendemos 
Tomona como mezinhas A cabra cega jugamoss | 
Como o viram la correram, | Acheyvoscafortesamos, 
Hum q faltasoutro q trota, | Querem que os adoremos. k 
Quantas graças que fizerão, 37 
Logo todos fe entenderam, | Para as confas que acorecem 
Eylos vamnita chacota. | Quadooshufcassoraofonos 
A, 35 | Ora achaques malte empecês ; 
g N ERA 


As Obras de 

Aotrofquiar achas dono, | Em forte que muito empece; 
Nu preflas nam te conhece. |q outro fenhor naO conheces 
Tudo lhes o demo det, Salmo justicast” vezad. 
Té vezões masque nos dam, | 40 

Ouando te hã miteres fem, EntaO querxome at logos o 
* Quandooshas mer es teu, | Que em cafos q acontecerad 
Que nam teng amos entava. | Vime por elles no fogos 1 
38 Bradeist? nao me valerad 
Ela vez quefsem à rua | Brados,queiumes;ne rogo, 
Ejivemece toda Aldea, Afim fahismeu queda, 
Elles bebem, cr homem fua,| E quedo;t fará hum dias 
“Duclhes poscoa dór alhea., |O q outro naô fez, cey meda. 
Querem que nos dod a pia | Dever mor Vingança cedo 

Inda que o dano heem grofjo Doque jágora querita. 
Poderão difbimular, | 41 | 
Lito parceiro nam poi: Djs «w Bieito. 
O entendimento que he moffo Trouxefteme ora à lebrança 
Nao no lo querem duxár. IA quelle amigo foads 
| WO | Que ao tempo deifa mudaca 
Pollo qual co meu fardel: | Tuasfoyte afã à mad, 
Fogidasvoljas Áldeass | Como aque os dados lsnça. 
Na trago nos becos mel, | E lembrams ora bem tudo, 
 Quena O /ou crefa colmeas, ( Que era em hi notale nfejo). 
— News pollo fer mimifêrel. - | Inda queentao me firmudo, 
A faudade nao feestrece, | Palowte como fe/udo, 
Mas cabiome bum coração Pareceme ora que o Vejo. 


| co Seja 
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ALcs Nunca ájas os tens confelhos. 
* Stja(diffe elle) em boa ora, Sempre foy má confelheira, 

; Queen cabe entre efte gado, Quem configo traz rancor 
Fazendo contas cadaora., |E em espreita anda do mal, 
Cada ora me acho enganado [Nunca lhe falece dôr, 
Defiacsperanca credora. | tas feo bem igual nao for, 
É dirce ey que me acontece [Seja o coração igual. 

* Quando neste valle estom, 45 

| Qualquer outro que aparece, - Gil. 

- W/(41797 pailhor me párecess Secos teus olhos nao vejo, 
Na6 he af quando la vou. Nem eugo cos teus ouuidos, 


be dé da Todo o debare he fobejos 
«A fia dif] e aquelle amigo, Kegefte por tens fi entidos, 


Agora digoeu que ey medo, Tâbem polos mensmerejo. 


Quando debates contigo Comes tubaras da tCrras 
 Quete efte mojtrado ao dedo Eu naO nas pollo comer, 
Gomez, Gonçalo? Rodrigo. Nem hi, ne outro não erra, 
“Ná qiras ar muito do fundo,| Pera que be fobreifto guerra 
Inda queora tanto entedas,| ome o quere bem Jouber, 
Neftu fo vezao me fundo, 46 
Nao has de emedar o mindo, NaO diga que cada hz facas 
Por mais rezoes q despendas. Quanto lhe à vontade vem, 
| 44 | Que efja feria má gracas 4 
Perigofabea dianteira» | Masentendoofaber bem 
Deixa tr diare 0s mais velhos| Do que fe vende ma praca. 
Coma paixad rencociras | Porqueo tempo fezabalio,- 


A: NL b 


y 


As Obras de 
E fomes em forte enfejo, 


49º 


Inda lemanto ouro vallo, | Olha fea rezam concyude? 
Que nos doentes namfallo | Es doente, teu pay namo 

A quem mata o fem defejo. | Digo outro val da virtudes 
4 Pulla ventura es tu far 

Bem vejo que a verdade era Porque teu pay tem [ande-? 
tr pollo fio da gentes, Naosq cupre outra mezinha 


Cos muitos te responderas 
E o amigo o parente. 
HO MEP MUVAM NAO LINEA: 
Porem afir fo nam minto, 
Naim finjosnam lifongeos 
Sefou farco,oufou famintos 
Que mao he? o men destinto 


Antes feguraque o alheo. 
48 


Olhe cada hum por (5 fts 
O bem nam he como tinhas. 
Nam fe pega tam afinha, 
10 mal pode fer que fi. 

ço 50 
Leme primeiro outra lenda, 
Deixaramte os tens pallados 
Do gadosta vinhas de rendas 
Olha que andas mefiurados 
Uou Pindad às armadilhas | Os s encargos co 4 fazenda. 
Quevicom manha efconders Cupre acada hw que arr 1be, 
Nam qro ouuir marauilhas Por fife defeja a honva, 
Asvezes muy mas de crer. | Nam dizer bons donos tints 
Damá may nafce mas filhas | Que que como elles pam vino. 
Quere q home onças? erca, Tanto mais [ua deshonra. 
Na jacuscres o noflo Joane, st 
| Crea o babefo d A Ideas | - Bieito. 
Que tras sepre abocachea | Pois contigo a rezam als 
Das filhas de Dom Belerane. Vejamos qual mais conj | 


an | | a 
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Olhasq todo animal - (juta Da fallasé rezad do homem, 
Fraco,ou forte aos [eus fea- | Por forcas elle que alcança, 
Dor deslinto natural. Mufter ha fazer lança » 
As pobas andam em banda |Senao maos bichos o comem. 
Altosvam os grous em haz,| 14 
Efêas andorinhas brandas |Ednefa aliança tal 
Na6 querem de nós viandas [Que te digo, inda nal meto 
Querem companhias e” paz, |Saluante a do meu igual 
“s Dos outros nã meentremeto 
Toma exemplonotewfaro, | Atas fique dito em ge al. 
q o trazes junto em rebanho Como no mundo apontamos, 
NãO reza rez polo mato, [Tanto queem terra cabimos 
Te ocarneiro tamanho Do chorar nos ajudamos 
Seatrasficahelambearo. | Socorro aj nda pedimos, 
E inda ham mister mafisos, Nós/ós pera que preflamos? 
Inda funda, & cajado had, 55 bi 
Que aestes lobos roins Fuyme hum dia à Villa, Gil, 
“Que decem doweros confins |E logo ao fayr de cafe 
Te ajudem allentar 4 mao. | tais verde que hu perrexils 
ais Cuidey que matana a brafik 
Eu viga fobre afes apoftias, | De galante,es de gentil, 
Contafe do Elefante, [Bem paffoy cos Viandantes: 
Oquetrasatorreascolas | as depoissquando lá cheas 
Queha mister que o lenanteUiruas doutros galantes, 
Se dá configo de costas. Se eu viera Vfano dantes, 
Sendo fole ella prestanca. Nao torney ral ds Aldeas. 
4 N 3 De- 


As Obras de 


p 56 Eltes fisque lhe acodivams 
Dezia hy vendome af Perdeo o lobo a fuá cea, 
Bom vay o dobarretinho | Elle fultavio quea gado 
Núnca o tam figa dal vi, Da lã branca eftama olhado 


Chamanáme cutros ratinho, |De longesinda amedrentados 


Has afnoutros afsts DURE) Antes dife) fer mandados 


Finalmente por acerta, Que etal perigos tal mando. 
Us algus nofjos decas 59 | 
Deixeyos chegar mass perto, Gil. 


Aetime entrelles por certo, |Falla/me nos antmaes, 
Que tarde me colhem lã. Aque nós brutos chamamos. 
DER 5 Que guardam leys naturais 
Hum bacorote orgullofo - |nofoutrosnanas guardamos 
Deu vifta ão gado onelhums | À io obrigados mais. 
De quexiquer efpantofos | Effeshomesco quem tratam 
Trombejana elle hu, x hum Homesnãsmas leois bramoss 
Andana todo bramo/o. | Por força tudo rematar, 
Ve huma dia o lobosts apanha | Os léois mam fe vefgatams 
Pella cabeca o dondere,  |Nemfcvendem por efcranos. 
Abrandaslhe aqlla fanha, 60 |: | 
Brada,á dos mensse tanana | Para q mandem; nem vejam. 
Prejl: Aninguem arremete. [Namvamas aguas tingidas 
| 58 | De feu fangues/e pelejams 
Vinham os porcos És iv am alcamforcasejguidas | 
Mais atras, grunhir onuira Em q ás Buesmãjar fojamo 
Eluefonmas ontrocsbrancas | Nam tens reparcida atenta 
- | Porã 
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Por marcos tam defiguaú, - PPA 
Por saguepor fagose guerra Muitos dos vãos apalpey 
Co q hu tem de ferra a ferra Aos trabalhos me deípuzo 
Outro nadas ou dous tojais. |Delque cuidey, CT cnidey 
6 | Vixe comigosora [ns 

He cou/a pára efpantar — JSeerros fizserros paguey. 

Da ley q entre fi cem gralhas Cuida homem,q bem efcolhes 

Que vendo a bina queixar, | As fingellas [ó configos 
 Decemcorrédoembatalhas| Eu nam [ey porq fe colhe, 
“AMatamfe polls /alnar. 10 fugir a quem fe acolhe 

Ora te divey af, Donde vem certo o perigo. 

Quem diz q vio, nã mentes 

Cuarda de ambicar aquis 


64 Da 
Andando fô nã me empece 


. poe Y 
Queveras pallar por ti Maos olhossne maspalanras. 
O amigo? operentes. [Ná me empecem fe engafeces 
.62 Por outros fatosas cabras, 


Quem nunca owuio bu rifao Curoas quando me adaecera. 
tais correntese mais V/ado, | Porque tudo diga em foma, 
Que he darem todos de mão, | Nam ey medo q o cabrito, 
Quantosvemse quantos Pam Me furteo vezinho,é coma, 
» A e + 
Ao carro q ejlá entornado.| À qui fe a paxam me toma: 
Fallosparem em geral, Polo baudar voz em grito. O 


 Quealma,dizêdo, io afrota Av ÃS 
Nam queroquecudesal, Que menam anca ninguem 
Amigos do meu final, SOmentCAs Ames, que tais 


Nam vam cllesmefia conta. Duas anentagens tem 


E N 4 Dy- 


As Obras de | 

Dejfes ontros animais Quanto vayo o acompanha 
Voar cantar tambem, | Dizem q o mar de Espanha 
Ou ofom dagoa que caes | Ferue quando nelle decess. 
Rompendo pollos penedos | 68 
Dece ao fundo,ao alto fae. s | Cobrefe logo de estrellas 
Ella grande prefjavays | Tudo quanto delle vemos, 
Eles para fempre quedos. | Nafcem dellas, poefe dellas, 

66 Olhamos mas entendemos, 
Uestuaminhacabana? [Ne da Lisa está envrellas, 
Seotempofemudaafs | QueferenouaT venezas 
amudo em. Guiomarsne Ana Ora eva fioora tem crefcentes ; 
Na6 dao voltas por aqui (Ora em fuaredondeza, 
Mais lewes,7 do vento cana. | (ada mes com que certeza 
(Cantando dos feus folaos | Semelha a da noffa genes. 
Que me facaO merecer 69 | 
JMinitos defiesvavapãoss | Domaissdizia Pefcoal, 
Com feus olhos vaganaoS, |S abes que he o q nos comes, 
Bons de der » bons de colher. Sao mimos, que nad he al, 

67 Onde quer fe mata a fome, 
Deixame ver efte (to, Iatamfe pentes mal. 
€o Solem que vay tal lume, | Pollo Sol, polia nene 
Que avijia nunca fofos | Natureza a grande madre, 
Aquillo he vfose7 costumes Que em fim cambe na lo deme 
Quetantos tempos correo. | A tudo acudir fe atrencass 
Que claridade tamanha.s | Por mais que efe vero ladres 
Qse fogo nelle aparifee-» a Do 

| e 


e 
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Do que 40 mem gado fobeja, | Fallando em tempos amtigos, 
UV ou vinendo anno por anno| E desposs dos mefes mil 
Poncosom muito, q elle feja (Quigaes q inda dira alguem 
Aminguem não faço dano Olhando este mem couil, 

q na0 fe ha do porco enseja. | Por aqui cantaua Gil 
Parece avida em verdade | Sem queixia de ninguem. 
Dos maflins gadose pafiors 
Como de communidade, 
Com tal fome, friallade, 
“Tudo podese manda Amor. 


75 

Quando tudo era fallante 
Pafcia o cermo hy ba prado, 
Hiveo ham canallo andante 
À 71 Quis comer algum bocado 

Leno o mew gado, elle figos | Pesfelhe o cermo diante. 
Que inda [ao mais ebaragos Outra rezão não lhe deu, 
Dos que em quifera comigo, (Queerao pacigos gerais) — 
Palley por tantes dos laços |Saluo poffosé queroshe meus, 
Que olhar fomente he perigo. E Ste mem, E este vem | 
No mem famarrão metido, Tantoha ja que nos fez tais. 
= Que mais quero! fon pastor, 74 
Cânunca chega apelido Vendotão pouca preflança 
Defogonem dearroydo, |O cauallo dantes forro 

al fe for, mal fenão for. |Com defejo de vingança, 

72 “Pedindo ao homem focerro 

Aq por eftes abrigos Por terra afems pes fe lanca. 

(Os mais debates deixemos) Não pode a justa querela. 
— Virmeãover os mens amigos Deixar defepórno meya, 
Ao Solnos eftenderemoss Mas fo necejfaria à fille.» 
| Ns Poj- 


> 


- As Obras de 
Poslhasc? fez fe forte nella.) Amigohe tarde sfolga ovas | 
Toma a redea, prouaofreo. |Deixemos efa demanda 

25. Mal auinda para outra ora) 
Afidamvoltaaoimigos | Aceaferá mais branda. 
O cernosquando tal vio, — |lom dos peixinhos palJar «a 
Homem as cauallo amigo, Lo rio;na nm dalmocrenes, 
Deixoslhe o campose? fogio [Que asvillas fazemtãà caras, 
Foybulcar outro pacigo. | Beberas nas fontes claras, 


O camallo venceder Sonharas fonhas mais lemes. 
orre overdestS'correo feco, 78 

Forasfora o contendor, Bieito. 

Ficoulhe porem fenhor Volue/me as confas as enmes,. 


Na foy tato o outro enxeco. Ques por força que te creas 
1) que cu quiçais nAM CrES, 
ucha tal e 4 rg O coracam he n' Aldea 
Tal à fomest7 frraldade. La me ham de lear os pese, 
Que por ouros e por EA > Etudizgo que quiferess 
Da a/orica liberdade, Vroce cas trocelás 


— E mais ontre que af preza.| Deffende tens parecereso 


Se lhe vésherdades lergass | Atas onde hinã ha molheres, 

Não lhe ajus enueja à troca, Uidasnem gofto nam ha. 

q embaraçã a rou pas largas 79 

Fuzfangue o freo na boca. | A quella graciofa idade 

AS efpor as nas lhargas. ú, parecersque nos furtas 

VÁ Cons canta força á vontades. 

Jia Já ves como o Sol o Fato O JuyZo enctirias, 

| PERU Nam 
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Nam he de todo vayda des. ( neon g safa, polla terra 

Sulpiraffishora eu ve entedo, | Em juntas d'outros pafores 
“Nos nos Veremos depois, EX logo bu.logo outro afferra 
Por ora 4 Deos ce encomêdo. | Sobre quais rezoes melhores 


Gil. o |Dewsque acertasom quê erra. 
Nam te quero efiay detendo. | Porem lido o Calendario, 
Bieito. (bois. Visto tudo,C contas S festas, 
Voumej hecardesaos meus | Fica a 1 fencado em Sumário, 
£o “1 Gal por homem voluntário, 
Bafto. Homem Biesto às direitas. 


ea e 


DA. der DOM 


IOAM TERCEIRO. 


MC ART AE 


1 (dial Em outros Ceos di iferentes, 
R Ey dá muitos Reys fe Hi Que Deos regora efcondera, 

 Sehinaorafo mal me atremo Tanta multdam de gentes 

Ocuparmossmal farias “Ivai os mandadas eipera. 


E aobemcomum nam ia His d 
- Osrvejpeiros querer demo. Que foi vos tal, qu'ellesfos, 
| | 2 lustost2 poderofu Rey, 


— Quecontraspartes da ii n lhes defdáis 08 Seus n0S, 
fo | O ip 


Eus 
ss se TS 


As Obras de 


Ou cortass,porque entre nos 8 

Vosfoisnoljavumaley. [Não fallemos nos tyrâmes 
Fallemos nos Reys »ngidos, 

Onde hã homens ha cobiça, | Remedeão noíJos dânos, 

(ás lá tudo ella empeca, | Socorrem os affligidoss 

Se a [anita fe a igual juflica] Cortão pollos maos enganose 


Não corta,ou na defempeça 9 
O que a má malicia aplica. | Asvoflas vellas,que vão 
) Dando quafi ao mundo volta 


Senor que he muito atreuida| Raramente contarão, 

E onde ella nos cegos dem | Gente dowtro aleú Rey foltas 

Cortar he coufa deuidas Jem cabeça o cor po he vão. 

Exemplo o jugo de Mida 1 + 

Queel Rey vojjo auô fez few. Dignidade alta, E fuprema 
6. Que hã que à não reconheça 

Oraeu que refpesto auendo Viofe cMarcoA ntontoThema 

Ao tempo mais q ao eftall 0, | De por real diadema 

fvey fugindo ao que entendo, | À (efarfobre a cabeca. 

Farey como os cães do Nilo; 1 

Quecorrem,é vão bebendo. Que omome de Empevador. 

D'antesa Cear fe deras 


7 | 
FTA dignidade real Sem foipeitast? fem temor, 


Que o mundo 4 dirciro tera, q indaentão muito mais era 
Semeila cerfeia mals Ser Confilsfer Ditador. 
He fagradasS não leal, u | 12 

Quê limpo ante ella não vê. | Flum Rey ao Reyno conter, 


| a 
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Uemossque alumia o mundo! Quanta maldição langon 
Hum Sol, hu Deos ofoftem, |Mos montes A Gilbre. 
Certa 4 quedas Co fim tem, | 
O Xeyno Ro à Rey fegudo. Onde cayra 0 do 
Do few Rey inda que imigos 
Nam doses da ovelhas, [Inda que ja mal fefudo 
Arega efindadae e branda, |Sayndo de tal perigos 
Abaftão as rezões velhas; | E Jubitido a mandar tudo. 
A cabeça os mebros manda, 18 
Seu Rey feguem as abelhas. |O fenhor da natureza 
14 De quem Ceo,e terra he cheas 
“Atempoo bom Rey perdoa, Uindo a esta nofja baixeza 
- fÁtempo oferro he mezinha! Do Real fanguefe preza: 
Forças? condição bow, [Por Rey na Cruz fenomea. 
Derão 40 Lião coroa. 19 & 
DaJuagv:y montezinha. | Sobreobrigações tamanhas 
Es — Ualemfecom tudo os Reyss N 
As auesstamanho bando |Das roftros falfos das manas 
Dontra lizasc7 douera ley, |Com que lhe quere e das leys 
Por vencer todas voando, | Fazer tas e aranhas. 


Aguia foy dada por Rey, | 
4 o Sol claro acura olhando. isola 
Por artespor forgasongraça, 


16 
“Quanto que empre guardon Salno o que a jufliça quer, 
Senhor não chamã alfa rs 


Danid lealdadeser fes 
e 4 Saulsquanto o chorons Satuo ao q lhes val na praça. 
E per 


si Epor muito q os Reys olhem| Nem fe contrafaz am ais la 


— As Obras de | 
dê De quem vay inteiro,t” fad, 
Vad por fora mil inchaços, |( omo este vem aldcab, 


Que ante vos fenor fe encolhe Que certe/aO tornara. 
D'as Gigátes de cem braços 26 


Co que dadsé cô que tolhem. | Às famitidades da praças 


|22 õ| quelles rofirostriffonhoss 
O ue graça aceelRey alcêca, [cos quam eflese aquele caças 
E hi falla o que nao dewc..,| Pera Deos fenhor he graças 
Malgrâde dama prináca | Pera nós tudo [ad Junhos. 
Peconha na fonte lança, 27 


De que toda a terra bene... [E os difewrfas que fazemos, 


23 Pode fersnão podefers 
Que joga onde engano Vay, | Nlais diante o entendevemos 
Em Vad correstrorna atras.) Agora mortos por vers 
Em vaô fobre afacecay, então todos mes veremos. 
Mal ajaO «us manhas mas 28 
Donde canto esgano fa. Senhor,eyvos de fallar, 


(Voa mafidá o me esforça). 


24 
Homem de hum [o parecers |(laro.o que polfo alcançar» 
Dbi fo rofivoshma fó fes | jindão peravos tomar, 
Dantes quebrar,que corcer| Por manhas,q nã por força. 


( Elle tudo pode fer) 29 
— Mu decortehomemnã he.| Por minastrazem Juas azes 
| 254 Os rofiros de tintureitos» 
Gracejar onço de cá Falfas guerrassfaifas paztso 


Sosa 


Y 


“ 
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De foramanfos cordeiros, [Penast” galardão s2ual, 
De dentro Lobos roazes. |) mundo a direito tera, 

q 30 à hãa regra géral, | 
Tudo few remedio tem, o |Quea pena fe deue ao mal, 
“E que afoi bem o fabeiss E o galardão do bem, 

E soremedio tambem, 9 
Quereylos conhecer bem, Ice alga ora acontoceo e 
No fruto os conhecereis. | 
31 
“Obras,que palanras não, 
Porem fenhor,fom 05 muUos,| 
Ecntretanta multidão, 
Trefmalhãofe vos os frutos 
Que não [abeis cujos [ad. 
HAS is 
Hlh que por outro fe vende» 
Lãça a pedra,é ama efcode 
Odanno ao loge fe eflende. 
* Áqle a quem doe q entende) 
Com fô fofpiros repondes, 


na pax muito maisna guerra 
Queabalancs mais peúdeo, 
Faz fe egana às leys daterra 
Nunca fefazas do leo. 
da 
* Entreos Lombaárdos auia 
Ley eferiprast? ley v/adas 
Como fe fabe eje em dia. 
Que onde à prowa faleciz, 


Queoprowalleaelpadas 
Allino campo às fingellass 


1 Em fim morrer,om vencer, 

Fofje qual quifefJe dellas, 

Nãoera milhor morrer 

A ferrosque de cautellas. 

38 

Aonollo altosez excelente 

Dom Denis Reysã louuados 
Tas 


33 
A vida defapareces, 
entre tanto gomes ES jaz, 
O que cabio, t7 acontece, | 
Que dum mal que fe lhe faz 
Outro mor fe lhe recrece. 
| 34 


As Obras de 
Tão Jn$tosa Deos tá remence, E imigos claros diante. 
Fal/a5& malicio/amente, j ) 43 so YR 
Foy grande aleyue alJacado. |Em fim vedo a iduflriase arte 
39 “Quanto que podem chamots 
Elle poftoemcal perigo, |fium leal Conde de partes 
 Reyque keys fezaer desfez, |S6 co elle fe aparcow 
Contra o malicioformigo,s |Foyviner a milhor párte. 
Foylhe forçado esta vez, 44 
Chamarfe 4 efa ley que digo. Onde tudo he certoses' claro, 
40 Onde fam [empre huas leys, 
E Juntamente ds Cidades | Primcipeno mundo raros. 
A quem compris de acudir, Sobre tanto defemparo 


“Pollas fuas lealdades, Forão eres Jeus filhos Reys. 


Queta mas ao as Verdades, 45 
As vezes de defcobrar. O fenhor quantos fuores 
41. 7 Palja o corpo, C7 alma é vãos 


Neste tempo quem mal cae, Em poder denmoluedores, 
al jaz” dizem que à luz] Eu fim barallassque fam? 
Por tempo a verdade ae, Saluo defafios mores. 


Entreranto poem na Cruz, 46 

O justoso ladrão fevae. — [Coamão fobre hum ouuido, | 
42 — |Ouuta flexadre as partes 

Da mefma cafa Real, [Como quem tinha entendidos 


“Em verdade hy gráde la te Por fazer certo o fingido, 
Tratadoasefcurasmal, [Quartas q fe bulcão a'artes. 
Bradana por campo igual, | 47 

Ea | —  Quar- 


q 
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Guardana elle o outro steiro| Que à outra aja de gemer, 
À partenão inda ownida, | Sebum jogo 4 todos iguala, 
Não vay nada é fer primeiro) As leys que deuem fazer? 


Quem muito fabe duuida, (ni ga 
$ ô Deoshe overdadesro, Vidas, £« honra guardais, 
48. Debaixo de vello cmmparo, 


i vÁ tudo dam nona! cores Destranhos,ex natura, 
Com que enleam os fentidos, Soibiram,não podem mais, 
“Hamãossha enlicadores, [E ásvezesnão muito claro. 
“Amreos Reys Voffosfenhores 3 e 
Andais co rofiros fingidos, | Tambem apos aquela arde —f- 
| 49 À cobiça da fazenda, | 
Contuissgabais,eftendeis [Por mais G fe vellesé guavde, 
Seruicoss lealdades, | Tinha ella milhor emenda. 


Olhay que não nos daneis, | Senão Jalje mal, tardese 
Fallay em tudo verdades | | $4 E 
A quememendo as deneis, [Céralmêce he prefúmpenofi 

| ot Efpanhas” diffo fe preza, 
Senhor, noffo padre Adam Gente oufada, ds bellico/asy 
Petcon,chamow o paz nt Culpamna de cobico/as 

Tenha que dizersom não, Ludo fabe vofi, 4 altezas : 

Fi fua fraca rezão LS Le 

Porem lisremente diz, Penfamentos nunca cheos 


Iê Na tem fundo aqueles facas 
Sempre foysfempreha de fer, |Inda malporque tem meos 
Que onde hisa [é parte falla, Para Vimer dos mais fracos, 


AsObrasde 
Os quais quem os af quer, 
Quem os neguces afis | 
[Que fará quando os emero 
NolJos cunerão de fers 
Vomarammnos para fi, 
| Gt 
Ora ja que as confciencias fi 
Q tempo às lemom comfi EO» 
Uenhames às pensenciass 
Senhor feem viracafigo 
Boas [amas refidenciaso 
| 62 
Masenvejo cana Aldea 
Nos enterros abaftadas, - 
Ab poe bo que vos direy. | Muito padre que palleds 
Que acode mais veto ásvellas Em fim, ventre,” bol/a chea 
Nunca fe defcuide oRey | Abfoltos defews pecados. 
Que inda não he feita a Ley, 63 
Ja lhe [ao o feitas cautellas. 
52 
Então triftes das malheves, 
Triftes dos ovfaos coytados, 
La pobreza das Mefteres, 


E dos fuores alheos. 
+ 56 | 
Que eu vejo nos ponoados 
Muitos das falteadores; 

(o nomeserostro de hovados 
Andar quentes, € urrados 
Das pelles dos lanradores. 

57 

E Jenhor não me creais 

Se as não achao mais finas, 
Que as de lobos ceruaiss 
Que arminhos q zebelinas 
Cufão pa cobrem mais. 


Se fehão de reconciliar 
Hus coS outras te [eu tráto,. 
Baftalhes/ó afcenar, 

Não nos fazem raobararo 


Ao tempo de confelfar. 


Quenem fellar famow/ados| 64: | 
“Lsante os mores poderes. Senhor eftay aja Vara O) 
7) Cm quais mãos andastalhes: 


A. 
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“ Aboabe Aué muy raras Doncor que interpreta mal. 
Sabey queefia nica he cara. 69 o 
Que feja muita a merce.  |Dizo Texto? O fangue celfe 
h6S Por batala a guerva finda, 
Liwre detodaacobiçe,  |Vecomgrofasontro intere fes 
A Deos temente” avós, | Diz q ande o cucela, ainda 
Sem refpesto,é fem preguiça, | Que e prifam certo o tinelja. 


Uaradireirafemnoos, de dir 
Se quereis que aja juftica.| Atas fenhor milhor o temos 
Ê 66 | [Sendo vos o que mandais, 


Tomay /enhor o confelho | Todas nas renolmeremos, 
Os que tanto não podemos, 


Dobo Gethra 4o gero amigo, | 
Heverdadeshe Euangelhos | E aquelles que podem mais. 


(Como dife aquelle velho) E qro | 
Hamilmene «$i vos digo, (Quem por Amor fe encadea 
67 Nã he nome errado,ou noue 


Queestas leys Infimianas, | Se por liwre fe nomes 
Senão ha quem as bem veja, Nam tem Rey amor de pouo 
Fora de paixoes humanas, |Tároemquãro o mar rodea, 


Sam hum campo de peleja 72 | 
Co rezões françasse vfanas. Aqui nam vemos foldados, 
PA Ap “A guinam fia atambor, 


AMorreonobre [onradino [Outros Reys, os feus efados 
Co parceira qm cudo igual, | Guardado de armas rodeados 
(ada hu de cal morte indino Vosrodeado de Amor. 

Pelo pefa doom malino PRA + 

— | Ok Achar 


“As Obras de | 

Acharnoshar as dininas |Grandes teffemunhas temos 
No meo dos corações Com que mãos, é com q roffo 
Entalhadas voljas quinas, |PorDeosse porvôs morremos 
Eflasfao as guarnições, 78 

De vôs,<7 dos vaffas dignos. Outr afipar FRITANAÇA 

24 am DsNTi A CM OA Deos q nã rellene) 

Tem na verdade o Frances |EmVostem os Portuguezes 
A feu Rey amor acefo, 6) bom Rey de Athenisfes 
Nam lho nêga o Porrugnez, Codrosã ouve algue nã teme, 
Porem traz guarda Efcocez, 


Que namhe de prsco pefo, 


7 Pa 

Do volfo nome hn gram Rey 
bi Nefte Reyno Lufitano 
O Padre Sano afi fara it d4 É gh ms fe 

Cade Que dizo fem Pelicano 
A quem certo fe denias PAT A 
Álto affoffego,alea paz eds o Sr. 
Ah as tem guarda todania 
Com que vay feguro, O jaz, 


(bras 
Mas en fon d hiss guarda ca 
Que fe vão de ponto em ponto 
ERAM Querem fo duas palawras, 
Que fe pode ir mais quante, Que dos gados,q das lanras. 
(9 quanto alcã ca o fenido Deposs nam re fim, ne conto. 
Sz ferroson fogo queespante) 21 4 
(or duas canas dante, ; A fi que feja aqui fim, 
fis amados his temido. |Tornem às práticas vimas; 
fio PR Perdefles mea oraem mi, 
Hlus foros outros corremos) Das que chamão focceffinaso. 
A inarrer por vos com sofio, Estes que [abem Latim 


we 
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A ANTONIO 


PEREIRA SENHOR 


Do Bafto.. 
CARTA II. 
É O Reyno nos defouoa. 
Omo euvi correr pardaos 4 | 


Por cabeceiras de Baftos | E que algu embiquest? caya 
Crecer em cercassO em gajo ( Longe vá 0 mão agonro) fa 
U: por caminhos tam maos, | Pallando por efa prayas 
Tal trilhasé tamanho rafio. |Das riqueza de Cambaya, 


2 Narfingasdas ferras d'ouro. 

Ne/Ja ora os olhos ergui M 
A cafa antiguast? à torre, Ounes Viriato o efirago 
Dizendo comigo ais Que cava) nos tenscuftumes 
Se nos Deos nam val aqui, |Os leytos, mefa;07 os lumes 
Perigo/o migo corre.» Tudo cheira, em oleos trago, 

| 3 Vem outros trazé profumess 
Nao me temo de Castela, | 6 


Onde guerra inda não foa., | Nisto os trajos dos pastores 
tas temome de Lisboa, | Com quefayje à pelejas 
Que ao cheiro defta canela [Uencendo tais vencedor es, 

" 6, 3 Sao 


na O 


Que nos torne a catludro 


E; iPoisnos olmos mojlrado, 


: — AsObrasde 
Sãotrecados,e dos louuores | E | 
Na ha jáquete aja enucja. | Ásvoxeyras montarias 
e pd Derribar Anes que vam 
He entrada pollos portoss (Cantando invernos veram 
No Reyno clara peconha, —|Que al he,fenam vemir dias 
Sem que remedro fe ponhas |Doenfademento aldeame. 
Hans doeres outros mortes, 12 
Quero pollas ruas fonha. — |Quetrabalho/os concertos 
8 | Os de villãos mal criados, 
Fez na começo à pobreçãs Os devillãos mal cubertoss 
Vencer os ventos, Ee mar, Os devillãos poncocextos, — 
Vencer quali a naturezo.s| Muito defarrezoadoso 
dedo ey denouo à riqueza, | 13 
| Direiss€7 não volo negos 
Porem quereis que vos digas 
Efte míbdo he armado E briga 
Nam bufqueis nelle afJoflega 


Neehua altaermida antiga 


9 
Efeas [erras,es os penedoss 


Uiftassfe vos fazem feas, 


Já torceis vostro às Aldeas, 


Dereis dos vinhos azedos | 14. | 
O que já dijfe Cyneas. Mas com tudoha diferecas 
LO Entre os de cástT as dela? 


A quem nos conuites dado 


Apronar fe lhe aprouuelie, 


Cá nas mais das defanenças 
Vos eres o das fentencas,. 
Lá embaixo outremasdãs 
Nana Vil dife )enfircado ES 184 
Que aforca aj merecifl<.' Teress em roca mangares 


| | Coma 
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Soyam fer conuidadas 
Uontadessagora heenueja.; 
| o O 
Entra comvofco amenhã, 
He ja dia, & pedss vellas, 
Comuites de quem convida. |Ná tal ce cortefaã 
«Amojirampos hi fuas tedas Quanta iguaria que ha vaã 
Quata confa he alliperdida? | Afora a das efendellas, 


 Compofições delicadas 

De 4r do paço ajudadas, 

E por sempeliuo/os mares» 

Com msl perigos bulcadas. 
16 


Cras imigas devida, 21 
Jmigas mais das fazendas. (Os bos connites antigos, 
1 | Antes de fe sudo alfar, 
Disto o chesro, disto à cór, [Eram para conuer/ar 
Que preço nam semigual, [Os paremtesst7 os amigos, 
Milagres de Portugal, | Enam para arrebentar. 
Cou/as detanto Jabor Eita 
Todas afaberem mal, E deviner juntamente - 
| 18 Ouueram conuites nomes, 
Onde fe ha de lançar tantos | Claros aos olhos da gentes 
«A quallo he pagar o patos | Porque viffem que fômente 


Em fim quando me lemanto, | All; fe mataua a fome... 


Ou cy de morrer despanto, ERURE 

Ou fenam mefpantomaro. | Aquellavfana Raynha 
19 7 irmam ds vil Tholom CHs 

Ouecontas vao tamerradas Que orico pendente deu, 


Enfaftia o que fobeja., Prodigamente á cofinha 
Quem come o que nal defeja, De his graride banquete fem, 
Boo, | Q 4 Uno 


As Obras de 


24 Que pica o tempo vos vencas 
Uendo tudo infe a perder, | Sem falla erocadasou rifas 
Os amigos conuidanas Nem carregadas do fifo, 
Naô ja pera os ver comers |Nem danadas da licença, 
vilas pera Juntos morrer 29 
A tal conuite os chamana.|Deshi o gofto chamando 

| 25 Aontros móres fabores, 
Avoffa fonte tam fria Liamos polles amores 
Da barroca é lulho,e Agofto, Do brawae furiofo Orlando 
Inda me he prefente o gajto, | Enuoltos em tantas flores. 
Quad bem que nos hs fabia, 30 
Quanto na mefa era porto. Liamosos A Folamos 

26 — |DeBembo engenho tã raros 

Alinam mordia a graça |Neftes derradeiros annos, 
Erao iyuaisos juizes, [Eos pastores Italianos 


Nao pita nada da pratas Do bom velho SANAZAV O 
«All da voa cachaça, 31 | 
ati das le perdsces. Liamos ae brando Lao 6 
Com fem amigo Bo/cãos 
Ali das Ped da terras Que honrarão a fua nação, 


Que tem cada tempo a/uas 
(olhada em [azam cada bias 
Nunca à vista o [aber erras| 


Hlame meu paíjo 4 pallo, 


Aos nofjos q aqui nao Vãde 


— a mes e 


| 3 
Nemonome de meninas - |Seeniflocfimadoagore 
28 [JUira como dantes eras | 
O ceas do parayow a: mem conto amante foráy. 


vilas 


4 


| , 
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Mas não diz orá comora, 37 
Uam/e como 4o fagocera. lugareis,0 gente cega 
na 33 Sempre o jogo foy defefas 
Que trocas ver lá Pafquinos| Que tem todo o dia prefo, 
Defta terra cento acento, |O triste que nelle emprega 
“Quem oveefem fentimento |Ofen tempo todo em pefo. 
Trattar os liuros dininos 38 


Com tal defacatamento. [E des do gronste folofa 

| Homens de feifcentas coresa 
Sono jogonão tem grofas 
Connerjação perigo/as 
Mulja d'arrenegadoreso 


3 4 
O quefenam dene onfar 
A lerfeem giolhos nãos 
(Quegragas pera chorar) 


Torcem;fazendo fallar | 39º 

Aofom de fua paxam. | Malfem emendahe ojogo 
35 Entre feus males mayores, 

E/quecides do confelho Hu Rey de grandes lounores 

Podera dizer mandado Mandou que puJelJem fogo 


: Sendoo, porque foy vedado 
“No fanctifuno Enangelho, 


Aoscáes não des ofagrado 


A cafast” dos Jugadores. | 
| gi 

Das leys antigas imsgo, 
Defprezador das modernas, 
Continuador do perigo, 
Penas fempre aqui configo 


36: 
Almas q Sonha ndo andais 
O muito nad no eroqueis. 
Por nadas como otrocaisy [Uay caminho das eternas. 
AS perolas Orientass | at | 
— Bos porcos namnas lanciis. Deixemos mil outros jogos 
K: 4 | Os Que 


ni As Obrasde | 
Que la va mil outros tratos, | Eram fandlamente grofjos 
Fazer, desfazer contratos, |5e mal como os femscordesgos 


Salamandras nos fews fogos 46 
DeHerodez, para Pilatos. Regidos da naturezas | 
42. Nam tanto papeleferito 


E aquele grande aluerego |Deq hu veza,0 outro reza, 
D'atabor.ã a guerra chama)T e canfarem fem certeza 
Leua o velhos lena o moço Donde jaz fomente o fito, 
Eprimeiroentra em defivoço “47 | 
Que perca de via Alfama.|Foy feio maliciast? fem erra 
À boa idade dourada, 
— Ovida dos lauradores  - |Seguiologo a prateada, 
Seelles conhecelJem bem, INã tardow musico 4 de ferra 
As anentagens querer, [Que tudo trouxe à efpada. 


Aqueles fanitos fuores 48 
Que fanthamete os mantem.) Quanta fombra que aparece 
44 Vapayime aboca co as mãos, 


Tratando co 4 madre antiga Ora atras,q nam me efquece 
“Que de quanto em [s recebe Tambem por ca fe adoece, 
Nientre engano,ou ma liga Uam porem ares mass [aos 
Por feu cufbume fe obriga. 492. 

A pagar mais do que dene. Por sffo à gentilidades 

À ás Queen eudo philo/ ophanas 

Aqueles mayores nofjos |MoDeos da ande alcamas 
Antigos padres primeiros, [Templo fora da (idades. 
Era no comecointeiross [FI por cha fe offertameo é 
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Arremedar os lounores 

[Que agora parecem vaz. a 
Aos bos Reys Sachosé Dm 
Chamanãolhe lauradores. 


E soe 
E aquelleVirbiosa quem 
Tornara aVidasne às feias, 
Nem à cidade mais vem, 


Sempre fo por fora ovem. le 
(agando pollas florestas. [Os valevofos Romanos, 
Tm Que his tepoo misdo regerám 


Fls que encontre cum Liam, 
Cum VíJo que fe erga em pé, [Cincinatosse7 os Serranes, 
Certo quemenos malhe.., Que ante fi é cã po paferam. 
Que onde elles sã baftosfam| 56 Ea 
Que ensrelles fe durmasê cee É aquella fi na grandeza, 
sz 70 repondo quer q mouras 
Da confasmá claramente. [Uemos q a mais da nobrize 
Logo quer a ve fevella, —|Sobrenomes de riqueza | 
Chegafê a que branda fente, Não pos antes da lauourds * 
Poriljoa antiga ferpente | do 7 dia 
“Pinta rostro de donzella. Inda oje Vemos q em Franca 
| 3 Vinem nulão mass À antiga, 
Quando os antigos alguem [Na Villa o silião “abriga E 
Lounanão,não defenhor, [Onde sem nome de era nca 
Não dericoerao. loumor, | Alantemno a Sua fadiga, sei, 
Chamanálhe homen de bem, a me sina! 
É inda bom laur ador. — Afcende a frages ) ferreiro 
PR po Avtempo que ogalo canta, — 
A noffa gentesque quis | Mordeo conro o Capateiro,, 


- Bras 


Donde cuidais q efcolheram 


As Obras de | % 


-— 


Brada comeco vônceiro, 3. 
q inda fe envolwe na manta. facob fugindo AOIFMAO 
“49 - |Queo mal tinha ameaçado, 


Viue anobreza porfora | Faster ao campo auezado 
Segurasos defpouoadosy Pa/Jou o rio Jordao 
Correndosos Lobos oufados, | Nºajuda do few cajado. 


Por derredor donde mora 64 
a âré limre o capo aosgados. [Como o Sol no mar dectos 
60 - | Comeria dofarded, 


Da ma gente aventureira |Dagoa noriubebeos | 
Que ás ecuras re feu trato, Sobre hua pedra adormeces, 


Que poli: a liuve quem queira Pos nome ao lugar Bethel. 


Cantandoir de noite ferra, 65 
Gu dormindo no mulato. *. [Natureza nos pufera 
61 Como os olhos nos abrios 


Bom temposquando fegura: Diante tuds a que vi0, 
A cabeça feencostava,s [Que neceljario nos cre 
Onde ofonoa conuidana, | De tudo o mais fe forvio. 


Contente da coberenra 66 
Tao rica que lhe o Ceo dana. |Como!hua Aue já auezada. 
62. “Ateda à delicadezas 


Bebiam dagoa com as mãos | fe milhor a juizada? 
Nas fontes inda em velhice Foge à payola douradas 
AMalhor que por vafosvãos (U ay bulcar a naturezd. 
Lawama eliaos pestosfaos | 67 
Antes da gargantoices. His despoficam más 
— Lob 
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“Longa infirmidade, «> dor, Fezem Pereiras mudar, 
Quedemelvayempeor, [Ná doRey mouro a parraiia 


Onde remedio achar à Pitas velo antigo folars 
Se a natureza não for. ES nO Sd Rs 
| co “ |Doqualnã ha muitos anmes 


(egada minha fadiga, É Jura que aqui Braga regeo, 
Queemva rãtas rezois gafla ondo 4 párteos logos panos 
Que fazeis que vos obriya, Flum paíjo dos Caltelhanos 
Deixar efla madre antigas À elpada deflendea, 


E ir bufcar a madrasta. Apito k 
| | 69 o Keynocupre e todo «le 
Dos vofTos nobres anos Ler, e quem o fem mal doa, 


As Cruzes É fangue abertas Não pa Jar tudo à Lisboas. 
Que he grã de o pe/a, é co elle 


O 05 poemobriçações certas À E 
P “ ê E PA a Meteo barca MAgOA à prodo 
Que nãnas dexeis cá fos 


er domulgo cuberta. la GEO 
fi 18 E mais his vos muito a ponto 
70 Para qualquer appetito, 


O que porem não divara, 
Em quanto cá tem tal feira, 
Como head'wtal irmão, 
Que nã ouue o nome em va, 
Do sra Nuynaluere Pereira | Topeis 


E en ja onuihum-conto,. 
q d que efpresta;e efiá prôpto: 
Não vades mudar o fito. 

75. 

onner/acões» 

R 71. “ ATereas gracas delicadas, 
Por toda fa grade EpanialDo dr do peco ajudadas, 
Erospoque/ugão chamar, |Palfarão derigações, 


Se 


As Obras de 
Se já nam forem paflades. Pela xarcias dos náviios, 


| 76 CO que [40 fenam bogios 
Tralpoferam os amores, — |Pofto que vos al pareção. 
E deixaram opaco astagay, 9 | 


Ficarão por manredores, [Nam ey por perda efia lene.s 
Rouxinous a ouiadoress Que fejam palawras tudo, 
Poll as hortas de enxobregas, las do coração acudos 


FSM a Senam dizey, quem fe atrene 
Uereisbarcosiravelles | Adoresperalla mudo. 
Huns que vaosontros q Vem, o 
Como que fe defanem, Sam ella porem já muitas, 


“Comba Viração fingella | Fellasir crecendo a magoa, - 
Tanta f orcd, Aarre tem. Lembrevesas bolas fratass 


78 Lembrevos as voljas trutas, 
Os marinheiros vadios E] andão já por bollas Naide 
FIM. 


ea 


Que vilmentea vide apreção, 


A SEV IRMAM 


MEM DE SA. + 


GARTA lh 


Tra zervos quero â lebranca; 
q he mugta lene,é na s alcaca 
Uva fempre anante mais? 

| Cu. 


| 1 
E M quáto de hua fperaia 
Em outra Speranta audai, 
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thaeton no carro do dias: 
Que elle por few mal pedi, 
Sentioo a terrat? fenrio 
Hum rio de Lombardia, 


2 

Cuidais queestá ja com ella, 

| Quando volo mais parece-., 

E quereis lancar mão della, 
Atete remos,mete Vela, 


- MZ ou 
Num ponto defaparece. [Não foube Fycaroreger 
| Ás azas que enve defem, 
“ilas nam podeo coração Quis febirsveo a decer, 
Soltar afi levemente «A os peixes dem de comer, 
Tamanha deleitação, Ao mar o few nome deu. 
A h que a time na mão & 


Se fora mais diligente. Apos e que ha de cabir 

4 Dor alenantar andamos, 
Dos À Iguimiftas fe diz, 4 em repoufarsfem dormir, 
Que he doce a adigavaa, | Álma que pode fobir 


D defejo he mao juiz, Áefiaas azas quebramos, 
Deixay que o que oje não fizl 2». (nos, 
Eu ofarey amenhã. Em quãto hi bufca feus da- 


| $ Outro jateos elhos Jaz, 

Não lhes val ver 4 fazenda | Por muitas fortes denganos, 
Perdida apos experiencias, | 
jÂndão de emeda ememeda. 
Ja fornalha pera a tenda 
acopras fazem fosencias 


A porf on fobio; 3 
a 


a 


Alorte q não coma os amnos 
Vem, e leva oque lhe aprazo. 
Te) 


| Quantos a que era devida 
Des nof] 28 deixvas alheoss:. 
As menos por nos waAis Vidas 


Que 


As Obrsde 


Queporcontanãofabida |. 15 

Tinhão ja Jews annos cheos. | Pollo que a este abrigo 

| T Onde me acolhi canfado, 

UVistes hua claridade E mais inda com perigo 

Que de ca te lá correo E aquellas letras que figos 

Como rayoem ralidade, |Deuo quemunca me enfados 

Tanto/abe tal bondade 16 

Ai defapareceo. Deuo 4 muito minha amada 
12 IE so rica liberdades 


A lima bemanenturada Quetine aos dados jugada, 
Daquelle maço tam nobres | Á qui fomente he mandada 
Chegow a hiva alta affomada, Da rezão,C da verdade. 


“Tudolhe pareceo nada. ITA. 
Quanto [é dalli defcobre. | Nas cortes não pode fer 
13 [95 tempos vedes que correm, 


HumaConde que inda algmêu|Vedes que a todo correr 

afsi morto o Reynose a lingualVão muitos ate morrer 

Outro depois de alta ves, | Por fugirem donde morrem: 

Tiubam fua conta chea 18 

No tempo da nojja mingua.[Orá por pesto à corrente 

| 14 | Qae fejais forco/o, E Jam, 

Áomenos paraesforçar |E de fangne inda feruentes, 

Os engenhos que atras vem,lGrão nadador, claramentes 

Que focatexrade os dar, |: quebrar broçosem vam 

O váohe mao d acertar | 19 | 

Senãono mostrar alguem. |Can/ar,e fonhar primanças,. 
| | Dar 
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Dar de golpe à liberdades | Dormimos fonos alheos, 
Rica por vaselperanças, — |Osnofjosnã nos dormimos. 


Elfes jogas,efas dancas 2 4 
7" = . ad ; 
Paljao coma mocidade... | Queremos o que ontre quer, 
| 20 [O quenam quer engeitamos 


Anda alimpando 4 ponfada Estamos /o mente a ver, 
Lembrame que diz que efiã | Rimos o alheo prazers 


«Ante a portasbatese brada, | E inda quando choramos. 
“Sea fentir deejad o, | 24) 8% 
“Por venturaqueentrará. | Como de cafa faia, 
| 21 Sempre de fews olhos agua 
Olhayas Aues do àr A Eraclto corria, 


«A linas à que nunca e quece Pollo que ouuiasC” que via 
Efe amerseste ajuntar Que de eudo tinha magos. 
Vedellas ledas cantar | FAO 
Dicgsme que lhes fullece? | Em fim vendo o pono incesto 
Er A prefja que aerrar lenana 
Nam fofreo tal defconcertos 
Fugio para o campo aberto 
Limre fem murosefemcana. 
PN PPA, 
| Anaxagoras quevião 
| fercos poucados gHerras 
Andando neftesenlos | Seus cidadjes reprendião, 
Era quantos erros cahimos; Porq a hu talhome não sião 
Vem contosfem fimsyfem meos | Lembranças da Jua terra. 
| | 6 | 
| | ? Dao 


2% 5: 
Fracos de fesde fraquezas | 
Vem eftes voljos fuores, 
Estes medos à pobreza, 
Olhay como a natureza, 
Uejte ricamente as fores, 
a 


ba 


As Obras de 

C onfigo tantas eftrellag o ' 
(om que fermofa fe faza ne 
Qual defenido pode em paz 
Algar os olhos avellm? . 


28 
Da para quemeu nafcs 
Tenho grande,reipondes, 
Nam me julgueis por daqui, 


E dizendolhes afs 38: 
ANtostramacodedooCeo. [Nam fegafte mais pauios 
29 


Apos nofja alma elquecidas. 


Sara Hicronymo alumiado |Lançadado fenhorie, 


Daquella duna luz, Vornemos atras ao fio 
Palfana avida apartado, |Defia a que chamamos Vidas, 
Das lezras acompanhado 349 


Que nos.confagram à Cruz, | Ponhamonos em rezam 


30 Confahe que vera hu cêgos 
Aquele pesso feguros [Queremos repoufos ou nara 


A que todo o mundo he rifa 
Astorres altas,€] do muro, 
Carcer lhe chamana efcuro 
E aquelle hermo hiu paray/o. Dizeymes quando ferá 
RR Que nos lebre,ts q nos doas 
Da poli. A tam vICA herança Quaocerta que a queda efiá 
Crgos que rezam daremos, |S esuindoa mentira más 
Comonos nam fazlcbrança, Deixando a verdade boas 
Hua tam certa ordenança 36. 
Do Sol, eg do Ceo que vemos. | Que vejamos os que démos 
32 Coufas fem preco por precos 
Elle potosanoiterrars (Que lhe rama baixo pufemoso 


Queremosstodos diram 
E ninguem bufca affoflegos 
35 


me rmracn 
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A que estado nos decemos, 41 | 
E de quemalto começo. |O pobre afii falteados 
37 Dum tamanho corte/ams 


Entreos brutos animais; | Em bufca dalgur bocado, 
Nam/2 onuerão por feguros Va" ve fempre aprellado 
Os homes racionais Sem tocar cos pes no chão. 
Eram brauess eram mais 42 
Fizerã as armesse os muros. Ordena a fua mezinha : 
38 Pos lhe nella alsum legume, 
«Agorasporquevoscontes | Mefi uva quado hiastr vinha | 
Quanto vi tuda he mudado, | Deulhe cudo quanto tinha 
Quando me acolhi ao monte, | Pede perdam por coflume. 
Por mess vezinhos defrontes 43 | 
Uilobos no poncado, Dizoquem tal adininhara 
39 Contra o cortefam fenero, - 
Hum Rato vfado à (idade, Que tato andarase bu/cara, 
Tomono anoiteporfora, |Teque algua conf/a acharas 
(Quem foge à necefiedade) | A quezanto demo, é quero, 
Lembroulhe avelha âmifade, 44 
Dontro Rato que alli mora. Cumpre porem nesta mo/a 
49 Que aja mau fomesq gula 
Faz his home a conta errada | Vemlhe a fogueyrinha ace/a, 
Ab nitas Vezes, CM acontece, Paz rofiro ledo à desbefas | 
 Erefcomento na jornadas, [Uta o entro difimula. 
(Diz) é entrado na poufada 45 
4 idadam logo parece, 1E dizendo efrà configas 
, | ?» Que 


É 
o 


As Obras de 
Oue gente A dentye penedos, 
Qua to d de Pedro a R odrigo? 
Que bem diz,o exeplo antigos 
Que nã [ad iguam os dedos. 


A DT + 4 aa 
Aquitesosteus manjares, 
Hi tambem tes o caminho. " 


50 | 
Ay diffeseis o vilão 


46 Em almeroços E balanças 
Ora depois de comer Haste? vinha o coração, 
Jazendo detras do lar, Ora fistZ ora não, 
Comecaonobreadizers — |Uenceo porem esperanças. 
Dous dias que has de viner rega 
Aquiosquerespaljar? [E que pode ha al fazer, - 

47 Oue com tanto /nor, 
Na aspereza do deferto IE mal pode inda Viner, 


Que nad fey quemo foporte, 
Devrzesst? tojos cuberto, 
Sendo tudo tão incerto, 
Sendo fé tam certa a morte. 
48 
Ume amigo ateu Jabor, 
Astais he que confa perdida 
Quem por fi efcolhe o prors 


IMtal pode o anno vencer 
Sempre a fayda he mayor. 

| ;2 

E diz, quem não fe anenrura 
Não ganha, que ha q onegue 
Efcolherãoora feguras, 
Forão polamoireefcura, 
Cusdorico,0 pobre feguess 


Uagte comigo onde ess for, | 53 
« a. À 
Lá veras que confa he vida. |Êntrão por pacos dourados, 
49 ICheyrofos inda dá ceas 


 Edepois queambas promares Triftes dos ca/ais colmadas 

(q eu doutrem na adininho) Do Sol, do vento queimados, 

Quádo te enganado o E faminta d'aldea 
| NET RR 


Francifco de Sã de Miranda. NS 
| 54 | 58 

Voume por meu conto amante) Sabia o de ca/a a manhas 
Mostralhe o cidadam tudo, | Sabia o paço e? fogio 

q tras no buche hu lffantes |9 ratinho da montanha, 

O vem quereis Q naselpante| Aos pés em preça tamanha 
Anda o villamznho mudo. |2 coragam lhe cahio. 

$ 59 
ue tao fomente em promar | Em fim pallado o perigo 

dascenfas G mais lhe apraze| Ja morte que ante [i vira, 
Ja começão deengeitar |O coytado fó configo, 

Fartos pera arrebentar |Pollo few veponfo antigos 

En lans estrangeiras jazem. Que mal deixara folbiras 

56 60. 

Nifto o despenfeirochegas | Minha fegura pobreza 
Que eftes bes não durão tãrd|Se chegarey 4ver quando Bb! 
Ucossmas aprell. aocegas | ÀvVos tornese efta VIquEZAs 
Hu tiro,ou dows mal eprega| Mal 0 mundo canto preza 
Correos de canto em canto. | Fuja fe puder voando, 

| 57 61 

Os cães 4 Volta fe erguerão.| Ay baldias efberanças 
Ladrãosque he alto ferão, | Meu entendimento fraco, 
As cafusestremecerão — |Deixemos tais abastanças. 
Todos juntoslá correrão, [ais riquezastais moflrãca 
“Foy dita que os gatos não. | Jeosme torne ao men bura- | 


[co 


FIM. 
did A 


As Obrasde - MR o 


A IOAM RODRTP 


GVEZ DESA DE MENESES. 
Ser a 
CARTÁ IIII. 


— |Como/fena terra faz, 
D Os nojfos sá Colonefes o. 
Gram tronco, nobre coluna, | Jles entrafles nontra afrota 
Grofjo ramo dos Ieneles; | Doutra nobre cede Cegos 
ém fanguese bes de fortuna, | Defejaftes de dar contas 
Ghetudocrreos Portugufes. | Tambem de volfo all: off egos 
ditas Vos q femprevos riftes [Como de Catam fe conta. 
Do pone que nam veman, | Asletras quenam achafles 
Ricamente alma vefiiftes |Uosas metestes na terras 
O mais cendes por demais. | Anobreza as ajuntafies 
1 (a que dátes tinhão guerra. 
Aos grandes,aos valerofos 4 E 
Paflados de quem herdaftes | Dizem des noffes paljados 
Sobre nomes tamlustrofos | Queosmaisnao fabian ler 
Defque nas armas pagafes | Eram bons,evam oufados, à 
Não fostesdosoucijos. | Emnam gaboso nam [aber . 
Bem podereis defcanfar, Como algios à ásgraças dados" 
Que rempos foram de paz, Cabemuito os feua cuftumes 
Podereis vir; jugar Doeme [é cjemam famrais 
| | Mas 
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Mas das lecrassou profumes! A langa foya dizer 
De quais veo o dano mais? | Cos linros não fe defonta, 
| Eltcera a que ioão de Mena 
Destes mimos Indianos Fez grande veneraçam 
Ey gram medo a Portugal, | Quando ja tinha alta pena, 
q venhão a fazerlhe os danos Bem aparada,inda nam. 
Que Capua fez a Anibal g 
Vencedor detentos annos. | Dons vencedores do mundo, 
A tempestade espanto/a | Cear; Alixidreo grade 
De Trebia,de Trafimenos | Das letras foram te o fundo 
De CanassCapuavico/as | Em que fortuna nam made | 
Uenceo em tampo piquena, Ponho aqui Bruto o fegudo, 
6 E ponho os dous Scipioes 
Dom Afonfo dº Avagam | Fim (como dizem )fatal 
Rey nunca louuadoalláz, | De Carthagose dous Gatões, 
D'animos7 decoracam | Poderá por Anibal. 
Tratana os linros na paz, o ds: na 
Asarmas na ocafianm. A fortaleza louuada 
Ouuindo dum Rey,ã 4 mal Anda bragos co a prudecia 
Tinha aos Reyssã fo be lidos, Irmaã figa muito amada, 
Dito he dixe de animal, Poena amante a eXPeriencias 
Nam de Rey dos efcolhidos. | Tudo fem [aber he nado. 
“ida 7 E Por forças nos que podemos? 
Hu Marquez, de grãdecora He o que he do faber veo, 
Por femesforco 7 Jaber |) bem todo cá no meo, 
Para a pazs para afronta, | O mal todo nos efiremos, 
ad | y ?P 4 Os 


Ae Olds de 


é e bio ELE na 
10 Que tirando algum abrigo 
Os Poetas tocão tudo, Muy raro, no maisde fracas 


laz porers mass alto o cramo| Semeaisseiperass trigo, 
Olhando pollo medo, Nafce jayos7 eruilhacã. 
O feu grade Achiles Dramo 18 iu 
Enfinao (hyronfefudo. | Diogenes em claro dia, 
Que lhe abrande aglla fanha Ha bufcando à candeas 
Sua,natural, quehe muita. (O queninguemo fabia 
Emhitacona foremranha, | Em Athenassem q Aldea? 
Canca ovelho,o moço efenta. | Indes€7 Vindo fes dezta. 
IL Uoume por aqui bufcando 

Veados corremco Vento Entre cantos homens haras 
| Igualmente, dos leões, | Nestevão canfaílo ando, 
Hum fó temforca por cento Inda não achey nenhum. 
De nôs,tem/eus corações, | 14 

Nos temos entendimento. |Deixemos queixas antigas 
Por onde entre nos denemos| Quero vos dizer de mis 


Estimar aquelles fós, Que deftas volfas amigas 
Que na parte em q vencemos | Digo as letras, pera o fim 
-Nosvencemellesanos. | Ajuntocomo as formigaso 
12 


Porque ningue me langa/le 
Quando daua homes a terra|Como à cega rega,em vofto, | 
O que ja tanto namfazs (Em Dezembro que Daslu 
Da pazeratanão na guerra Pois que cantara em A golios 
Tambem da guerra na paz, 
Agora em tudo nos erra. 
u 


I E 
Perdido tudo nomar, 
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Satndo o grão Zeno 4 nado, | Mais do pertobros maos imi 
U endo a fazenda ondejar, [de ca/a a q muito temo (gos 
Afi dife defpejado dis 16 
Me mandão phalof oph ar. A minha guia,efte afcento 
Ja vou fentindo algum fruto, |De Viner afii ca foras 
Cada ora ejpero que creças | Lomua dame atrenimeço 
Andey foraso vento muito [Dir amante ora por ora 
Fezme grão mal à cabeça. | Em que aii cegost” artentos 
16 Sobretudo os bos Dontores 
Curame à philofophia Sanêtos, lounão tal tenção, 
Que me promete faude., | Para cuidar nos amores 
Dame a mãosella me guias Tão certos no galardã da 
Ouco failar a virtudes 19 
Se avilfes/ararmehia. Quem tanta força tinelfes 
Diz Hatã,q he dos melhores | Como cumpre à vida atlimas 
Que de /ó por olhos nella, | Que aos encontros fe tinelles 


Altoss€7 acefos amores |[Uirtudeera ella mais viga 


- Sempre teria com ella. De mais fruto, 7 intereife. 


17 Por Raquel, que não por Lia 
Como digoewfo d'ounir | Setest7 feteamnos feruis 
Ando como home pa/imados| Pode fer por ella hum dias 


1 Di/ejo/o de à feguar Queinda voal] e daqui. 
= Chorando tudo o paffado 20 
* Temendotuds o porvir. [Entre tantos confilheiros 


h 
wa 


b. 


Em toda a parceha perigos [Bufco que ande às verdades 
A cuja lembrança trémo, | Nejtes limros menspraceiros 


?s Não 


As brtstáa de 


Nad nas praças dascidades, 23 VM) 
Amigos aueniureiros. Aqueles cantares finos, 
Amigos de lounaminhas TA quem Liricos dixerams 
Como grimpa ao Vero o peito, JO s Gregoss€7 os Latinos, 
Fazem comoas Bindorinhas Dizeyme dende os oumerarms 
Fam Vêm com tepo feito. Senam dos liúros dininos? 
21 Quantos que delles ao fe 

Soplhistas me fam defefos  (Trouxeram as aguas à mão 
Com feves enganosse fcifmass Regou Pindarostr Álcem, 
Eylos foltosseylos preos Regow feus campos Platain. 
De fesque não de fophifmas, bo LA, 
Quer Deos os peitos acefas, Maso qeu por ora aprendo 
Que nas aguas encharcadas, | Fe ler limros,de giolhos, 
Ali fe 4] UNTArm COMO VARS, Diuinos,que mal entendo, 
Pazem grandes matinadas, Mas fof é áLgnos meus olhos 
Tudo fam palauras vans. | Decegar fobr'elles lendo. 

22 | — [Que de feus mifterios altos 
As Miufas me nam defende Air lnbrigando ve) 0» 


2 Ê <P 


Deixemos as demafias, — |Quenao fon pera tais faltos 


Que a rodo o fão peito ofende O orem folhiros& defejo. 

xtandam rir de confas frias 25 

De algius q agudezas vende | Era em grande diferenças 

Entendimentos diser/os Se cafa: Lasfenams 

Com q artes nos encantam, | Oune de fayr fentenca 

Palmos q [am fenao ver/0s,| Que a fé hwa o coracám 

E os Hymanos que 4 Deos fe Dies deffe às maislizença. 
| (cantar. | Isto 


” o e W 
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2feo dito, Amor meis rara | Sejas por fempre bem vindo, 
Dou finau comoersals - |Aoentregar da vontades, 
Outro [om do (oldresclaro | entrego ente aqui fentindo 
Outro dez rechas ouui. Poem da teu fogo acta cafas 

29 “| Faze quanto nella hastes 
Amor q eflas fempre anindo QueDeos he fogo que abrafa 
Co Deos q he apura verdade, Sey o de hum primado fem. 

O RPM: 


ASPERNO OA 


VALHO. 
CMT ny: 


| I 3 Eu 
No lugar onde me Viftes | Que atençam todos temajhe s 
D'agoa;e do mote apertado, A terra que me criou 

E dontras paixoesq ouuiftes De quem ranto praguejafies 
Tenho mais dias contado Porque; porquevos linrom 


De ledos, que nam de tries. Da peste com q ha chega ftese 


scg nie ve ad 
» Jo queoraounis dem? | Postes malagafalhadese +” 
Olhay fe ouuis lá d'alguem, Na certos q ate as fazendas 
d ) 7” o é 
 Bufcayspregunctay for fim. Vos dauao parmoshonradess 
Nodefeyado Almeirim | Pois porá? porqos primados 
No faário de Sandtaremo | Tinheislonge vollas vendas. 


| 


/ , 
flow 


As Obras de | 

| Corpo do few Rey primeiro). 
Homes q sepre aos promeiros Queinda Vimos com espanto 
— Esvoljoimterefieandais — |A camponco tempo inteiro: 

Uefitdos de falfos peitos, — | Dos amos que podem taneo. 
Quão pouco Q nos lembrais 10 
Dos faossdoscomis refpeitos Reysa quem fê Deos moftrom 

| Key que tantes Reys venceos 

Por efla canfa fevee.. Rey,Q taes Reys nos deixo, 
Diferença nos confelhoss |O bom filho hi fe lançou, 


É chega inda omalate Que ate Seuilha correo. 
Defacreditar nos velhos 1 4 
Afaã prudenciacr efe. (Quero Rey noflo fem mal, 


7 Que lhe empeceo a bondade 
(9) que eu por parcialidade, O quarto de Portugal, 
Nem outro respeito digo Qual tene dle ontra Cidade, 


Daantigua, e nobre Cidade, Que lhe fole cam leal. 


Sou natural, fou amigo r2 
Sou porem mais da verdade. Qual a fua fe falmou, 
8 Por tanto perigos? medo; 

Como vos pareistes dai: | Qualoutra tanto efperonm 

Logo abrigados achey, Qual ontra es chauesmados 

Onde me defencolhs Ro Rey ja morto em Toledo. 

Seguramente dorm, 13 | 
“Seguramente valey. Atas tornando ao abrigado. 


RE “| Ondeme furtey aos ventos 
(idade vica do fanito Hi depois de mi tornados 
“a 
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Ouerirsque efmorecimentos| a8 
Ds cempo tam mal gafiado, Onde mais pode caber 
14 Sinal he de lugar vãos 
E ofogo que fe ora aftende. | Que [e pode ainda encher; 
«A preficza das mudanças | Os corações hão de Jer 
Aa! quetão longe fe eftende Kicossque os Cofres não. 


As vidas curtas defende. 19 | 
Tomar longas efberanças. Por faminto que Venhass 
| 15 Atorto com fedesou com frios 


Giges nd fua abastança | Do fogo onde quer achais, 
Que de roda aparte ajuntas | U ay muita agos pollo rip 
Inchado em tanta bonancas O monte dá que comaiso 


Apolo hum dia pergunta | 20 

Polla bemamenturança. | Quem appecites dá crença 
. E 94? ” A, 
16 Fina mão toma, outra pedes 


Tal fumo A polo entendendo, Nunca esbereis que fe venças 
Julgou por melhor efrado | Sinal de bia ma doença, 
O de Glao, que paftor fendo |Quãro mais agoasmais fede. 


Se hia cantando; tangendo| 21 
Olho somente ao few gado. | Tem cobicaa boca aberta 
17 lfio que te af páreces,, 


O ricos queesta riqueza (E tras q andas sã£o lerta, 
Efia no contentâmento, Luz, de fora, resblandece, 
Al ais tê que mais a defprezal Dentro não ha coma certa, 
Não foge Grico Asarento E) 
Por masque fisja à pobreza O juyzestT a rezão ata, 

| Tudo 


y 
+» 4 
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Tudo deixa efcnro,é em erro] Porque nada dos vendeos - 

AS leys de Deos defacata | melhor fora antes de graça 

Dotã mole ouro cs da prata A 

Fez duras prifoes de ferro. |Ietais de tam baixa liga, 
23 Que nos na terra e(conderas 

Ejia entrada em nolfos pentos Natureza, may tr Amgas 

Fez nellesestragostas, | Entre nose? elles pufera, 

Que hermos ficão,é desfeitos [Tanto erabalho,C7 fadiga. 

Abertos por mil porcais 28 

À todo vento fogeitos. Seruto de mor appetico, 

' 24 (Dillerã foreuna, é enmeja) 
Quenam fará? pastrocar 4Em fim feu feicosfeu dito, 
Nos feza paz polia gherra, Pera alcriadoo fprito, 
Fezhus aos outros matara 1 iStoso fonhast defeja. 


Paflou de vimenda ao mar 29 

Homes naturais daterra. JE porem que amPengano, 
25. Que mais his mãy fizera, 

Elcranos,mais q 0s efcrauos| Afafiauanos o dano 


Aos filhos que a vida deras 
Acefa de amor humano. 
30 

Atas que pode apromeicar, . 
Se lhe fazemos tal guerras 
(9 comtino crasfegars 
Orarenoluendo o mar, 
Gra rewoluendo à terra. 


Nas 


Por rezam, por justica, 
Deixaynos de tantos gabos, 
QueWos vendeo a cobiça, 
amar brano,e áverosbramos| 
26 | 
Espritos vindos da Ceo 
Pojtos aos lanços na práça, 
Cora que nadas Vos Venceo, 
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31 Quanto milher efcolheo 

Nas Minas altas que digo | Quena dorna ao Sol voluida 
Reuolta à terrate o ceniro, | U'imeo mais vicost” morreo, 
Quefazohomemenmiga | q (raffosq (relfosr ida. 
De eu reponfo lá dentro 36 
Com tal erabalhose” perigo? | Fugingo Crazes ao onvo 
32 IMais q hi conavde do ferro 
Debaixo da terra fria E as confas de mao agouro, 
Aja Vergonha a rezam | Lagon ao mar grá thefonvo, 
Aja alma que mais devia, Que fara agora tal erro? 


Quê deixando atras o dia am 
Polla note amantevam. | Por forçaa Cidade auida, 
33 Refpondeo ao enemigos 


Ná ce termo homes onfando Brassa quem fica a Vidas 
De /eu fifa em defemparos Tudo o meu leno comigo 
Tudo forão apalpando, Deaxoa fortuna corrida. 
Te pollo ar foltoses raro 38 

D nue quem folje voando. | Aosd Elparta naturais, 


34 Responde Apolo a fem rogo, 
ente que não teme nada | Se a liberdade eftimais, 
Cos medos fe defafia, Velayuos d:fte ouro mad, 


Por mares fem fundo nada. Que do ferrosnem dofogos 
Pafona Zonatorrada, 39 

WAnda por pallar fis. | Dogrande Epuero omubres 
| 35 Elpritoso fo lureses franco 
Nãche pera taneo avida [Nim corpo coyzadose pobres 


a 
vá dr 
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Efcrano,t” ainda manco, 
Quárade riqueza encobre? 


44 

Hiame enjoa do afss 
Ao so por onde es mais anda 
Olhe bem cada bum por fis 
Que estes bens falfos daqui, 
O msfino quehia,ele vinha,| Senã [ao mandados mandã. 
Cafa que porta não tinhas 45 
Que mais motana q dorna?| Os defejos fam fem termos 

| 41 A efperança he fabarofa, 
— Tefia Chrifho bufca obreiros, | Eu contenteyme defte bermo 

Não nos quer defhedagados, Della vezão que a Rapofa 
Quer os feius de todo inteiros | Deu ao Leão qera enfermo, 


49 
Da fua fraca cafinha 
Ledo seledo aclla torna, 


Dos corações alugados, AG: 

Poucos fais os verdadeiros. | Ateu Rey meu fenhor Leão 
42 Olho cast? olho lã, 

Gente de vontade dura ÚUejo pesadas no chao 


(Diz elle) que não andais? | Que todas para lá vãos 
Em quãtoesta luz vos dura, | Nenhina vem pera cão 


Não Vos tome à noste e/curo 47 

Antes que vos acolhais. | EjJa Cyrces feiticeira 
43 Da corre tudo trefandas 

Não feriacuistovendo | Defte faz Onca ligeiras 


Lobo ontro.q à carmiça â da 

Outro cão q a caça cheira. 
48 

Algus Papagayos vam, 


D: juyznt reção/aà, 
Andar mais dias perdendo, 
Comecey antemenhas 

Não fey que andama face do, 


| 
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Ouirôyfodireiroempê | Depois efe meus teto 
Cada hum de fua feição, | Fes delle as armas denofass 
Outro gatinho bermisão | 


Dojfes que vem de Guine) |O fagosque nos foy dado 


Po A A stantas necefiidadess 
Contam ao palfar Sereas | Quefer não pode apreflado, 
Que fazem adormecer | Fará fez na pallado 
Correndo sodasasveas; | Em pô ja muitas cidades. 


Decal fono as desxão cheas, 
Que fena pode home erguer. 
RR: 
Vou co penfamento, E venho 
É 40 meus medo deno muito, 
Porquen linve me foftenha, 
Pello que vi, que efcuyto 
Ni. Oque tenhe,a IJ as tenho. 
A | 
Do com qeu fo Igosautros viga, 
Cada hum ter à fia efinfa.: 


Ja vos dey muitas por mona, 


34 | 
D'efte engenho, que divemos? 
De que mos tais gabosdâmos 
Con que sudo acometemos”, 
Quantas vezes dele vfamos 
Aals é como nam devemos. ; 


ig 
Dom do ceo noflo especial; 
E deyoafertodania TT 
Elie homem racional, - 
Tam agudo no few mal, 
Comoontem' artelherias: 


Estas confas fam,em fia, RT: 
Como dellas homem Das Afins tão defordenados 

52 | Que remedios fa e afferecem? 
Pejão rezoes poderofass ADizS. Pauloshomês errados | | 
Olhay, que o ferrofedes | Seosodios entrevos crecem, 


Comermos eis 40s bocados. 


Q. O n9- 


dra confas praucitofas, 


t., 


Lodi Obras dé: 
AS Quanto amido od 


Não fe obedec enem manday 
praia eU “frentes 

| 60: no 
Velo: nd Ho tornar, | 
Vello canfar; gemers 0 
lEem bujca de fi andar, : 
|Cobrara cór;or perdors 


Que fenão pode eopare ta 
Ps soe os BM 


$7 | 
O nome da uctofidade 
Sos mal,;mas feelia [aí 
Bem occupadashe bondade, | 
Socrates da iberdade 
Lhe chamana [empre irma. 
48 
Douvos Ena peranihora 
Quem nã ão fabe Yar do ocia 
Can/astT anda derredors 
Vemater mayor NégOCIOs Alas eu porque pala aft 
Que hum ri negociador. | Que fejamuitosdirey, 
| | o [Usa ha que me efcande: 
Porque efte a apas i q andalCo que lisco que efcrina 
Aquele af nam fe entende dum menaa E 
| E EM. 


A DOM FERNAN* 


DO: DE ic Ported pol 


CARTA VI: 


Vadalquibi Rribuidrica prayá 

Uistes cam perigo/ast as mas autlhas 

De que canais que omnindo orem defajrs 
Uistes 


Francifeo de Sã de Miranda. 
Dies armada tantas armadilhas 
Ass alhos entre outros entremefes 
Pefcar com vedes dowra das Antilhas. 
Senhor mew Dom Fernando de M enefes, 
Vi Roma, Venezayi Milão, | 
Em tempo d' Ebanhoes, Es de Franeefeso 
“O Jardios de Valença dº Aragão, 


Por onde rantas embuçadas vão. 
AMiassiTo afidirey que mais parece 
AS Colas de Senwilha feterranhas, 
Onde a vida em prazer defapareces: 
Quem nara dira cambem que (am parranhas 
As couf 4s que all; Vustes fer verdade, 
Sabeis de que lhe veimsde fer samanhas. 
Elbresta onde vê avica ociofidade 
Amora fens prazeres foltas ava 
- Defenfreada prodiga lidade, E 
Imiga das leys fanitassc? da [ai, 
 Ebos temperancao vida pura 
DefJontra vide Senilhama irmaã. 
quelles fam fews parquesshi “legnras 
Os Jens eftados grandes ds Juas cortes, 
— Alihegram enhersdura o que diária. 
br als paljcasts vay a fes deportes, 
“Five alli Salamandra no few fogo 
E TOA 


Qro 


Onde Amorvinets reynazonde foreces 


I22 


Que 


AsObrasde 
Que a elle a Vida dás aos feus mil mertess 
De quem fe elle apodera,entrando loga RE ON 
Á lberdade fagests" NUNCA mádss 
Em quanto olufente torna a vifa,om jogos * 
Alas tornemos às nous que me das o 
Das fenhoras, das cajasses das fedas, 
Pedrariasque cega os auençais. 
Dara onde corremtodas as moedas; 
As donro poderofos& prata finas 
Em ricas pragas ricas almoedas.. . 
Quem/fe alli chega 40s lancos, defátina. 5 
2 Aprimeira anencurashe a do fofos 
Que logo perdeseudo à banda inclinaos 
Alio fabersallso brando anifos | 
As boas partes todas quantas fam 
Nobreza,” parecer he tudobum rifos 
Vendendo ellaso feu fempré em pregams 
— Coufas Gemtendas fe acham por his nadas 
Regateirascrueisspor quantoas dem? 
Que cegueira esta he já tam cofiumade-s. 
Emtodo temposcuntoda leystr idades; 
Quem mais lema na bol/aseffe arrecada. é 
Não fallemos maquella infir midade.s 
Defeus validos;que he como feacertaus . 
Por appetites Fóspor linsandade.. « 
Que nem fe pode dar hivegra cortam 


' 


Senão 
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Senão que af lhe apraza quem fe obrigas 
Que dos mais he cada hum como fe oferta. 


Quem dirá ora? que nifo a gente antiga, 
Que tanto Vissvis poncosdo cuftume, 
Cegast? desta bayxa humana liga. 

Entrando o tempo mais entrou mais lume 
Suipironfe melhor,veo ontra gentes 


De que o Pezrarcha fez am rico ordume. 


* Eu digo os Proencaes, que nda fefentes 
—  Ofomdosbrandos verfos,queentoavam 
Asfwas Aufas brandas,brandamente. 
Dejpois,ah que vergonhasem fim tornaram 
A cayr muitos neste amor vicio/as 
— Ofino,os peitos finos ofaluaram. 
EJcrenema, que hum Phslofapho famofo 
Tentado defla Lays,por quem fe chamas 
O porto de Corinto perigo/o, | 
Della 4 quem todos ver vinham por fama. 
De ua ferwnfi urasficou tal 7 


Q ue vencedor rarnon, vencida 4 dama. 


E mais quando o perdam era geral 
A tados neste cafastanto a v/ang 1. 
A dar culpas defculpa podesc7 val, 
Porem de hiva tamanha confiança 
De find: tal conftanciasem tais amores, 
Dem fé feja aqui dita em abepianca, 
bo SAM Ro ah 
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Enxas 
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Enxamea este mundo,tF dá de floves 

Como lhe apraz à prande natuveza 

Dos saltos nã me meto em fews louuoresa 

Quenam featrene a tantocsta vudezas 

Do baixo eftall omtnsda faca vedo 

Que encedoxS na me engana fua pobreza. 
Oraejlais ja na corte onde fe area 

Para Vôos GUIA fragoa outra contenda, 

Outra prifao mai mobresontra caded. 
Ondesnem cudo lena à grande rendas, 

Nem a negociaçãosque Jo feria 

Tirar poder ao Amor,dallo à fazenda. 
A mer he fenhor grandes nam fe gua 

Por interefjes vys,darse7 tomar, 

Efencraso nam he de mercancia. 
mor he bum bem que corre fem parar, 

Que não fabe por nodoas de fospeites 

Na fe nam inquirir;nem duuidar. 
Nam ergue ao ár figuras contrafcit as 

Como Vemos as tardes nunes varas 

Em pouco elpaço feita desfeita. 
Nam rem contra fi nais, rem Almenaras, 

Nam manda efcwitas forasahi he paz bos, 

Correm das fontes clavassaguas claras, 
Quam longe do outro cego que do dr Voa, 


Ludo defsffoffegos" queixumess 
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Cuidass que his vento à popashis vento à pros. 


Tudo defconfançasstT ceumes, 

Huns nad.es que porem fendem dagudo, 
— Reyna no pona,c7 fegue os feus custumes. 
E Ste cudo he fallarso outro he mudo, 


Ou canfe os corações que ouuidos tem, 


Atas certossC antros olhas que bema tudo. 


* Queos peicos pallam,da banda dalera 
| Coma o Sol dando faz na vidração 
Os claros corações claro fe vem. 
Verdade he que eftes tem pos mam dá LraÇa 
EJa que dar foya no paflado 
Quejayr nam no deixa tanto à práldo 
Teme/e d'hum enemigo apoderado 
Da rezamque sô fonha Indias t? Brafil, 
Te que cada hum dela torne dourado. 
Lancos nos a perder engenhos mail, 
E milefe antereffe eque aja mal, 
Que tudo o mais fez, valendo elle vil. 
Os Jtomos os feroes de Portugal 
Tam fallados no mundo onde fam idos, 
— Emgracas temperadas de fem fal, 
Dos mares o primers altos fencidos, 
Os duos amifados cortejass,' 


Que delles q nem lhes dá somente otinidoso 


ditas desxcinos ora dr queixumes vãos, 


RU A Q4 
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A feifuyfempresafi fempre ferás 
Trocamfe os tempos, fogem dantre as mãos. 
Nam vedes quantas voltas que o Sol dás 
Ora aparece,ora defaparecess 
Que debaixo do (co cá quedo eta? 
O que ontem muito aprownescje aborrece, 
Dam volta as confas todas à venefes, 
Num poco fobe hum balde, e entro deces- 
Mas (vôos 0 bom Dam loam,vôs de Atenefes 
Dom Aanoel) que tais tempos lograsies, 
Chamarmos ey dito/os muytas Vezes. 
Que com tanto lounor aqui cantafies, 
—  Ecomtalvoz;que anda eu álcancey 
Os derradesros eccos que deixaftes. 
Depois de fora parte aqui efenitey, 
É oum cantaressforam eles tais 
Que eu tambe trafbortado os meus cantey. 
Ora ontra vez avos Jenhor que andais 
Naquella vima força defja idade 
De que os amores fe apoderam mais. 
Nam me feja contado nto à vaydades 
Atas em nam Ve) o aquiconfa mundanas 
Quetam pouco pareça à humanidades 
Quem cuydando tera por obra humana 
Hina alma que tam firmemente efcoras 
Que o poder da fortuna nana na abande 


4 
no 


Al 
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Alesfe o espritod vay de fosem fora 

De todos os fentidossfô por fi, 

Ouues 7 Vee de que Vine ora por ora, 
De tudo quanto o mundo prefasri, 

Tudo lhe he(come dizem )nemoastS Vento, — 

Taffonfe a corpo alheo,es vine alli. | | 
Bu/cous6 pos tam alto o fundamento 

Que por confa que Vejasou que aconteg La 

O mefmo he no prazer, que no tormento. 
 Hifeacabao few bem, onde começas 
| Faz como À gula das filhos que os engeitas' 


, ei 
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Sea vistado Sold algum bee que enfraqueça 


Ê 


fi toma aos cuidados conta estreita, 
E aquele que fer bow claro nam vee, 
— Nambe dos feus,a conta em nada he feitas 
a afsi fo abraçado com fua fê | j 
Sem querer nada mais hs fê adormenta, 
— Queriqueza prandifima aquela he 


Quehina parte [ó Vina,ontra nam fenta. 


ELM. 
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A HVA SENHOR A 
MVITO LIDA EM NOME DE 
“Certo feruidor Íeu. 


CG AGR TeÃ ME 


POR UVidandoemvos fenhara no altoengenho 
Delicado fabersna tanta eftumaos 
Não /ey com que onfadia ante vos venho. | 

Por dom dá paturezaspofla a cima 

De tudo o que aqui vemos defcubertos 

A que be tam neceflaria a voa lima. 
Occafives efperando, CO algum acerto 

(Quetado he cheo d'a contecimentos ) | 

Quantos males pafl:y quam encubertos 
Às esperanças foramfe cos ventos 

Dias ha fe em cimera vifia alpiva, 

rias bem he que afisvam vãos penfamentos, 
Senhorasquanto Sol€7 quenta Ligas O 

Em quanto eu cuido, ET teme.fe me vAM 

Umendo erifte fem vida nenhieds 
Cuidans em que valelfe esta rezam 

Com quem tanto ella val, val ponco ex fim, 

Nomes cofio/oss que remedio nam. 
Comigo a braços a que estado vimê j 

pi lida 
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Lidando noite,tF dia,em fim quebrados " 
Fans me mofl ram ao dedosontros ferimai 

Sam fagos como os que vemos pintados, 
Nãe chego a dizer mais, digo o que poíja 
Os dalima [o [am os vimos, es callados. 

Não/ey como não Viles este voifo 
Esbrito (em tanto tempo) onde afa val 
E fle nome de meus inda de noffo, 

Nem como andais cuidando tanto em al, 
Que não vistes efia alma em tantos dias, 

— Queavos fo tem por bem few principal, 

E não fe vos mofirom por tantas vias, 

— Tanta verdade experiencia tánia, 
Apurada em taes fogosst7 agonia? 

Ea vista que o mundo todo efpanta., 
Aquele entendimento tam profundo 

—  Quemocega afiinisto,quem o encanta. 

Hercules tam fallado pollo mundo 
Que trabalhos penceosporem a dura 

| Madrafiasnão canfon re verlhe o fundos 
Em fim vendoo no fogo, ja fegura 
Seus olhos fartasmas às tmmortaes 
Honras que fe lhe deucmnstorna ecura, 
 Julgawfe as confas polos fess finais 
 HMúalhr que par palemvas,que farey? 

Tudo me lembras tudo por demais. 

Ri Tyrama 
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Tyrania cruel, aspera ley, 
Que ai quer o que quersbrana opiniara, 
A baftasa/Ss me apraz,afi mandcy? 
Tirando fes lugar fompre à rezam, 
Antas a culpabe à! Amorsq ennolue tudos 
Deixay chamar os feus por elle em vá. 
O duroso brando,o fem fi/os0 feudos 
O velho com fuas lagrimas piado/ss 
O moço dos fobrefaltes branco, E mudo. 
Amor tem ches daria: Viloris/as 
ém padroes altosstudo au devredory 
Pollas facanhas fuas epanto/as. 
| Paderofosab/alutoés s0 fenhars i 
Os Deofes tem as fados fobre asas qa al 
Liuvemente o que quer so pode Amor. 
Os fanítos Juramentos,ora af, O 
Ora afii feitosspajla em graças? vi/ 
Te dalagoa fubtervanca ri, 
Não fê pade fallar cftando em fi/o 
Nas grandezas d'Amors cumpre quecfié 
O entendimento,do car po diui/o. 
O) que ao baixo o luuel noffo fe A 
Tudo tambem he baixo:estes fentidos 
| Lenemente enganados nam dão fes 
Os remos nagea parecem torcados, 
Os olios nos enlea hun fogo lenes 
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De máosser f6 fe enganão os onmidos. 
Bem fabess vos fenhora o que fe efcrenes 

De dous pintores nobres 4 porfias 

Em queca da hum vencer o optro Je atrenes 
Frutas pintou bum delles,quede dia 

Uinhão as ques comer outro d'humveo 

Pintado fezs que ajua obra efcondia. 
Vede quanto a arte pode? namvaleo 

Ali vistasto faber,o ves de diánieos 

Atandana alenantar o que perdeo. 
Dz ledo o vencedor( foste baftante 

A enganar avez) que Vitoria a minha . 

Enganando vn pintor tam posto auantecsa 
A quelle leme Grego que his vinha 

Com anta ligesrezast tal fernars 

Que os pésvoanãostr quedo o corpo tinhas 
Quando cuidanão que auia detrafpors— 

Inda de(Je lugar não fe moneras 

De que esperana premio apos lonitero 
ElRey Ágefilao que não pufera 

Nilo cuidado,mais não dsffe então, 

Que affirmar,que jogral lhe parecera, 
Ora sornando asras,poucomais fans 

Os noffes olhos, que effes dos morcegos» 
— Pois que hmascanfas ve; E as outras nãos 
Seus ehefanvoss 6 few ricosempregos 


AL 
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SAlcancamfe por forte grandesto! vara; 

fazem Em mis by profu ndos,€7 altos pegos. 
Tanto há que canfo que me defempara 

O mefmo temposas fer Cas desfallecem, | 

AY quanto cufia hma esperança caras 
Queixas á algas de fora afto parecem, é 

É quiçais que o ferão.fo alma o fentess: 

E ejtes olhos coytados que amolecemo, 
Entretanto que cuida a leue gente, 

Deffes que vemos tantos à milhares 
Regidos fo ds cafosto do accidentes 
Ondas, que aos ventos Vão correndo os mares 

Andabatas que ferem ds efcnraso 
E fem certeza dão por eles Áres. 
Eftas ferrão as defauenuras 
Que Heraclito chorana em vida andando; 
E Democrico rsa,por locuras. 
Com musicas outras, que fazem grão bando, 
Pofto que ferão empre as prancipais 
As dos que af fe perdem, ontrê bu/cado. 
Ateus defatinos,onde me lenais? 
Uadiamente fit de monte em montêss 
Ou(como dizem ) por andorriais, 
Tomastesme Jazendo à minha fonte 
— O caminhonão minços,antes mais creces 
Por musto que a rezão clara defconte. 


E não 
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E não me bafia o mal que me acontece, 
* Que he táto em dano meu, fenão à vergonha 

Que de mi, que GunÍrená me recrecto 
Que forte são estranha de peçonhas 

Ando em bufca de mi,não fey por onde.s 

Em quanto efta alma erefualiast Sonha. 
Aqui /omente a vaã ecco responde, | 

Que parece tambem que anda ella em Duca, 

Não [ey porque cauernas fe me efconde, 
Quando o mudo efclarece,C7 quado embrufcas 

Seeu fospirosfospira,ahermeldades 

Tambem dira por musefte que bulcas. 
Triftesque ja não ando apos predades 

Sou em poder da dórentendo o erros 

Entendo o dane,entendo & vaydade o 
Sigo bias fombras vassque nunca afferros 

De hima [ó folha que arranca tremos 

O tempo gasta as pedras,gafis oferroy — 

Por mi já nadaspor vos tudo temo. 

FAM. 
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A TOR o Jada 
MONTE MAYOR, EM REPOS:. 
ta de outra que lhe elcreuco,que deve 


andar impreíla nas (luas 
Obras. 


CARTA VIIK | 


RR One A ayorsque alo alto del Parnafo 
M Subiste,porque al nuestro Lufitano 
CT Truxieffes dulces aguas de Pegafãs. 
Que have? que al refponder tembla la mano 
Trabaje por cfenfafilahalaras 
Bufcando lo que mo ayscanfa/é em vanos 
No difimulare la verdad claras 
Tendo a te refponder atras boluias 
Viendo eu pluma quanto que me alçaras 
Temialo que auntemoquedirias 
-El-que oydos alca/le a la veipucstas 
La tierra tan prenada que paria? 
Soltofe todo en rifa, tanto cnefia 
— Elberar mucho,viendo por antojos, 
Quanto 4 misquicn me los me amonefia. 
Pomendome delamte de losojos 


Como 


Francifco de Sâde Miranda. 129 


Como en pineura lo que feguir demo, 
Teneraje de looress fon abrojos. 

Forçado à responderee al fin me muenos, 

Hlerro afabiendas,vienen;van fudoress 
La pluma agorasagora, el buelgo promos 

Sicon Monte Mayor trato de Amoress 

* Quando le alcançará de corride.s 

— Delamrel coronadosde yedra,y flores. 

E] f tratar quific fe de la vida, Nida é 

- Quefoloes vida cierta,y tam fegurdus 
Laentradaes altascicga la falida. 

(9) buen ondegosque en la Estremadura 
Nucfrasa Nepeuno pagas eleribuso 
Dessdo,como Vunfte gran VENEUN Ao | 

Que al fin del mundo agora has dado vn fruto, 
Que lo hinche de olor codo,y que llemanta 
La micbla de la fierras y el campo à enXutos 

«Atientras tanendo Vásmientras que el canta, 
La fu Itarfida por los campos llanos, 
Regados de tm agoasa quienno eipanta?, 

Por donde (vn tiempo fue ) mail gritos vamos, 

El mi Diego earzgo fin aluedrio, | 

PA tado als dº Amor de pies,y WAROSo 

Con mejor [merceeStotros del eu vio 

— Paffô los altos puereos,buclue lleno 

à Degioria al patrio pido [uy0) mio. 

q E. Pi A tico 
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cfluendo como el ayre tan fereno 
De nucstra Luficansa En dexa Herr ass 
Quede de boca en boca feno en feno, 
Fue Ionte Magar yánombrado en guerras 
Del Sanéto bad Don luan (cuentafe A) 
— Agora dexa atras aguas, fiervasa | 
Quando Ioros padzan tanto aqui, 
(Ablos muchos peccados de Chrastiamos) 
Quedofe el leal Monte en faluo alls. | 
Marfilio de gram nombre entre Paganos 
Del Hebro a la ribera pulo filas 
Taraya entre Carthago,y los Romanoso 
“Entraram Mahometanos por (asiillas, 
D' Amorsde Marte fiero Vão anenturass 
Quien cresquien mo las crê fe mdranillaso 
De can efcuros tiemposstam efciras 
Cofas,de vifta cnenta el buen Turpinos 
Á efiranios cwentos oreja feguraso 
El Hadado Roldan, Reynaldo Dino 
Que le fuera fortuna mas cortess 
De [ia riqueza a vn tal Paladino. 
Ruger del mgeniofo Ferrares 
Tan alabado en tan fabrofo estilo, 
Aftolpho amentwrerosy vano Ingles. 
Que dio la muerteal fabulofa Ovilo, 
Uialo elblanco Grifom vialo A quilante.s 
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El negrasch ls ribera alla del Nilo, 

Dos puerverass arfi/a.y Bradamante.s 
En campo armadas efpanto,y terror 
Por enemigas hazes adelantes. 

Hlafta canto llegué por eu fabors 
Que está todo em Marfidashe te feruido, 
Ss mal;no deprends las leys dº. Amor. 

Vezino áquel tw Monte do has nafcido 
(ogi el ayre de vidasy del 2tondego 
La clarayy tan fabrofa agua he benidos 

Afiiento de las Atufasstras elcisgo 
Nino,que buela, perdi el tempo andando 
Uno de los fus locossno lo niego. 

X aqui parado estando agorasquando | 
Contemplo las pifadassque atras dexo Bem 
Cierto que entiendo malfi ando,o defando. 

Len ral fazon quiçá dº Amor me quexo 

= Sivifte algunos de los mis venglones, 
Trifte Andresstriste Daego,y trifte Alexos 

Que havemas a efios nuestros coracones, 
Quehureandofe de nós quado ellos quieresa; 
Acogiendofe van a [us prifa ones. 

Bien vees, que efros fentidos en nós muerens 

Binen en otra partes 9 alli pallados, 
De alla nos llaman fiempresy nos requieren. 
Xmas con que blandwra? amenazados e 
LR | FRA Como 


/ 
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Como à efclanos que huyerã, mochesy dias 
— Dures leyessduros fucgossduros hados. 
Hasta el mal que paflo,aun defafies 

Lavida,y con deffeos de prefencias 

Se buelwc a cobdiciar lo que dolao 
Elnuefiro Andrade vi muerto de anfencias 

Esprico cam gentilcam mal tratados 

En tan terrible mal santa paciencias 
Nafcido para amarsy fer amado: 

am es Amor cruel naturalmentess 

Tan contrario del nobre que le han dados 


O ciegossque razenfufresy confiente.ss 


Que lo que os aquexana alla cada oras 
ca con fu deffeo os atormente 
Quienno fabe que aquel que Amor adora, 
X que mas ventos bene por fus celas, 
Por vna vez. fe risquantas que ora. 

Que mucfiras foulas fuyas tam lu iro/as, 
Que lexos de pincura tam diminos, 
Que aguas que d'alto caen tan hernss/4s0 
Que foledades de los altos pinos, 
Que en el monte Itenalio a las estrellas 
(Licencia ayan palabras )fonvezinos. 
Que los cantares antes las querellas 
De [us paftores oyensyental parte. 
Parece que refponáem al fin dellas. 


Demos 
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Demos buelea al Archeras que repártcs 
Tan mal fus flechassvanle acompanar — 
Por la razon, que ende aysUenussy Atarte, 

Con que palabras te podre rogar, 

(T fea con perdon de quien te lume) 
Quetan preflo nos no quicras dexar. 

Attarfida el fucgo tuyosy dale lama 
«Anra por biem de for aca cantadas 
Do no vino en perfona,venga en fama. 

Bien fabe que la muerte ficra ayrada, | 
Quanto nafce AMEnRAZA) NO perdonas 
Oue a todo ls que bime buelue en nada. 

Ti [elo enternecifte efa Leona 
Con los cantares de cw ingenio ravos 
Con el fanor delhyo de Latona. 

Llenanta tus fentidos al amparo 
Tan alto,y tam feguroscomo tienes, | 
Dela Prince/a nuestra vn Soltan claro. 

No feas como muchos,que Jus bienes 
Bien no comocen;mira que acontece.s 
A pocos lo que à gisfi 2 bien te auteneso. 

Con la fuerte, que vuifte, que efclarece.s 
Por la ca/a realen todo estado 
Do por cotumbre antigua embadia crece. 

vítas las Au/as al fin tendran cuidado 
Deu Pucta,pues le queren tanto, 
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Como a quien de anos ciermos han criado) 
Afon de fus vihuclas de fu canto 

Entonandolo fiempre de que es prucuas 

toner el quando canta a gozo, à lantos 
Deftos muy cnerdos nome es co/a nuena 

Que eflen burlando efclavos del preuecho, 

A do pareceso que arda el Cielo,o llmendo 
Esforcandefe fiempre,o con derecho 

O fin derecho(a qui ponedel tino) 

Inchamos esta cafa hafta fu techo. 
Eloro blando a todo abre camino, 

Jules quelhierro,y folo es dicho,amem 

Nadie inquicre defpues de donde vima. 
La buenas Mufas bastales tener 

Lo necefjariospara que es afam 

U anos en fin tan poco es mencster. 
Neves los dias com que pricfJa vans 

Unos tras otrosspocos fon los ledoss 

Que piem/as todos juntos que feran? 
Humos,y vientos,que nunca efian quedos 

EfJe poco de Vidasy breve imflanteca 

Lleno de fobre faltos,y demsedos. 
Otravida a Beatriz ha dado el Dantes 

A Laura hizo el Perrarcha tan famo fis 

O ue fuena defte mar alde Lewante so 
 Brcacto algo Fiametaen verfory profit 


Mme: 
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De Pyfloyasel buen Cono « /u Selua)a, 
Ah buenos ariosshuena edad dicho/a. 
Parece que efe mundo hazg ventaja | 
En siempos « fi mifmo,otras fe esfria 
De seda parte, como que fé cosja 
af 65 Las dsofas de la Pocfias | 
Ta cw Marfidasharan fer immertáles, 
—  Quenunca le anochefca 4 vueftro dido 
Es quanto al cuerpo destos animales, 
Que lamã brutos, mucho atras quedamos 
tas que en fentidos no nos fon yguales, 
Hlemos de confe/Jarsque no queramos. 
FIM. 


A ODON TOR! 
ANTONIO FERREIRA EM 


Repoíta doutra fua,q anda impref 
fa co as Íuas obras. 


ELEGIA. 
R Sra branda Elegiaefia tam vollas 
Quero dizer de tanto precoslT tals 
Que vay fugindo ant'ella a nemoa groffaa 
Bem vejo que era emprefa principal 
Esta a que vinham 4 dor rezente.. 
| Mo pe pt Teins 


A 


As Obras de 
Tempo esperana, cura mais geral. 
Quanto que aquella veaafit corrente 


Se deue aquelle engenho prompros& raro 


Que fis Jencesaf6s diz tudo o que fentes 
E mais em tal [azão tempo tão amaro 
De loumores alheos em tal danno 
Dos engenhos que fe achão fem emparo, 
Vem lbuws dando à cabeça, C7 conta vfano . 
Coufas do feu bom teposar dedo em chamas 
Pollas que fezstodo al lhe he claro chgano. 
Andãofe às rezões frias pollas vramas, 


Hum vilancete brando, ow feja hum chife 


Letras ás invencoessmotes às damas 
Hua pregunta efe curashua Elpa r/a tristes, 
Tudo bomquem lho nega? mas porques 
Se alguem de(cobre maissfe lhe refit? 
Ecomoejia era ajudatesta a merce | 
(Deixemos as merces )efte o bom rofto? 
Que menos custa em fimo que este tal he? 
E logo aqui tão perto com que gofto 
Ve todossBo/cão; Lafloserguerão bandos: 
Fizerão dia, já quafi Sel pofto... 
«Ah, quenão cornão maissvamfe cantando 
De valle emValleem ar mais lumao/os 
E por outras ribesras palleando. 
Tornemos ao delasire a nos choro/0,, 


Francifco de Sã deMiranda: 
* Furtando me bia à dorsque inda ameaças 
Como hum parto ao fegir mais peripo/o. 
Não oufo inda a fallar canto de preflas 
Falls com vojco como em psridade, 
Incerto do que diga, 67 do que faca a 
Quando mandey mes filho em tal idade, 
À morrer polla Fe( fe afi cumprilfe) 
| Eue efiacra a verdadeira [ua verdade. 
“ Tuvas pollo caminho agro(! lhe di: dilfe) 
Quem mefmo tomate à tua contas 
Sem perigossquem fe acha que fabifle? 
De tempo que af fogesque te monta. 
Vintesom trinta annos mais q montão centos 
Ergueo a vifta a mi alegrese” prompt au. 
Sufirando por fer. lá num momento 
Sefer pudele tão deprejo 405 fados 
(orriam (nomes: vãs fem fundamento) 
* Então oencarregues deftes cuidados, 
Deoss€ logohonra 4,logo 6 Capitao, 
Quad de preíJa a cupris foy cais mandadoss 
Parece que os leuou no coracams 
Nam foltos por de fora nos ouuidos 
Como outros fazem,que perdendo 0$ VAM.. 
Tinha do corpo espertos 05 fentidos, 
Os dalma muito mais mais limpas é) puras 
agora os bons defejos fam cumpridos. 
És 
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Vis onde a deixaria em paz feguraás 
Depreíla à occafião arremeteo, 

Não quis esperar mais ontra Ventura, 

No dia do começo à conta encheos 

Seguro vio 4 morcesefpanto antigo, 
Nos fonhamos aqui: tt Vafle ao Cego, 

Ditofo aquelle mefire Dom Rodrigo 
Manrique,a quem em few tempo lowwor 
O filhos deu do corpoem morte abrigo. 

Eraclla contaygual,que quementrom 
Primeiro à vida folfefe primeiro, 

Eu [ou quem dewera irsquem nos trocon? 
Cordeiro ante othronoalto do (erdeiro, 
Lanadoiras no ceu fangue fem magos, 

O quem como era paysfora parceiro. 

( Diz Paulo) da Fé nofja ardente frageas 
Que para o filho e pay faca thefowros 
Parece natural hum correr dagoa. 

Nam afii aqui perto abaixa o Donro 

- Aocontrariogno mar fe lança efcwro. | 
AtondegestS Tejo das areas denro,) 
Quanto mais certo contra o migo duro 
Podessque outrem dszer,vim, Visvenci,. 
Cerrada abrindo « mão,pojão em feguros 

Nam fe vejam mais lagrimas aqu 

Salto fê por nos forem, que com caca sr Ena 


Em 
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Emtam cega pri/am deixaste afot. 
Uagte emborasque ja nam es que deuas 
Temer,lá tudo he pázssudo affoflegos 
—  Aguem lena ofeguro que tu lenas. 
Diso/osque namviste de dôr cego 
Por fenhor hum imigo de tua ley, 
Que atanta profa fara injusto emprega. 
Quantas graças;men Deos, quantas re dey: 
Sabendo d'alma que era liwre, CT vina: 
Semella ao corpo de que temerey? 
Sabia aquelle condicam fua altina | 
(Nefta [ó partesno mais branda, e humana) 
Que era para morrer;nam fer ceptimd. 
O fepulchro com quem s'a vista engana 
— He lewifiôma perdasque tambem | 
He ledoshe serva,he pósterra À fricana. 
Que tam efireiro mar entre fi cem 
“o Abilat Calpesfoycempohum fômentes 
Dons agerashura daquem,ousro dulem, 
Nos quais duas columnas pos defronte, 
Hercules,que alis entrada 40 grão mar demo 
- Falece antes quem credsque quem contés 
— Os Cregos no que efcrenem poem de fem 
O Asvezgs muitost? dizem que chamadas 
Já forãoas columnas de Briavetss 
odásabemos nas bemanenturadas 


es ua 
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A mas fobidas para fempre à luz, 

Onde rindofe eftão dos nofjos nadas. 
Hum [ó que em fangue aberta traz a Cruz, 

Branca por armas deu Deos à (idade 

Arilagre,que em findes claros reluz, 
Rotas as armassrota a humanidade 

Por muitas partes, Meuros a milháress . 

Aorde enueja as [uas mãossrife verdades 
Pera as fefras ditinas, que lugares 

Tão claros hi ganhastes pollas lanças, 

Ledos correndo a tanta gloria a pares, 

Sem fim[em fobrefaltos,/em mudanças. 


EIM. A 4 


A MO RTEsDa 
PRINCIPE DOM IOAM, FI- 


lho del Rey Dom loam e 
Terceiro. | 


ERR LA: 


Prancipe Dom João de Portugal 
He morto.onção a grande natureza 
y Que nolo dera cm mostras d'immortále 
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Come pode cur tanta grandeza? 
"* Como poderam 05 peccados tAntos 
Que alcanca a perda a toda a redondezas 
Eu digo os no os, que no peito [anto 
Nunca peccado entrou,nunca entrow ervos 
Bem fe ve da ua gloviase? mojlo pranto. 
Nefta terra já nam,antes dejterros 
Day lagrimas fem fim ao mal infindas 
Idade ponco há dowrosoje de ferro. 
* Que mais vos pede a teas que em fe vrdindo 
Cortada foysdebuxoser obra tam prima 
Nºhum fó momento tudo à terra he vindo. 
Alsque das confas de tamanha efisma 
Não fomos dignossm oferam/e [omente 
Para febir por ellas ao de coma. * 
Seus olhos alenanta entam à gentê | 
Ao ceo co aquele espanso ergue o fentido, 
E cuida no por Vir,deixa o prefente. 
«Aquele real corpo bem nafcsdo, ah 
"Entendimento muito mais que humano 
— Subitamente defapavecido.. ga 
O grande, tr rico Reyno Lufitanos 
Em tam pequena efbago oje tam pobres 
Para que foy tal bemspara tal damos 
Usamente os olhos bujcão aquela nobres 
o A guela so real mafira em Verdade. » 


! 
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Oue efeuriffima nunem no la encobre: 

Tudo he cheo de dar, ez de [au dade, 

Tudo de confujamseudo he pacranhas 
E tudo o que cá Vemos he vaydade. 

A nofja grandes rica forte estranhas 
Tulenueja te fez, o fado duro? | 

Nojja não [ó,mas de toda efia Efpanhas 

“A quem contra inficis fora alto muros 
Ora enuoluam/e as fontessC7 agoas clarass 
Seja na terra tudo tristesco efcuro. 

Que longes tão fermofo ossque almenaras 
Attostranás,mau cruel quando af: ofendes 
Jytenos mal fe de longe ameacaras, 

Quando prometes mais, mass te arrependes | 
Contra nos manhas forca exercitajies 
Quando ferá cruel que no lo emendest, 

Cruel fado por certosque mudaste 

" Húatal claridade em noite efcuras 
Porque contra nos tanto,te afJanhafic. 

Aquela mais perfeita criaturas | 
Que nunca entre nos cuue; ab graue dora 
Metestea em bina negra fepuleurá., 

O que viltoris armas o que valor | 
Contra ht corpo tão tenrosc” cenvos aunos 
Inda pediste ajuda aocego Amor? 

“O mundo cudo ventost? endoenganos, 


ar; 
Di 
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Francifco de Sã de Miranda; 
Que de aquelles triumphos, que das fefiass 
ue auião de tornar cedo em mais danose 

Sabe quem tudo vês que lego em deftas Mv) 

Outras que fe feguirão me tem, 

A ndando pellas / ombras das forefias. 
E pollos bofques onde meefconds 

Ha tanto jasguiado da infinencia 


Quando daquele Ingles malmado ouro 


 Altifiimo Senhorstua paciencia 


Não fe pode vencer pofto na Cruz, 
Sofrefte agora? entam fem refiffencias 


| Entam perdeo o Sol fua clara luz» 


E agora elle Sol pofj oaborreceo 
A terras fogio della já nam luz; 


Afa me queixana eusquando de Ceo 


JMte femi reprender,qual lob jazendo 


Com gráne dór;mas dor môr me venceos 


“Decima hum ár fingello irfe monendo 


O uns claro dizersora que queres, 
Querxumes vãos, vaamere ao ar perdendos 


A qualle entre os na/cidos das molheres 


Principe fanito, fonfe a few lugar, 
Usfos mada! deixonsfoyfe &0s prazeres 


KA 65 lá de baixo que podeis julgar, 
— Nefevalle de lagrimas, CT dóves, 


IP 


— Ondço mais que fabeishefó chorar, 


ir 
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Gentes queixo/asvãos murmuradores; 
Pos nao alcançais o grandeso alto cofelho, 
Conuertey os queixumes em loumores. 
E os olhos leuantay aquelle efbelho 
Que nefta gram tormentascomo hum fara 
UVedes nas mãos daquelle honrado velhos 
O qual coalta Raynha exemplo raro 
Devirtude,o menino offerecera 
A Janta proteção,ao firme emparos 
Dum fanito natural nofJo,4 que erguera 
De nouoshum templo, claro tanto em tudo 
Queas nenoas d' Amarante efclarecera. 


Donde 4 Deos torna,em voz lounando omude 


E o que pedras lançando vinha à gente 
Reponfado, tambem tornado fe/udo. 
Torna o alegado famstorna o doente, 
Atilagres hs fobre oneros a porfia 3 
— Afonte mana nam água corrente. 
E lembraynos tambem daquelle dia, 
Aquelle fantto martyr confagrado 
O ue he vello protetor na Epidimia.d 
neffe Reyno vos tem della emparado, 
Não fe vos pode dar mais clara proa, 
Que o proprio braço fem a elRey mãdado. 
Dos altos ( eosso (co geração nona 
— Vostorna a dart tudo o que falece 


- . ) 
No. 
No 
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No mundo que com ella fe renona. 
Este auo tal,que rudo à Deos merece 
— Antes os dous anos dambas as partes 
Lhe irao caminho abrindo en quanto creces 
Defpregando a bom sempo os estandartes 
Para lhos entregarem mltorio/os, 
Dous Romulos,dons Numass dous Martesa 
Se demo comparar cos fabulofos MA 
Os altos feitos de que ferá erdeiro, 
Cos mais cinco efcudos glorio/as. 
De que o fem lhe efmalcom o Rey primeira, 
Que a alifiima Vi/am Vioscomo Vira 
Constaneino a Cruz alta coletreiros 
O que logo no Tibre fe cumprira 
Contra o tyrano que impaciente jaz, 
Onde inda Agora, párece,os corpos Virgo 
Deniz cos oueros pafJosem guerras” em paz, 
“Honra das armas,honra dos coftumes 
Que ao nomo fuccelJor gram lugar faz. 
E deixando no filho os fems queixeumes 
Que erros foram porem da mocidade. 
No mais efclavecido, & de mil lumes. 
Alfeguronem Efbanha 4 (hriffandade.s 
Vencendo os Momros;vencendo a cobiça 
De tam rico despojo,oh gram bondade. » 
— Pedrosque amores teneco a julticas. 
A A e $ Real, 


As Obras de 
Real, e? nam cruel inclinagara, 
Fer Mayfes fez, Samuel justa carnição 
À uíiiça conforma co A rezam, 
E quer Sam Paulo que fe tenha dos. Reys 
Temor,narm váy dia nte o efloque em VARA. 
Muda o tem pocu flumesmuda as leys 
— Hamanaseftd firme onatural, 
Izentossolhay bem como Vicio 
Nam vos izentam para fazer mal, 
Deixayuos defjes vol] os argumentos 
Que nam valante Deos o que la val. 
Ora a titorno,nam brades aos Ventos, 
A antigua bu/casbulca a noma hiflorias 
Toda ella he chea d'acontecimentos. 
Finalmente Joao dá boa memorias 
Conhecerá o quinto neto Augustos 
Digno Sebaftiao de tanta gloria. 
Por justifitma leystitulo jufios 
“Do pay tudo eraspalfonfJe e milhor vidas 
E defja lá nau quis mais pello custo. 
Nao te nego poremsque era deuida 
Atagoa a tal perdasmas entendesXS cremes 
Poe em Deos teu cuidado, alma efquecidas 
E fomente à Deos amas O delle treme. 


DD 


FIM. 
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A PNHO SUA 
7 "Senhora. 
GC AINLQUIA M; 


I 
| Ingem fermofasque achastes a graca 
Perdida antes por Eua, onde nam chegas 
O Fraco entendimento, chegue à Fê. 
Cortada defia nofja Vifha cega ; 
Que anda apalpando polla nenoa Dacas 
E bufia o que ante fi tendosnam vê 
Sem [aber atinarscomo,ou porque, 
Entrey pollos perigos 
Rodeado de imigos, 
Por piedade a vós venhost? por mercess 
Dos que nos deffes claro a tanto euro, 
- Remedio à tanta mingea. 
Ate dareis linguast? coraçam ferro, 
b 
Usrgem toda fem magos inteiras puras 
Sem fombra, nem daquela culpa herdada, 
Por todos nostê 0 fin defdo começo: . 
Claridade do Sol nunca carbada, | 
ed sa A p d ad sa cad 


As Obras de 
Santifiimad? perfeita criaturas — 
«Ante quem de mi fujost” me aborregos 
Ey medo à quânto fixo [ey que mereço 
Dos meus erros me espantos 
Que me aprouneram canto 
Agora à s6 lembrança desfallegos 
vias lembrame porem que vôs fizestes 
Paz entre Deos,€ noss 7 
E a que por vos chamonfempre a mao deftes. 


3 
Virgem feguro Portosemparost” abrigo 

— Asmórestem pestades,alr que tinha; 
Aos ventossefia Vida encomendada. » 
Sem olhar já à que parte hiasou vinha 
Defcuidado de mit” doperigo 
Surdo aos confelhossendo tendo em nadas 
Nam vos feja em defprezo efracoytada 
Almasque ante Vos veis 
(os receos que cem pi 
De imigos grandes;mal ameaçadas 
E que eu tam peccadorst errado fejás 
Uença volja bondade. 
tinha maldade grandes? af fobejds 


| 4 
Uirgem do mar E trela, nefie lagos 
“E nefa neiteshumo Faro que nos guia 
Pará 


mam o 
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Para o porto, antes clavost” certo Norte, 
Quem fem vos atinarsquem poderia. 
«Abrir fómente os olhos,vendo o eftraga 
Que atras olhandosdeixa feto a Morte? 
Quem me daria proa com que corte, 
Portam braga tormenta? 

De soda a parte venta, 

Detoda eipanta o tempo feos & fortes 
rtas tudo que fera? co à volfa ajuda 
Neuca da lagos, 

Que ao Vento voa num momento 4 muda, 


) 
Usrgem perfeicasto do Sacravio Santo 
“Porta que Ezechiel cerrada vias 
nf parte que relbonde ão Oriente: 
Alto Siluadosque todo elle avdia 
Sem ofendido fer tantosnem quANEOs 
E foy tal reftemunha alli prefente.so 
Uello de Gedeon, dimmamente, 
E divino final, 
Do Orualho celefisal, 
Que tudo o mais enxuco,elle so femes: 
Senhora que podeis,em tal afront au 
Restiruyme a mi 
«Antes da fins q 0 Solvayfe trafiionta. 
6. | 


S3 Uir- 
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Virgem ,t Madresjuntamentesquem 
“ Talnunca onnio,nem dantes, mem defpoiss 
Somente em vos entam quem no entendesf, 
Uos Madre Filhasvos Espofa fas 
Daquelle que apertado «o peito tem, 
Vojfos bracos,o que nam pode o Geo, 


Na Volla alta humildade fe venceo 

O foberboryramo, 

Que com enuejaso enganos da RS 
Nos fez. tam perigo/as 2 longa guerras 
Por molher fe canfou tal dauno nolfos 
Quem nos reino 

Deves fabio Senhoraso prego be voljos 


7 

Virgem nofla esperança luna alto poco 
De Vistas aguas que contino correm, 
Em que fe matam para fempre as fedes; 
Nara de Nembrotsmas de Dauid a torres 
Donde focorro espero ao meu defivogo, 
Afi tam perfeguido como vedes, 
Densre tam altas tam groflas paredes 
De ferro carregado, | | | 
Hum coraçam contado | 
Chama por vos enuolto em bastas vedes, 
Hitas fobre antrassporem ferais tenho: 


De fer do velo bando | É 


ar b 


| (4) mEcm menino, [om Velho 49 b refen Fes | 
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Que a vos bradanda por piedade venho. 
ó 


Virgem da Sol vestida, dos feus vayos 


Claros enuolea soda? das eftrellas 
Coroadase? debaixo os pes a Lita, 
Sam vindas minhas culpas,< querelas 
Sobre mi tantas, valeyme aos de/mayos, 
De muitas que polls ir chorando algisa: 
Nam me dexar am defculpa menliib dia 
Os meus erros fabejos, 


“Lenaram me os defejos 


Tantas occafroessindoshia & hua, 
Quem tormenta palfow por toda à praya 
Cos ventos contraftando 

Saya nadando já com vidas faya. 


2 
Virgem Horto preciofa alto,dX defefos 


“Ricoramo de tronco de leffes 


Que flovecco tam milagrofamente, 
Cuftadia preciofifiima da Fes 

Que vos tinefies só de todo em pe/ôs 

Tendo hum, outro Sol fua luz, aufente 
Alma que os fems enganos tarde fenses 
Altifima Senhora, 
Porvos fofpirast” choras, 


é NX 


o 4 


40 


Von 
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Voume de dia em dia,d anno em amno, 
A minha fim chegando, | 
Diftimulando à vergonhast” o danno. 
MH, 10 | 
Virgem andando aqui já celeflial, doze 
É em corpo afi lemada ao (eo Empyrcos 
Sem Jer vifta mais cá d'olhos humanos, — 
Certa Porta do Ceosdos Valles Lyrios 
Que nunca tenesmemteraigual, 
Dada por so remedio 4 nofos dannoss 
Contra os demonos,fejão meridianosa 
Sejam de noite efcura: : 
Esperanca fegura, Nadar dis! 
Tues forcu,cotrataes mestres denganos, » 
Com voflo esforço por terrasC? por mars 
Nam digo en auer medos 
Atas sr 40 campo ledo,& pelegaro 
1E 
Virgem das Virgensscomo o tempo Voa; 
| Nofja certá efperançãs» 
Por toda « vezinhanca 
Quanto gemido a toda a parte [eas | 
Quantas lagrimas fao mal derramadas: | 


as poftos de giolhos 
Em vos os olhosstndo emais [ars nadas. 
RR iris ecegã 


"Ya e 
O eva Pr 
) Ro 4! 
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A FESSIA: D A 
ANNVNCIAGAM. DE. 
“ Noflã Senhora. 


CANCGAM. 


Er 
Ja DRA & claro 
y Prometido detento, 
Tempo à gente por Deos feolhidas o a 
Para fer nojo emparo, dó? 
2 Ab myflerto tam fantos 
* Quenos tolheo a mortests' deu a Viday 
Merce nam merecida, 
Que o entendimento abáteso 
7 Celefte menfageiro, 
Que do longo ca ptineiro | 
Nos trouxe oje do (en huma tal remeos | 
Sejais na minha ajudas 
Socorrey emtal preflasa lingoa mudas 


= Eirgrafe Tyrano 
A pop da io 


al mena ha qo oo 


Do 


Sorria vast 


EA 
Wy 


“As Obras de 


Do nouo estado humanos 

Que daltines fobeja, pg 
Tantos dos feus perdera alli configos 
Hum odio tam antigo | 
De jornada em jornadas 


Que anante cada ova bias 
Quem remedio ks poria, o 
Senam quem por nos fezatudo de nadas 
Na culpa entrow molhers 
Afei conminha no remedio fere. 

| 3 
ingem SagradastS purás 
Que a natureza eJmaltas 
É tanto atras de [i tndo deixom 
Perfeica criaturas 
Posta em parte tam Altês ia 
Que nunca culpa algua lá chegows 
Com nofco conter/ot, 


No mundo por fem meo 


“O Verbo diwinal, 


| 4 | 
Fo oprimeiro Adam 


Por nos feico mortal RV 
Co a Cruz ás coftes de tam longe Veya, 
E com tais armas (05, | | 
Tais imigos Venceo 50 para nôs. 
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De Limo Virgem feito, 
Inipirandolhe alli dimino fritos 
A fi estana em rezam, | 
Que estoutro mais perfeito 
De ventre virginal [aya bendito, 
AIfentododelro | 
Em que a ferpente amtigua 
14 todos enuoluera, 
O (e que Ema perderas | li 
Quem no lo abrio,ficow fora de briga, 
Foylhe oje entregue achaue, — j 
Fonlhe o nome mudado d' Eua em Aut. 


ç 


o: 
O Embayxador Dinino - 
Com tal acatamenta | 
Propos como o menor, ante 9 mayor, ipi 
A Usngemindoatino To " tie 
Regidopenfamento, Sri rss 
Deixando nas mãos tudo do Senhor; 
Dinino Refblandor, ita 
Diuina (laridade..; 
Em noite efcura alli tam claro dias 
Quanto em gloria fobias 
Tanto decia mais em humildade, 
Temiat? confisuas 
“co Sitidgnda ora no Cegyora ond'estaua, 


As Obrasde 
G 
Contêmplana cada ora: 

Que anta de parar, 
Hãa Uurgem,fi ft nal dado n ná bles 
Sempre dizzah quem fora. 
Digna de a feruir, 
Virgem Madre d al tam alto Ze, 
Peccador, que direy 
Em mysterios tam altos, . 
Filho no Ceo fem mão? 
Filho em erra fem pay? 
A tais efcuridoes tais fobrefaltos: 
E fie pó terva indigna, 
Quando cuida que arina, defaginas | 


Se à tua grande) pobrey vontades Eus 
Fora dada igual graca, dad dá 
s ar puderas Canção minha à & praga: Edo 


FIM. 
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FA NOSSA 


SENHORA. 


1 Som 4 vos los ojos ciegos 

A! razon quetal cofienta De can flaco entendimiento. 
Penfamicto altinosvfano 3 

q fe atrena vn pecho humano | Sefosno te fobrefaltass 
A ponerentalafênta — [Noturbas,y altera: todo 
Su lenguasmilafumanos | Del inmenfo amor fin modo 
AMadre Bendita,fi a vos De quien hizo obras tan altas 
No acudimossno ay remedio, Cubrirfe de nueltro lodo? 
Que onde defmayamos nos, Virgeny Madre fin par, 
Comiencan obras de Dios IA lead lo que abaxo 30 
Son fin principiosmi medio. | Em vos fê vino a encerrar 
- z Dios que no cabeen lngar 
Ss 4) Sol los ojos alcamos, NU meftro pecho lo cride 
Como alguna ora aconteces|: 4 
La vista luegoenflaqueces | Madre, 9 Virçen juntamente 
De fuerce fi porfiamos (Quien nítca tal co/á oyera) 
Que a toda a parte anochece.| El que em principio yà era, 
Sr ante los mayores faegos | Del golpe de la ferpienee 
No van los menos a cuentos Prefernada 0s hizo tnitrAs 
Que no nad s,y que jusgos Estocomopwedefer a 


Que 


: Ás Obras de | 
Que contradize la edad Que no puedeel vm contraria 
Quien todo lo puedehazers | on otro efiar de confumos 


Como Dios tunoel poder, 6 Â 
Como Fio la voluntade Boluia al camino errados 
5 | Den eshablar Senora inding 


Fuente donde graciamana Madre delVerbo Dininos 
Siempre clara,limpia,y agena De tal claridadenrbado 

Del cnrbiosdigamque Juena, Como atinave fin tino? 
Quando porco/atanlana | Limpio espejo de lu Pe 

Os llaman de gracia lena. | Efcurecido jamas, | 
Virgen Dimino Sacrário, 1 h Senhora, ah que dive, 
No tuno poder algano Abquefoyninoynofe 
Coiravós nuefero aduerfários Lo que bagas 0 que diga mas. 


EIS 
“EXT NAS 
f Itoque alo fenam forca 


Na ma polJa tirar es elhos | O me me fazem os meus olhos | 
Donde os nam lena à rezam, Quebrantadores das leyss O 
Quem pora ley à vontades “Brada apos mi avezamo 
Confirmada do chftume Atas que val cotra o cuflume. 
Vontade que fue leys | Em queelta pofla avontade, 
ANtanda obedecer por força. 3 te; ih 
anger Confelhos vãos à vontades. 


mi TI 


/ 
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Que fó pode do fo tem forca: Ayeferanos dos meus olhos; 
«Ajudada do cufiumes Conermados davontade 
Vos nam podeis eftes olhos |A quem defhes tanta forca 
Erguer hum pouco à rezam | Em deforezo da rezam. 
Due faz desfázas leys? 6 i 

4 | Hemorta,ou dorme a rezão, 
Que tyrania de leyss Ou não fente por cuStumes 
Due dureza de vontade.» | Que farey à mayor forca? 
Abgrãomingua darezão, | Ajão piedade as leys 
qira,om na qurashe por força, De quem entregue à vontade 
Que [e mevamestesolhos— Uay prefoapos os feus olhos. 
Onde mos lena o cunstume a 

5 Olhos apos a vontade 
Nam vale leys fem custumes! As leys apos o cuftumes 
Val o cufiwme fem leys, Apos a força à rezam. 


ES PRE ER S. 


Eua 4 A Leandro Hero à genella 
A Nofja Bulla do Amor |Trasomal, Camorecerta. 
Nam he pera toda a gere 2 es! 

Perdoa à culpa somente Porque podera abafar, 

4 pena nam,nemador. | Omuindoo que nafce mudo, 

A fia faz, Amor com ella Com defejos de fallar, 

Que co biva fperanga incerta | Antes fêlhe negou rudo, 
4 Ora 


As Obras de 


Ora auendo de nafcer Seja pazson feja guerra; 
D'ouuir devostaldefejos | Olhay quebrada daterra 
Porque ouui fe vos não Vejos | Omes ságuesé o mem agramo. 
Nem vos espero de ver? (áda ora em tudo à mudaça 
aa Virá apos eflasontra tals | 
Torneufeme tudo em vento | Fázer juficast vingança, — 
Apos tormento, é tormentos | Negra da minha efperane da 
Que eu palfey cuidado em al, | Que me doe mais omem mal, 


Em fim veo cedo o mal, G 

E tarde o conhecimento. Nam vejo o refiro a ninguera, 

Eu afºi defenganado Cuidais que fam, nam fam 

Vejo vir males mayores, Homes, que nam vam;me vera 

O tempo em que fon chegado, | Parece que auante vam. 
nepolfo doer às doress — jÊntreo deentesentre o fam 


E dar cuidado do cuidado. | Mente cada paíjo a eipia, 
E ds oras do meyo dia 


4 
Do paflado arrependido | Andaisentreo lobosé o cão. 


Seguro doutroerro cal, 8 
Seja o perdidosperdido, Como nam quereis que fe) 4 
E do mal o menos mal. Jem perigo em todo eftremos 


Facafe o que vos mandais, |Se minha alma af defeja 
Nai nos ouca mais ninguem, Tudo o de que men mars teme. 
Que do mal voljosS do bem, |É para mór meu tormento : 
Nam fey qual quifeffe mais.) Áfi cegosaf6i alheados 

| j De tudo o al fuy roubado 
Todas as confas tem cabos |Nenam do conhecimento. | 


Quan» 
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8 
“Quando nos meus erros cuido 
No meu clarost loga engano 
Lememente pal: o 0 dano 
Apar de tanto defendo. 
PalJando a força de braços 


Por hissspor outros empeços, 


Quao mal que nestes cipaços 


Dizem os fins cos começos. | 


| 2 

O ue la mi vida fe afjucles, 
Razones que anfi lo quicras 
1 que pene, y que me muera 
Que nadie no me confueles. 
X el porque esto acontece 
Ninguno me lo demande, 
Que fp el mal parecer grande 
— Crancau/á no le fallece 
| O a 

Cerra a ferpente os ouuidos 
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Ásvozes doencantador, 
Eu não que fora milhar, 
Porque agora mens fentidos 
Quero perder com tal dor. 

Os que mais fabem do mar 
Fogem d'ounir as Sereas, 

Eu não me pude guardar, 
Fuyvos aver elcuytar 
Fizminh'alma,e vida alhease 


A Pero Carualho. 
H 
Atandar em tal tempo umas 
Seruiço era elle efen/ados 
Outra confa foram Vãass 
Outra vinagre ro/ado. 
Certo que outra confa fora 


| tas porem, 
Ninguem da o que não tem; 


E nem do que tem Jagora. 


Cx TTOAS, 


Ve he ifto,onde me lançou 


Q Efa cepeftade mão 


Que de mi fenão ou lá, 


E cá comigo não Vou? 
f 


x 
ms 


Vita, 


“As Obras de 


VOLTA. Pois me lemo à mt comiga 
| | Tamanho imigo de mi. 
Inda que me eu cá nam via 
(Tudo vos confeffarey) CANTIGA: 


Ondea Voss 4 mim deixey 
Cuidana que me acharia. 
Agora quem donde eStom 
Nonsas de wi me trará, 
Pois dizeis que nara fon la 
Nao fey fera mi onde von 


INafcidost criado em meo 
De doressfez fe a dor tals 
Que pode chegar o mal 


Onde nam pode O recio 


VOLTA: 


CANTIGA. | EM NA jp 
| Que fe en pudera alga ora 
Comigo me defanim Em tanto tempo cuidar 
Sou poftoemtodoperigos | Dever tamanho pefar 
Nam pollo vimercomigos | Poderão fofrer agora. 
Nena polo fegir de mi. Mas que favey fe a dor Vea 
Crefcendo a fazerfe tals 
VOLTA. Que pos anante o final 


4Donde o prifera O VéCtOa 


Com dor da gente fopia 


Âmtes que esta afis crecelle, e ANTIGA. 
Agora ja fogiria | 
De mife de mipudelfes. NSortess CP venturas farm 


Que meo efperosow que fim |Os males que me fazeis, 
Da vam trabalho que figo, ; e tendes rezam, fenam 
e sob 7 SPP 


Francifco de Sã de Miranda: 
— Senhoranvos ofabeis, 


VOLTA. 


Pesto que eu quanto padeço 
Co mais que de vos efpero, - 
Queroo fe volo mereço, . 
É de tambem o quero. 

E que agora o nam cuideis 
Anos tempos farara, 
OQ ve o que por rezam aucis 
Inda ajais por fera rezam, 


CANTIGA. - 


Rezam E tempo ferias 


* Deveruavaydade..s 
E “Aquela cega vontades, 


Que cam cegamente guias. 


VOLTA. 


Se pudera hum pia imigo 
* Fazer maisfcertobe quem o! 


Por mimos do coraçao 


Jide cudo pior figo. 
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Doume af de dia em die; | 
Olhos de longe à verdades, . 
| Entre antoefta vontades 


Afiscega guiasguias e 
CANTIGA: 


Nada do que ves he afsi 

Tras os olhos namte aballess 
Tudo he tirem me daqui 
Iatem me neffoutros vales. 


VOLTA. 


Posto que alte af parece 
Deste fonhost” mofira vaã, 
Por de forarefplandeces 
Dentro nam ha confá faãs 
Corrs montesscorrs vales 

| Cego cuidado apos is 
Derxame morrer já aqui, 

Ná memades Ver mass males 


GANTIGA, 


Fognê grand aFgrANO fio 


À Sera 


As Obras de ' 
Sermehia ora mão decrer» |Queinda nao Vejosnem vs 
Quem mofezspodeo fazer, — |Confa que me faça enucjas 


"Ou tortosou à direito. Teue efte mal os fews meos 
| Com que aprouuea ua dora 
VOLTA. du as trago inda os olhos cheos 
—  AQueeydever cedo ontromôro 
Eflana ordenada bina ora 1) 
Veo,nam onue la tardança, CANTIGA. 


E lenoume hua sberança ia 

Que fendo foraseusnam fora. O coracam que vos ve 
Que remedio ao q he já feito, | Aos olhos que vos nad vera, 
Quem ofeztinhao poder, | N4O nos culpe, que nam sem 
Eu ja que pollo fazer Algiua rezao porquê. 
Mais q gemer em meu peito. | 
VOLTA. 
CANTIGA. | 

CERA Cada ora estes olhos canfo 

“Cego deste meu defejo Por eftes montes arriba, 

mal dos malessmôr dos moves Que ha vifta curtastT-catiná 
Que não daria eftas dores |Tolhem todo fem defcanfo. 
Por quantos prazeres vejo. | Deixemnos cegar que tem 
ur Chorando rezão porque, 


VOLTA. Buconvos almast? lá hes 
| | Eles cá chorão daquems 
Stem mal tudo tem por fi 
Tab cgamemedifj | CANTIGA: 


mu 


To de 


Frâncifco de Sã de Miranda. 147 
Poda tsperanca he perdidas | Sam de fandadese? pofar, 


“Tudoves a falecer, “|Ouevem para me matar 
É oque inda fica da Vida Debaixo de ceos alheos. 

Ficou para mais perder. ANtal fem meosmal fem fim 
$  |Dórq ninguê não na entende 
VOLTA. Até quam longe fe estende 
nado O Volfo poder cm mim. 

- Aquela eheranta minha : 

 AfifracaS Vaa como era, CAÂNTIGA. 
Cos olhos que ew nella tinha | 

at todo mal me atrescráso | Pois mem mal com quanto be, 
Ora cachê japerdida (Inda acrueldadehemôr, 
Atas nã mea de fazer crer; || Aomenos faca efla dor 
Que nam ha mais nesta vida! Ante vos fe de tal fe. 
Venam nalcers07 marver, Sal 

ed VOLTA. 

— CANTIGA. Uiftes pallar tantos aunos, 
Ted | Darou [empre este cuidados 
Por estes campos femfim | Ma d'homem defenganado 
Onde a vifia fts fe estende ,, [Nica estranheis defenganos. 
Quefavey triste de mim Que fem caufasto fem porque 

“Pot vermos fome defendes. [Trashã mal outro mal mor, 

| was demifejao que for, 

VOLTA.  |Lembrefóquehe polla fe. 


Todas eftes campos cheos | CANTIGAS 
RR | | 73 Tudo 


hem 


As Obras de | | 
Tudo pala como hem vento Inda que e mai tudo roiba) 
Ha mal sepre me he prefentes Com que Voc,ê que meacolha 
Que 4o coracam innocente.. | Do meo de tante penas. E 
Cadu ora poem atermento. | Afayda AgrANT freitas. 
ICanfarao tanta ida vinda 
Da vida lanca af pera Ea 
Da morte [awaade infindac o 


VOLTA. 


Ásvolta chnas fobeitas 
Contas fizocontas desfico |, 
vilas estas defbois que asfiz | | 
Foram para fempre feitas. “|Semeche cuidado attiva, 
dazaltofeufundamento — | Queme perfegue, 5 q eu figo 
Neste brano fogo ardentes À vida cita em perigo, 

Por quem culpa doje fente., É alma polla ventura. 
Alomra o se culpa à tormetos! 


“-CANTIGA. 


| VOLTA: 
CANTIGA.. Bem [ey tudo o que ha de fev; 
cação tas he de tanto pezar» 
Olhay 4 camanha efireta, | Queey medo de o dizera * 
— Senora minha alma he vinda, E medo de o cuidar. 


Navida infinda fofbeisass | Nambejo confa fegura 
Na morte [audade infinde.. Seguro hefo o perigos 
| |Eoqueagoranam digo 


VOLTA. + |Deixay fazer aventuras 


Quemme dará mm pena | GANTIGA!. 


Sm. 
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- Almatam fem affolfegos 
Que nem deste ár me farto, 
Donde cum queixume chego, 
Co mil quexumes me parto. 


Com medos, com fofbeitasy 
Fazendo contas baldias 
Que afinha ferao desfeitas. 
[Com muito defaffoflego 
Com que chego, € co q parto, 
VOLTAS. 1/ om ver tanto;t” co fer cego, 
Todos do que encubro farco. 
Na confasem que alga orá 
- Efperey descer reponfos 
— Trifte de mi que jágora | 
 Sómente cuidar mam em/o. | Senora oyd la mi fucrtes, 
A que fraqueza que chego. X de vucfira erneldad, 
Em quantas partes me parto Por no pediros piedad 
Por estecoraçam cegos | Antes la pido ala muerte, 
Nunca de fes males farto. MPR: 


CANTIGA: 


VOLTA. 
Osmens perigos medonhos | Elmicoraçon'caydo 
- Em q alma cada ora empeçal En tanta cuyta,y defmayo, — 
Osventos;menoassos fonhos | Pres que nuca os ha mouido 
Que nam tem pesme cabeça. | Ante la muerte lo trayo. 
O quecoma linguanego | Jtasnofecomo concierte.s 
Por muitos finau reparto | Tangrande defisnaldad, 
Em poder daquele cego O ue me hazeis pedir piedad 


 Decujo poder nam parto. |Cotra la muerte a lá mucrtes 


“Malasnoitesmalosdias |  CANTIGA: 
| PA Quan» 


1 


“As Obrasde | 
Quanto mal me ha ordenada  Puedefe esta Hamárvida 
Las cofas con que nafci? Ala qualfê entra llovando; 
Alguns me han defechado |N fi paíla folbivando 


Alcance otras contra mi. | Lamucrte es la fu falidas - 


VOLTAS VOLTA: 
Ques delay micoragon; [Con gran cuisa he defeados 
Alafuercanoayrazon | Quevuera fido lemado 
Cadavnotra vosfefucs. | Del parto a la fepultura 


Vidasmemoria,y cuydada 
Sentidos que avos erguis 
Eftos nunca me han dexado 
 Povferenma conrami. 


Toda eberança perdida 
|Lonofe loco tras que andas 
E oyme anfi dewancando 
Entre la muertesy la vida 


Dexome mi liberead, CANTIGA: 
Telamorquemetentas | paso 
Dexame mi alegria, | Elaggranio que vecibo 
Desolgo boi VOA De quien yo menos degiera 


Dexame llorar fi quiera 


Los ojos con que yo os Vi, 
La que para mas nobinos 


Tidasmemoriasy cuydado, 
Eltos nunca me han dexado 
Por fereinmas contra mi. 


- VOLTA: 


CANTIGA. | flinio fai falida 
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Al dolor efto que os cuefta? | ve efe mal me matara, 
Queno palfe ala otra vida | Senar eu me matarey. 
Con canta pe defia. | 
Aitiras de mal tan efquino, CANTIGA; 
Atas malno quicre q mucra, A! 
Dexame orar fi quiere (Huamorteey de morre, 
Tendre falo efto de bino, Que faz mais af que áfis 
EMPAÇA LStonám poll o fojrer 
CANTIGA. | Aueremfe de perder 
isto É TOS olhos com quevos Vão 
Astal de que me em contentey, | 
A conta festa está jás VOLTA. 
Agora defcanfarey, — 
Se me fegue matarmeba — |Osolhossporque paflavam 
Seme deixamatarmeyo  1OsVoffosascoraçam, - 
ie Onde para (empre estam. 
VOLTA. Samefies que me ficaram 


» Para minha [aluaçam. 
 Nasconfas que nam ha mess Jas fe inda os ey de perder 
Efen/ado he canfar maiss | Aforaquanto perdi, - 


Ir de receo em veceos Acabar:y de morrers 


E de fimais em finais Acabarey dentender 
Efpreicando o bemalheo. | Paxa quanto mal nafci, 
Em vam cast? lá canfey | 

Tudo me he tomado ja; ALHEA, 


Apa (la go conpóno oprifo 
| Ts 


Eos 


y 
m As Obras de PAM 
Tos foi: prifionverdadera, | Quien fe ve como yome ved 

E sta trene lo de fucras Tan lexos de do defjeo, 
Dos temeis el coragem, Tam cerca de no quifiera. 


dr id VOLTA? 


Dela gente que aqui viene.s | Trifle que ha de fer de mê 
«4 vermesderifamueros | Comobino fola Yna ora 


Riome del carcelero Uierado qual me veo aqui, 
Que pisfa que aqui me meme. |Y qual me he Vijto alguna oras 
Vienesymiralaprifion | Iicfperança Iifongera 


Vê los hierros por de fuera, | Com quien tanto ha que peleos, 
vilas novee que cada vao era, Que me quereis que noveo, 
Dondeerafwcoraçon. | Porque lavida ga quitras 


O remo feaso 28 vara CANTIGA: 
Siestá enel agoa metida, | 

Qualquicra vista por clara - | Ledo cm mens males se curá, 
Quefealahaportorcida. | E nos desfcanfos canfades 
No os engaiie mi prifion . | Quevendosts fendo forgados 
Aunql cuerpo aqui fe muera Ora cuidar me afleguras 
Bufcadme alla por difuera | Ora me mata o cuidado. 
Por donde anda el coraçom. | 


VOLTA: 


A fei me tem repartido 


Eftre- 


ALHEA. 
Como no fe defeipera 
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é Bremos, que nam me entedo Hiaemtra)os de fervanas 
De toda a parte corrido, SR Ivo 
De toda defacorrido, Nam era o coraçam quedo 
Em nenbnamedefendo, | Indosxg tornando à mendes 
Avida eh mal fegura. | Orao prazgrsora o medo 
Atas eu quero efie cuidados |Timeme o milhoy que pude 3 
Que mal tam bem eflimado, |Quatos bes me « forte danas, 
Em ranta de/anentura Brada quem o vee em Vara, 
Ate faz, bemanenturado. (Tal comoerazerad Antam 

| Fluwa Vaqueiro de Morands 


ALHEA! ERA 
Olhos que tais olhos vifles 
En todals tramentana Uiwey bemamenturados, 
Nunca Vico/4 mejor, E porem owntdos tristes 


Queera lá espo/a de “Anton Paratanto mal guardados, 
Vaquerizo de Moranad, Que he ifto que afii meengana 
4 Que afii defpreza a rezam, 
VOLTAS. Sufpirana por Antam 
Que nã ce nada de humana? 
Naquells longo defterro, | PA 


Que eu por vensade efcolhis ALHEA. 
(Quer folje rezam,quererr 7 
Quis o coraçam afi1) Ay que elalma fe me [ale ss 


Urhmavijamyfane so [Lelporque fienco perdela 
Asvezescuido quenam [Es porque estais vos em ella 
Fo verdadeomifam, — |Quelavida poco vale. « 
“8 pp | Folia. 


As Obras de 


VOLTA. (ulpemos em maleamano - 

| No/e ajunta tanto bien 
Loco demisquepenfána [Sino para tanto daiio, 
Poder aquidetener En todo tan acabada, 
Comigosvna alma que eflawa [DiXe pó luego que os Vip. 
Tfana en vuefiro poder. 0 nafcifies bos anf 


Que quereis que a efro iguále 
Sendo vôs fenhora dilla., 
Estaes toda mi querella, 
O ue lo mas todo que vale? 


Para fer bien empleadas 
— CANTIGA. 


Huge el eizpo, efiá el mal qdos 
Peufé morirmes y no mueros 
Defenganarme no quiero, 
Quando ya quiero no puede. 


| VOLTA. 

Anfi queaquella bermofura Todo Je me vá en antojos 
Nunca vifta finespanto,;s | En efa prifion obfcnras 

La graca) defenuoltura  ICairados de los mis ojos 
Todo fe hã tornado en llanto. Que pagan tanta locurad 
Fortuna tanmalmirada | Detodo pe pide el mie lo» 
Quee mbidia tiene de fi» Lagrimas como de fueros 
Donsglha dichofa anfis De lo que puedo,y no quiero 
Y duciia cam defdichada. De la.gue quicro, y no puedo 


CANTIGA | 
o A 


eme. A 


A la bella mal maris 
dada. 


VOLTAS. 


No fe que digáso a quien 


Francifco de Sa de Miranda. st 
De quem me demo queixar — |Deixay já venha o pezar, 
De vós que pudera fer, Que pode o pouco empecers 
Nam ves fabe alma culpar | Que pode o muito durar. 
Fica /ômente o fafrer, | | 
Se mais fica he fofbirar. o ALHEA. 


VOLTAS. Naquella alta ferra 
E a Me quero morar, 
Osmensfospiroscégoras | Quem me quifer bem, 
Quafi erão contentamentos | Quem me bem quifer 
Tambem de prazer fechoras Lâmeira bufiar. 
EntraraO males de fora 


Nà hissnã dows;mas fesfcetos, VOLTAS. 

E na6 lhes baftou entrar, | | ; 

sv as inda fempre a crecer, | Nestes pomsoados 

Onde ha flo d'ir parars Tudo fam requestas 
Nam fica fenam fofrer Deixaymeos cuidados 
Aomudo do fofpirar. Que em vos deixo as festas 
E to Daquella flovestass 
“Oraos fofbiros que [ams Uereylongeomar 

Saluo àr espalhado ao ventos |Porme ey à cuidar. 
Ondebradaocoraçam, | aa 

Noffos ouuidosnamvam — |Sombrat agom frias 
 Dexao tudo ao entendimeço, | Quando o Sol mais arde; 


Que meew quifeffe queixar | Despois fobre a tarde, 
Quem me poderia crer? Por cá bradariass 


As Obras de . 


Uessque prefja os dias Tudo ha de acabar. 
Lenams, fera canfar | | 
Nunca ham de cornare CANTIGA: 
Nam julgue ninguem Ate quando me tereis 
Nunca estrem por fe Nesta dór que por vos quis 
AMlais d'num bem queoums | Os fermigos que vos fiz 
Tr. vide namtem, Quando mos perdoareis, 
Nam deixa efte bem k | 
Onde feelleachar o VOLTA. 
AMiais que defejare | | | 
Naro fer voffosnam he em ma. 
Deixa asvaydades Ito quereismo acoymar, | 
O ue da mão à bocas Que perdam pole o esperar 
O prazer fe trocAs Se esta alma he volla fem fia. 3 
Trocamfe es vontades, |Semezanto mal fazeis | 
E Je vas faudades | Por fermigos que vos fiz 
— Armadano dry vo |O bem que vos quero, O quis 
Que podem durar? Quando mo perdeareiso 
Naquela efpeffur ás CANTIGA: 
Je dir efconder» | 
Uenha o que vier, Entre temor defejo 
| Acharmeha feguras “IVaa elperanças vaà dôr, 
Setal bem nam duras Entre amor, defamor 


Voltas 


o 
+ " 


fo fem trofpaljar Er trio coraçam vejo. 
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VOLTA. Agora de chorar Vimos 
| Contra ms mefmo pelejo : 
Nestes eStremos catino Uem dehima dor,ouera dôv 
Ando fem fazer mudanca, |Vem dum mal outro malmor - 
Se já viui desperanca De hum defejo mar defejos 


E : / E | 
VMILANCE TES: 
Sperangas mal tomadas | Mas porem, ó que cuidados? 
Ágora vos deixarey Dexemoserros pal. ados 
Tam mal comovos tomey. | Em q eu por mew mal entres 


| E per men mal [ayrey. 
VOLTAS. | 


Que vida ha de fer a minhas RE a 

Por tempos,ne por mudança Que mal auindos cuidados 

- Que polfam vir? pois nã tinha Jxte tomaram entre fis 
cAMtais be que eflas efperanças Nunca tais cuidados Vis 


Agora às defconfianças? 


Asfopeitasqnefareyo | VOLTAS: 
Como me defenderey? AA minha alma nam vepoufs 
| | Nem de noitesnem de dia, 
* Confalhos malatinados Dentro della contraria 


O sempo so menos vos canfe Toda a confa atoda confá | 
— Partam cuidados, E Vamfe, O cuidado que mais onfas 
E quê 


As Obras de 

E quemais confisem/fis [Por mis bienes preguntais; 
Ora he afora afo he Entiendo que por mis penass 

RAR : Que empre tune por buenas 
Que me quer esteveceo Uosvedcomo las llamaiss 
Inda fobre mens aggrauos, | Que anfi como las nombrais 
Tem me tomados oscabos | Anfi confielo que fon a 
Não tendo meus males meo; | Los bienes del ceracom. 
Ja nam confio;mem creos | 7 
La conficystS ja cris jo VILANCETE. 
tal afiuse mal afér. | 


" 


| Em pago daquella dôr, 
Inda fe ifto fer pudeíe Que em tão mal vos merecia, 
Que por tempo fefarico, | Severey inda algum dia. 
Que hina ora me não temeffe 


1$%o me defcanfária., VOLTA. 
Mas nam vejosporquevis | Se vos fenhora aprommelles 
Sepolfa fazer queafi (Dever esta minha fe. 
Nao moura coms Vitthe | Hua ora so antes que 
º | Morrefesdespois morvelTe Es 
ALHEO. [Quem tal perar pudeífes 


| Comtodo o malpoderse.s 
No pregunceis a mis males» (Cos olhos naquelle dia. 
Que tales fons 
Preguntaldo al coragon. o ALHEO. 
; | ida Todos vienen de la Villas 
TiVO LA, Solo noviene Domenga. 
id dê ER 


ke 
q 
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VOLTA... AQuado bem mal podera fos e”, 
lavejovira correr 
Toda perfona tornd Sobremi mens matadores, 


Que parado he mientes bien | E fegir os Paledoa és. 
Una falta,y es por quien | 
Quanto ami nadie boluio | Males que eu tanto fãs 
Que me hare cuytado jo Quem fe MOS melco mo mea, 
* Conque lavida fojenga, Em tepo que em mas andaua. 
Ee Fla a que bad eng. Sem fospeitasto fem veceo, 

A Que grádengano, que entes? 

AL H E O. [Que engeitão os ferwidores, 

Por malos embolwedores, É querem antes Jenhorese 
Pierdoeriste mus amores. | | 


A | 
| VOLTAS. 
CA bu fo defcanfo q eu tinha. Coração onde jqueltess 
Ã huaSó eperança. - Que tão má noite me dotes 
- Dondeveotao afinha | 
“Hua tamanha mudança? ME GRITA: 


Que fe fez da confiança, :“ | Toda à noite pelejey 
(om que nos tormêços moves Ensque jamais não podia; 
Eu Jofria as minhas dores? | Bufquenvos nãovos ach: 9 

| SemVosenfo que faria? 
Seauiaofer defer tal Deftesme dores de dia, 
Malhor fura antes não fer; | Polo que afss me fasfes 
Ouuelfene cin cjá ao mal De mute dôres ne destes. 
| U Vila 


A | 


Ás Obsdf de: 


VILANCETE. (Quanto queme e prometestes) 
Quanto que me falecestes? 


Se meu tormento me def. Es 
Lugar pera cuidar ne. 
Não me queixaria dolo: : 


» | Armey cafiellos erguidos 

E ene a fortuna queda 
(E die “)goftos perdidos 
Como 1s à dar tã gra queda? 
Ata 0 fra co entendimento 
Em que parte vos pufestes 
|Queentão me nã ocorrefies? 


VOLTA. 
Foy me dado hu [o momento 
De ef: de então pude arinar, 
Que não fora elle tormento 
Seme dera efe Vagar | 
Não mo quiforão mais dar, | 
Porque puderacomelle., 
Ter vidas monro fem elle. 


VILANCETE. 
Deixayme as minhas trifezas 
Quejagora ontra alegria 
| Alaor perigo ferido 

VILANCETE. | 
Os meus casellosdevento, |- VOLTA. 

Que em ral cuyta me prfeftes Os males. acuftumados 
Como já vos de-fizefes? O mefmo cnjlume os curá 
bes tão Vâmente efperados 


VOLTAS. Quenosf ofreêqueosatura? 
Cayftesme tão afinhas Crieyme com meus cuidados 
Cayrâome as elperancas lagora não faberis 
Ifonão forão mudança |Uimer nontra companhias 


dt a forão «morte minha, SR 
Castelos [ermfundamento VILANCETE. 


O mes 
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| O meu mal pudeo fofrer Se lhe fall srão Verdade ce | 
Eftesporque todo he voljo 
Quevosnãodoanãopolo. | | VOLTA. 


VOLTAS. E y medo que não fallem 
Não me fio no que vejo 
Vos paffanlo alegremente | São fegredos do defejo 
— Malajão os maos finais, — |Cotra quem olhos não valem: 
* Queentãofam elles mortais [Não [ampara mais que afi, 
wá do home few mal nã sere; Andar 40 fom da Vontade 
Nada finca ao prefente, Chorando 4 necefiidad Cu. 
Quanto nos cujta eftevolJo 
AJ quero afes pollo. ALHEO. 


— Atasfe ahi ha pefos é medida, En las terras de do vine 
Nem de codo he tudo vento, Vi quanto fe puede vers 
Tambem o meu fontimento | Alá me quiero boluer. 


“Pode fer final devida, 


O efperanga comprida VOLTA. 
Que eu /omente poilo off 0 
Liberar tânto não pol EM Pero mientras deuaneo 


| | Penfando en quanto allà Yi, 
VILANCETE. Forçado e temido aqu 
Llenadoallá del de, 0, 
- Efies meus olhos que afis | atisneras debaro,y peleo 
-Lifongãão d vontade. Si la Vida falecer 


Às uai de 


El alma anvá de bolmer. 


ALHEO 
Saudade minha 
Quanto VOS Verido 


VOLTAS: 
Por terra Ja afst 
Tudo.em tal mu dant as 
O ne faz vida aqui 
Nenhiãa perança? 
minha if ep 


A minha porfia, 
Que AUS aporfiu 


Que faz hum defejo 
Jão defingama do, 
Que faz.o) obejo 
Defte meu ; cuidado” 
Comigo « errado 
Odair ANGNECIAS 


| Quando amanhecias 


Saudades f: fpatas 
À tortostT a devreita 


Não fer is desfeitas 


Quando eu fo (4 desfeito 
| pda frio 4 peito 
Inda à lingna fria 

Pur Vos bradarido 


ALH£EO 

Pois os meus olhos fam pelos 
Que faco eu - 

Em dar a fem dono 0 fé 


€ VOLTAS. 
Quantos confelhos fê dão 
OS olhos com que vos A 
Hum dra afisomero afs 
|Razões que não vems ne Vão, 
Ucume hd 0 coração 
Quevos Já ; dem 


Quanto fuya a fer feto 
Fado he em vol/o poder 


De lmwre que eu aqui vim 
Não dexajtes nada em mã, 
Nem olhos no al po ão vers 
tas como podia fer 
DVermos et, 

É ver mais nada de men 
An 


Dem pais ai 
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alica ER ba Désbo do MEO 
f - 
» 5 % 
» 


Sola me dexattes 
En aquelhiermos. 


QL TA Sa 


Uoyme a do te fuystess 
— Voymeno fia donde. 
— Elvalle responde, 

Ti no respondiftes 
Maca fola ay tristes. 
Que llorândo ciego 

Tu paulo em juegos * 


Por hiermos agenos 
Llorosygritoenvano, 
J Gallego,y villano, 
 Quecfperana go menos? 
Ojos de agua llenos, 
Uos pecho de fuego 
Quando aureis fofstego? 


ALHEO; 


Que vos farey meu cuidado, 


Ode Vos trave) metido, 


| Que nam fijais entendido. ss: 


, tds GA 
»- =" 


Vlillano maloGallegos : 


5) 


VOLTA. 
Defcobrisvos cada oras; 


IG uidey q era à minha mingoa 


Mas em quantovedo alingoa 
Sai pollos olhos foras | 
É nam cuidais que me fora 


|Malhormunca fer náfcido, 
1 Que fer meu malentendidos . 


“ALHEO. 
Defengançy hum cuidado 
De parte do coracam 


Com bia defesperacaimo o 


VA LBA 


Tenho a conta feitasts cheas 


O que ha de fersfejalrgo, 
Pollo ferrose? pullo fogo, 
Quenamhea morte ramfea, 
Vias à vontade alhea 

Moura a minha, é quádo nã 


A pefar do coraCam, 


ALHEO. 
U 3 En 


As Obras de 
[Por demaiã giiemiialo 

Que me temas q me guarde 
Que el Sal q mas gar de fucle | 
Defcubrir suas rezzo ard—, 
Aunque tarde ey St ais d 
“Abrilos ojos,y vi, 

Que otro mal no duele anfis 


om 


Por las gentes no os Veo. 


VOLTA. 
Por lo qual buelto ami feno, 
Por quanto buen del confio. 
El micoracon ageno 
Beluio de nmemo à fev mão, E 
ALHEO. 


D'otra parte yo /andio 
Enganado del def] vo Quem cuidarst7 quem differ 
Coin los ojos demanco. Que de matar fon fernidas 
| Nam Ja be que confa he Vidas 
ALHEO. : RU 
| | | VOLTAS, 
 Eftemal | Nao he dano o que não dana, 
Otro tiempo lo fenti, A morte de vola mão 
asno me dolia anfi é Não he morteshe nome vão; 
sé Que à primeira face engana, 
“VOLTAS Onde não ha con/a humanas 
Eseesel fuego por curtos Tudo efpratosts tudo vida, 
Sideltodonoestoylocos | Jal jará amorte efcondidas 


Que me abrafo poco a pocos | 
Crecio andando encubierto, 
No fue mnerto 

Como desteras yo fi 

Que no fe pare de mi 


Ficalfe porem julgando 
Entre hua,entreonerafovtes 
Se das Vida dando a mortes. 
Que fareisa vida dando? 
7 ua 
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A fé que vay embicando, IQueeseras tus ojos huyda) 
“Não ee dos elhos tal vida Pgê, 
Somente porque dumida. — |Las yeruasslas fombras frias 
eta | X las floves que has pifado 
DE DOM SIMAM Ouantoteviay tu vias 
Da Syluciras Todo queda anclenado, 
| Vo triftesvn ciego;va cuytados 
PT U prefencia defleadas [Un locoenla cm partida. 
L Zagaladejconocidas | Pafmando pier de la Vida. 
Disporque laboas efcondida. | 
| | ALHEO, | 
= VOLTAS. - |Pollo bem mal me quifeftes, 
Halatutierraa/folada | E cu nunta tenha prázer 
Que eras toda fu riquezas: |Semal vos pollo querer. 
Na/cida enella,y criada - tu 
Pudistehazer tal crueza? | VOLTA. 
Queen talmifersa 3 pobreza Fora ella rezãoiguals 
Pucstalahas con tw parecida; | Pta vede as leysq Amortem — 
T ami cuytadoen tal vidas. | Que em vez de vos querer mal 
| oa 1 Afivos quero mor bem. ! 
“E pajjo tantoindaalem o 
Doaque este mal foe fazers o 
Queme venho aborrecera 


Oydos que enfordociftes: 

A fofprrosspalosrucgos, 
Que veran mis ojostristes, 
Aqui dexados tan cregos 
CU afcas,y deal: fuegos 
Quedamenim por da vidi, 


“o AL HE O. % 
Quien te huza luan pastor: | 
HR V 4 Sin 


a As Obras de E 
Sm gafaj 15% fin plazsv, » JCon quanto yá defatina; SA 
Quetu alegre folhas fer. En efto no dewâneo, E 
LIM TO “Allâmales del camino 
VOLTA. cual JINO los que por aqui veoy 
Un hierroymaenzagal | Mas el alima,y el dejjéd 
No es csja que mucho elpáte Quien los lemar à deagui 
Mi feguar fiempre adeluntes Que no dam nada por inte 
Que es mal, fi este no esunals Ia tanto losa 4 
Pefame de Vevee calypso 
Que hyye el gafa joa correr, 
1 no palja el desplazere 


Geo qi 


|Oue efirania mescedime fuerá | 
Ena traste aufenciamia, 
Solo crer que fe Jabra | 
Sp ag Luna aaa eia Quando ojosiáca boluieras 
cs ALEHEB Oss us Bla fucffeen'barha fiquiera ts 
ie at in SÚLos lugures do géxt, o 
Dime tu feuhora ds, te bizselfen mencion de ms 
sz me fuere defea tierra Vasaarto dus sas au 
Sece acordaras:de mta» o 


“| Buelnosaloen q autá errados 
ant Ã E eau sho Por mis locuvasmevoys 
co VOLTAS. |Quem/abesquiengofoy o 
E osemiÃ penfamientos faltas, Tá ntre quantos te an mira 03, 
Que 4 defora erguidoscaem Saluo fi porimas cuytado TAM 
Porterrasfiempreme traem | Sin memoria otra dem, - 
En dubdu.y fobrefaltosa “| Atas pa fuellesy fuelfe afro 
Palfados mantes tanaltos E isuato EM penis uai 
Que ferátlo que es agu Is. 


SP efidesgui 09 
| Pet ua 
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Ea que mam po chegar 19 mais he tudo pafmar. | 4 
Co defejo avos lowmar. PERSA RÃ SR 
aee? | | NLHE O; 
VOLTAS. cc Tenoosyo mt pandero 
Efta vas vaydade minha Taiioos yo, prrfoenalo 
O ue tam oufada começas, nau 
Está [em péssnem cabica VOLTA o 
Nao dew começo ao que vinha Miecra el malarde,y deferuve | 
LÁ-vVAA que fô fe mantinha. (Bu [ca can queel titpo engane 
Como Camaleão do ar, A defora ealma hume, 
Nam featrencadJcgar. — (Quemo fé quafi quien taiies 
Babo amis tapa 1h avo Dexa aqui que me acompaie: 
Forcas quevosengandes JESta mi cuyta mortal, 
(uidando em ram altos voos, Í vá penfando en mas mal. 
Jantstes comegostaes | bica 
Fimos acabandonos, (UP À mor por cievto Villano 
Senhora a quembos lá pos Fumecomo/andia, Rae 
= Tamaltaa gracas que dar, | Pufome el pandero en mano 
Eavosquenosperdosr. | Fuelleconclalmamia, 
| En efiaerifte agonia 
Quem ferá deveruos digno? | De micuyea defignal, 
Vimossfey alma pafimada, —[Nsmneresmimara el mal, 
Fu) a/S como ham menino | 


Que ve que /elpantase brada,| ALHEO. 


Ed 


am e mo 


a. 


Us Sim 


| As Obras de | 
Salielfe mt vidas [Não me dee de hiva piconhes 
Tádetento bando.  |Dequeenjágora vinsa, 
ro Quando mens males fentias 


VOLTAS. Quando me queixana delles 


Ay mi trifes ojos, Lá me auic/fe com elles. 
Zantriflestan triftes, | | TAS. 
Vijtes mil enojos, — [Mas defpois q já mais brádo. 
Pa plazer no vifies. Sentia 0 mal por cuftume-s. 
Vittes anadida Virâme andar fem queixume 
A mi penaspenas |tatãome remedios dando, 
Tentan luenga vida Tudofevayrevezando, 
Nunca vos ora buendo | Srtales que tremia em delles 


AM Mouro com Jau dade deleso 1 
Si ole furto sas oe Apae vais sd ne ns | 
Pluguieffesah pluguiele.» | De GarciSanchez. 
Que vieffe ora eldia | paro 


En que masnovieljes. |O Ecaranme los pezaves 
| Los ojossyelcoraçon. 
ALHEO. Que no puedo llorar no. 
Acuftumeyme a meus males | | 
E já acustumado a elles "VOLTAS. | 
Arndão porme apartar delles. | Quedar qual cfa alma queda 
Nofec omo pueda (er, 


VOUTIAS:. Siorros oram con plazer 
Ah que crueleyranta, Que ella de erifte no predas | 
“Não fez que nome lhe ponhas Quando va perfona leda 
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El remedio eva el oluido, 
Yo oluideme elremedro, - 
For vos no duelen deloves, 
Por vos no peza el pezar 
Como os podre olusdar?, 


Pede llovarscomo no 
Puede Viurifte coraçonf 


ALHE£O. 


Puficra los mis amoves 
En vn tan alto lugar, 


Que no los pucdo oluidar. 


Por vos el contentamiento 
(Quien nunca tal cofa oyó) 
Entre la muerte,y tormentos 
“Lugar para fi ballo, | 
Ten medio de mil dolores, 
Que andan para me matar 
A plazer fe puede eftar, 


eae camera 


VOLTAS 


LAT mi mal tan mal creydo 
Dolor fin fin, fin medio 


NA SEPVLIVRA 
DE PEDRAZA, QVE NO 
Cancioneiro géral fe chama 

Coníftancio. - 


E pita phio. Aquila carne perada 

- A Lima qem ca brenes dias a tierras espera por tt, 
Talnobre,y cal fame as dado| Alma bicnanenturadas 

— Abcuerpo aqui fepuleado Enefto no te va nada | 
Quemoraparteregiase  |bos hombres pien/an que fi. 

— Suteiuipsd 4 vd É 
| | | Í 


Nº Aceda Lobo dida | 
“ODE HVMA DAMA. 
EPITAPHIO - 


E quam pouca terra fatisfeita jazs 
A quem toda ella nam na merecia, 
To Aquela que tristeson leda,ou como hie 
Afi punha tudo em guerrasom em paz, 
Lenounola à morte cruél que desfaz, 
CAs tmayores confas com mayor presteza, 
| Ah Mortesah Mundosah ua TIQUEZAS ii 
De quam pouca terra fatisfeira jaz, ih : 


NA PRICAM DE 


“HVM SEV' GALEGO. 


I [Porque hum eferito na tefia 
od A, ” é, 
Nda q me en rias é me calle Nam tras cada his de que he. 
Ê me faça furdo;S cegos 2 
Bem fc) eusporque o dovalle . | Entre clavos,entre efcuros 
) x Ei po? . 
Correoranto ao mea Galego. Homes de feifcentas córes 
Como com ladram fez festas | Andam por aqui fegur os 
nas inda mal ala fé, Nam lhe faem corredores. 


Arad pos 
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Apos quem tovna por fi» | De PIroroes ouvicados 
"ap mata, 04 Nortês q [ao ques porcos efpinhósa 

ão corre o do valle (St , FAS 
ai pos hu tolo afSt corre. Come, E bebe, pois re pretas 
3 Ea [Não cures das efluadas 

Bom matadorshom ladrão oe que bena juntos 4 fefia 
Que fuguado arma entretato Tendomos todos em nadase 
Deyxa acolher Bashiao - é onde vives hum ceytado, | 
Que pica, E não rende tanto. Que em re Vendo perde a cars 
Visc polla tua penas Ferra delle homem oufados 
Outre prenda, ontre codene, Nao feva ral mao feytor. 
Nunca toques no da pena O 6: 
Em que te as barbas depene, E Xccntores da by, 

4 | Aut) vergonha algum dias. 
Efcreues pollo rabeiro, “(Este chama aqui del Rey, 
Anda fo ao que he proneito E slontro chama à Valido 
Has de pagarlhe o dinheiro, |O ontro dizem Pereugal 
| Ganhefe a tortos a dereito. | Devaras nã o ha ha mIngods. 
Deixa andar os encartados | Defata a holja que val, 
Quetem cheas os caminhos,  Traze [empre azada a lingoas 


q: o : AN A NE 
SR | ADO Mao 


As Obras de 


MULAN LULONTO 
DESA FVYGINDOLHE HVNS * 
| À Seus moças. 


3 l 2 A 
Avtão Francifeo florido, | Que graca me já contarão 

Asmas nonas logo [oão,| Ha dias dum Castelhano 
As Biues mudadas voão, | À quem criados tal dano 
Criados mudão Veftido, Por vezgs lhe afit caufarão 
E mais fe armadas atroão, [Do feu pão do eu panos 
Diz,o pay de Salamão, Ueoo fem dias achom 
Que he homem pára alegar dtocas de nogo em penados; 
Se vos lembra em que lugar, | (omo os vio adermentados” 
Quem me comia o men pio 1Os vefiados lhe furtom, 
Tratana de meenganar. — (Efigio aos feus criados. 


CANTAGA BS 
DOM IORGE MANRIQVE 


Que o Authorgro- 
fou. 


Nº porque mefarigo, No fiendo nadie comigo, 
- Paes con razon me veciê to vOs,9 JO Contra imã. 
Ani o a ii 
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- Yo por aueros querido, Quando fue la prifiom miay 
vos a mi de/amado, Quien ayudarme podria, 

+ vueftra fuercasy mi grado No findo nadie comigo? 

«A uemos 4 mi vencido, | a 

X pres fuy mi enemigo, 1 aunesto no abastó, 

En me dar como me dt, Que hartomalera por fia 9 
* Quien fara fer amigo Que ami me faltalfe o? ) 
 Delenenszo de fe No fuy comigo allisno? 


VOS, YO CONtrA Mto 


GLOSA. Que diran à tal concierto 
? [Sua mas dilacion cumplido? 
 Elcovmento fatigado  Enerâbos me auemos muerte 
No fe que confejofigo, Vos porque no fes mas ciersé 
Vo) de cuydado en cuy dado, Vo por aueros queridos 
Atas d-fpues en mi tornado, | | 
No fe por que me fatigos Lomas como o fabre? k 
Po Queenaquel púro ordenado, 
Hazloquefueleelpfar, | Queavos los ojosale, 
De/atinandome am II Ami defa mado me he, 
ias boluiedoa envos penfar Ívosa vos defamado. 
Nofede queme quexar, | ' 
Puesconrazonmevencio  (Enelmal quando acomrecê > 
[Es conf velo el fer forcado, 
En aquella mi agonia Tambien efto Aqui fa lece: 
— Jenome quexzmas digo, Que juntamente parece 
n À u o 


Cop 


ed 


AsObrasde ed EO 
oo CIA E : e e Pts bra o e Ê 4 
Co yuefira fucrgaymi grado. "Quea los otros fere quals 
Para mifuyebizemal, 
Fuergaen que no cofentifies, | Em dar me como mg da. 
ditas vuestro poder Jabido, 


En que venceis quanto vajtes, Todos andan & Ju promechos q 


Elsy los mus ojos triftess Vo folo 4 mi mal me obligos. 
AÁnemos 4 mipencido. Por mayor que esel despechos 
Pero de tan crude pechos e 


Que lagrimas, 9 que rHegos, | Quien o/ara Jer amigo? 

clcancaranya abrigo 

En tantos defaffofiegos? | Atas que digo yo, fará 

Pies acenda los mus futgoss | Atejar lo dixera anfis 

| pues fuy mienemgo” Qual peligro decendras cm 
Aquel que buyendova 

Eslavazon natural, Delenemigo de fi? RO. 


Que cada vno fea por fts | | FILM. 
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